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Orgão requisitantè; Secretaria de Planejamento, Obras e Urbanismo

NO requerimento; 22/2024
Data: 12/04/2024

Descrição dò objeto a ser compradò/contratado (Especificações téciiiças - quantidadeS/ tamanhos,
cores, metragem, peso, capacidade, modelo, demais característica s):

LOTE 1: Pavimentação erri CBUQ das Estradas: KO- 002 Trecho 09- Lageado com. área de 18.788,75 m2 e KO- 305-

Trecho 01- Campo Novo com área de 11504,33 m^, incluindo os serviços preliminares, terrapleríagem, base e sub-
base, revestimento, meio-fio e sarjeta, serviços de urbanização, sinalização de trânsito, iluminação pública,
drenagem e ensaios tecnológicos.

Valor viabilizado: R$ 5.770.418,52 (cinco milhões setecentos e setenta mil quatrocentos e dezoito reais e cinquenta
e dois centavos)..

; Todos os serviços devem estar êm consonância com ps projetos, especificações técnicas e demais peças e

^'' docümentos constantes ao processo.

Descrever a justificatiya/motivaçâo (apresentar as razões de interesse público que justificam a
compra/contfatação pretendida, apontando explicitâmente a finalidade pública a ser alcançada com a
licitação):

Esta solicitação visa atender o Projeto 87 Convênio ,n°167/2024-SEaD, conforme autorização e material
disponiblilzado pelo PARANAGÍDADE,erh anexo.

O Município buscou junto ao PARANACIDADE, recursos para Pavimentação asfáltica na Comunidades de Campo
Novo e Lageado, com extensão: de 1093,29m e 2200m respectivamente, desta forma, a referida pavimentação vem
de, encontro a continuidade da diretriz de melhorar as condições de tráfego de vias Importantes, cujas mesmas

utilipdas para escoamento da produção industrial e agrícola das regiões. Ó investimento beneficiará em média 300

famílias das regiões, assegurando a qualidade de vida dos moradores, proporcionando melhores-condições de
saúde pública com a elirfiinação da poeira resultante do tráfego intenso nas vjas, e propiciando segurança aos

usuários, tendo em vista que os projetos contemplam acessibilidade e sinalização. Além de proporcionar ao

município economia na manutenção dessas vias, ejlminando a utilização frequente de saibro.
l

Compra/Coiitratação é para atendimento de ordem judicial?

( ) Sim (X) Não
Ém caso afirmativo descrever qual:

sao

Cdmpra/Contratação exige solicitação dé documehtos/laudòs específicos?

(X) Sim ( ) Não

Em caso afirmativo descrever quais as exigências:
Conforme edital proposto pelo PARANACIDADE (em anexo).

Dotação Orçamentária:
04.001.15.451;0006.1008.4.4.90.51.00.00

Contrapartida

1

Rua Amazonas, 373 - Centro, Piên/PR. CEP 83.860-000. Fone: (41) 3632-1136
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FONTE: 0000 (livres)

Total viabilizado: R$5.770.418,.52 (cinco milhões setecentos e setenta mll qüatrocentos e dezoito reais e cinquenta
e dois centavos).
Sendo:

Transferências Voluntárias: R$4.800.ÓÓ0,Ú0 (quatro milhões e oitocentos mil reais);
Contrapartida Municipal: R$ 970.418,52 (novecentos e setenta mil qüatrocentos e dezoito reais e cinquenta e dois

centavos).

Recursos (X) Próprios ( ) Federais (X)Estaduais

Local de entrega/prestação ou execução do
serviço/obra:
-Estrada KO-002- TRECHO 09- LAGEADO DOS

MARTINS -PIÊN-PR
- Estrada KO- 305- CAMPO NOVO- PIÊN- PR

Horários: Prazo para entrega/prestação ou
execução do serviço/obra:
365 dias corridos.Não se aplica

Indicação do responsável por recebimento e fiscalização da execução do objeto:
Engenheira Civil Alessandra Brunnquell Gruber - CREA PR 197894-D

Engenheiro Civil Simon Schneider - CREA PR 70380

Há licitação em curso para o objeto pretendido?

( ) Sim (X) Não

Em caso afirmativo informar:

a) NO do processo licitatórío
b) N® do contrato/ata de registro de preços vigente
ç) Data de vencimento do contrato/ata de registro de preços

Glaudemir José/de Ãndrade ^

Secretár/o de Planejamento, Obras e Urbanismo

Alessandra Brunnquell Gi^bér
Engenheira Civil

CREÃPR 197894-D

/ Simon Scnnéider

Engenheiro Civil
CREA 70380/PR

2

Rua Amazònãs, 373 - Centro, Piên/PR. CEP 83.860-000. Fone: (41) 3632-1136
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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

INTRODUÇÃO

Ò presente documento caracteriza a primeira etapa da fase de planejamento e apresenta os

devidos estudos para a contratação de solução que atenderá à necessidade abaixo especificada.

O objetivo principal é estudar detalhadamente a necessidade e identificar no mercado a melhor

solução para supri-la, em observância às normas vigentes e aos princípios que regem a

Administração Pública.

1 - DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE>—!

Considefàndó a necessidade de atender melhorias na infráèstrutura no munidpo na zóna rural, se

faz necessário o Investimento no que se diz a serviço de pavimentação em estradas vicináis.

Neste sentido, pode-se dizer que a pavimentação de estradas rurais desempenha um papel

fundamental no desenvolvirnento e na conectividade das áreas rurais. Ela méihorá a segurança,

facilita p acesso á serviços e impulsiona o desenvolvimento econômico local. Com uma infraestrutura

dé transporte eficiente, as comunidades rurais podem desfrutar de uma melhpr qualidade de vida

e prosperidade.

Considerando qüe a eficiêhcíã deve fazer parte da rotina de qualquer área dá gestão pública.

A contratação desse serviço visa atender aos critérios acirha, mas acima de tudo garantir a

população residente e flutuante, uma infraestrutura digna dos recursos arrecadados, com sua

contribuição de melhoria aos usuários. - -...

2 ^ REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

Pavimentação Estrada Municipal KQ 002 - Lageado - T9 e Estrada Municipal KO 305 - Campo- Novo

“TI èm CBUQ com área tptal de 30.293,08 m^, incluindo os serviços preliminares, terrápienagèm,

base e sub-base, drenagem, revestimento (CBUQ), sinalização de trânsito e ensaios tecnológicos.

Requistos Internos:

a) Definição do local de execução dos serviços, a saber;

b) Definição dos seíviços a serem executados;

c) Defifníção da metodologia executiva a ser adotada> dé acordo com as normas técnicas

vigentes e recomendações dos fabricantes;

d) Definição do orçamento e do prazo de execução da obra, com detalhamento de marcos

intermediários e finais das etapas, definidos no cronograma físico-financeiro da obra;

e) Empresa de engenharia para execução de serviços de pavimentação, conforme

v
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quantitativos previstos nos projetos;

Certidão de regístro/quítação da contratada junto ao CREA / CAL), da qual deverá constar

os riomes dos profissionais que poderão atuar como responsáveis técnicos pelos serviços a

serem executados, conforme disçipiina a Resolução 425/98 do CONFEA, artigo 4°, parágrafo

único;

Comprovação de aptidão técnica, consistente na apresentação de uma ou mais certidões

de acervo técnico expedidas pelo CREA / CAU, em nome dos profissionais que exercerão a

função de responsáveis técnicos, comprovando a execução de pelo menos uma obra ou

serviço com características similares ao objeto a ser contratado;

Definição de cláusulas e condições para a execução dos serviços que possibilitem à

contratada efetivar o planejamento para a execução dos serviços em conformidade com a

logística e infraestruturá existentes no mercado, è, dessa forma, possibilitar a obtenção de

preços mais competitivos para a contratação.

f)

g)

h)

Requistos Externos (LEGAIS):

Modalidade concorrência no Regime de Empreitada' por Preço Global, a se processar de

forma eletrônica, do tipo menor preço, nos termos da Lei n® 14.133, de 01 de abril de 2021.

A Concorrência' está estabelecida no inciso XXXVIII do artigo 6^ da Lei n® 14.133/2021,

segundo o qual á concorrência é "modalidade de. licitação para contratação de bens e serviços

especiais e de obras, e serviços comuns e especias de engenharia".

3 - LEVANTAMENTO DE MERCADO

Para o levantamento de soluções acerca da obra, pode-se mencionar a primeira solução a

pavimentação em CBUQ, a qual trará uma melhoria da infraestrutura existente. O CBUQ apresenta

uma melhor viaballdade custo/benefício e logística da obra em relação as outras técnicas de

pavimentação, considerando o alto tráfego nas vias.

s ^

4 - DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

Apresentado as soluções anteriormente, optou-se pela pavimentação em CBUQ, por ser tratar de

um pavimento com rápida aplicação e finalização, possibilitando a libração do tráfego de veículos

automotores em poucas horas, agilizando a sua execução trazendo um menor impacto no trânsito

da via é na vizinhança.

A
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5 - ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES
Conforme planilha orçamentária.

7

6 - ESTIMATIVA DO PREÇO DA CONTRATAÇÃO

Pavimentação em CBUQ nas Estradas Municipal KO d02 - Lageado - T9 e KO 305 - Campo Novo

-TI

Valor viabilizado: R$ 5.770.418,52 ( cinco milhões e setecentos e setenta mil e quatrocentos e

dezoito reais e cinquenta e dois centavos)

7 - JUSTIFICATIVA PARA PARCELAMENTO

Não se aplica.

8 - CONTRATAÇÕES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES
Não existe licitação em andamento com o mesmo objeto.

9 ^ ALINHAMENTO ÇÓM PAC

A construção não está prevista no Plano Anual de Contratações, pòís se trata de uma verba

estadual e já foi solicitada a inclusão no mesmo pela Secretaria de Planejamento Obras e

Urbanismo.

10 - DEMONSTRAÇÃO DQS RESULTADOS PRETENDIDOS

Com a realização desta ação, objetiva-se o investimento e melhoria da infraestrutura existente, a

fim de prorriover 0 desenvolvimento territorial ordenado de nosso município; oportunízado acesso

de qualidade a bens e serviços públicos, bem como, facilitando o deslocamento dos usuários da

via, possibilitando condições adequadas de tráfego, melhorando a mobilidade e circulação dos

indivíduos, evitando que detritos contaminem a rodovia.

11 - PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO

O Município dispõe de servidores / engenheiros civis capacitados para acompanhamento e

fiscalização da obra.

12 - IMPACTOS AMBIENTAIS

Obras e. serviços 'de engenharia geram resíduos e rejeitos è a fase de planejamento da contratação

deve considerar: medidas para a minimizar sua geração e prever sua destínação ambiental

adequada.
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Vislumbram-se Impactos ambientais provenientes desta contratação: Geração de resíduos dã

construção civll, Descarte de resíduos sólidos da construção eívil. Orientações complementares

acerca da sustentabilidade da prestação almejada serão ser repassadas pela fiscalização

competente.

13 - VIABILIDADE DA CONTESTAÇÃO

Com basé na justificativa e nas especificações técnicas constantes neste Estudo Técnico Preliminar

e seus anexos, é na existência de planejamento orçamentário pára subsidiar esta contratação,

declaramos que a contratação é viável, atendendo aos padrões e preços de mercado.

Plên, 12 de abril de 2024

ENGENHEIRA CÍVIL

ALESSANDRA BRUNNQUELL GRUBER
CREA PR 197894/D

rÂRIO MUNICIPAL pE PLANEJAMENTO,
OBRAS E URBANISMO

CLAUDEMIR JOSÉ DE ANDRADE

SI
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CONVÊNIO N® 167/2024 - SECID

5TERMO DE CONVÊNIO N° 167/2024-SECID QUE

ENTRE SI CELEBRAM O ESTADO DO PARANÁ,
ATRAVÉS DA SECRETARIA DE ESTADO DAS

O SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMOCIDADES

PARANACIDADE E O MUNICÍPIO DE PIÊN

Pelo presente instrumento o ESTADO DO PARANÁ, pessoa jurídica de direito púbiico,

por intermédio da SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES, Inscrita no CNPJ sob n°

76.416.908/0001-42, com sede na Rua Eurípedes Garcezdo Nascimento, 1195 -Ahú -

Curitiba-PR, CEP 82540-280, doravante denominada SEGID, na condição de

CONCEDENTE, neste ato representado pelo Diretor-Geral, VALDOMIRO HRYSAY; o

SERVIÇO SOCIAL AUTÔNOMO PARANACIDADE, pessoa jurídica de direito privado,

sem fins lucrativos, instituído pela Lei Estadual n® 15.211/2006, Inscrito no CNPJ sob

n® 01.450.804/0001-55, com sede na Rua Eurípedes Garcez do Nascimento, 1195 -

Ahú - Curitiba-PR, CEP 82540-280, doravante denominado PARANACIDADE, na

condição de INTERVENIENTE, neste ato representado pelo Superintendente

EDUARDO PIMENTEL SLAVIERO; o Município de PIÊN, pessoa jurídica de. direito

público, inscrito no CNPJ sob n® 76.002.666/0001-40, doravante denominado

MUNICÍPIO, na condição de CONVENENTE, neste ato representado pelo(a)

Prefeito(a) MAICÓN GROSSKOPF, considerando o contido no(s) protocólo{s)
21.667.997-0,

RESOLVEM, de comum acordo, celebrar o presente CONVÊNIO, regido pelas

disposições contidas na Lei 14.133 de 01/04/2021, Decreto Estadual 10.086 de

17/01/2022, na Lei Estadual n® 15.608/2007, Lei Estadual n° 19.361/17, Decretos

Estaduais n°. 8.622/2013, n° 4.189/2016, n° 3.536/2019 e n° 10.086/2022, Resolução
022/2023-SECID, na Resolução n® 28/2011 do Tribunal de Contas do Estado do Paraná

e suas alterações posteriores, e na Autorização Governamental exarada em

11/12/2023, constante do protocolo 21.444.561-1, bem corno nos demais dispositivos

legais aplicáveis, mediante as cláusulas e condições a seguir estabelecidas.

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO

Constitui objeto do presente CONVÊNIO a PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS

VICINAIS..

PARÁGRAFO PRIMEIRO: As atividades básicas a serem desenvolvidas para a

consecução do objeto pactuado serão previstas no Plano de Trabalho, que passa a
fazer parte integrante deste CONVÊNIO.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Os Cronogramas de Desembolso constantes dos Planos de

Trabalho mencionados na presente Cláusula necessariamente não precisam ser

Rua Eurípedes Garcez do Nascimento, 1195 | Ahu
CEP 80540*280 | Curitiba | Paraná I Telefone: 41 3250«7200 seçidpr.gov.br

Página 1 dé.ll

Xssinatura Qualificada realizada por: Malcon Grosskopf em 05/04/2024 15:45, Valdomlro Hrysay em 08/04/2024 09:09, Eduardo Plmentel Slaviero em 08/04/2024

L0:31. Inserido ao protocolo 21.667.997>0 por: Ana Carolina Santolin da Silva em: 05/04/2024 11:03. Documento assinado nos termos do Art. 38 do Decreto Estadual no
• n» //••(!



;PARANÁ
4^

& QpODSra Rs. 35
£9

Mov.
GOVERNO

SECRETARIA,DAS CIDADES

D O ESTAD O

CONVÊNIO N° 167/2024 - SECID
10

seguidos, pois o valor dos repasses é decorrente da efetiva execução do objeto, de

acordo com sucessivas medições, no caso de obras e realização de serviços, ou com
0 recebimento de bens.

CLÁUSULA SEGUNDA- RECURSOS

Para a execução do objeto deste CONVÊNIO, os recursos somam o valor total de

5.770.418,52{cinco milhões e setecentos e setenta mil e quatrocentos e dezoito reais e

cinquenta e dois centavos), cabendo aò CONÇEDENTE destinar o valor de

4.800.000,00(quatro milhões e oitocentos mil reais) os quais correrão à conta da

dotação orçarnentária F670215451148088 - Desenvolvimento Urbano, Sustentável e

de Infraestrütura das Cidades, fonte de Recursos do Tesouro do Estado, e ao

CONVENENTE, como forma de contrapartida, destinar o valor de

970.418,52(novecentos e setenta mil e quatrocentos.e dezoito reais e cinquenta e dois

centavos).

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Durante a execução do objeto deste CONVÊNIO, toda e

qualquer despesa excedente deverá ser suportada, preferencialmente pelo

CONVENENTE, na forma de contrapartida municipal.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Havendo redução dos recursos previstos no Convênio, com

base nos sucessivos Planos de Trabalho, a redução de valor deverá ser feita na

contrapartida do município, desde que respeitada a permanência de uma contrapartida,
de, no mínimo 5% do novo valor total.

Após estipulada a contrapartida mínima de 5%, havendo valor excedente, essa redução

de valor será aplicada sobre os recursos do Tesouro do Estado.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Se, após a licitação e a homologação do processo

licitatório, houver redução de valor em relação ao último yalor total estipulado, a

redução deverá ser aplicada sobre a contrapartida do município, desde que respeitada

a permanência de uma contrapartida de, no mínimo 5%, do novo valor total.

Após estipulada a contrapartida mínima de 5%, havendo valor excedente, essa redução

de valor será aplicada sobre os recursos do Tesouro do Estado.

n

r

CLÁUSULA TERCEIRA- LIBERAÇÃO DOS RECURSOS
Os recursos do CONCEDENTE, destinados à execução do objeto deste CONVÊNIO,
serão liberados de acordo com a Lei Estadual n° 19.206/2017, Lei Estadual n°

19.361/2017 e com as medições realizadas pelo CONVENENTE, devidamente

aprovadas pelo INTERVENIENTE, de forma proporcional com a contrapartida do

município, exceto nos casos enumerados na legislação pertinente.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: No caso de obras, o valor da última medição não poderá ter

percentual inferior ao estabelecido no edital de licitação aprovado pelo

INTERVENIENTE.

Rua Eurípedes Garcez do.Nascimento, 1195 j Ahú

CEP 80540-280 | Curitiba j Paraná,[ Telefone: 41 3250.7200 secid.pr.gov.br
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PARÁGRAFO SEGUNDO: Os recursos repassados e a contrapartida financeira

deverão ser depositados e movimentados na mesma conta bancária específica, em

instituição financeira oficiai.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Não havendo instituição financeira oficial na locaiidade do

CONVENENTE, os valores transferidos e a contrapartida, se houver, poderão ser

movimentados em agência bancária local, observada a legislação pertinente.

> 1

CLÁUSULA QUARTA - UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS
O CONVENENTE deverá providenciar a abertura de conta bancária, específica, em

instituição financeira oficial, para a movimentação dos recursos transferidos peio

CONCEDENTE, na forma da Lei Estaduai 19.361/2017, permltindo-se saques sorhente

para pagamento de despesas referentes ao objeto pactuado.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Os recursos repassados, bem como a contrapartida

municipal depositada, enquanto não utilizados, serão obrigatoriamente aplicados, pelo

CONVENENTE na forma da legislação vigente.
PARÁGRAFO SEGUNDO: As receitas financeiras auferidas na forma do parágrafo

anterior serão obrigatoriamente computadas a crédito deste CONVÊNIO e aplicadas,
exclusivarpente, no objeto de sua finalidade, desde que sua previsão de aplicação

conste do piano de trabalho.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Será considerado irregular o pagamento de taxas

bancárias, multas, juros ou atualização monetária, decorrentes de culpa de agente do

tomador dos recursos, ou pelo descumprimento de determinações legais ou conveniais.

PAF^GRAFO QUARTO: Os registros no SIT das movimentações financeiras

realizados pelo CONVENENTE devem coincidir integraimente com os demonstrativos

bancários anexados no SIT.

PARÁGRAFO QUINTO: Quando da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção deste

CONVÊNIO, os saldos financeiros remanescentes, inclusive os provenientes das

receitas realizadas, serão devolvidos, no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias do
evento, atualizados monetariamente, de acordo com índices aplicáveis aos débitos

para com a Fazenda Pública, ao Tesouro Geral do Estado, através de Guia de

Recolhimento, código 5339, sob pena da imediata instauração de tomada de contas

especial.

PARÁGRAFO SEXTO: A devolução dos saldos financeiros remanescentes, na forma

estabelecida no parágrafo quinto, deverá ocorrer também, obrigatoriamente, nos

seguintes casos:

a. Quando da não execução do objeto do CONVÊNIO no prazo definido;

b. Quando não for apresentada, no prazo exigido e dentro das normas vigentes, a

prestação de contas parcial ou final;
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c. Quando os recursos não forem utilizados adequadamente na finalidade

estabelecida deste CONVÊNIO;

d. Quando não forem aceitas as justificativas pelo não cumprimento das metas e

indicadores estabelecidos no Plano de Trabalho;

e. Quando houver a execução e aporte de recursos financeiros de forma diversa

do exposto no presente ajuste.

PARÁGRÁFO SÉTIMO: Quando da conclusão deste convênio, se houver saldo de

recursos de contrapartida municipal, esses poderão ser recolhidos ao Convenente.

CLÁUSULA QUINTA - EXECUÇÃO DE DESPESA
As despesas relativas a este CONVÊNIO serão comprovadas por meio de documentos

originais próprios, tais como notas fiscais, notas fiscais-faturas, duplicatas, recibos de

pagamento, guias de recolhimento de encargos sociais ou tributos, devidamente

quitados, em que constem referências ao nome do CONVENENTE, número deste

CONVÊNIO, número do empenho, número do processo, endereço, CNPJ, Município e

Estado do fornecedor.

PARÁGRAFO ÚNICO: É vedado ao CONVENENTE;

a. Utilizar os recursos em finalidade diversa da estabelecida neste CONVÊNIO,

ainda que em caráter de emergência ou em despesas efetuadas em data anterior

à sua celebração ou posterior ao seu período de vigência;

b. Realizar despesas a título de taxa ou comissão de administração, de gerência

ou similar;

c. Pagar ou acordar o pagamento de gratificação, consultoria, assistência técnica

ou qualquer espécie de remuneração adicional a servidor que pertença aos

quadros de órgãos ou entidades das Administrações Públicas Federal,

Estaduais, Municipais ou do Distrito Federal.

O

CLÁUSULA SEXTA-ATRIBUIÇÕES
1 - São atribuições do CONCEDENTE:

a) Publicar o extrato deste CONVÊNIO no Diário Oficial do Estado;

b) Registrar informações e documentos nò Sistema Integrado de Transferências - SIT

do Tribunal de Contas do Estado, observando o contido nas resoluções e instruções

normativas daquele Tribunal;

c) Autorizar o CONVENENTE, após a juntada do Plano de Trabalho e da análise e

aprovação dos projetos pelo INTERVENIENTE, a licitar a consecução do objeto

deste CONVÊNIO;
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d) Mediante a verificação pelo INTERVENIENTE do processo licitatórío, autorizar ao

CONVENENTE a homologação da licitação e a posterior contratação da

consecução do objeto deste CONVÊNIO;

e) Repassar os recursos financeiros destinados à consecução do objeto deste

CONVÊNIO após a efetiva execução do objeto com aferição supervisionada pelo

INTERVENIENTE, de acordo com^ sucessivas medições, no caso de obras e

realização de serviços ou com o recebimento de bens, nos termos da Lei n°

19.206/2017.

f) Informar ao INTERVENIENTE a realização do repasse dos

CONVENENTE para fins de registro e controle;

g) Encaminhar a prestação de contas deste CONVÊNIO ao Tribunal de Contas do

Estado, por meio do SIT;

h) Validar o termo de objetivo atingido do presehté CONVÊNIO, emitido pelo
INTERVENIENTE;

i) Aplicar as penalidades previstas e proceder ás ações administrativas necessárias à

exigência da restituição dos recursos transferidos quando for o caso.

recursos ao

II - São atribuições do INTERVENIENTE:

a) Analisar os projetos apresentados pelo CONVENENTE, preparar editais para a realização
do processo licitatórío pelo CONVENENTE, analisar a documentação e preparar a
autorização para homologação do processo licitatório e demais funções correlatas;

b) Responder pela aprovação das medições realizadas pelo CONVENENTE, bem

como pela supervisão da execução do objeto deste CONVÊNIO;
c) Reajizar o registro e controle dos recursos repassados;
d) Validar o termo de recebimento provisório e definitivo do objeto deste CONVÊNIO,

emitido pelo CONVENENTE;

e) Emitir o termo de objetivo atingido do presente CONVÊNIO;
f) Praticar os demais atos necessários ao cumprimento do objeto deste CONVÊNIO,

podendo inclusive constituir comissão especial para acompanhamento de

execução;

g) Indicar, em ato específico, o fiscal da transferência, dando cumprimento ao contido
na Resolução n° 28/2011: do Tribunal de Contas do Estado do Paraná e suas

alterações posteriores.

sua

111 - São atribuições do CONVENENTE:

a) Executar diretamente a integralidade do objeto pactuado neste CONVÊNIO;
b) Assegurar, na sua integralidade, a execução do objeto deste CONVÊNIO,

determinando a correção de vícios que possam comprometer a fruição, pela

Página 5 de 11

Rua Eurípedes Garcez do Nascimento, 1195 |,Ahu
CEP 80540-260 [ Curitiba [ Paraná [ Telefone: 41 3250>7200 secid.pr.gov.br

Página 5 de 11

Vssinatura Qualificada realizada por: Maicon Grosskopf em 05/04/2024 15:45, Valdomiro Hrysay em 08/04/2024 09:09, Eduardo Plmentel SÍavIero em 08/04/2024
L0:31. Inserido ao protocolo 21.667.997-0 por: Ana Carolina Santolin da Silva em; 05/04/2024 11:03. Documento assinado nos termos do Art. 38 do Decreto Estadual n»

,wr%.



PARANÁ' Ax \o\
_/fis. 39 \ \
^Ímo«. 15 §1

ã Ç6
DjODSiq^Çír »

GOVERNO

SECRETARIADAS CIDADES

ESTAD OD O

^OooQ$

1 4
CONVÊNIO N' 167/2024 - SECID

população beneficiada, das benesses inerentes ao objeto pactuado, inclusive

quando detectados pelo CONCEDENTE;

c) Operar, manter e conservar adequadamente o patrimônio público gerado pelos

investimentos decorrentes deste CONVÊNIO;

d) Suportar, integralmente, toda e qualquer despesa excedente aos recursos

financeiros transferidos pelo CONCÉDENTE;
e) Assegurar, mediante previsão orçamentária específica, os valores referentes à

contrapartida financeira eventualmente oferecida;

f) Promover, se for o caso, os créditos dos recursos financeiros referentes à

contrapartida, na conta bancária específica para a consecução do objeto deste

CONVÊNIO;

g) Responsabilizar-se por todos os encargos de natureza trabalhista, previdenciária,

fiscal e comercial, bem como os encargos decorrentes de eventuais demandas

judiciais relativas a recursos humanos utilizados na execução do objeto deste

CONVÊNIO, bem como por todos os ônus tributários ou extraordinários que

incidam sobre o presente instrumento;

h) Assegurar e destacar, obrigatoriamente, a participação do Governo Estadual e,

bem assim, do CONCEDENTE em toda e qualquer ação, promocional ou não,

relacionada com a execução do objeto deste CONVÊNIO;
i) Realizar, sob sua inteira responsabilidade, após a devida autorização do

CONCEDENTE, o processo licitatório e a contratação, nos termos da legislação

vigente;

j) Apresentar informações e documentos ao Tribunal de Contas do Estado do Paraná,

por meio do Sistema Integrado de Transferência - SIT, observando o contido nas

resoluções e instruções normativas pertinentes;

k) Realizar o acompanhamento e fiscalização dos serviços, elaborando Boletim de

Medição dos serviços executados;

l) Indicar profissional para o acompanhamento e fiscalização do cumprimento do

objeto deste CONVÊNIO;
m) Instaurar processo administrativo apuratório, inclusive de caráter disciplinar,

quando constatado o desvio ou malversação de recursos públicos ou

irregularidades ria execução deste CONVÊNIO, comunicando a eventual

instauração ao CONCEDENTE;

n) Informar, mediante declaração por escrito, a inexistência de outrò investimento

público simultâneo com o mesmo objeto do presente CONVÊNIO;
o) Exibiras marcas do Governo do Paraná, da Secretaria,de Estado do Governo, do

CONVENENTE e do INTERVENIENTE de acordo com os padrões de identidade

visual, fornecidos pelos correspondentes órgãos, após a assinatura do CONVÊNIO,

sèndo vedado aos partícipes a execução de ações previstas no Plano de Trabalho
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com aplicação das logomarcas institucionais no ano eieitorai, nos 03 (três) meses

que antecedem o pleito até o término das eleições (2° turno, se houver), e a
utilização de nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal de

autoridades ou servidores púbiicos;

p) Efetuar o pagamento à empresa contratada para a execução do objeto deste Convênio,

em um prazo máximo de cinco dias úteis após o recebimento dos recursos repassados
pelo CONCEDENTE;

q) Sern prejuízo às demais atribuições, no caso do objeto do convênio ser uma obra,

junto à medição da primeira etapa deverão ser encaminhados, no que couber, os

seguintes documentos;

1. Comprovante de Garantia Contratual;

2. ART - Anotação de Responsabilidade Técnica, expedida pelo Conselho

Regional de Engenharia ou RRT - Registro de Responsabilidade Técnica,

expedido pelo Conselho de Arquitetura e Urbanismo, de fiscalização da obra

ou serviço;

3. Matrícula da Obra ou Serviço no INSS, observadas as isenções da Instrução
Normativa 209/INSS/DAF:

4. Alvará de construção,

r) Sem prejuízo às demais atribuições, no caso do objeto do convênio ser uma obra,

junto à medição da última etapa deverão ser encaminhados, no que couber, os

seguintes documentos:

1. Termo de recebimento.provisório;

2. CND - Certidão Negativa de Débitos da Receita Federal, referente à matrícula

da obra ou serviço,

s) No caso de insolvência e/ou qualquer outra causa impeditiva da apresentação da
CND - Certidão Negativa de Débitos da Receita Federal referente à matrícula da

obra, o convênio poderá ser encerrado uniiateralmente pelo CONCEDENTE, desde

que a obra esteja finalizada, cumprindo com o objetivo do convênio, isentando o

Estado do Paraná e o INTERVENIENTE de quaisquer ônus, mesmo que o

Concedente não tenha efetuado o repasse para pagamento da medição referida na

alínea r deste inciso, ficando esse pagamento sob a inteira repOnsabilidade do
CONVÈNENTÈ;

t) No caso de o objeto do Convênio ser á aquisição de veículos ou equipamentos
rodoviários, o CONVENENTE deverá utilizar o bem, somente após efetuar o seu

pagamento;

u) Em caso da propositura de qualquer demanda judicial envolvendo a execução do

objeto deste CONVÊNIO, o CONVENENTE deverá assumir em juízo toda a

Rua Eurípedes Garcez do Nascimento, 1195 | Ahu
CEP 80540-280 | Curitiba | Paraná | Telefone; 41 3250-7200 sedd.pr.gov.br

Página? de 11

\ssinatura Qualificada realizada por: Malcon Grosskopf em 05/04/202415:45, ValdomIro Hrysay em 08/04/2024 09:09, Eduardo Pimentel Slaviero em 08/04/2024

L0:31. Inserido ao protocolo 21.667.997-0 por: Ana Carolina Santolin da Silva em: 05/04/2024 li:03. Documento assinado nos termos do Art. 38 do Decreto Estadual na



PARANÁ^ .'S3
^ODSiq

S?
GOVERNO DO ESTADO

SECRETARIADAS CIDADES

CONVÊNIO N° 167/2024 - SECID

responsabilidade pela sua fiscalização e contratação, isentando o Estado do

Paraná e o INTERVENIENTE de quaisquer ônus;

v) Preservar todos os documentos originais relacionados ao presente CONVÊNIO,
independentemente da apresentação da prestação de contas Ou mesmo após seu

julgamento, em local seguro e em bom estado de conservação, mantendo-os à

disposição do Tribunal de Contas do. Estado do Paraná pelo prazo de 10 (dez) anos,

devendo ser observadas as regras constantes na Instrução Normativa 61/2011;

w) Apresentar ao INTERVENIENTE, no caso do objeto deste instrumento relacionar-

se às ações de infraestrutura urbana (obras), no prazo máximo de 15 (quinze) dias

contados a partir do ato de assinatura deste CONVÊNIO, as informações referentes

à responsabilidade técnica dp profissional, mediante juntada da ART ou RRT de

projeto, com respectivo comprovante de recolhimento da guia respectiva,, e cópia

da matrícula atualizada do imóvel em nome do município impactado pela ação,

quando necessário;

x) Sem prejuízo das demais atribuições, no caso de obras, e também da utilização de

projetos padrão do Banco de Projetos da SECID, o CONVENENTE deverá assumir

os seguintes compromissos:

1. Disponibilizar terreno livre e desembaraçado e apresentara documentação ao

INTERVENIENTE, constando a matrícula atualizada em nome do Município;

2. Elaborar todos os projetos e realizar os serviços de engenharia necessários

para implantação da obra no respectivo terreno, com emissão das respectivas

ARTs/RRTs dos projetos de arquitetura de implantação, complementares de

implantação e orçamento completo, abrangendo o projeto ou Projeto-Padrão

e a Implantação, respeitando as boas práticas da engenharia, normas

técnicas da ABNT e demais legislações de regência, e apresentar ao

INTERVENIENTE, para aprovação;

3. Manter a integridade dos projetos padrão do Banco de Projetos de

Edificações, não promovendo alterações ou adequações e respeitando os

direitos de seus autores. No caso de intenção de alteração o Município deverá

encaniinhar consulta formal ao PARÁNACIDADE, que fará tratativas com os

autores do projeto;

4. Providenciar todas as licenças que se fizerem necessárias, bem como

aprovações dos projetos junto às concessionárias e órgãos públicos
competentes.

CLÁUSULA SÉTIMA-ACOMPANHAMENTO, FISCALIZAÇÃO E SUPERVISÃO
É prerrogativa do CONCEDENTE conservar a autoridade normativa e exercer controle,

fiscalização e supervisão sobre a execução deste CONVÊNIO.
PARÁGRAFO PRIMEIRO: O CONVENENTE assegurará e adotará as medidas
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77necessárias ao livre acesso dos profissionais designados pelo CONCEDENTE e pelo

INTERVENIENTE aos processos, documentos e informações referentes aos

instrumentos de transferência que se relacionem ao objeto do presente CONVÊNIO,
além dos locais de sua execução.

PARÁGRAFO SEGUNDO: O CONVENENTE também assegurará o livre acesso de

servidores do sistema de controle interno e externo estadual ao qual esteja
subordinado, a qualquer tempo e lugar, a todos os atos e fatos relacionados direta ou

indiretamente com o instrumento pactuado, quando em missão de fiscalização ou
auditoria.

;) I

CLÁUSULA OITAVA - PRESTAÇÃO DE CONTAS
Aprestação de contas deste CONVÊNIO deverá ser encaminhada pelo CONCEDENTE

aó Tribunal de Contas do Estado do Paraná, por meio do Sistema Integrado de

Transferência - SIT, observando o contido nas resoluções e instruções normativas

expedidas pelo Tribunal de Contas do Estado do Paraná.

PARÁGRAFO ÚNICO: O CONVENENTE deverá efetuara prestação de contas parcial

dos recursos repassados, sob pena de obstar o repasse das prestações financeiras

subsequentes, bem como deverá efetuar a prestação de contas ao CONCEDENTE,

conforme prazo estabelecido na legislação vigente.

CLÁUSULA NONA- ALTERAÇÕES
O presente CONVÊNIO poderá, devidamente motivado e por mútuo acordo entre os

partícipes mediante termo aditivo, ter suas condições alteradas, desde que dentro do

prazo de vigência, vedada, ainda que em caráter de emergência, a alteração do objeto.
PARÁGRAFO ÚNICO: O valor do presente CONVÊNIO não poderá ser aumentado,

salvo se ocorrer alguma das seguintes hipóteses, mas sempre dependendo de

apresentação pelo CONVENENTE e aprovação prévia pelo INTERVENIENTE de

projeto adicional detalhado e de comprovação da fiel execução das etapas anteriores

e com a devida prestação de contas dos valores já transferidos, sendo sempre

formalizado por termo aditivo, precedido do respectivo plano de trabalho;

a. Se ocorrer ampliação do objeto capaz de justificá-lo;

b. Quando houver modificação do projeto ou das especificações, para melhor

adequação técnica aos seus objetivos;

c. Quando necessária a modificação do valor ajustado em decorrência de

acréscimo quantitativo de seu objeto;

d. Quando ocorrerem fatos imprevisíveis ou previsíveis, porém, de consequências

incalculáveis, retardadoras ou impeditivas^ da execução do ajustado, ou ainda,

em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando álea
econômica extraordinária e extracontratual.
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CLÁUSULA DÉCIMA - DENÚNCIA E RESCISÃO

O presente CONVÊNIO poderá ser denunciado, por escrito, a qualquer tempo, e

rescindido de pleno direito, independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial,

por descumprimento das normas estabelecidas na legislação vigente, por

inadimplemento de quaisquer de suas cláusulas ou condições, ou pela superveniência

de norma legal ou de fato que o torne material ou formalmente inexecutável, sem

quaisquer ônus advindos dessa medida, imputando-se aos partícipes as

responsabilidades das obrigações decorrentes do prazo em que tenha vigido e

creditando-se os benefícios adquiridos no mesmo período.

PARÁGRAFO ÚNICO: Constituem motivo para a rescisão deste CONVÊNIO,

independentemente do instrumento de sua formalização:

a. Inadimplemento de qualquer das cláusulas pactuadas;

b. Utilização de recursos em desacordo com o objeto previsto no Plano de

Trabalho;

c. Constatação, a qualquer tempo, de falsidade ou incorreção de informação em

qualquer documento aprèséntãdo ou de irregularidade de natureza grave;

d. Falta de apresentação da prestação de contas final ou de prestações de contas

parciais:

e. A verificação de qualquer circunstância que enseje a instauração de tomada de

contas especial.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - VIGÊNCIA

O prazo de vigência deste CONVÊNIO será de 24 meses, contados a partir da data de

sua publicação, podendo ser prorrogado por meio de termo aditivo.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA- PUBLICAÇÃO
Caberá ao CONCEDENTE providenciar, por sua conta, a publicação resumida do

presente CONVÊNIO, no Diário Oficial do Estado, sendo condição indispensávei para
sua eficácia.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA-DIREITO DE PROPRIEDADE

Os bens remanescentes na data da conclusão ou extinção deste CONVÊNIO, que, em

razão deste, tenham sido adquiridos, produzidos, transformados ou construídos são de

propriedade do CONVENENTE, respeitado o disposto na legislação pertinente.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - CASOS OMISSOS

Os casos omissos deste CONVÊNIO serão regidos pela legislação aplicável à espécie

e, quando possível, de comum acordo entre os partícipes.

Rua Eurípedes Garcez do Nascimento, 1195 | Ahu
CEP 80540-280 | Curitiba ) Paraná | Telefone: 41 3250»7200 secíd.pr.gov.br

Página 10 de 11

tósinatura Qualificada realizada por. Malcon Grosskopf em 05/04/2024 15:45, Vaidómiro Hrysay em 08/04/2024 09:09, Eduardo Plmentel Slaviero em 08/04/2024

10:31. Inserido ao protocolo 21.667.997-0 por: Ana Carolina Santolin da Silva em: 05/04/2024 11:03. Documento assinado nos termos do Art. 38 do Decreto Estadual n»



PARANÁ' fv/ xo\
(Fls. 44 \

^ Mov. 15 §

A GS aa
nODSoa^Çír

GOVERNO ESTADO

SECRETARIADAS CIDADES

D O

tl

®OOQ

CONVÊNIO N° 167/2024 - SECID

t9
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - FORO

Os partícipes elegem o foro da Comarca da Região Metropolitana de Curitiba

exclusão de qualquer outro por mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer
dúvidas ou questões oriundas do presente CONVÊNIO, que não possam ser resolvidas
administrativamente

com

E por assim estarem pienamente de acordo, os partícipes firmam o presente
CONVÊNIO.

Assinado digitalmente por:

EDUARDO PEMENTEL

SLAVIERO

Superintendente do
Paranacidade

MAICON GROSSKOPF
VALDOMIRO HRYSAY

Diretor Geral da SECID Prefeito Municipal de
PIÊN

Rua Eurípedes Garcez do Nascimento, 1195 | Ahu
GEP 80540-280 [ Curitiba | Paraná | Telefone: 41 3250.7200 secid.pr.gov.br

Página 11 de 11

Assinatura Qualificada realizada por. Malcon Grosskopf em 05/04/2024 15:45, Valdomíro Hrysay em 08/04/2024 09:09, Eduardo PImentel Slaviero em 08/04/2024
10:31. Inserjdo ao protocolo 21.667.997-0 por: Ana Carolina Santolin da Silva em: 05/04/2024 11:03. Documento assinado nos termos do Art. 38 do Decreto Estadual n®

!*»•/« *4% K ^ 11 «I I r*



\0',
/rs. 44a \

Motf. 15 §

'%00DQ^
ePROTOCOLO

?0

Documento; CONVENIO1672024PlEN.pdf.

Assinatura Qualificada realizada por; Maicon Grosskopf em 05/04/2024 15:45, Valdomiro Hrysay em 08/04/2024 09:09, Eduardo Pimentel

Slavlero em 08/04/2024 10:31.

Inserido ao protocolo 21.667.997-0 por; Ana Carolina Santolin da Silva em; 05/04/2024 11:03.

Documento assinado nos termos do Art. 38 do Decreto Estadual n° 7304/2021.

A autenticidade deste documento pode ser validada no endereço:

https://www.éprotqcolo.pr.goy.br/spiweb/validarDocumento com o código:

d27ec37ef2d2bc5f7cae9358f61f980d.



1

21PREFEITURA MUNICIPAL DE PTÊN

EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" 005/2024
Processo Administrativo n° 2965

O MUNICÍPIO de Piên/PR, toma público que, às 09:30 horas do dia 30 de abril do ano de

2024, realizará licitação, na modalidade CONCORRÊNCIA, na forma ELETRÔNICA, sob
regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, do tipo MENOR PREÇO, modo de

disputa ABERTO, nos termos do art. 27 da Constituição jdo Estado do Paraná, da Lei
Complementar Federal n. ° 123/2006;^da’'Lji,iiFeâeM, m 147133/2021, assim como pelas
disposições deste Edital e seus anexos

^ ^ friailSrtHi» et, ... -

1. DO OBJETO, VALOR MAXnVIO, CRITERÍ%jPE-JI]LGAMENTOi DOTAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA, REGIME DE EXECUÇÃO"'" "--i ,- ,

>x'Í1Í

>5

■■r»;
A

X/ 1■)
'r,».

yDOOBJETO

l.L 'A.,presentei licitação tem por objeto a execução, sob regime de empréitadál^pr preço
globalj tipo menor preço,-'da (s) seguinte Xs)fobra.Cs)'

'' ' '

j

t

Lòcal: Bairros Lajeado.e Campo Nòvòv r’-

Objeto::PavimentáçãOídeEstrádas.Vicinàisem;CBUQ::Com.área de?30,.29j,Q8 m2,MncIuindo
serviços.,preÍimin^es,:terfaplenagerrí,7drenagem, base e,sub-base, rewstiiríèfíto, sinalização
de trânsito, iluminaçãòipública e ensàiòs^tècnplógicos.''
Trechos: ■/tf:’*

• Estrada Municij>al KO 002 - Trecho 09 - Lajeàdo (entre a estaca 0+000,OOm à estaca

2+200,OÒ/iri)
• Estrada Münicipal lKO!. 305i - Campo Novo (entre a estaca 0+000,OOm à estaca

1+093,29 mX= 7-.,
Área Pavimentada: 30*293,08
Colocação de placas de comunicação visual,

girèiecüção: 420 (quatrocentblpivgflj^^dias;
Pattimôhio líquido iriínimo: R$ 577.ÔG0Í0Òr(quinhentos e seténtaié setémil reais)"
yalor máxjmo,da licitação: R$’ 5.770.418,52‘i(cinco milhõesj/se|ecentps
quatrocentose^dezoitoreaisecihquenta-edôiscentavos).

'

ÍA obra deverá ser, execíitada'.çm conform^ o prÇjefQpêspecifiçá çõ^^^
incmoriais^edémais doeümehtds
SAM. 87

■ 1

'r

t
2

..m^

y

v-'- iS

i:

•í

j f

■

i 'Kl
1-k y/

jl.2^Entende-se por obra semelhanté a;;gúeí àpféáenfáf compléxídádeltecnológíca
lequivalente ou superior a/

. y/r r* l'
i

e operacioná
í

í

■J ■ , -c

Pavimentação em Concreto Betuminoso Usinado à Quente - CBUQ

VALOR MÁXIMO DA CONCORRÊNCIA

1.3 O preço máximo admitido para execução da obra é de R$ 5.770.418,52 (cinco, milhões,
setecentos e setenta mil, quatrocentos e dezoito reais e cinquenta e dois centavos), sendo
77,31% referente aos materiais, e 22,69% referente à’ »mão de obra, conforme planilha
orçamentária de referência (Anexo XVI).
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1.3.1 Não serão aceitas propostas com valor superior ao preço máximo admitido para a 22
licitação.

1.3.2 O BDI, que incidirá sobre o valor global de referência, deverá ser apresentado à parte,
com a proposta, sendo ali necessariamente detalhada sua composição, conforme Modelo de
Planilha para Cálculo do BDI (Anexo VI).
1.3.3 O BDI Referencial utilizado para estabelecer o preço máximo é dado conforme Anexo
Vll.

1.3.4 Caso 0 licitante não apresente a composição do BDI, conforme itens acima, considerar-

se-á que adotou o BDI Referencial constante do Anexo-.YÍÍâ.este. Edital.

1.3.5 Os encargos sociais (ES) sobre o_s.custos"da mão dê obraüiilizadas como referência são

os constantes da Planilha do AnexprV;, w'
■ .iS

CRITÉRIO DE JULGAMENTO

1.4 O critério de julgamento adotado será do tipo MENOR PREÇO, considerado o menor

dispêndio para a Administração, nos termos do art. 34 da Lei n° 14.133/2021, e observadas as

exigências contidas neste Edital e seus Anexos quanto às especificações do objeto.

>'iíi:
f \

RECURSOSt^^
1.5 Ss déspeSas- com a^i^exècução dd(s)/òbjéto(s) ÜcitadÒ(s);'sefãb financiadas'
TesQufò dò Estado' e: adiciònaLfinançeirb dó MunicipiQ-
1.5.1 Os pagamentos referentes às atividades executadas e certificadas serão efetuados pelo
Município 'de-Pie|iTIÍ, em conformidade com o disposto na Minuta de Contrato (Anexo I).
1.5.2 As faturas correspondentes às atividades a serem executadas deverão ser

pelo contratado em nome do Município Piên/PR.

REGIME DE EXECUÇÃO
1.6 Os serviços deverão ser iniciados no máximo até 21 (vinte e um), dias contados a partir

da data da assinatura citada no extrato do contrato publicado no diário oficial.
1.6.1 A presente contratação adotará como regime de execução a Empreitada por Preço
Global.

1.6.2 O prazo de vigência será automaticamente prorrogado quando seu objeto não for
concluido no período firmado no contrato, respeitadas as disposições contidas no art. 111 da
Lei Federal n.® 14.133/2021.

com recursos
r

emitidas

2. DA REALIZAÇÃO DA CONCORRÊNCIA E DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E

po PEDIDO DE ESCLARECIMENTOS
2.1 b inteiro teor,.do Èdital^’)odèráí.ser’òbtidò'no-Poftal Nacionatde--Gontrátãçoes Publicas'-
ír. : ‘i" '1

PNCP, no sítio eletrônico/dá''preféiíúrá:!^é Tiêh/PR':ê\no gistéma -Çletrôniço de Licitações
boisadelicitações eleilÕéS;dQ!Brasil^^LLnó sité:^ww\V.blí.ofgfbr ll L ü. '/''i
2.2 A Concorrência eletrônica será realizada por meio eletrônico, no sistema de compras
eletrônicas do bolsa de licitações e leilões do Brasil - BLL no site: www.bll.org.br

2.3 A Concorrência eletrônica será conduzida por Agente de Contratação, mediante a inserção
e 0 monitoramento de dados gerados ou transferidos para o sistema de compras eletrônicas
adotado para a presente licitação.
2.4 Pedidos de informações, esclarecimentos e impugnações relativos ao edital, seus modelos,

adendos e anexos poderão ser apresentados ao Agente de Contratação, pelo próprio Sistema
Eletrônico de Licitação bolsa de licitações e leilões do Brasil - BLL no site: www.bll.org.br,

até 03 (três) dias úteis antes da data de abertura do certame, sendo que as respostas serão
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divulgadas no sítio eletrônico oficial, no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia
útil anterior à data da abertura do certame, sem identificar a proponente que deu origem à
consulta.

2.5 A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser
motivada pelo Agente, de Contratação, nos autos do processo de licitação.
2.6 A qualquer tempo, antes da data limite para o recebimento das propostas, o Município
poderá, por sua própria iniciativa ou como consequência de algum esclarecimento solicitado
ou impugnação formulada, por uma possível proponente, alterar os termos do Edital, com

anuência expressa do PARANACIDADE, mediante_a emissjq^de um adendo.

2.7 Nos casos em que a alteração do ^ditarimporte.modifíeáçã^das .propostas, o Município
prorrogará o prazo de abertura dg^ce^ne._

3. DA PARTICIPAÇÃO NA CONCORRÊNCIA
3.1 Poderão participar da presente licitação empresas, brasileiras ou estrangeiras, devidamente
constituídas, que possuam objeto social pertinente e compatível ao licitado, e que atendam
todas as exigências deste Edital e de seus anexos, e desde que devidamente credenciadas no

sistema eletrônkq do bolsa de licitações e leilões do Brasil - BLL no site: www.bll.org.br.
3.2 Credenciamento:. ^ \
3.2.1 G -Credenciamentõ. ét-:p nível básico' áó registro' cadastral no 'Sistema EÍéfrônico de
Licitações bolsa delicitações e leilões do Brasil- BLL no site: www.bll.org.br, que permite
a participação dos interessados na'modalidade LÍCÍTATÓRJA^.CONÒORRÊNCIA, em sua
F0RMAELÈmÔNICA:'7 . " \ :
3.2.1.1 0 çadástro;dos'interessados deverá:ser feítomo,-SistemajEletrônico de Licitações bolsa

de licitações e leilões do Brasil * BLL no site: >vww.bn.org.br.
3.2.2 O credenciamento junto ao próyedor do sistema implica a responsabilidade do licitante
ou de seu representante" legal e à presunção de sua capacidade técnica para realização das
transações inerentes^a estadicitação.)'
3.2.3 O licitante responsabJlizá:í_s.e^exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em seu
nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos

pratieadosí.d^et^ente ou por seu representante, excluída apesçon^jUdade do provedor do^
sistema utl'do órgão/óu .entidade promotora'di licitação pof %véntuais''danos decorrentes^de
jusomdevído das ,credenciais de acesso, ainda que por terceiros. , . ; ^ ^ ' \
j3.2.4 É de responsabilidade do cadastrado conferir a .exatidão dos seus dados cádastrais no

Sistema Eletrônico de Licitações boIsa‘vde licitações e leilões do BrasiL>f BLL .no ;site:

jíVww‘.bIl.org.-brV^e m,antê-losf* átüaHzádos,yúrita^ órgãos responsáveis pelá "inforraaçãoi
devendo proceder,"imediãtanieríte, à correção ou à alteração >dos registros tao logplderitifique
incórreçãqtqu aqueles”"se tomem.desatualizados., ^ . .

3.2;4.1 AÍnão observância,do disposto no ,'subitem anterior poderá ensejar deseiassifiçação np
momento da habilitação. / ‘ ^ ^ 'i ' I

.7

3.3. Consórcio:

Não será permitida a participação de Consórcio, conforme justificativa técnica e econômica
constante do procedimento administrativo.

s

3.4 Das vedações à participação:
3.4.1 Não poderão disputar licitação ou participar da execução de contrato, direta ou
indiretamente, empresas que:
3.4.1.1 Estejam sob processo de falência;

3
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3.4.1.2 Será admitida participação de empresas em recuperação judicial, desde que
apresentada certidão emitida pela instância judicial competente demonstrando estar a empresa
apta econômica e financeiramente a participar de procedimento licitatório;
3.4.1.3 Tenham sido declaradas inidôneas para licitar e contratar com a Administração
Pública direta e indireta de todos os entes federativos;
3.4.1.4 Estejam inipédidas de licitar e contratar com a Administração Pública direta e indireta
do ente federativo que tiver aplicado a sanção;
3.4.1.5 Se enquadrem nas seguintes vedações de participação (art. 9° e 14 da Lei
14.133/2021); _

a) Pessoa física ou jtirídicã que s^encontre;/';ao tempo licitação, impossibilitada de
participar da licitação em decorrência^dé .sanção q|ie/l|tójfói; jmpp|ta,^^^ a vedação
ao licitante que atue em subsJ_i{qÍçâS|^puh:a'Jôésoá|ifí|ltá';<g ijü^di®^^^^ de burlar
a efetividade da sanção a^telaâplicadàjrjnclusivê a/su^confròládomi cÒntfdíâdá-ou coligada,
desde que coraprovadpi^àilícitp/^u.utilizaçãó^ffaudulenta da personalidade/jurídica do
.licitante:,'^';
b) /Aquble^^que^mantenha/^mçiyp? de 'nàfireza técnica, comercial, econômica,v :financeira,
trabalhista-oü/civil Com'dirlgejite;dadrgãdou entidade contratante ou comíagente público que

désèmpenheffuhçãbmá Ueitaçãonu/âtuMna físcalizaçãp,onna!gestão;: doiContráto, puque deles
seja^côríjuge, companheiro.lou-pàréhtè em 'liriha“réta, cplateral?[ou.por-afinidadej;Mté;o terceiro
graúj^devendo essáproibição çònstàrexpféssameritè/dpláiital de licitação;v,'^i: ^
c) Pessoa física õu jurídica que,.nos 5 (cinco)'anos :anteríores ’àv divulgação i^do edital^ tenha
sido condenada judicialmente;' com .trânsito-em julgàdò, por-exploração. de trabalho infantil,

por submissão devtrabalÊadores a'eon(^çõès i^álpgas,^^.dé3scfavo , pu por contratação de

adolescentes nos’ casos Vedados pela legislaÇâõ^^tfáb àltíista.”
d) Nãò poderá participar'.! direta duí indiretamente, da licitação óu da execução do contrato

agente público de órgão oú "'entidade licitante ou contratante, devendo ser observadas as

situações que possam iconfigurar eonflito de interesses no exercício ou após o exercício do
cargo ou emprego, nds-termos dailegislacão que disciplina a matéria.

3.4.1.5.1 As vedações estendem-se a terceiro que auxilie a condução da contratação na

^uajidade|de|ipte|^^te de equipe/de-apoiop^ profissional lespecializado ou fúnci^|i|rip|p,u
repréleritâiitè-te^èmprèsa que prestéiassesspría’técnica. ..

d^là/Nãp poderão pá'rticipar da licitação'OSGIP’s atuando nessa condição;;^
3.4.3 Aquéle~que;hão atenàa às condições;deste Edital e seu(s) ânexo'(s); ^
■3.4.4 Autor do anteprojeto, dò^pfbjbtoAbásicovoú do projeto executivo, peSsòáèíísicIlÓü
jurídica;. . J / : . - / \ ■ ;\ ! T
3.4.5 Empresa; isoladaniente'ou em consórcio, responsável pelaelabbráçãÓMo:,prójétód)ásiCG

ou do projeto executivo, pu empresa da qual o autor do projeto ^sejàiqihgente;|gere|ite;
t:ontrolàdor, acionista ou detentor :de mais,de, 5%. (çitíço por cento) |:do capital coni/direi|q ál
vòfó; resiíonsáveltécnico/ouísubcontrátado'"''/' ■’ \
3.5. ME.e EPP: As microempresas e empresteiâeápeqiaent)ipíáf|assim qualifícádiliíios
termos da Lei Complementar n° 123/06, poderão participar desta licitação usufhiindo dos
benefícios estabelecidos nos artigos 42 a 49 daquela Lei Complementar, declarando no campo
próprio do sistema sua condição.
3.5.1 Não serão aplicáveis tais benefícios em se tratando de contratação de obras e serviços

de engenharia, cujo valor estimado for superior à receita bruta máxima admitida para fins de
enquadramento como ernpresá de pequeno porte.
3.5.1.1 A obtenção dos benefícios fica limitada às microempresas e às empresas de pequeno
porte quê, no ano-calendário de realização da licitação, ainda nãò tenham celebrado contratos

n

f..
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com a Administração Pública cujos valores somados extrapolem a receita bruta máxima

admitida para fíns de enquadramento como empresa de pequeno porte.

3.5.1.2 Nas contratações com prazo de vigência superior a 1 (um) ano, será considerado o
valor anual do contrato.

3.6 Como requisito para a participação na CONCORRÊNCIA, a licitante deverá declarar, em

campo próprio do sistema eletrônico ou mediante apresentação dè declaração, que está ciente
e concorda còm as condições do edital e anexos, especialmente:
3.6.1 O pleno conhecimento e atendimento aos critérios legais e constitucionais e às
exigências de habilitação e demais condições previstas no edital;

3,6.2 A sua condição de microempresa, de empresa de pequeno porte ou de
microempreendedor individual para usufruir dos benefícios da Lei Complementar Federal n.°
123, de 2006.

3.6.2.1 A comprovação da condição acima deverá ocorrer mediante apresentação de:
a) Certidão Simplificada original da Junta Comercial da sede do licitante ou documento

equivalente;

b) Declaração escrita (ANEXO XII), sob as penas da lei, de que cumpre os requisitos, legais
de qualificação da condição de microempresa, de empresa de pequeno porte
microempreendedor individual, estando apto a usufhiir dos benefícios previstos nos art. 42 a
art. 49 da Lei Complementar Federal n.“ 123, de 2006;

c) Demonstração do Resultado do Exercício - DREj a que se refere a NBC TG 1002, de 2021,
do Conselho Federal de Contabilidade — CFG, ou óutra nonna que vier a substituir.

3.7 A declaração, fiílsa'felativa^o^cumpnmentò>de'^quaíqüer.còndiçãó: sujeitará
sanções previstas em iei e neste Edital. ' ' .
3.7.1 A falsidade de qualquer .declaràçãb'pfestadá poderá caracterizar o crime de que trata o
art. 299' do Código'Pènal, sem prejuízo do enquadramento em outros tipos penais e das
sanções administrativas previstas na legislação pertinente, mediante o devido processo legal, e
implicará, também’,-,a inàbilifação' da’licitante se o fato vier a ser constatado durante o trâmite
da licitação.

3.8 A participação nesta CONCORRÊNCIA implica o reconhecimento pela Licitante de que
■gotihgçg|--átehdeie^se.submete a todas^as,^cláusulas e condições do presente edital (AIiEXO^)f]
LÜ
4. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE
HABILITAÇÃO

4,1 Ná presente' licitação*, a -fase' de h^ilitáção sucederâ^^Í^ijip^sfi§|japf|§
propostas >Iances e de julgamento. ■ / V
'4.1 O ,çncammhamentoyda proposta de'preços, será,feito ex4üsiyafiiehíé;p.o|.i^^^^
eletrônico5,qbservados datas e horários limites estabejecidos.'. , L . *
j4.3 Empresa que faz parte , de .um mesmo grupo'ecqiiômiço::.ouífihànceiro . pode aprespptár!
somente uma única propqsta,i:qb pena défejei^qdq tqdas. lilliái \
4.4 Incumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante

pública da CONCORRÊNCIA ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de
negócios, diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua
desconexão.

4.5 Até a abertura da sessão pública, os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta
documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema.

ou

0 licitante às

. n..

a sessão

e os

5. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA E DOCUMENTOS ANEXOS
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5.1 O licitante enviará sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, do

valor global, em moeda corrente nacional.

5.2 A Proposta de Preços, anexada com os demais documentos exigidos no Edital, deverá
conter:

5.2.1 Proposta endereçada ao Mimicípio, em papel timbrado da empresa, conforme modelo do
ANEXO II, relacionando ainda os seguintes itens:

a) Preço global em valor numérico e por extenso, cotado em reais;

b) Prazo de validade da Proposta de 60 dias (sessenta) dias, contados a partir da data de
abertura da licitação;

c) Assinatura do representante legal, identifiçando-o com o nome e o CPF;

5.2.2 Cronograma físico-fmanceiro (anexo IV).
5.2.3 Cartilha Global (anexo LU - arquivo digital), Planilha de cálculo do BDI (anexo VI -

arquivo ) e ES (anexo V).
5.3 Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam a Licitante.

5.4 Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, de depreciações, de
mão de obra, encargos previdençiários, sociais, trabalhistas, tributários, comerciais e

quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente ha execução da obra.

5.5 Os preços ofertados,, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de

exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer
alteração, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

5.6 Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de

contratações públÍ£as^uando participarem de licitações públicas.

5.7 O licitante deverá'entrégáf'p"Gronograma ;Físico-Einanc^o„ observado o valor proposto,

contemplando olprazo^de execução prévrstolio"Èàitãl“e”í^^ considerar o preço global da

proposta, com etàpas definindo: o ,avanço físico mensal e correspondente valor financeiro.
5.7.1 O Cronograma^Físico-Financeirb deverá prever parcelas a cada 30 (trinta) dias.
5.7.2 O CronograrnáiiFÍsibp-Financeiro deverá apresentar na última parcela valor não inferior
a 10% (dez por cento) dpivalotglõbal proposto;
5.7.3 O Cronograma Físico-Financeiro apresentado pela empresa vencedora do certame

deverá seraprovado pelo Órgão Licitante antes da ássinátura“dp contrato;

5.7.4 0 'Cronograma Físico-Financeiro-deverá^ ser assinado pèlo'Responsável Técnico do
licitantej’ cóm' menção do^^seu título profissional émúmero dajCarteira Profissional; ^
5.7.5 A nãõ^ápfesentação de Cronograma ÇísieprFinanceiro: ou com prazo diverso ao exigidb'
ho Editaf são motivos de descjássifícàçãò dáiprpppsta do licitante, porém, inconformidades
meramente-formais dó' cronograma-devèrao’ ser-'saneadas',no'-momento-da' assinatura dd

contrato, ^ .. ^ ^ ^

6. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS, FASE DE

LANCES E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

.V .■

DA ABERTURA DA SESSÃO E CLASSIFICAÇAO DAS PROPOSTAS
6.1 A partir do horário previsto no Edital e no sistema, terá início a sessão pública de
CONCORRÊNCIA, na forma eletrônica, com a divulgação das propostas de preços recebidas,
ocasião em que o Agente de Contratação verificará as propostas apresentadas,
desclassificando aquelas que não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos
neste Edital, contenham vícios insanáveis ou não apresentem as especificações técnicas
exigidas nos elementos técnicos instrutores.
6.2 Também será desclassificada a proposta que identifique o licitante.
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6.3 A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, com

acompanhamento em tempo real por todos os participantes.
6.4 A não desclassificação da proposta neste momento, pelo Agente de Contratação, não
impede o seu julgamento definitivo em sentido contrário, levado a efeito na fase de

Julgamento.
6.5 O Agente de Contratação verificará, também, eventual descumprimento das vedações de
participação na licitação, mediante consulta aos cadastros em nome da empresa licitante e,
também, de eventual matriz ou filial e de seus sócios majoritários, de forma a verificar a
existência de sanção que impeça a participação no certame e futura contratação, garantida a
manifestação do licitante previamente a eventual desclassificação, conforme previsto no

artigo 14 da Lei 14.133/2021„esp.ciâlmenté*
a) SICAF;

b) Cadastro Nacional íhidôriea%.^;e^Suspénsas
Controladoria-Geral

c) Cadasfro-.Nacional«;de;:Empresaí Punidas^- CNEP, mantido pela Con^adpria^Geral da
União flittDs://www.portaltransparencia.'gov.br/sancoes/cnep'): e -

d)"Cadastro;^'Nacionakde^CondeiiaçÕes Cíveis por Atos de Improbidade'"Âdmiiíistrativa,
mantiijo r| pelo ’ Conselho Nacionár^ de Justiça - ÇNJ,^^ -nd endereço áetrônico
www.cni.ius.br/improbidade- adm/cohsultar requeridoiphp; sn

6.6''Qvsisteniá:ordéharámutomàticamente' as propostas classificaHast sendó que somente estas
participarão da fase de lances.,^ \ ^ ■
6.7 0 sistèmá.,disp’onibilizará; campo próprip'para .troca, de-ra,ensagenSi..entre o Agente de
Contratação e osVlicítantesii

.FASE DE LANGElIlipgpgçilp
6.8 Iniciada a etapá^pçmpejítiyá'i-^ poderão encaminhar lances exclusivaménte por
meio do sistema eletrônico^!,séndõ-imediatamente informadas do seu recebimento, registro e
valnr ®

6.9 Os licitantes poderão oferecer l^ces públicos e sucessivos, com prorrogações, observado

p/horário fixado-e as. ergras para sua^icei|açãèí|iconforme MÍ^MOíBiB^DISPUTA ApER*n;§Í^|
pv/-' ;jS.9wli-A Licitante^ .somente pôdera^ lance infenpr';apJulfirno por e|a.pfertado:'e
registrado pelo‘sistema, bbservadp|<|jinte,|yalqí|iínimo de relaç|^b
intemiedi^os è',pm rélãção,ao laSceíque^ofer oferta. '' \ ^
'6.9.2 Ó licitante :SGmentêipoderãÍôfef,ecéf Íáncei;dè\valor infériò4aÔ>últimó :por?èíe:fdfèrtadò''i

registradopelpí^sisFema;!-: v j
.6;9.3':Não serão aceitos''doisÍ^pü‘.maiSj1.^cef dCi mesmo váipr't;pfêyiêcendp.r,aqúelp,.quej;jf^^^
recebido e registrado^m primeiro lugar. " ‘-''..a í

'

p,9.4, ;Durante o transcursp';daisessãõ’'públicá, òsílicitantes serãò\íSíqrmado|;ir.'ém tenípp .realJl
■^9,;yulpadp menor lance ^egisp-ado, vedádà-a identificação dbjí||it8|t|l ^
.o;9i5lA etapa de envio de lances terá duração de ÍIO minutos, e,'Jápós isso, será prõirrbgada
automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do

período de duração da sessão pública.
6,9.6 A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o item anterior, será de 2

minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período de
prorrogação.
6.9.7 Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pública
encerrar-se-á automaticamente.

•í;
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6.9.8 Encerrada a fase competitiva sem que haja a prorrogação automática pelo sistema,
poderá o Agente de Contratação, justificadamente, admitir o reinicio da sessão pública de
lances, em prol da consecução do melhor preço.
6.9.9 Na hipótese de o sistema eletrônico se desconectar no decorrer da etapa de envio de
lances da sessão pública e permanecer acessível aos licitantes, os lances continuarão sendo

recebidos, sem prejuízo dos atos realizados.

6.10 Caso a desconexão do sistema eletrônico persistir por tempo superior a dez minutos para
0 órgão ou a entidade promotora da licitação, a sessão pública será suspensa e reiniciada
somente decorridas vinte e quatro horas após a comunicaç_ãp do fato aos participantes, no sítio
eletrônico utilizado para divulgação. '.'V ^
6.11 Caso 0 licitante não apresentedánces,. concorrerá com o. valòr.dêsua í>roposta.

6.12 No caso de haver a participação de'miçrpempmsas e empresas de'pequeno porte no
certame licitatório, os procedimentos obedecerão aqs"s^itèns^á.seguir: -.X
6.12.1 Antes da classificação défínitiva de pfeçòs^ caso a melhor'ofer^ não \enha sido

apresentadà-por micrpempresa ou empresa de pequeno porte, o sistema utilizado verificará se
ocorreu'empate fícto'previsto no § 1® do artigo 44 da Lei Complementar n® 123/2006,lou seja,
as^propostas-apresentadás pormicipempfesas ou empresas de pequeno porte, cómcyalores até
10% (dez por cento) acima do melHor preço ofertado.
6.12.2 Em caso positivo, a microémprêsa' Õúrpmpresa de pequeno porte convocada poderá
apresentarpropostaidepreçó ihférior aprimeira classificada hoprazo de -5^(cinco) minutos,

sob pèna^e preclusão: ^ >
6.12.3 Casota microempresa (ME) bu empresa de pequeno porte: (EPP) ^convocada não exerça
0 benefício de ofertar pfeço^iyerior à'primeir%diassifícada ournão-ó-faça no tempo aprazado,
0 sistema automaticamente convocara as""ME/EPP remanescentes que, porventura, se

enquadrem na hipótese dõ empate fícto, na ordem classificatória, para exercício do mesmo
direito, sucessivaménte; se for o :casoí
6.12.4 Se houver èquivàlènciá erifee/os valores apresentados pelas microempresas e empresas

de pequeno porte quesè: 'éncòhtrem nos intervalos apontados nos itens anteriores, será

realizado sorteio para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta.
,643rEm'xaso "de .eventual empate^entrerprqpostas ou lancesr serâo^ adotados ps"critérios
previstos hò art;;60ida'Lei 14.133/21, defacordo^com a ordemtlegalmente,estabeleeida. ..

'6.14; Persistind0’0,empate,, a propòsta.vencedofà,será sorteada pelo sistema eletrônico dentre

as propostas óú os lances empatados;, . ■ . , \ ,,' ' .

’6.15 Encerrada !a etapa ,àe lances,-oyAgente’de Contratação poderájmègociar, melhores
condições, encaminhando^ pelo'sistema eletrônico, contraproposta ,áo licitante que tenhá
apresentado o- melhor préço,<para'' que/^eja^obtida melhor proposta,‘^vedada' a negociação em

'condÍç6es:idiferentes‘'dasprevistasmesteEdital ^ ^ j
is.lSil-A negociação seráRealizada por meio do ■sisteína, com^:acompanhamento dos;:demais

licitantes e divulgação do-Vesultádo/bêm^como^pexaçãokoiautos do^processo. j
’6.16.0^Agente de Contratação' solicitará ao licifantèmaisAemiCl assificado que, no prazo.de.2

(duas) horas, envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a negociação realizada,

acompanhada, se for o caso, de documentos complementares, quando necessários à
confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.
6.17 Encerrada a negociação, o Agente de Contratação iniciará a fase de julgamento da

proposta.

^ j

pj -

FASE DE JULGAMENTO
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6.18 Dado início à fase dé julgamento, o Agente de Contratação realizará a verificação da
conformidade da proposta classificada em primeiro lugar quanto à adequação áo objeto
estipulado e à compatibilidade do preço final em relação ao máximo estimado para a
contratação, nós termos, do Edital.

6.19 Caso 0 licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se utilizado de
algum beneficio direcionado às ME/EPP’s, o Agente de Contratação cliligenciará para
verificar o enquadramento.
6.20 O licitante classificado em primeiro lugar será convocado para apresentar a planilha dos

quantitativos e custos por ele elaboradas, com os erspçqti^^s valores adequados ao valor final

da sua proposta, sob pena de não aceitaçãpiidapfòppstá, ^

6.20.1 O licitante deverá apres^;^í;j^*|ia^^(^|ç3g|H^^áita§pÍ^|^^v quantitativos e
custos, bem como o detalh^è1iÍo :à| BÍneSSoslliJ^e§p||ás;fifi3mÍ Encargos

Sociais (ES)i com os resjppc|Í^òsC|áforeaiadbc[uadòs aqiualdf^háljdi^
6.21 O Agente de GéliBtl|SólÍMrÍlllíc0^êreliciá da propoSmè!||lSç8í|'s,planilhas,
cronograma-fisico-finánceiroj.e-demaisidocmnèntos que se fizerem necessáriosjpamaceitação

da proposta. • „ , " -‘V j
6.21.1 Erros no preenchimento‘da.planjlha não constituem motivo para.a-desblàsáíficàção da
pfopostal'A’'planilha poderá ser ajustada pelo fornecedor, no-praz6 indicado pèlo^sistema,
desde^que não-hajamajoraçâo do preço .e que se^comprove qüemstevé-o bastante para arcar
comíodòsoscustos^daconfiatação;- •
6.21.2 Oiajüste decquemata estesdispositivo se limita a sanar errosW falhas?.que não alterem a
substância daspropostàs; .’.. ^
6.22 Será desclassificada a proposta vencedora que não atende^ads requisitos de apresentação
da proposta, espedahnèhte: ’ . . yj - —
6.22.1 Contiverem-vícios insanáveis qu ilegalidade;
6.22.2 Não obedecerem às.especificações técnicas exigidas nos elementos técnicos instrutores

deste edital; \ ‘ ■" '■ -/

6.22.3 Apresentarem preçpsnne^equíveis oú acima do orçamento estimado para a contratação;
6.22.4 Não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administração;
6:22.5'Apresentarem desconformidade com" quaisquer outras:?exigênGÍas do edital.^desdeirque

insanaveki ■ . ^ ■ ;s -.u /• f-í '

j6.23 Para contratação de>obras e'’serviços 4e engenharia,
propostas.! cujos:Yalores .forem inferiofès á 75%.lsetenta e .cinco pbr elntp)^ddSy.J^^
pèla Administração, a qual só'seirá declarada ‘ após dilígêpcÍ|igu,e|rço^
ultrapassa-o-^valprídaproposta e quelnexistem eustps de opptíifedaSéJáptóes!0è!justí
|^ltóIda:õferta,:garantida:manifestação^qJ.icitante^>^s
6.23.1 Sejhouyer-^ indícios'"^ de' inexequibiÜdade '“da^proposta. de|[;preçP||tdípeniÍ?èfeil8,^
necessidade de esclarecirn^htos, çomplementarés,^poderâo ser-efetuádas diíi§ências,í;na-forma'
do previsto no art 59/§.2°/da Lei' 14.133/2021,‘‘■para'que empresa comprove' a
.exequibilidadedapropostar^wjs..../ I.. ' - i

\

.í

.S
as

w
0

6.23.2 Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública para a realização de
diligências, com vistas ao saneamento das propostas, a sessão pública somente poderá ser
reiniciada mediante aviso prévio no sistema com, no mínimo, vinte e quatro horas de
antecedência, e a ocorrência será registrada ém ata.
6.23.3 E facultado ao Agente de Contratação proítogar o prazo, estabelecido, a partir de
solicitação fundamentada feita no chat pelo licitante, antes de findo o prazo.
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6.24 A proponente deverá estar apta, quando solicitada pelo Agente de Contratação, a
apresentar uma detalhada composição de preços unitários que demonstrem a viabilidade
técnica e econômica do preço global proposto para o objeto
6.24.1 A composição de preço deverá ser entregue via campo próprio do sistema ao Agente
Contratação, no prazo a ser fixado no sistema, após o recebimento da solicitação. A não

apresentação da composição detalhada dos preços será considerada como prova da
inexequibilidade da proposta de preço.
6.25 Da proponente vencedora, cujo preço global analisado for inferior a 85% (oitenta e cinco
por cento) do valor orçado pela Administração, será exigida, para assinatura do contrato,

prestação de garantia adicional equ^lente"à diferença entrè o valpr,^ proposta e o preço
global orçado, sem prejuízo das_,demáis garantias exigiveis.de'acordo com^ previsto na Lei
14.133/2021. ^

6.26 Os resultados serão dij^lgados por meio de mensagemino.sistema e^ caso a proposta seja
recusada, seguirá a análise do segundo-classificado em relação á^aGiitgtóJidade de sua
proposta'.e'assimsucessivatnehte.“ ' . ^ S ■

■ /

7.í: FASE DE HABILITAÇÃO
7.1 DilhilgádÒ iP julgamento das propostas de preços na.forma prescntameste; Edital, passar-
se-iáiíase/dehabilitação „ , \ ^
7.1.1 Os‘licitantes poderão deixar de apresentar os documentos de habilitação^^quexonstem no
sisterriá Ide registro.,cadastráLfünificado;. disponível, no Portal vKáciònál' de''Contratações

Públicas (PNGP).,^- ^ '''~ , '"' ^
7.1.2 Os docurnéntos -relativosvú'regularidade'fiscal,..em j5[ualquer caso, somente serão
exigidos em momento^posterior aò jülgimento das' propostas, e apenas do licitante mais bem
classificado. í ' -1

■,x '

7.2 A habilitaçãoda.licitante.vehcedora poderá ser substituída por meio de registro regular no
• /
/

SICAF.

7.2.1 Caso os dados e irífòrmaçoes'constantes do SICAF não atendam aos requisitos exigidos

deste Edital, o Agente de Contratação verificará a possibilidade de acessar os documentos por
meio^ eletrônicorou-„outros meios hábeis, juntando-os ao processoradmimstrativo pertinente^à
licitação. ■ ^
(7i2.2. O Agente de Contratação ayalíárá..os documentos exigidos^ np- subitem 7.5 • deste Editaij

por meio éíetrônlco', devendo a lí_cítànté;&fflinhar pelo sistema* os; demais^ documentos nãc
'emitidos via Internet | ,Â . J\ ^ í' ■■ ■ '
7.2.3'Na impossiSilidade^de obtehção/emissãóídetdpcumentos por meio eletrônico; o Agentd
de Contratação, solichafá sua apresentação- pela''licitante,'-juntaménte com/ds'demais!
documentos. “ . ' . - ■ ■ ' ' / * \ Í' * - i
7.3 A Administração não' :se responsabilizará pela éyentuaí/índisponibilidade dos meios
jèletrônicps hábeis de infçrmaçÕeanómOmentp da.verifícaçãode documentação ou dos meios!
parada.transmissão de dõcuMehtók a que se referem’.i.asi cláusulas .anteriores, ressalvada„a!
indisponibilidade de seUs próprios meios. Na hipótese de ocorrerem essas indisponibilidades,
a licitante deverá encaminhar os documentos solicitados por outros meios, dentro do prazo
estabelecido, sob pena de inabilitação, mediante decisão motivada.

\ l

{ A '

7.4 Por meio de aviso lançado no sistema, o Agente de Contratação informará às demais

licitantes a empresa habilitada por atendimento às condições estabelecidas neste Edital.

7.5 A habilitação se dará mediante o exame dos documentos a seguir relacionados, relativos a:
7.5.1 Quanto à Habilitação Jurídica:

a) Comprovação de existênciajurídica da pessoa:
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á. 1) Cédula de Identidade, no caso de pessoa física.
a.2) Registro comercial, no caso de empresa individual.
a.3) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se
tratando de sociedades comerciais e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de
documentos de eleição de seus administradores.

a.4) Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de ato formal
de designação de diretoria em exercício.
a.5) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em

funcionamento no País. ,
b) Ato de registro ou autorização p^a'funcionamehtb’'e%edido’peló^rgão competente,
c) Declaração unificada, conforme- documento ■ ‘“Declaração 'd&^^.Çonhecimento e

Atendimento Critérios L;ègais:e:’Constitucionais“, Anexo XI. ■;

d) Procuração do representante do licitánteipar^ p^tícipandaucòncorrênjciai, se’for o caso.
7.5.2 Quanto à Regularidade Fiscal,'Soòialfè‘:jrráfálfiista:

Prova de inscrição no.Càdástrp^dé-Pessoas Físicas (CPF) ou no'Cadastro Nacional

' da Pessoa Juridica (CífPJ); ^ ‘ ^
b):'Prova dè.inscrição^no^cadasWde contribuintes estadual e/ou mimicipal,,se houver,

-‘relativo ao domicílio ou. sedên'do::licitante,.<:peí|ipente ao seu ramo de^atividade. e

compatívehcom oiiobjeto contratual;

V, ■ G)lGeftidões; de^;re^lánd^e perahtg ã .Fazenda federai; “estadual é/ou municipal do
’ dòmiòílíò ou sede do .licitânté;'Ceiíidãò Conjunta de Débitos jelatiyos a Tributos

Federais.^.e à;'Dívida'. Ativa , da-.IJnião e-■ Certidão, xelatiya--'a Contribuições

Previdendárias); Fazenda Estadual (inclusive. do^E^ado dõ-Paraná para licitantes

sediados em outro Estado da-í^edéfãção); 'e FázendaMunicipal;
d) Certificado de regularidade relativa à Seguridade Social e ao FGTS, que demonstre
cumprimento, dosi ènçargòs sociais instituídos por lei;

e) Certidãò^Negativa dC'Débitos Trabalhistas (CNDT), comprovando a regularidade
perante a Justiçado Ttáb.aihb;
í) Declaração do cumprimento no disposto no inciso XXXni do art. 7°, da CF/1988,

r - confoimedOcumento “Declaraçãode Qonhecimento jC Atendimento Critérios Legais e
r GoríslíitüciÒnãis” Anexo XIv í . m , . \ /. .• >i
;7.5,2.1.- Serão .aceitas,'como prbva''de regularidade, certídões positivas cóm efeito de
negativasf Y.\ /' . _ \ [ ' " ' '
i7.5.3 Quanto à Qualifibação Técnicá: (?■
7.5.3.!' Capacidade Técnica Operacional:

.a)jCertidão de Registro de Pessoa Jurídica com a regularidade do licitante junto ao Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia - CREA e/ou Conselho de Arquitetur^e Urbtóis^ -
CAU, dentro de seu prazo de validade e com jurisdição na sua sede.lll

i a.l)vEm se tratando de empresa de engenharia não registrada no CREA do Estado do
u:ÍParaná deverá apresentar o registro do CREA do Estado de origem, ficando a licitante

vencedora obrigada a apresentar o visto do CREA do Paraná antes da assinatura do

contrato,

b) Comprovação de possuir em nome da empresa, atestado fornecido por pessoa jurídica de
direito público ou privado, de responsabilidade técnica com comprovação de descrição do
objeto e quantidade mínima, nos termos dos artigos 67 e seguintes da Lei 14.133/2021, sendo
permitido o somatório de atestados:

^7

\

DESCRIÇÃO OBJETO QUANTIDADE MÍNIMA
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Pavimentação em Concreto Betuminoso Usinado à Quente -

CBUO
1.740,00 ton.

b.l) 0(s) atestado(s) apresentado(s) para a comprovação de responsabilidade técnica
somente constituirá(ão) prova de capacitação se acompanhado(s) da respectiva Certidão de
Acervo Técnico, ou ART ou RRT, emitido(s) pelo CREA e/ou pelo CAU.

c) Declaração formal da empresa, assinada pelo responsável técnico do licitante, acerca do
conhecimento pleno das condições e peculiaridades da contratação.

7.5.3.2 Capacidade Técnica Profissional:
a) declaração de responsabilidade técnicafindicandocresponsávêhtécnico pela execução da
obra (Anexo IX) até 0 seu recebimento definitivo pelo licitador;;- '

a.l) O responsável indicado, para fins de comprovação dá capacitação, deverá participar da
obra objeto da licitaçãp:'^ . ^ ' S , ‘

b) a declaração de responèMÚáadeitéí|iica^devèrá ser acompaníiada-.de “Certificado de
Ace^o;;Técnico Rrofissipiiáí:v't‘XT”J&ò(À)Tesponsável (e/s) técnico (i-) indicado; (y); emitido

(j)./!pèlo^v!ConselI]iq'.-Regiònal;fiè ;En^^ e Agronomia - CREA e/pu Conselho de
Arquitehna. er^yrbanisrnò de, no mínimo, umarObra; de‘semelhante

cpinpleydade Jecnológica e operacionà! equivalente-ou-superior', àí solicitada no objeto da
préserífédontrãtação: ^
c) A comprovação de pertencer ao quadro permanente da empresa__deverá ser feita mediante
uma das seguintes formas:f, “

c. 1) Carteira de Trabalho;)’ ' /
C.2) Certidão do CREA
C.3) Certidão do CAU;f

C.4) Contrato Social;[
C.5) Contrato de prestação de serviços;
C.6) Contrato de Trabalho registrado na DRT;

d) relação de disponibilidadéide.;véiculos, máquinas e equipamentos a serem disponibilizados
para a execução da (j) obra (s), conforme análise do projeto, constando o nome, n. ® do RG,

a|SÍnáturar^ox®sponsável legal e norne)'‘núnrero do registro^no^CREA/CAU e assinatura“do
fespóhsáver técmçd com ’declaração expressa de sua 'disponibilidade durante-a

jexècução, sqb.pena de inábilitaçãd;(ANEXO XIV); | ; x
e) croüogramà s,de utilização de veículos, máquinas e' equipamehíos\.(ANEXO XV),
'devidamente pre.ènchido,, com base na relação.,de disponibilidade do item.anterior, constando

nome, n. RG'e assinatuía do^résponsáveElelâfpeíà^empresa; é nome,xúrnerb do registro no
jCREA/GAU eassinatiua'do responsável técnico indicado: ' . .\\ / ■‘
p.5.3.2.1 jE^edada, sob pena de inabilitação, à. indicação de um mesmoVesponsável técnico,
pu.utilização de seu acervo técnico, por mais de'uraá'proponente . { '
|7^5.3.2.2 p responsável técnico, só/poderá-ser-ssubkituído, se atendidos os critérios, exigidos
hesse,...Edital, e desde que com~.éxpressa autorízaçãoíidòwMunicípio^ e conhecimento-..dd
Paranacidade.

7.5.3.3 Da Vistoria

■ *L

->Íi.

I

ii

•A
r

7.5.3.3.1 Os licitantes poderão vistoriar o local onde será executada a obra até o último dia

útil anterior à data fixada para a abertura da sessão pública, com o objetivo de inteirar-se das
condições e grau de dificuldade existentes, por meio de representante devidamente habilitado
junto ao CREA/CAIJ.
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7.5.3.3.2 Quando da visita ao local da obra, deve obter, por sua exclusiva responsabilidade,
toda a informação necessária para o preparo de süa proposta. A visita ao local deverá ser
agendada pelo telefone (41)3632-1136 Dep. Engenharia até o dia 26/04/2024.

7.5.3.3.2.1 Após a visita, será emitido atestado de visita (ANEXO Vm) pelo Município.
7.5.3.3.3 Ainda que os licitantes optem por não realizar a vistoria, deverão apresentar
declaração formal assinada pelo responsável técnico do licitante acerca do conhecimento

pleno das condições e peculiaridades da contratação, assumindo total responsabilidade por
esse fato e informando que não o utilizará para quaisquer questionamentos futuros que
ensejem avenças técnicas ou financeiras com a contratante, conforme modelo constante no

V»*,

ANEXO vra.l deste Edital. r.

1.5.3A Declarações

7.5.3.4.1 Declaração de que o Licitante se compromete a comprovar, quando da assinatura do
contrato, os vínculos, empregatícios ou contratuais, do responsável técnico ou da equipe
técnica (se houver), no caso de ser a vencedora da presente licitação,”Siex^S
7.5.3.4.2 Declaração de que não possui, em seu quadro funcional, menores de dezoito anos

em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem menores de dezesseis anos, em qualquer
trabalho, salvo na condição de aprendiz, a partir de quatorze anos (Lei Federal n.® 9.854 de

áíp^hmehto “Declaração, de Çonhecimento/é Atendimento Critérios

Legaiáié;QpÍisiitÍdiynais.|,^:Mnexo XI^ ■
7.5.3.4.3r ,Declaração de Compromisso de Utilização de Produtos e Subprodutos de Madeira e
de Gerenciamento de Resíduos da Construção Ciyíh(/Siexó XÍII)., ~. ..
a) No que diz respeito ao Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, a empresa deverá
executar a obra de acordo, com a Resolução do CONAMA n.° 307, de 5 de julho de 2002 e
suas alterações e com a legislação pertinente do município onde a empresa será construída,
b) O contratado fica obrigada a utilizar produtos ou subprodutos de madeira de origem exótica
ou nativa que tenham procedência legal, conforme Decreto Estadual n.° 4.889. de 31 de maio

de2005. ^
7.5.4 Quanto à Quàlificaçãp;:EçQnôfnico-Financeira:
a) Prova de capacidade financeira, apresentando as demonstrações contábeis dos últimos dois
r=^^kexereíeios'sociais.

b) A comprovação da situação financeira da empresa, conforme Declaração de Capacidade
Operacional Financeira (ANEXO X), será avaliada pelos índices de Liquidez Corrente
(ILC), Liquidez Geral (ILG) e Solvência Geral ,(ISG):

.A

/ !

ái

I l<- I •'
V.

(HÍG) '• \ • (lUC) •
' ■;/ (valor maiór que)

ei I 4,

(valor maior qú'e)^ /
I

ormaior d
A’

l ’>í1: I.r

. - -

,]b.l) Os índices acima determinados são resultantes da aplicação das seguintes
fcifórmulas:

índice de Liquidez Corrente (ILC):
Ativo Circulante

Passivo Circulante
ILC =

índice de Liquidez Geral (ILG):
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Ativo Circulante + Realizável a Longo
Prazo

ILG =
Passivo Circulante + Exigível à Longo

Prazo

Solvência Geral (ISG):

Ativo Circulante + Ativo Permanente +

Realizável a Longo Prazo

Passivo Circulante + Exigível a longo prazo

ISG =

sendo:

ã.f ■

AC - ativo circulante

RLP,--realizávela lon|bÇraÍÒ

- j‘ b'.2) 0s’mdieesideverãojser:tapreséntados com 2 (duas) casas decimai|Jâp|prezando-se
as'demais^ ' ' ^ ^ ^

:|^;PJ||j,pssivò;,circulante
■’^^EÊP'' rJêxigível a longo prazo

lanente■'ír’k

V 3
Si

-

3), A critério da Administração,ípoderá' ser''exigÍda;íêclaraçãoJ, assjnada por
profissional-habilitado: da áfeá^eontóbil, que ateste 'O atendimento pelo^4icitante°dos índices
econômicosprévistp’s-nbEdital; • j ^

b.4)' AstempresaSj". cadastradas ou ^nãb^rio' SICAF, que apresentarem^resultado inferior
ou igual a l(um) êmíqualqúer dòs-^índiceS".de- liquídez-geralXLG)^íiquidez corrente (LC) e
solvência geral (SG); deverão doínprovar'patrimônio' líquido não inferior a 10% (dez por
cento) do valor esiimádb da^cbntiatação.

b.5) A DeclaraçaoiídeiCapacidade Operacional Financeira demonstrará a relação dos
compromissos assumidos ^pelo dicitante que importem em diminuição de sua capacidade
econômico-financeirá^^excluídáSipárcelas já. executadas de contratos firmados,

c) balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais demonstrações
coiitábeisrdos^2?(dois) últimos exercfêiõs:sÕciãis. , , , , ,

• p.l) O balanço patrimonial anuaLcom as demofísf áçÕ.es'cdntábeis,Xbyíd|méiíte
Jássinado por contabilista registrado nô GonsèíhoyRegibnal de^i^qntabilidade e Qjrej|resentante
legal,da empresa, deverá,vir acompanhado dos temios de abei:t^íe|Íp{Ífld%aftÍÍ|Éd||ÊÍ^
Diáriojdevidamente-registradose.assinados.. ' j --í;,.
, , ::^c:2) O balanço das socied^es^anônima^ou po;|a||^ídi}^^ãig^®SdqÇ;ii
publicação rno Diário Oficial; 0(í') .mesmp(s) deverá(ão) serí^.s.íá|Ío(lJ"'pbr|prbii|sí^^
cohtabilidaderegistrado. no^CGüséliioÍRègional dé'Gohtabili|àdpj JI4
l p . ) C.3) Quando .á data,da,abertúra dó certaíhe for SípèriÉ* ao âí|^3G del^InfVáQ
presente ano, somente serão-áceitos-bs bálánçòs dos dois'ands imediát^ente anteriqje|.|. j,
L ^ C.4) Os documentos-exigidos no item--b’Mimiiar-se-ão ao último exercicfbinc

caso de a ,pessoa jurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos.

C.5) Em caso de empresa que ainda não possua balanço patrimonial e
demonstrações contábeis já exigíveis,- por serem recém-constituídas, apresentação de cópia do
Balanço de Abertura, devidamente registrado na Junta Comercial ou cópia do Livro Diário
contendo 0 Balanço de Abertura, inclusive com ps termos de Abertura e de Encerramento,
devidamente registrados na Junta Comercial da sede ou domicílio da Licitante.

\
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^5
d) certidão negativa de Falência expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica ou
negativa de execução patrimonial expedida no domicílio da pessoa física, dentro do prazo de
validade;

e) declaração de que a proposta econômica compreende a integralidade dos custos para
atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis

trabalhistas, nas nonnas iníralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de

ajustamento de conduta vigentes na data de entrega da proposta (constante do Anexo XI).
7.6 A licitante para fíns de habilitação deverá observar as disposições Gerais que seguem:
7i6.1 Todos os documentos deVem estar com seu prazo, de yalidade em vigor. Se este prazo
não constar de cláusula específica deste-EditaljVdo ,própriofdocumentq ou de lei específíca,
será considerado o prazo de validade de 90 dias^ a contar da data dè suíexpedição, salvo os
atestados/certidões de:qualificaçãG:técnica, i>àra òsÍquaiSinão;iseyexige vaIidade:^^
7.6.2 Todos os documentos expedidos pela ’'èmpres,a.*deverãOu. estar subscritos por
representante legal ou pfocuradorj,í:còm' identificaçãó'clara do subscritor>^L ^^ h '\
7.6.3.0s 'documentos^émitidos via Internet serão conferidos pelo Agente de "Coi^tratação.
7.6i'4 Se, a4icitantè:Toría:niatriz; fodòs bs^documentos deverão estar em norrie^damatriz, e se

fqf a fUial, todos os^documentosidçyerão estar em nome da filial, exceto.aqlielesf(Joeíimentos
<iqÇ»tpela,própriàmátureza,cbmpro.ya3amenterforem emitidos somehte=ém‘nome-da!matriZi

7.6.4.1!, Atestadosde capacidade técnica, ou • dé responsabilidade, décnica’.podem
apresenkdos.em^home e>>corn:b númeroido.CNFj';(MF) ria matò-'0Ur:dai:fílÍ3hda empresa
licitante.^ - .. .1,-. ^ '
7.6.5 Todo e^í^qüalquerpido.cumentO íJ apresentado 'era língua,:? estrangeira deverá estar
acompanhado da»'irespectiva- tradução para widioma ^pátrio, .feita ^por tradutor público
juramentado. I ‘ ^
7.6.6 Não serão aceitosMóçumentqs.çujas datas e caracteres estejam ilegíveis ou rasurados de
tal forma que nãoipossamiser èiiteridiàos.
7.6.7 Os documentos exigidos Kp^a habilitação não poderão, em hipótese alguma, ser
substituídos por protocolos, .que,apenas configurem o seu requerimento, não podendo, ainda,
ser remetidos posteriormente ao prazo fixado.

7.8 Os documentos-serão analisados^pelplí^gpnte: de Contratação^quahto a sua conformidade
'cpm.ps solicitados e’serão anexadqs;.aoíprpçè;ss^administratijípi|ptó a esta liçiáçãq'.,''' '

Estando ,a^ documentação dçjíilbilit^ãbfta licitante ,vendeâqfá:%ini:desacotfíoícáhfaá
exígências”Hb"Edital, ela será inaDJÍIiiiidléhf .
p.S.l.i l?ávendO(álguma'restríçãp’na,§p^pfóy|èã^^^^^^ regulánâàíe|lsCaíSe:m;icroempm
empresa^ de-pequeno porte assi&:|j^a|ifícad||{,ai|e^^ seráièusp||i|a^pc|)|ip;qdpndp|s|ç;J;^:p
de^ 5 (cinco) di^,4teis, pròílo^e|;_po^|S^|)Ínodo, ijâíírSful^^SfSlÉlâS
possibilüar,após:tal-prazo,m‘retqjnada"^ ttip|
j7*?*2;Sendo inabilitada a prdpônén|e'búja^p|qpÒsft^ sidõ::Çjass&ada''‘erQÇrime&
^i^ente de Contrat^J|^^inárá^t^'^pp^fi|pu||l^^SlubseqSente,
sücéssivàhiente, verificandóisúlíaceitabilidadè^bSprOcedêndolaiJfiabiIitaçào da lieitàiíte
Ordem de classificação.

7.8.3 Após a entrega dos documentos de habilitação, não será admitida a substituição ou a
apresentação de novos documentos, salvo em sede de diligência para complemeutação de
informações em relação aos documentos já apresentados e desde que necessária para apurar
fatos existentes à época da abertura do certame e atualização de documentos cuja validade
tenha expirado após a data de recebimento das propostas.

seu
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7.8.4 Estando a documentação de habilitação da licitante completa, correta, com observância
de todos os dispositivos deste Edital e seus Anexos, o Agente de Contratação considerará
proponente habilitada e vencedora do certame.

a

8. FASERECURSAL

8.1 Qualquer licitante poderá, durante o prazo concedido na sessão pública, não inferior a 30
minutos, de forma imediata após o término do ato de habilitação ou inabilitação, em campo
próprio do sistema, manifestar sua intenção de recorrer, sob pena de preclusão.
8.2 Havendo preclusão do prazo de manifestação de intenção de recurso, fica a autoridade

superior autorizada a adjudicar o objeto ao licitante declarado vencedor.

8.3 As razões do recurso deverão ser apresentadas em momento único, ém campo próprio no
sistema, no prazo de três dias úteis, contados a partir da data de intimação ou de lavratura da
ata de habilitação ou inabilitação.
8.4 Os demais licitantes ficarão intimados para, desejando, apresentarem suas contrarrazões,

no prazo de três dias úteis, contado da data de intimação pessoal ou de divulgação da
interposição do recurso.
8.5 Será assegurado ao licitante vista dos elementos indispensáveis à defesa de seus
interesses.

8.6 O acolhimento do recurso importará na invalidação apenas dos atos que não possam ser
aproveitados.
8.7 O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ató Ou proferido a decisão, a qual

poderá reconsiderar a decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo,
encaminhar o recurso para a autoridade superior, a qual deverá proferir sua decisão no prazo
de 10 (dez) dias úteis, contados do recebimento dos autos.

8.8 O recurso e pedido de reconsideração terão efeito suspensivo até a decisão final pela
autoridade competente.

9

9.1 Encerradas as fases de julgamento e habilitação, e exauridos os recursos administrativos, o

processo licitatório será encaminhado à autoridade superior para adjudicar o objeto e, após
submeter o processo licitatório ao Paranacidade para análise e emissão de autorização de

homologação, homologar o procedimento, observado o disposto no art. 71 da Lei n® 14.133,

■de2021.i :i
IZi
10. DAS EVFRAÇÕES E SANÇÕES ADMINIST^TIVAS ^
íiJII iComete infi*açãO'Ídministrátiva,vnos tehiios daSlei, o ilieifánte?íqúe;:^còm^dolo; ou culpa
f . '•e/.t'' 1 . . ,• —"TT-r"' „• , \ e,' \ . '.l í ’ '' I. ■ ’ r

grave: ^ / - ■ - . : \ ^ •' •
a)‘ deixar de entregar a documentação exigida ,|5arâso certame, ouj não'^entregarf quálquei
Idoeumentp que tenha sidaí spJicitàdõ pelo^Agenté áe, Contratação: durante o cá:tame;| ,
10.2.:Salvo em decorrênciáldb:ifáto supervenienféldêvidaThenteJusíificado, não mantiver_á

proposta em especial quando:
a) não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou após a negociação;
b) recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível;

c) pedir para ser desclassificado quando encerrada ,a etapa competitiva;
d) apresentar proposta em desacordo com as especificações do Edital;

10.3 Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação,
quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;

16



10.4 Recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato,, ou a aceitar ou retirar o instrumento

equivalente no prazo estabelecido pelá Administração;
10.5 Apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar

declaração falsa durante a licitação;
10.6 Fraudar a licitação;

10.7 Còmportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em especial
quando:
a) agir em conluio ou em descónformidade com a lei;

b) indüzir deliberadamente a eiro no julgamento
c) praticar atos ilícitos com vistas a âT^trarip^ljélVÒl.dâíHMtafã
d) praticar ato lesivo previsto na arK3^^da^iyèi^;n^iil4:8Í6'>;d e.20Í;3.

10.8 Com fulcro no art. 15|^:d^®rÍFe4^rp^^nifí^í|p/5ertp2Í“^ eventuais

impUcaçõespenais nos ™ -

Administração poderá,^g|^ti|à;á:í4reyia âefe|^'"a^ aos licitant¥s‘-è5í4u '|dju4i'c,atários as,
seguintes'sanções, seiárpréjitztóâirèlbQ^ civil e criminal:
a) advertência;
b):biulta; " „ , ‘

c)4mpedimentò-.de, licUbre conèàtárrí
d)'declãraçãp ■.de4nidoneidade>p'árà licitar oU contratar, enquanto perdu^rarem os motivos
detér^inantes da-punição pui:;atéi que seja promovida . sua reabilitação "perante a própria
autoridadé/queaplicouapenalidadé;': ‘ '' '
10.9 Na apIicáçãordas^sánçôesiiserão.:cGnsiderados:

a) a natureza e ajgravidade;d4-.mAaçã_acòmetida;
b) as peculiaridafc4tS^^°’l8WSfeí^ ^
ç) as circunstânciy i|íaláníes ól |tlnuantes;
d) os danos que deli^|oy|ere|ri.|)pilAdministração Pública;

e) a implantação uÇo.iapelffái^^^^^ de programa de integridade, conforme
orientações dos órgãoèdeÉSbífplí
10.10 A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente sobre o valor do

de 30 (trinta)í^iã^ úteis, aÁççntanndá
^omuni^ç|p,oMah^:>,, e"t,
á4;lBíÍ?Í^ãfài|®'Íní&áçõê'iprevistaálió's'ltêh's--
dq .ç^nlxato licitado.'
tófliftiSra as i^afopfreyisÍÍs||optéúplQ^^^^ a múltl
dàjCppAodici^dòf-' ‘
|gâfr|S,'^r^õe#dÇadveffen í'fm
pênajaaade de rnulta. y-.J

^Ügs|:|aplicação da s^^:^ij||ültá^seráífe£itadái
(quifizO^l^àias úteis, conffidoStíÊÍata de
14.133/2021.

>
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:7 '.c-'--" -"A%

!ií iC

ymmrnmmm
^ .

/ VA :l
bliyi

•de licitar/d jèbntfatar
■.A ,i

A

ão:?;:dèe,:ae

gigulati|gignte lâ’y

tt / uH-
'i?'I

u^defêS^^iiípèressadò no prazpS:^iÍ^
çãõ,inÕÍa tèrmds do artigo l&daÍLèi

10.13 A apuração de responsabilidade relacionada às sanções de impedimento de licitar e
contratar e de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar demandará a instauração de
processo de responsabilização a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) ou mais
servidores estáveis, que avaliará fatos e circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o
adjudicatário para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da, data de sua intimação,
apresentar defesa escrita e especificar as provas que pretenda produzir.

sua 1
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10.14 Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções de
advertência, multa e impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o qual
será dirigido à autoridade que tiver proferido a decisão recorrida, que, se não a reconsiderar
no prazo de 5 (ciíico) dias úteis, encaminhará o recurso com sua motivação à autoridade
superior, que deverá proferir sua decisão no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado
do recebimento dos autos.

10.15 Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sanção de
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis,
contado da data da intimação, e decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado
do seu recebimento. ■; > .
10.16 O recurso e o pedido de reco'iÈideraçãp terãoi efeito auspensivo ào-^ato ou da decisão
recorrida até que spbrevenha.decisãofmardá,autoridade competente...'-’ .
10.17 A aplicação das sanções‘preinstas neste Edit^lnão-iexcluip em; jíipõtòe alguma, a
obrigação de reparaçãqJntegral do's'danos^causadosf"
10.18 As^^pçnalidades^-áplicadas serãopjublicàdas no Portal Nacional de ContratàçõeèPúblicas
- PNCP. ^

li CONDIÇÕES DO AJUSTE ^ .
11.1 "À'execução da^obfa dar-se-á mediante teimo de Contrato-de'Empreitáda^^^^ firmado
entrè 0 licitador e^-a'proponente vencedora- da licitação, 'após^análisè^desta licitação pelo
parânacidape: ^ ^ ■
11.2 A proponente vencedora.será convócádá para ásáihar o-termo de Cdntràto de Empreitada

(Anexo I), dentrp do prazo.máxiinò de 15 ((5Úihze),4i^_^eis, j30^^^ ser prorrogado uma

vez, por igual período,^'Sob.<pena-4e"decáir dd^^^irelto^de contratação e sujeitando-se às

penalidades previstas ein'lei. ; ^ ^ |
11.3 No ato da assinaturá^.á çoníratada fica obrigada a apresentar:

11.3.1 Comprovação das cohdiçpés/de habilitação do Edital, as quais deverão ser mantidas
durante a vigência do^'Góntrãt£s^üí^
1E3.2 A certidão de registro com visto do CREA-PR e/ou CAU-PR, de acordo com o

regulamento-dorrespectivo conselho‘'de’classe^ da Lei Federal 5.Í94/1966, da LerjFederal
n.*’ 12.378/2010. ,, ^ \ \ l’ .. \
ll’.4: ,E faci^ado ,à AdministraçãOi quando o .convocado não formalizar q ajusté. no. prazo -e
pondiçõbs estabelecidos, inclusive ná hipótefedéi-inipedimejito dà^^contrátação, sem embargo
‘da-,aplicação das penalidaldes pábíveis,^CQnvdçarjqs licitantes-remanescenies, na ordem de

kassificação^paraiaoelebraçãcídoiçontTato^násoondições propostas pelo*licitante, vencedor.
lliAlT^vNá sessão de reabertura-do certame^ o Agentb de Contratação convocará.jásTicitantesj
jclassifícadasi iremanescentes, ría ordem de * classificação, !pròmovêhdd’\a averiguação das^
jcondições; de aceitabilidade de preços e 4e habilitáçapi^r procedèndo-se jconfomie
especificações deste Editál^ até o éncontro^de^iuna proposta ‘e licitante que atendam a,todas as
lligências estabelecidas,'serído.a respectiva licitahtdMecíárada vencedora e a ela adjudicado 'o
objeto da licitação.

12. GARANTIA DE EXECUÇÃO E GARANTIA ADICIONAL
12.1 Será exigida garantia da execução do contrato, na forma da CLÁUSULA DÉCIMA da
Minuta de Contrato.

12.2 O recolhimento da garantia de execução e da garantia adicional, sé houver, deverá ser

efetuada nos termos dos artigos 96, 97, 98 e 59, §5°, da Lei 14.133/2021.
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13. PRAZOS, RECEBIMENTO DO OBJETO E PAGAMENTO

13.1 Na contagem dos pr^os previstos neste Edital, excluir-se-á o dia da

publicação/notificação/conyocação e incluir-se-á o dia do vencimento.

13.2 Só se iniciam ou vencem os prazos referidos neste Edital em dia de expediente no
licitador, observado o art. 183 da Lei Federal 14.133/21.

13.3 O objeto será recebido, provisória, e definitivamente, na forma prescrita na CLÁUSULA
DÉCIMA SEXTA da Minuta de Contrato.

13.4 O pagamento para fins de execução contratual ocorrerá na forma prevista na
CLÁUSULA OITAVA da Minuta de Contrato

14. DO CONTROLE DE EXE^ÇE||á'^' J''
14.1 A proponente deve respátOT'rigpraS^è1SbJãs^ÇSmÍs!%SKHecíS CLÁUSULA
DÉCTMÂ primeira da.l^inixtltdèiContrãto ’■ ' *

15. DO REAJUSTE/ ^
15.1 O. fèajustamento^dos.f.preçoSj ,no;;vâmbito da contratação decorrente ;-^^t&.Jprocesso
liçitatório, será (lefefido nos termos da ÇÍÁUSULA NONA da Minuta de Contraí>.!|! ^

l-

lá. SUBCONTRATAÇÃO
16.1 A contratadamãoJpbdefá'^sübconfratar :b.;Contrat03 amenHuraa pessoa!Kfísicà|ou jurídica,
salvo adtorizaçãoií-préyiai') poriescritoíiLdo, contratante,mos termosríavGLÁUSULÀ DÉCIMA
SÉTIMA íJáMinuta dè Contrato. '

16.1.1 A subcontratação;;parcÍaFdo,:objetp, será;per^tida^até.oTimite de 30% (trinta) do valor

total do contrato,Inasi seguintes condições'™^^ '^'’''’'^'^''"^"
"

16.1.1.1 Autorizáçãoipréviapor escrito do contratante, a quem incumbe aferir as condições de
habilitação jurídica, regularidade' fiscal e trabalhista da subcontratada, bem como, os
requisitos de qualificação técnica,^quando exigidos no edital;

16,1.2 Em qualquer hipó_tese,de^subcontratação, permanece a responsabilidade integral da
contratada pela perfeita execução contratual, cabendo-lhe realizar a supervisão e coordenação
j4|Sfqti^jdadés^da;^ubcontratadai bemjTÇOmpIresppnder per^téjpSíCGBtratãnte peloMgpfpsp

^®°^^IÍp*SÈ-J^pspondentes ao SqJ)j,ç|p^ida'.:.S^bconn
'

jííi.lgiJ^y|S&i0iubóonfiataçãOjife'^Ji|||^ ou jurídicajsifãj|ffilfeí^'
vBcuIo;-dé:nàturezajtéraica,fiqmei;ciàl, econôm cái:fiinaiic'eifà^'^

ppm|dingente dpiCórèaof ou entidade; cpntratante^ou com âgehtè^públicpy^qüèi^fiésempenh^

ppnj qge^ cpmpãiAéiro pu parènte érh: linha fçta,'óòláteral. oulp;or?afimdádè|ate;bftercp;f
íf ced||||jj||^&^^||g^||ij^||ja ou|máigí^oa/f||:al o^ü|í(|í^
sein =áutórizàção prévia ^”ppt .ésôrítò^_ dò\çpht^atánt^|^devérâ pbn^^ re^sunur á
^^cp^|ia obra, no praáílnálimò-dé^s^fqupllií^ ou‘aplicaçáQ
dàlríiült^jsem prejuízo délóüfrásrsanções contraÉiàil!!'ihclusivéirèScísáb do contrato. .V. ^ ií
16.1,5 É vedada a subcontratação total do objeto licitado.

17. DISPOSIÇÕES GERAIS
17.1 O Município se reserva o direito de revogar ou anular esta licitação, parcial ou
totalmente.

17.1.1 A revogação ou anulação da licitação observará os procedimentos e normas previstas
no art. 71 da Lei Federal n° 14.133/21.
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17.2 O licitador poderá declarar a licitação deserta ou fracassada, quando^ respectivamente,
não acudirem proponentes à licitação ou nenhuma das propostas de preços satisfizer o objeto.
17.3 Fica estabelecido que toda e qualquer informação,, esclarecimento ou dado fornecidos

verbalmente por servidores/empregados do licitador não serão considerados como argumento
para impugnações, reclamações ou reivindicações por parte das proponentes.
17.4 Quando qualquer objeto de valor histórico ou valor significativo venha a ser descoberto,

em qualquer parte do canteiro de obras e/ou local em que está sendo executado o objeto do
presente Edital, a Contratada deverá notificar à fiscalização e agu^dar instruções sobre os
procedimentos a serem seguidos.

17.5 Caso as datas previstas para a^reali^ap|5í§|Í§|ol|%ã‘5|!;pre^ente licitação sejam
declaradas feriado ou ponto facultativo, serão rêaUzatómò pMeirp^ífia uül^ubsequente.
17.6 No julgamento da habilitação e das prbpoát||,;?;ó|j^iegtfe||e|^^||§;ta%
erros ou falhas que não altkem a.!substância“ das ;própjoafâsI-dpsi^SnméntõS^e';_su validade
jurídica, mediante despaçlipjgund^^kitado^regisfr em ata e acessívêhas-tòdólilàtribuindo-

Ihes validade.e^pficáciãÇMaffis€efláBiíÍta|:|íb"e classificação.
17.6.1 0::A'gente"de'Có3|gat|§ãQ|ipderatpfomover diligências destinadas à cpmp|ementação
desinformações sobre dOcíSmentGjflItpíèsentados, desde que se trate,.deíía|ol|,pxi|tentes à
épocà‘ âa abertura do^certame e atualização de-dòcumentosxuja^alidade .tenha expirado após
a data de-recebinientó- das’propòstas, n0s termos,doiart. 64'dã. Lei í^ederal n° 14.133/21.
17.7 As normas disciplinádoràsrdesta licitaçâó sefaó interpretadas em'faW da ampliação da
disputa-ç/o princípió dó'formalismo moderado, respeitada à igualdade^déroportunidade entre
as licitantes è'dèsde:;que:nãO:CÒmprometam.p;interesse público, a fínalidade'e a segurança da

contratação., j';'- .. ^
17.8 A prova de, autenticidade de cópia dé dòcumèntó publico ou particular poderá ser feita
perante agente da Administração, mediante apresentação de original ou de declaração de

autenticidade por‘advpgado, sob sua responsabilidade pessoal.
17.9 O reconhecimento'de-firma, inclusive reconhecimento de firma digital, somente será

exigido quando houw-áúviâáákãutenticidade, salvo imposição legal.
17.10 A licitante vencedora devera comunicar à Administração toda e qualquer alteração nos
dados xadastraisrpara atualização, deyendo'manter, durantej;toda':a:íexecução do cQntràto,“em

compatibihdade, tcom^^as obngaçoe.S‘?r. assumidas, todas as ^ xondiçoes de nabilitaçao^^p

jqualificação exigidás.nalicitação./ , ' - ''
17.11 Osícasds omísspS'e’|as dúvidas surgid^
Jóuvidàsj.seforopasGj.asijnidadesxònipetentes. ^
17J12 • Fica^re'ssalvàda'ià possibilidade àe alteração das cpn@õe||’çqí
^superverdência'de:nófmas federais e municipais disciplínandp kpíatljn^i^
Íl7.'l3, Os atoséijelkivos àÍi'citaÇão®efetuadbs''pof meio á()^|istej|a sêr|ç>Ífpraiáliz|dp||e
registrados em processo adniÍhistratÍYO;pertinente ao cêrtamte 4|i|lí||
17.1410 resultado dester'"certame'.';e"'ós'""dèmais atos pértinentés á; ,esta licitação lujpitòsjj a
publicação serão divulgádosno.Portal Nacionahde ContmiaçÔèÉSübíícas. tMlíiXilS

17.15 A realização da licitação não implica necessariamente a contratação total ou parcial do
montante previsto^, porquanto estimado, podendo a autoridade competente, inclusive, revogá-
la, total ou parciahnente, por fatos supervenientes, de interesse público, ou anulá-la por
ilegalidade, dè ofício ou por provocação do interessado, mediante manifestação escrita e

fimdamentada^ assegurado o contraditório e a ampla defesa, conforme dispõe o art. 71 da Lei
Federal n.° 14.I33.de 2021.

17.16 Fica desde logo eleito o Foro dá Comarca da (Rio Negro) - para dirimir quaisquer
controvérsias decorrentes do presente certame ou de ajuste dele decorrente.
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18. LISTA DE DOCUMENTOS ANEXOS

18.1 Integram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos:
ANEXO I - Minuta de Contrato de Empreitada
ANEXO n “ Modelo de Proposta de Preços
ANEXO in - Planilha de Serviços - Cartilha Global - ARQUIVO DIGITAL

ANEXO IV - Cronograma Físico-Financeiro - ARQUIVO DIGITAL
ANEXO V- Planilha de Encargos Sociais (ES) Sobre Custos da Mão de Obra

ANEXO VI - Modelo de Planilha para Cálculo do BDI - ARQUIVO DIGITAL

ANEXO VII - Planilha do BDI Referencial - ARQUIVO DIGITAL|^
ANEXO Vm- Atestado.deVisita'4Técmcáíf;|i|,,
ANEXO VIU. 1 - Declaraçã^P^IpS^ififS^É&írl
ANEXO IX - Modelo de J)e|lár|5ç|0|Íèfl|espoMáfe
ANEXO X - Modelo de.‘‘Decrârãçãó“:'dè-Gapàcidaâè'Õperacional Financéifa

ANEXO'XI -^ModellJ.^ijpiJDeçj^ala^^llelpÔhhecimento e Atendimento Cfi|érips|Legais
Constitucionais'^'" '-fv.3
A^XO XII - ModeÍG.pèclaráçlÇfefitrcroempresa ou Empresa de Peguetiolp,o|ÉefJ
AljJEXQj..,XIU-"?>,Modélo/ de Declaração de Compromisso de Utilização de Produtos e

Subprodutos ^^adeira e de Gerenci^ento de Resíduos (^Construção Civil&
ANEX®XIV;.-rReláção dê Disponibilidade de Veículos, MáquiríaíoEquipamentos
ANEXO'í^;.f^Cronogramà:de.U,tilização.de VeículõsJ^Máquinas eEquipamentos
ANEXO XVI’-Elementos,'pécnicos^Iristrutores:r. - -

a) Elementos:%ráficos:,(pl^tas?e.doçument<3S:'^áficos);
b) Especificações técnicásjê aremofiãisr*
c) Relação ite;sehíiços'.e quantidades e Planilha Orçamentária
d) Modelo de placav ' ' '
/7 / V i ’
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ANEXOI

CONTRATO N® /20

CONTRATO DE EMPREITADA DE OBRA POR

PREÇO GLOBAL, QUE ENTRE SI CELEBRAM
, NAO MUNICPIO DE E A

FORMA ABAIXO:

«í'A

0 (insenr nome do contratante) i.:s{\M2iào ná rV«ig/7V-g«Jeréòó).;ER.;CNPJ {inserTrn°). a seguir
denominado CONTRATANTE, ,neste ato ,réííresentado por . 'úmerir '^nome do

representante. /ego/J, /portador da cédula-d&ddentidade R.G. n. ° (inserir H^J.-inscritq no CPF
sob (imerii^n°)éQMQm\iXQS?í^(inserir nome da empresa), CNPJ (inserir n^, localizada

(imérir enãerecóhÁ següírMenomiimda^CQNTRATAPAj representada porYm^enV nome do

representahte:lesal)-^0'^&ox da céí&la^ de identidade.ILG.m. . .'inscrito"no CPF
sob, n. ° (inserir n°)\ resitote x^ãMnsi^irAenãéi^cóí,^ firmam-^o' presente Contrato de
Empreitada com -í^fundainentòi^^ma/Lei- Federal n. *' 14^133/2021^, na proposta da
CONTRATADA datada:!de ,(/«^enVVã/ãL-prQtocolo: n.r‘^ /miyerf?'; n.”}Pcònfbriiie condicQes que
estipulam a seguir: ^ ^

na

H j
:* . 'T '!S-.

CLÁUSULA PRIMEIRA-DO OBÍIEI^

1.1. O objeto do presente Contrato éí
menor preço, em consonância còm o.cronograma físico-fínanceiro, os projetos, especificações
técnicas e demais peças é dòcunièntos da CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA n.

1.2. Na data da assinatura do contrato será realizada a reunião de partida, na qual estarão
presentes representantes da CONTRATANTE e CONTRATADA, dentre eles,
necessariamente, o fiscal e responsável pelo objeto contratado, bem como, supervisor do
PARANACIDADE.

, sob regime de empreitada por preço global, tipo

1.3.1 Nessa oportunidade deverão ser tratadas as especificidades do objeto contratado,
esclarecendo suas características gerais, implantação, cronograma físico-financeiro, ocasião
em que proçeder-se-á à abertura do “Diário de Obra” e aprovar-se-á o cronograma físico de
execução. Ademais, ressaltar-se-ão as normas relativas às medições, condições de pagamento
e obrigações da CONTRATADA.
1
it

icLÁUSULA SEGUNDA-DO VALOR ^ . i
2-.1. 0',preço global para a execuçãp“do‘objeto,deste Gonttato.é de R$

pcBdiante denominado ‘J^ÂLORICONTRATUÁL”. .,

\ ■/

( [ n miii

CLÁUSULA TERCEIRA - DOS RECURSOS

3.1 As despesas com a execução do Objeto deste contrato correrão à conta dos recursos

advindos da dotação orçamentária

CLÁUSULA QUARTA - DO PRAZO DE EXECUÇÃO, DO INÍCIO DOS SERVIÇOS
E PRORROGAÇÃO
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4.1 A CONTRATADA obriga-se a entregar ao CONTRATANTE p objeto deste Contrato,
inteiramente concluído, em condições de aceitação e de utilização, em até

dias contados a partir da data da assinatura citada no extrato do contrato publicado no Diário
Oficial.

4.1.1 O início da execução do objeto, sem prejuízo do estabelecido no item anterior, deverá

ocorrer em, no máximo 21 (vinte e um) dias da dáta da assinatura citada no extrato do

contrato publicado no Diário Oficial.
4.2 Somente será admitida a alteração do prazo de execução diante:

a) da alteração do projeto e/ou de especifícaç.qe|téçnicas pelo CONTRATANTE;
b) do aumento, por ato _do^CO'

previstas,, obedecidos os limites ,fixados;na lei;
c) do atraso no fomecimento .de dadosdnformativo% materiais esqualquer subsídio

concernente ao objeto .''êoritratado, qúe 'estejam sob responsabilidade expressa do

CONTRATANTE; /p_ a,
'Í^d)'da4nterrupção'^da execução"do "contrato ou diminuição do irtmò-de trabalho por

ordem ejnbúnteresse^do:(30NT^TANTE;'^
e) de impedimento de execução’’ do contrato por fato .ou ato de.tereeiroÈrecqnhecido

pelo.íÇONTRATAN^ ^ documento contemporâneo à sua ocorrência;'
’

í f) da.superveniência.de fato excepcional,ou^imprevisível^ estranho .à vontade das

partes, que.^altere fiindamentalmente as condições de execução dbVcohtfato;" 4,'
■ ^g) de outros casos.previstos em lei. . ^

4.3 Salvo exceções Tegaisj-^rasíspafalisáçõeslda. execução, do contrato;-somente podem
determinadas pelo-G0NT^^T;^TE'np-seu interesse,„eJòs^cumentos que as formalizam

servirão como fiihdanadntoip^|ã^deqüãpãpy^lteí^ão^5s prazos pactuados.

4;4 Havendo impedimento; ófdêm d^ paralisação du suspensão do contrato, o cronograma de

execução será pfcirrbgadO;;4du'ÍQ||a|^^^ pelo tempo correspondente, anotadas tais

circunstâncias medimte simpÍesÉj|Ostila, submetendo-se toda documentação ao Paranacidade.
4.4.Í. verificada '.a dcor^^l^jdò^disposto no item anterior por mais de 1 (um) mêSj a
Administração deverá divulgar, em sítio eletrônico oficial e em placa a ser afixada em local
da'obra'de'fâcihvisüalização pelos cídàdãd^ráviso público det:ob|a:parâlisada, com oimptivp:;^©
jo responsável;.pela 'inéx^ecução temporária do\objeto do contrato.'^làdata préyistá-.páfa^joí
reinicioJasuaexeciição.i ^ \ ftHfilpWÍX

( )

^quantidades inicialmentew •• '

- t

ser

4.5 A solicitação de aditivo de prazo de execução, suspensão do contrato, assim como de
acréscimos ou supressões do objeto deverá ser realizada no prazo de vigência do contrato.
4.5.1. As solicitações de aditivos submetidas as Paranacidade devem vir acompanhadas de
parecer técnico emitido pela fiscalização e analisadas pelo gestor do contrato, parecer
jurídico, cronograma e anuência do CONTRATANTE.
4.5i2^ Após análise do gestor do contrato, os acréscimos e supressões, a serem formalizados
em termo aditivo, deverão ser planilhados com a indicação do que será acrescido
suprimido, sujeita à aprovação do CONTRATANTE, bem como a anuência do Paranacidade.

4.6 Ficando a CONTRATADA temporariamente impossibilitada, total ou parcialmente, de
cumprir seus deveres e responsabilidades relativos à execução da obra, deverá
justificar 0 fato por escritO' para que o CONTRATANTE avalie e tome as providências
cabíveis. Os atrasos provenientes de greves ocorridas na CONTRATADA ou atrasos por parte
de suas eventuais subcontratadas não poderão ser alegados como justificativa.
4.7 O CONTRATANTE se reserva 0 direito de contratar a execução da obra com outra
empresa, desde que rescindido o presente contrato e respeitadas as condições da licitação, não
cabendo direito à CONTRATADA de formular qualquer reivindicação, pleito ou reclamação.

O

ou

comunicar e
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CLÁUSULA QUINTA - DA VIGÊNCIA
5.1 0 prazo de vigência do presente Contrato é de 840 (oitocentos e quarenta) dias, contados
partir da data da assinatura citada no extrato do contrato publicado no diário oficial.
5.2. O prazo de vigência será automaticamente prorrogado quando seu objeto não for
concluído no prazo fíiinado no contrato.

5.3 Quando a não conclusão decorrer de culpa do contratado:
a) 0 contratado será constituído em mora, aplicáveis a ele as respectivas, sanções administrativas;
b) a Administração poderá optar pela extinção do contrato e, nesse caso, adotará as medidas
admitidas em lei para a continuidade da execução contratual.

CLÁUSULA SEXTA - DASí4íÉUGÁf0ESÍDAÍC^T^OÉ^
6.1 AGONTlL^TADAse;qfêgaí:''ífV-=f ^
a) confecção e colocaçãp-de-placas dedGbfá^.cohfònne modelo di

b) as^plac^-.devem ser ufíxadás; em local yisível, preferencialmente no aFâsa-frincipal do
empreendimento ^oulvoltadas:'para arivia^-que favoreça a melhor visuaHzação, :àéyendo ser
mantidas emhqrh estado. de^conservaçâõ', inclusive quanto à integridadeudofpadfipfdls cores,
durante 0 períddb,.de exercícip da òbrái substituindo-as .ou recuperandoTas .quando verificado
o seül desgaste,rprecariedadè ou, ainda;:pòriSoÍicitá$ão;3p‘PA'RÁíjlA'ÇIDADE;''
c) assegurar a execúçãó ird'.objetó deste 'Góhtratòj,' a ^proteção -‘è.^a-f cónservação^rios serviços
executados'bem'como,.respeitár.figorosamente àsfèç.oinendações ;da:ABNT;^r
d) notificar a-físcalizaçãov no: mínimo, còní.48 (^MdMnía e‘'OÍto) horas=;dé'antecedência, da
concretagem dos. élêmentds.arma"dps/da estmtia,"da4renioção. dejquálquer forma de concreto
e, quando for o caso;'dojiníciojídosjtestesrie'operaçâo das, instalações elétricas e hidráulicas;

e) manter, em toados ■os. íocais de serviços, um seguro sistema de sinalização e segurança,
principalmente em^vias;públicas,^deíacordo com as normas de segurança do trabalho;

f) dar ciência à fiscálização-da ocorrência de qualquer fato ou condição que possa atrasar ou
impedir a conclusão do bbjejqldéste Contrato;
g) manter no local da execução do objeto deste Contrato, devidamente atualizado, Livro

E>iário;de Gcorrência;

h)lprovidenciar a matrícula do objeto deste Contrato no INS§
i).não. manter em'seu-quadro de'pessoal menores em horario hotürtib^de trabalho •òui. èm

serviços peri^sos ou insàlubres| nãó. manter, ainda, em qualquer trabalho, menores,.de 16
(dezesseis) anos,/salvo na'çondiçào.de^aprendiz,^apartir de l^A(qüatdize)fánóf' ' '■ *
j)'máritef, • durante toda á execução'' dó contrato, '"em coip|)aifiiÍi|^d^|çp|npágtpbp
'ássumid^^.''tó||as’" ^*^;jCdnd^ 'de/ habilitação '" e qualificação jexigidas"' na liçifaçãd,
|ç|||çialraenteji:r,êséfva de eargbs'prevista\emiei;
í|jfÒmecer em tempo hábil os materÍais/yeíçiiloSj=má4üinasJe^qiÍpffiêntòÍ[
l)^;examui^ completamenteí os-projefosr^asy peças gráficas,' 'as- èspecifiCações técnicas^
memíòfiaiS e todos os documentos; obtendo todas as..inforinações hiecessárías sobre qualquer
ponto duvidoso do objeto, se responsabilÍ2jando inteiramente pela apresentação da planilha de
serviços para uma proposta de preços completa e satisfatória;
m) respeitar irgorosamente as normas estabelecidas nas especificações técnicas que integram
0 Edital, bem como garantir a qualidade de todos os materiais e serviços executados, em

conformidade com as normas e especificações do DNIT, por meio da relação de ensaios
necessários, já previstos no orçamento, firmando a respectiva Declaração de Realização de
Ensaios emitida pela CONTRATANTE;
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li) apresentar, antes do início dos serviços o projeto de massa asfáltiça (traço), baseado pelo
Método Marshall, de todas as misturas das camadas do revestimento asfáltico, produzidas em
conformidade com as especificações do DER-PR e/ou DNIT, atendendo as condições

indicadas no projeto, com ás devidas adaptações inerentes a disponibilidade de materiais na
região;

o) participar e firmar a áta da reunião de partida, conforme estabelece o item 1.2 da Cláusula

Primeira;

p) elaborar, para apresentação e aprovação na reunião de partida, o cronograma físico de

q) providenciar a imediata baixa da ART-ou-RRT^ em cásb dè .extihção.contratual;

r) reparar, corrigir, remover, reconstruir òu substituir, às suas expensas, no total ou em parte,

0 objeto do contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da

execução ou de materiais empregados.l' -Vi

6.2 p" cronograma ^físico,-de execução'jiievérá ser elaborado na modalidadèl'ÇANTT e
respéctiva rede dè precedências na modalidade PERT-CPM. ■ ■

6.2.1-'A CONTRATADA adotará.coihò rêferência o cronograma físico-finaríceiro apresentado
na licitação para elaboração do.f;Cfonpgrama de, execução, .no^^qual ,constará a sequência de
todas as tarefas,'os :seus prazos de êxècuéâq e tespectívas datásde inícioe término: 7'

6.3 A^^CONTRATADÀ é responsável pêlos'eiicafgqs trabalhistas,./previdenciários, fiscais e

comerciais result^tes-dâ execução ;do:'contrato. i
'

6.3.1 No cáso. jdá^propositura de^qualqüeri.demánda judicial.ein decorrência do presente

contratOj a CONTRATADA comprõmete^iseià íássi^jr, aahu^egralidá^ da responsabilidade e
de eventual pagameritOiisèntando ò GONTRlLT^&TE^ãAdjninistração Pública de qualquer
ônus, sob pena ^de incorrer em dèscumprimento de obrigação contratual e sujeitar-se à
aplicação das perialidadeseabíveis,
6.4 As notificações^referidas:nesta,cláusula deverão ser realizadas por escrito e direcionadas
ao gestor, fiscal e supervisor(RARÃNACIDADE) do contrato.
6.5 As despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são

^de-ipteiraresponsabilidade da contratada.^"', j- k ^

,6.6 A CONTRATADA, é obrigada a. efetuar\e entregar no"prazo 'c\resultadó .dos testes

solicitados pelo CONTRATANT^. As'despesas com a execução dos {estes,são-dê intéirà
rcsponsabilidâde^da''CÒN'^RAT^A. ■ ^ . i
6i7 Durante a execução dá obra, todo OvCÒnsúmò. de matèrial;4as mistüfasjseráüfeavaliado^
através de=ensaios: Os sepiços somente serão,, aceitos e medidos seTorem executados dentro

jdamargemfie tolerância! conforme especificações'do^DÉR-PR e/ouDNrr. ' / ■'

6,8 O consumo dos niateriais aferidos atrayés'de ensaios,, quando executados amenor do que
|os quantitativos contratados, desde que .acèitos,-tecnicarnenté.péra físcalização/serãò glosados
e descontados nas medições. Consúmos'acima dos quantitativos contratado^só serão aceitos
seTorem.previstos e apròvadosipeló Município ê{PARANAGlDADE,.antes da execução.

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE
7,1 O CONTRATANTE se obriga a:
a) fornecer todos os documentos e informações necessárias para a total e completa execução
do objeto do presente Contrato;
b) efetuar a previsão orçamentária dos recursos e encaminhar ao PARANACTDADE a Nota

Fiscal emitida pela CONTRATADA, devidamente empenhada, bem como os ensaios de

controle tecnológicos, quando realizados;

■1 ‘ \
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c) emitir, a cada ensaio, a respectiva Declaração de Realização de Ensaios;
d) efetuar os pagamentos devidos à CONTRATADA, na forma estabelecida neste Contrato;,
e) garantir à CONTRATADA o acesso à documentação técnica necessária para a execução do
objeto do presente Contrato;

í) garantir à CONTRATADA o acesso às suas instalações;
g) organizar e participar de reunião de partida, firmando a respectiva ata;
h) providenciar, no caso de extinção do contrato, o termo de compatibilidade físico
financeiro;

i) verificar minuciosamente, no prazo fixado,_a ^conformidade do objeto recebido
provisoriamente com as especificações .constantes no Edital déjlicitação e seus anexos, bem
como com a proposta, para fins de;aceitação e, após, para o recebimentoi definitivo;

j) comunicar ao contratado, por escrito, as’imperfeições,' falhas ou irreguláridàdes verificadas,
fixando prazo para a sua çorfeçâo;/ ' ^ -'lA
k) efetuar as retenções.tributáriásídevidaa spbré o-válor danota fiscareTátura fomecidas pelo
contratado;mo,quecoub.er;-'■ '
I) emitir,, decisão .sohre’ as ^solicitações è-.rèclamações relacionadas à execução .do contrato,

ressalvados requerimentos‘manifestamente impertinentes, meramente, protelatórios ou de
nenhuEQ.,interesse para.a-^boa execüçãóído contrato,mo prazO;„de-:15 dias úteis; ' jr,;';'-’/
m) ressarcir o 'contratado, nos çaS'òs:';dè, extinção? de-còntratDiJpòf cülpá exclusiva da
Administração, pelos prejuízos vregulaímènte comprovados "que •^ílòllver^sof^dò', além de
devolvèf-a .garántiai': quando; houver; e. efetuar,; osi^pagaméntos; déyidos pela’ execução do
contrato até a-data de'extinção e,pelp custo de eventuàfdesmobiíizaçâb; ^
n) adotar providênGÍas ?nécessárias'parava 'apiu:aiçaò:;c3as J^nfráç^s: administrativas, quando se
constatar irregularidade,-que configure dano* a”1^tóinistfação, além de remeter cópias dos

documentos cabíveis ao Ministério l?úblico competente, para a apuração dos ilícitos de sua
competência. , ’ ‘ i ■ . • ;

"\ :■ ■ ■ . /
CLAUSXfiLA OI l AVA:-PJÍ^AGAMENTO

8.1 O pagamento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, até 05 {cinco) dias
úteis, após recepção do recurso financeiro pelo Município, desde que haja a apresentação
correta dé cada fatura dos serviços executados e documentos pertinentes, devidamente
protocolados, cumpridas às cláusulas contratuais e obedecidas às condições para liberação das
parçelas.

8.2 O faturamento deverá ser protocolado, em 01 {uma) via, no protocolo geral na sede do
licitador e deverá ser apresentado, conforme segue, de modo a padronizar condições e forma
de apresentaçãò:
a) nota fiscal/fatura, com discriminação resumida dos serviços executados, número da

licitação, número do contrato, discriminação dos impostos e encargos que serão retidos pelo

Município e incidentes sobre o objeto contratado, e outros dados que julgar convenientes, não

apresentar rasura e/ou entrelinhas e ser certificada pelo Responsável Técnico;
b) cópia da guia de recolhimento da Previdência Social - GPS do(j) mês(5') de execução por

obra(5), devidamente quitada(j), de conformidade com o relatório do SEFIP/GFIP com as

folhas detalhadas e resumidas da obra contratada, bem como comprovante(5) de transmissão
do(í) arquivo(5) para a Caixa Econômica Federal, e cópia(5’) da(5) guia(5) de recolhimento do
Fundo' de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS do(í) último(í’) recolhimento(5) devido(5),

devidamente quitada(5‘), de conformidade com o demonstrativo de dados referentes ao

FGTS/INSS, exclusivo da obra contratada;
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b.l) deverão ser apresentados os comprovantes de recolhimento de INSS e FGTS da

obra contratada, devidos em todos os meses, contados entre a data de assinatura do

contrato e o primeiro pagamento e entre um pagamento e outro, e não apenas o

comprovante do último recolhimento realizado,
c) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho - Certidão

Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT;
d) cópia da folha de pagamento dos empregados da obra contratada;

e) Planilha de Medição - Elaborada nos padrões do CONTRATANTE, de acordo com

cronograma fisico-financeiró, relativo à parcela faturada, dé forma que as atividades e os

valores faturados, correspondam às atividades, e aos respectivos índices percentuais

discriminados e informados pela Fiscalização da obra, que acompanha o processo da nota
fiscal/ fatura;

8.2.1. A liberação da primeira parcela fica condicionada à apresentação de:
a) Anotação de Responsabilidade Técnica -ART pela contratada;
b) comprovação de abertura da matrícula CEI/CNO junto à Receita Federal, com os dados
conforme contrato;

c) da quitação junto ao FGTS/CEF, por meio dO CRS.
8.2,2. A liberação da última parcela fica condicionada à apresentação de:
a) comprovante, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e energia elétrica. As
despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são de
inteira responsabilidade da CONTRATADA;
b) Termo de Recebimento Provisório;

c) Certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto contratado
concluído (em caso de obra civil a CND deverá conter a menagem da obra conforme
projeto/área de reforma/área de acréscimo/área nova);
d) quando necessário, do AS BUILT da Obra,

8.2.3 A última parcela, e respectivo pagamento, deverá corresponder, no mínimo, à 10% (dez
por cento) do valor total do contrato, para tanto a penúltima medição deverá ser realizada de
maneira a reservar o percentual mínimo para a última medição.

,8.3 QTáturaménto'devera ser efetuádc érP nohié, do Mimicípiqide.
8.3.1, No prazo de 30 (trinta) dias após a recepção do recurso pelo MUNICÍPIO, caso nao
ocorra o pagamento ao CONTRATADO, incidirá sobre o valor faturado, atualização
monetária, conforme índice estipulado no presente contrato, proporcional aos dias em atraso,
8.3.1.1, Caso a liberação do pagamento não ocorra em até 15 (quinze) dias após a recepção do
recurso pelo CONTRATANTE, este incorrerá em multa, no montante de 0,5 % (zero vírgula
cinco por cento) aó mês do valor da fatura, limitado a 90 (noventa) dias.
8.4 A comprovada infringência de disposição de contrato implicará retenção de pagamentos,
até final solução, sem prejuízo de outras penalidades cabíveis.

8.5 Nenhum pagamento será efetuado ao CONTRATADO que, tenha sido multado, antes de
paga ou relevada a multa. Reserva-se ap CONTRATANTE o direito de descontar das faturas

ou da garantia quaisquer débitos do CONTRATADO.

8.6 No mês em que ocorrer entrega de produtos ou subprodutos de madeira, sob pena de não
serem medidos e pagos os serviços realizados, e sem prejuízo das penalidades previstas no
contrato, deverão ser entregues os seguintes documentos:
8,6.1) original(í5) ou cópia(5') autêntica(á') da(.?) Nota(.s') Fiscal(í5) de aquisição dos referidos
materiais;
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8.6.2) declaração de fornecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica ou
de origem nativa de procedência legal em anexo;
8.6.3) original da primeira via da ATPF - Autorização de Transporte de Produtos Florestais,
expedida pelo Instituto Brasileiro de Meió Ambiente e dos Recmsos Naturais Renováveis -

IBAMA;

8.6.4) comprovante do Cadastro Técnico Federal do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e

dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, do fornecedor de produtos ou subprodutos de
madeira de origem nativa.

CLÁUSULA NONA - DO REAJUSTAMKg31Íi|RE§lS
9.1 Os preços contratuais dos serviços e obras poderão ser reajustados, em Reais, de acordo
com 0 inciso LVlll do art. 6“ da Lei Federal n° 14.133, de 2021.

9.2. O reajustamento de preços, quando e se for o caso, será efetuado observada a

periodicidade prevista em lei nacional, considerando-se a variação ocorrida desde a data do
orçamento, até a data do efetivo adimplemento da obrigação, calculada pelo índice definido
neste Contrato;

9.2.1. Na hipótese em que, antes da data da concessão do reajustamento, já houver ocorrido a

revisão do contrato para a manutenção do seu equilíbrio econômico-financeiro, a revisão será

considerada à ocasião do reajuste, para evitar acumulação injustificada;
9.2.2. Se em consequência de culpa do CONTRATADO forem ultrapassados os prazos, o
reajustamento só será aplicado com índice correspondente ao respectivo período de execução

previsto no cronograma físico-financeiro, sem prejuízo da aplicação das penalidades

pertinentes;
9.2.3. Se 0 CONTRATADO antecipar o cronograma de execução, o reajustamento será

aplicado com índice correspondente somente pelo período de execução efetiva do objeto
contratado, conforme previstos na planilha de medição;
9.2.4. A variação do valor contratual para fazer face ao reajuste de preços previsto neste

Contrato pode ser registrada por simples apostila, dispensando a celebração de termo aditivo.
9.3 Para o reajustamento será utilizado o “índice Nacional de Custo da Construção -

Disponibilidade Interna - INCC-DI”, elaborado pela Fundação Getúlio Vargas - FGV,

devendo ser aplicada a fórmula a seguir:

r

ppf/MçiJN^P^Dl/FGV^^^^ mês. ap
/i

10 = índice INCC-DI/FGV do mês damropostây

S = saldo de contrato após medição referente ao 12“ mês da proposta.

SR = saldo reajustado

R = valor do reajuste
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a) Caso 0 índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma não
possa mais ser utilizado, será adotado em substituição o que vier a ser determinado pela
legislação então em vigor,
b) Na ausência dos índices específicos ou setoriais, previstos no artigo anterior, adotar-se-á o
índice geral de preços mais vantajoso para a Administração, calculado por instituição oficial
que retrate a variação do poder aquisitivo da moeda.

CLÁUSULA DÉCIMA - DA GARANTIA DE EXECUÇÃO E GARANTIA
ADICIONAL

10.1 A garantia de execução será equivalente a 5% (cinco por cento) do valor do contrato,
incluído, no que couber, o reajustamento de preços, podendo ser prestada conforme as
modalidades previstas nos artigos 96 e seguintes da Lei 1Ã133/202I.

10.2. A proponente vencedora'detoá; quando' da'assinatura do termo de-contrato de

. empreitada, sob pena/de decain o-direito. dê'^contratação, apresèntan, compròyação da
formalização da garantia de execução e da garantia adicional, se houver. ‘.
10.2.1 Gomo condiçãOíp_ara assinatura .do contrato, será exigida garantia adicional dodicitante
vencedor cuja proposta fof inferior, a 85% (oitenta e cinco por cento) do'valor orçado pela
AdministraçãOj equivalente à diferença entre este. último e o-valor dá proposta^ semíprejuízo
dás demais garantias, exigiveis' de acordò^com,a lléi^edérafif^il4,13_3/2021^
10.3 No caso de o contratado optar pela modalidade seguro-garantia, deverá apresentá-lo no
prazo mínimo de 1 (um) mês, contado da data de homologação da licitação e anterior à
assinatura do contrato.

10.4 Quando a garantia se processar sob a forma de Seguro-Garantia ou Fiança Bancária, não
poderá ser prestada de forma proporcional ao período contratual, devendo sua validade

coincidir com o prazo de vigência do contrato. Caso ocorra prorrogação do contrato, a
garantia apresentada deverá ser prorrogada.

10.5 Se ocoirer majòração. do valobcontratual, o valor da garantia de execução será acrescido
pela aplicação de 5% (cinco porcento) sobre o valor contratual majorado. No caso de redução
dp valor, contratual, poderá a contratada ajustar o valor da garantia de execução, se assim o

aesejai'.'.íbe ocorrer a-piprrogaçao dos prazos contratuais devera^íser proyidenciada a rendVaçãò
da garantia contemplando, 0 novo período." t '
L0,6.; A devolução ^da garantia de:'execução, e.; da:-garantia a<BêiÔiialt qÜ^do fpf
yalorque^dela restar,'dar-se-á meliante a^apresentàção de:

} a) aceitação pelo CONTRATANTE/do , objeto.x contratadoò ílmiS de. fecèbmiehtG
definitivo;,'' ’ ' ' . i ^
'b).,certidão negativa’' de .^débitos, ■'éxpedida sipèla'‘'ReceÍtá^?:;Éederal,^‘|’efêrêntê
contratado'concluído; \ ‘ L ' , ,1

■ c) comppvantes, nos casbs,previstos,;:de,Ugaçõesi defínitivasf^dei,águá e/ou energia efítóca,:;
10.7 Nos casos previstos de Extinção do Conli1ífo!|pÍCulpafda?G(SSTRATAD
‘dé'êxecução e a garantiá"adicionál,^ se houver, nâo'serãodévòlvidas;“sendo, então, apfopriadás
pelo CONTRATANTE a título de indenizaçâo/multa,

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA FISCALIZAÇÃO, GESTÃO, SUPERVISÃO

E CONTROLE DE EXECUÇÃO DO CONTRATO
11.1 O fiscal e gestor do contrato serão indicados pelo CONTRATANTE, dentre engenheiros
e/ou arquitetos e servidor, respectivamente, ambos capacitados para exercerem essas funções.
11.1.1. Caberá a gestão do contrato à/ao Sr. (a) , a quem compete as ações necessárias
ao fiel cumprimento das condições estipuladas neste contrato e ainda:

.9
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a) propor ao órgão competente a aplicação das penalidades previstas neste contrato
legislação aplicável, no caso de constatar irregularidade cometida pela CONTRATADA;
b) receber do fiscal as informações e documentos pertinentes à execução do objeto contratado;
c) manter controles adequados e efetivos do presente contrato, do qual constarão todas as
ocorrências relacionadas com a execução, cora base nas informações e relatórios apresentados
pela fiscalização;

d) propor medidas que melhorem a execução do contrato.
11.1.2 Caberá ao fiscal do contrato, Sr. (a)

e na

, e ao fiscal substituto Sr. (a)

acompanhamento da execução do objeto da present.e^contr^ção, informando ao gestor do
contrato todas as ocorrências, em especial^s-^ue possam prejudicar^ bom andamento da
execução contratual. Além disso,^a'fiscaÍizãção procederá, ,niensalmentei‘'a.;Contar da data da

assinatura deste Contrato, citada;;4b, jextrato'" do contrato'publicado no Diário Oficial, à
rnedição baseada nos sertíiçòs ^exCcUtados, elàborafá^o^boletim_:^e medição,Verificará
andamento físico dos,'serviçbs é' comparará 4om" o estabelecido^^ònícronograma físico-
financeiro. e-cronograma be execução aprbvadó, para que se permita a elaboração do processo
de faturamento.''CasOi^ os-^ serviços^ executados não correspondam ao estabelecido no

cròhdgrama]físíco-fin^ceiro,'^ seráVegistrada a situação, inclusive para fms. de apUcação das
pehálidadés previstãs, sèTor o caso. V •; ‘v . ■'
Ocórrêhdon subStiitüíçãbbóCiscál, este deyeM providenciarà imediata.baijca da AR^^ ou RRT.
11.1.3 Os responsáveis pela gestão e fiscalização do contrato serão designados por ato
administrativo próprio do Contratante.
ll.i.4. A gestão e a fiscalização do contrato serão exercidas pelo Contratante, que realizará a
fiscalização, o controle e a avaliação dos bens fornecidos, bem como aplicará as penalidades,
após 0 devido processo legal, caso haja descumprimento das obrigações contratadas.
11.2. Para efeito de medição e de faturamento, relativo às atividades executadas, deverá ser

considerado o cumprimento do avanço das etapas construtivas definidas no cronograma
flsico-financeiro, que será peça integrante do contrato.
11.2.1. A sistemáticavde.Amediçãò e pagamento será associada à execução de etapas do
cronograma físico-financeiro vinculadas ao cumprimento de metas de resultado, vedada a

adoção~de“SÍstemátiça de remuneração~orientada por preços-unitários ou referenciada-pela

pxecuçãoibe quantidadèa de itens unitários.' \ í , - ■ \ / ' '
l:1.2.2i No'‘C^p 'de.çontrby.érsia sóbre a execução do objeto, quànto a dimensão, qu^idade e

.^üántidádé, â^párcçja ihçpntroverfa dáverá;ser/lib,Wada no prazo previsto pára^.pagamento. ■: ’ ^

A jparte còrifrovèrsa deverá ser òbjeto^de análise e discussão pelas, partes contratantes

e,^ solucionada'a controyersiá, a parçélà, correspondente Wá liberada'no prazo ^ previsto

cqntratualmente; f ■ \ , V ' j
11.2.4, Enqimto,-.-não soldcionada., a controvérsia bbjeto dòs itens "}l.2.‘2-^e 11.2.3,-p
pagamento, pelo CONTRATANTE,- de Valores referentes^ à ■^eventual execução de.etapa^
subsequentes do cronogramá-físico-fínanceiropficará sobrestadq.: ^ íj j ^
,11.2-.5.'ÚL;CONTRATAN^;;|ibdêrá determinar alterações, deíforínàimotivada, no crono^ama
físico-financeiro mediante autorização expressa de sua autoridade competente.
11.2.6.

, 0

0

n

ii;2.3

A revisão do cronograma físico-financeiro, quando necessária, constitui

responsabilidade do CONTRATADO, cabendo ao CONTRATANTE autorizar a sua

readequação, desde que motivada e justificada por fatos supervenientes não imputáveis ao
CONTRATADO.

11,3 Não são admissíveis, como regra, aditivos contratuais por erro ou omissões no
orçamento nos contratos de empreitada por preço global, salvo nos casos de fatos

imprevisíveis, em que não seja possível o licitante constatar as eventuais discrepâncias de
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quantidades com base nos elementos presentes no projeto básico, bem como nos demais casos

previstos em lei passíveis de revisão contratual.
11.3.1. Nos casos em que forem encontrados erros de pequena relevância, relativos a
pequenas variações de quantitativos, será pago exatamente o preço global acordado.

11.3.2. Nos casos em que forem encontrados erros ou omissões substanciais, subestimativas

ou superestimativas relevantes, poderão ser ajustados termos aditivos excepcionalmente,
conforme avaliação prévia do gestor do contrato.
11.4 Ao PARANACIDADÉ caberá a supervisão do contrato, podendo adotar ações
necessárias ao fiel cumprimento das condições estipuladas, inclusive notificar o fiscal e/ou

gestor, nos seguintes casos:

a) quando houver omissão no cumprimento de,suas obrigações;; . •

b) quando verificar problernas> na execução doí objeto.contratado, sem què à fiscalização e/ou
gestão tenham tomado providências; .
c) quando houver alteração pela CONTRATADA do projeto executivo, sem consulta prévia e
anuência“da-Supervisãòido PARANACIDADÉ. ''X ' ■
11.5 A CONTRÀTÁDA devera penhitir-e colaborar para que funcionários,|éspeei.álistas e
dernais peritos^enviádos pelo^GÓNTRATANTE:
a)j inspecionemia qualquer, tempo a ,execuçãO; do objeto contratado; '

b)'exammem'OS.’registros eí documentos que considerarem necessáriosxonferir.. - ~J"

11.6' A contratada deverá^mantermo local da obra um preposto aceito'pelotCONTRATANTE
para rèpresentá-la na execução do coiihâto. ; • ' ^ .

11.7 A CONTRATADA,deve'manter nò'canteiro de obra um projetp-xpmpleto e cópia das

especificações técnicas, memoriais; cron9grám'!^|gsiçq.iifinance irp, xróhograma de execução,

planilha de serviços; Boletim' DÍário|de''OcoíTêncÍás'^'BDO o qual, diariamente, deverá ser
preenchido e rubricado'pelo encarregado da CONTRATADA e pela fiscalização, e deverão
ficar reservados pWa Ojmaríuseio davfiscalização.
11.8 A execução da: obra aos .domingos e feriados somente será permitida com autorização
prévia da fiscalização'. -, j.-i, ^

11.9 A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da

pONTRATADA-^pelos danos causãdos"ág|CONTRATANTE ou'a'terceiros, resultantes de^
ação OU'omissão'òülposa^ou dolosa-íde quáisqüérde seus emprégados'òu‘prepostosl’ " ,,
jli;iO A açã'ó ou omissão,'total ou'parciáÍ, da fiscalização do;CONTRATANTE hão elide nem
diminui -:a responsabilidade da/CONTRÀTADA quanto ao :cumprimento/das obrigações
'pactuadas; entre/:as-partes, responsabilizahdo.-se\esta quanto' a ^quaisquer iiregularidades
jresultantes''de-imperfeições técnicas ou emprego de material inadequado ou de,.quaUdade
inferior, asxuaisLnão irmplicarão corrkponsabilidade do CONTRATANTE oúrda sefvidorj
(designado paraj fiscalização. ' \ i ^ -j
11.11 AÕjCONTRATANTÉmãOiCaberá qtiàlquer ônusípelarejeição^da exèçução considerada
inadequada pelo fiscal. fiQualquer/serviçOj^- materíaT e/ou |cpmp.p|iente ou’’’parte dele, " que
apreséntesdefeitos, vícioslÓüdncorrbções, enquahto;perduráraffi|êncià da garantia prevista.no
ordenamento jurídico, deverá ser prontamente refeito, corrigido, removido, reconstruído e/oü
substituído pela CONTRATADA, livre de
CONTRATANTE.

11.12 Entende-se por defeito, vício ou incorreção oculta aquelê resultante da líiá execução ou
má qualidade de materiais empregados e/ou da aplicação de material em desacordo com as

normas e/ou prescrições da ABNT, especificações e/ou memoriais, não se referindo aos

defeitos devidos ao desgaste normal de uso. Correrão por conta da CONTRATADA
despesas relacionadas com a correção, remoção e/ou substituição do material rejeitado.

1 X
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11.13 A fiscalização e a CONTRATADA podem solicitar reuniões de gerenciamento. A
finalidade será revisar o cronograma das atividades remanescentes e discutir os problemas
potenciais.

11.14 Toda a comunicação entre as partes deverá ser feita por escrito. A notificação tomar-se-
á efetiva após o seu recebimento. Todos os assuntos discutidos e decisões tomadas em

reuniões do CONTRATANTE com o CONTRATADO serão registradas em atas, que servirão

de documento legal da obra e permitirão gerenciar as responsabilidades por tarefas
específicas.. As atas serão lavradas e assinadas pelos participantes.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA -J)AS?@BÍLVS PROVISÓRIAS E DOS SERVIÇOS
NÃO PREVISTOS V ■ "■ Í-.

12.1 A CONTRATADA deve submeter os desenhos, especificações técnicas e memoriais

propostos para as obrasyprovisórias que se façam necessáriasLà fiscalização,\que deverá
aprová-los caso estejamfàdequados ao objeto deste Contrato.

'

12.2 A-CONTATADA é* responsável’pelo projeto das obras provisórias. ' ‘ ^ ^
12.3 A aprovaçáò:.péla:fiscalização não'alfera as responsabilidades da CONifeVTApA pelo
projeto de;obras provisórias,

12;4 ACONT^TApAi-déve obterá aprovação dos. órgãos, competentes para o seu projeto de
obras provisórias. '
12.5>.Por determinação do-CONTRATANTE, a CONTRATADA'fica obrigada.a aceitar, nas

mesmas: condições contratuais,- os ácréscimps o\i supressões quantitativás qué se üzcT(em) na
obra, nos limites aiiíorizádos em lei.- . ‘ : ^
12.6 A supressãó^dé;.serviços- resultantes, desacordo ^çeleb^^ expressamente entre o
CONTRATANTE c a CONTRATADA poàerá^üíífâps^fafo limite estabelecido no parágrafo
anterior.

12.7 Se no Con^rát^ nãòttiybrem sido contemplados preços unitários, esses serão fixados

mediante acordo ehbe.às,ptóes, utilizando-se como parâmetro tabelas oficiais, respeitados os

limites estabelecidos hoiep^pjat],desta Cláusula.

eE-ÂUSUDA DÉCIMA TERCEIRA - DOS MATERIAIS, VEÍCULOS, MÁQUINAS E

EQUIPAMENTOS "X l-Zv ‘ /: ? '
13^1'Os materiais, veículos, máquinas e equip^entos a serem :emprégadof’'n!os,serviços
|decorrentes deste Contrato serão -fornecidos ^pela CONTRATÁDÀ e serão- de primeira

'qualidade-; cabenko ao GQOTI^TANTEv por-intermédio da fiscalização, impedir o. emprego

|daquelés-que*ju]garimpróprios. \ i j-/ --f' ' .j’ . !

13.2 :Sèmpre que dos docutudntOs déTicitação-não constarem' característicás detemiinadas éfn!

referência 'à mão-rderobra, materiais^:'artigos e equipamentpSj èntendef-se-^á que devem 'Sèc

novos, dajmelhor qualidade^em suas.respectivas èspécies, de acordodòm a fmalidadeía queise
'destinam.S No caso enrique materiaisr"artigos' e équipámentos' são mencionados nas

especificações técnicasi.è/ou.„memoriais com’o..“similâfr'.a. qualquer padrão especial, o
CONTRATANTE decidirá sobre a questão da similaridade.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA SEGURANÇA DO TRABALHO
14,1 A CONTRATADA não será eximida de qualquer responsabilidade quanto à segurança
individual e coletiva de seus trabalhadores, deverá fornecer a todos os trabalhadores o tipo
adequado de equipamento de proteção individual - EPI, deverá treinar e tomar obrigatório o
uso dos EPIs.

r
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14.2 O equipamento de proteção individual fornecido ao empregado deverá, obrigatoriamente,
conter a identificação da CONTRATADA.
14.3 A CONTRATADA, em qualquer hipótese, não se eximirá da total responsabilidade

quanto à negligência ou descumprimento da Consolidação das Leis do Trabalho,

especialmente do capítulo “Da Segurança e da Medicina do Trabalho”, Portarias do

Ministério do Trabalho e Emprego e Normas Regulamentadoras relativas à segurança e
medicina do trabalho.

14.4 Deverão ser observadas pela CONTRATADA todas as condições de higiene e segurança

necessárias à preservação da integridade física de^seus^enipregados e aos materiais envolvidos

na obra, de acordo com as Portarias.-doj®!Vünistério-dòlT^ Emprego e Normas

Regulamentadoras relativas à segurança e medicina dodrábalho. . .

14.5 O CONTRATANTE atuará objetivandoiío total-cumprimeatOidasmormas.^de segurança,
estando autorizado a interditar serviços- ou partem destes;,em-casO;_dò não cumprimento das
exigências de lei. Se houver paralisações, estas nâo'serão caracterizadás como justificativa por
atrasoma_execução da^ubrav '■ J "V
14.6 Cabe à CONTOATADÀ solicitar’ao CONTRATANTE a presença imediata do

respònsávelpela fiscalização;èm-caso!'de acidente (í) na obra, nos serviços e/ou nosjbens de
terceirosV para.quesejaprovidenciadá a necessária perícia^ ^ . ' ' " ” /

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DÁ SEGURANÇA" DA OBRA E DA
RESPÒjVSABlLlDADE CIVIL DÁ CONTRATADA
15.1 A CONTRATADA respondérá'pelá sòlídCz do òbjetOrdeste contrato, no's termos do Art.

618 do Código pivil Brasileiro, bem corno pelbvbpffl^Ándtoéntõ'- serviços, podendo o
•CONTRATANTE; por intermédio “da'fiscàlizaçã07^in$u^á-los quando contrariarem a boa

técnica ou desobedéçprem 'aos projetos e/ou especificações técnicas e/ou memoriais.

15.2 A CONTRÁTADÁideyeráípíanter um perfeito sistema de sinalização e segurança em
todos os locais de'serviços,-pmcipaÍmente nos de trabalho em vias públicas, de acordo com
as normas de segurança dp.trabalho.

15.3 A CONTRATADA assumirá integral responsabilidade por danos causados ao

i(i|)NTRATANTE oi^ a terceiros ^decorrentq^ da execução dos serviços ora contratados,'
inclusive 'acidentes,.^mortes, perdas ‘ ou ^IlestruiçÕes parciais .ou Motais, isentando 'oj
pONTRÀTANTE dê-todas as reclamações qiie possam Isufgmcora‘relaç ãd^ ao’presente

Çontrato.J | ‘ j
15.4 Caso a CONTRAT^N'^ seja'acionada‘'judicial oü administratiyaménte,sinclusive

reclarnações^trabalhistas, por qualquen ato decorrente^do presente ppntrato, aCONTRATADÁ
assurnirá parajsi a jespónspbilidadeípqr tqda e' qualquer eventual condenaçãòijusehtarido ia
pONTRATANTEde’quaisqúerobrigações. ■ - | j ^ i , H
■1,5.5' A'intenção das partes, aquivmanifestada expressamentè, é a de que afCONTRATADA

Jassuma e se responsabilip' direta e integralm_eniq,pç|a|plena e total realizarão dop seryiços^
Contratados, sob pena deJncorrer..em' descumpriniêriMae^òbrigaçã o-contratual e sujeitarrse.à
aplicação das penalidades cabíveis.
15.6 A CONTRATADA responde, exclusiva e diretamente, por todo e qualquer ato ilícito
praticado por seus prepostos, bem comò a obrigação e/ou necessidade de ressarcimento de

danos materiais ou morais (Art. 932, III, Código Civil), não podendo a CONTRATANTE ser
responsabilizada por eles a nenhum título.

15.7 O CONTRATADO é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e
comerciais resultantes do contrato.
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CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS
16.1 O objeto deste Contrato será recebido provisoriamente, em no máximo 15 (quinze) dias,
após a comunicação ao CONTRATANTE da conclusão do objeto deste Contrato pela
CONTRATADA, ficando esta responsável pelo bom funcionamento dos serviços executados
até 0 seu recebimento definitivo, exceto por danos que sejam de responsabilidade do
CONTRATANTE. A aceitação da obra pelo CONTRATANTE se dará quando não houver
qualquer pendência por parte da CONTRATADA.
16.2 O recebimento definitivo do objeto deste Contrato deverá estar formalizado até 60

(sessenta) dias do recebimento provisório, mediante pomissao especificamente designada pelo
CONTRATANTE. Decorrido esse prazo^sem .qiialquer ihaniíestação do Contratante, a(5)
obra (5) será(5o) considerada(5) corno recebida(s') definitivâmente; ] - ^
16.3 O recebimento provisório òu defiiiitivc) não'exclui a responsabilidade civil pela
qualidade da obra, nem a .ético-profissional pela perfeita exècução.do Cònhato. ^ X

16.4. Os termos de recebimento definidos neste capítulo constituem atos administrativos

anuláveis nas hipóteses de erro óu ignorância, dolo, coação, simulação, fraude, incapacidade
dos agentes públicos, impossibilidade jurídica ou ilicitude.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DÁ SUBCONTRATAÇÃO :
17.1 A Contratada não poderá subcontratãr p présente^GóntratDí .à nenhuma pèssoá física ou
jurídiçaj.semautorizaçãopréyia>porescritój:doContratante, 7,: - ^

17.1.í'É;vedada':arsübcontrataçad„-total:do;,objeto licitadq. ,1; '
17.2 A subòohhatação^pàrcial do.objeto,'•será'pe}mitida áté;o liniit| de ^ % ( ) do
valor total do cbhtfatOiarèspéitandò^o limite; máximo, cohstaríte.no'Edital de licitação, nas
segumtes condiçoes: 1 • • - ;

a) Autorização prévia porj, escrito ,do contratante, a quem incumbe aferir as condições de

habilitação jurídi,cáf^r|^laridáde ’fi e trabalhista da subcontratada, bem como,

requisitos de qualificação técriicá;. ■/
b) Não poderão ser subcontratadas parcelas do objeto para as quais foi exigida, como
requisito de habilitação técnico-operaçional, a apresentação de atestados que comprovem
execução de serviço com características semelhantes.

HSSfejfçãòTqffeíp^estab^ naSsmSSPdo contrato é exclusivaménte entrego Município
le ia, contratada, naò havendo qualquèr>íncüip ou relação de. nenhuma espécie ontre a|
çontratahte e á’sübGontratáda, inclusive no que diz respeito áos pagamentos), qüe permaneceni
ps mesmos. j' ■■ ■ ■'.! /■: :- í 'í- .-.‘'‘.--r.
17.4 Em'qualquer-hipótese de subcorítràtação, pèmianece á responsabilidade integral'da
Contratada péla perfeita-execução contfatuál, cabendô-lhe realizar a'supervisão e còórdenação
jdas: atividades|daiSubcontrátada, bem como responder perante a Contratante pel(|qrigoroso|
cumprimento das obrigaçpéscontramais.cofrespondehtès ao objeto da subcbntfátaçãp.‘'
Í7.5^Se .a CONTRATApAjcedery'0“'presente. CohtratòVa ]ima':ou mais pessoas físicas ou
jurídicas sem autorização .prévía-é expressa dò^^CONTRATANTE, deverá obrigatoriamente
reassumir a execução da obra, no prazo máximo de 15 (quinze) dias, da data da notificação ou
aplicação da multa, sem prejuízo de outras sanções contratuais, inclusive, extinção contratual.

os
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CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DA EXTINÇÃO DO CONTRATO E
PENALIDADES

EXTINÇÃO
18.1 O presente instrumento poderá ser extinto, nos termos dos artigos 137 e seguintes da Lei
14.133/2021:
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18.1.Í por ato unilateral e escrito da Administração, exceto no caso de descumpriménto
decorrente de sua própria conduta;
18.1.2 de forma consensual, por acordo entre as partes, por conciliação, por mediação ou por
comitê de resolução de disputas, desde que haja interesse da Administração; ou

18.1.3 por decisão arbitrai, em decorrência de cláusula compromissória ou compromisso
arbitrai, ou por decisão judicial.
18.2 A extinção unilateral do contrato implicará a apuração de perdas e danos, a perda da
garantia de execução, sem embargos da aplicação das demais penalidades legais cabíveis.
18.3 No caso de extinção consensüal, a parte que pretender extinguir o Contrato comunicará
sua intenção à outra, por escrito.

18.4 Declarada a extinção do çqntfSôj jqu^
CONTRATADA se obriga,^expfèsáaiâènfê/asênfegiff Ójpefçèntuáfcelp® o objeto
deste contrato inteiramentetj§ese|itl|ar^ça^'Oj=;;|i|^4;:ip|ian4&dificüld.^d0:-4Í&íqüalq^ natureza,
devendo, obrigatoriamentètiápfesentaròs: (!oouinenfÒs"previstos para Iiberãção;:dá'’iúÍtímá parcela.
18.5 A documentação da rescisão deverá ser inserida no Portal para análise do
PARANACIDADE.

ÍSv.

assinatura, a

PENALIDADES

18.5 Comete in&ação administrativa, nos termos da Lei n° 14.133/2021, a CONTRATADA
que:

a) der causa àmexeeuçâo parciabdoxpntfato;

b) der causa* à inexecução. parcial, do coUte,atOjque cause; grave..dano, :a;i^dministração ou ao
funcionamento dçs serviços .públicos ou ap interesse, coletivo; '

c) der causa à inexecução tot^fdo contrato;
d) deixar de entregar a, documentação' exigida para o certame;

e) nao manter axproposta;. salvor;^ em decorrência de fato superveniente devidamente

justificado;

f) íião celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação, quando

^.'/■'convocadb^dentro do prazo de válidád-è^de^paproposta;^ , " / .„j

g)^énsejar m retardamento da execuçãovOuVdáventrega do; objeto da licitaçãojsem motivo'
- .L justificado;./ . ^ 1 .1

h) apresentar declaraçãoíou doçurnenta^o falsa exigida park o certame, oií pmstar declaração

j . falsa durante a licitação ouuexecuçãO;'do contrato;
i).; fraudar aTicitação'oupratiéar;ato,fira^uÍento na"execução do.contrátq;.
j) còmpo]rtarTséí.de>mõdo imdôneo bu cometer fraude'de qualquer natúreza;' /
k). pratic^ atos ilícitos com.vistas-a.frustrar os objetivos'da licitação;

I); praticar ato lesivo previsto no 3^75° daLein® 12.846, de^® de.ag^to de Í013.
18.6 À CONTRATADA, poderão ser aplicadas pelo CONTRATANTE as seguintes sanções:
18.6.1 Advertência por escrito, em caso de descumprimento de quaisquer obrigações previstas
no edital e seus anexos e neste contrato, que não configurem hipóteses de aplicação de
sanções mais graves;

18.6.2 Multa de mora de 0,1% (zero vírgula, um por cento) ao dia, sobre o valor da parcela
recebida por dia de atraso, limitado a 90 (noventa) dias. Após este prazo, este Termo será
encaminhado para abertura de Processo Administrativo;
18.6.3 multa compensatória, em caso de inadimplência parcial, de 5% (cinco por cento) sobre

i'!" í'
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0 valor da parcela inadimplida;
18.6.4 multa compensatória, em caso de inadimplência total, de 10% (dez por cento) sobre
valor do contrato;

18.6.5 Impedimento de licitar e contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta
do CONTRATANTE, por prazo não superior a 3 (três)' anos, nos casos previstos nas alíneas
“b”, “c”, "d”, “e”, “f’ e “g” do item 18.5, na forma prevista na Lei Federal tf 14.133/2021,
quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave.
18.6.6 Declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração Pública, iros
casos previstos nas alíneas “h”, “i”, “j”, “k” e “1” do item 18.5, bem como nos casos previstos
no item 18.6.5 que justifiquem a imposição de penalidade mais grave, na forma prevista na
Lei Federal n° 14.133/2021.

18.7 As sanções de advertência; impedimento de licitar e contratar; e declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar, poderão ser aplicadas cumulativamente com a
penalidade de multa, facultada a defesa prévia do CONTRATADO.
18.8 Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor de pagamento
eventualmente devido pelo MUNICÍPIO ao contratado, além da perda desse valor, a diferença
será descontada da garantia prestada ou será cobrada judicialmente.
18.9 A sanção de multa poderá também ser aplicada ao responsável por qualquer das infrações
administrativas previstas no item 18.5, não podendo ser inferior a 0,5% nem superior a 30%
do valor contratual.

18.10. O procedimento para aplicação das sanções seguirá o disposto nos artigos 156 e
seguintes da Lei 14.133/2021, garantido o exercício de contoditório e^pla defesa.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - ANTlCÕlkftUPÇlB
19.1 As partes declàramxonhecèr as normas de prevenção à cormpção previstas na legislação
brasileira, deiirie'elas, a Lei de Improbidade Administrativa (Lei Federal n.° 8.429/1992), a

Lei Federal n.® 12.8'^6/2013 é seus pgulamentos, comprometem-se que para a execução deste
contrato nenhuma daS'p%teaipo,derã oferecer, dar ou se comprometer a dar, a qüem quer que
seja, aceitar ou se comprometer a aceitar, de quem quer que seja, tanto por conta própria
quanto-porcintermédio de outrem,,í:qualquer^.pagamento, doação; cornpensação,^':vantagens

ifinançeiras óu benéiiçiòs indevidos'^de qüáÍquèi\espécie, de modo fraudulento que constituártí
prática ilegal ou, de: corrupção, bem .como de manipular oú fraudar: o equilíbrio'econômico

financeiro dò presente contratqi seja de forma'” direta ou (indireta quanlb ao objeto deste

^contrato, devendo garantir; ainda que seusj^prepostds, adminiktradores .e colaboradores ujam d^
mesma forma.-" ■' ". ■/ ' / t " ’ v ? ' . .

r . / -.1'—V . ^ \ \ i'\
CLAUSULA.VIGESIMAi:DAS ALTERACOESiCQNTRATUAIS '•

20.1. Este Contrato poderá ser alterado em qualquer das hipóteses previstas nos artigos 124 e
seguintes da Lei Federal n.® 14.133. de 2021, mediante anuência expressa do
PARANACIDADE, salvo as que tratarem da prorrogação, tão somente, do prazo de vigência
contratual.

0

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
21.1 Deverá a CONTRATADA notificar à fiscalização e aguardar instruções sobre os

procedimentos a serem seguidos, quando vier a ser descoberto qualquer objeto de valor
histórico ou valor significativo em qualquer parte do canteiro de obras e/ou local em que está
sendo executado o objeto do presente contrato.
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21.2 Havendo discrepância entre os valores indicados numericamente e por extenso, fica

desde já acordado entre as partes contratantes que sempre prevalecerão aqueles mencionados
por extenso.
21.3 Os casos omissos serão dirimidos de comum acordo entre as partes, com base na
legislação, em vigor e aplicáveis a espécie.
21.4 O presente contrato e seus aditamentos serão publicados no Portal Nacional de

Contratações Públicas e no sítio eletrônico oficial do município m até 20 dias úteis da data da
sua assinatura.

idü^geIInIÍMeentojje__ RESÍDUOS DA

CONSTRUÇÃO CIVIL ED^^|^^|^|^:^^jglg^O|:^;^|^ODUTOS
DE

22.1 No que diz respeito,&> èerenciàmento,'deí-ReSídúòs^dasCônstruçãdlcívil-, a empresa
deverá executar a obra^dé,4lbrt51élfnfàfftesGlú|fo do CONAMA n.° 307, de 5 de julho de
2002,.e‘'’suàs,,altèraçõesi‘’júntaniénféí;cõm larlegislação pertinente do mumcipiO;.iíonde sera

...■■'ir, o ■ i ít ■'ísríjilí-,,-a

reaIijrad^g;;]!;ii^^i&i|ií||fl|f|i|#ÍÉ||i|ii;3|,|í^

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA
it •

3

22i2‘;:Á}ç;dntii:fÍhdá-.somêhte'"dévéfã;^tilizàr produtos ou subprodutos de>:mâdèifa^ dej'òrigem
exÓticâ òúlhãtivaiqúésténhám tífòcèdêiíüalégal,, conforme. Decreto’ÉstadüaÊií:®‘^4i889, de 31
de:maio^de 2005.t^^jf-,>g^:-;ü.fí.. i. . , - -..C't .-/.i-j

t

.R.-.J'

22.2.1. o descumprimento, pelo CONTRATADO, dos requisitos impostos no item 22.2 deste
Contrato, poderá implicar extinção do contrato, com amparo no art. 137^ I da Lei Federal
14.133, de 2021, c/c a aplicação das penalidades previstas nos mesmos Diplomas Legais e
neste Contrato.

rr^f^ r-Jti

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEJRA - DO FORO
23.1 As partes iéjlgéi|ií’íp|íèfo^dilfcoma de (
quaisquer dúvidas''ófMdas^ dò,^,presente Contrato, renunciando a qualquer outro, por mais
privilegiado que seja!''^
23.2 Fica pactuado entre as partes que este contrato adota a data da assinatura citada no

extratomdfejcontrato publicado coimoirdata do acordoffirmadò. estando aS^^demais

elausulas;Vinculadas;submetidas avesta data. \ / ^ ' ^

&ás^ín,iètós^p]ÍjÍ^ e ccéftta&âssjnam 0 pres^éàifiídii®das

Íi^^‘‘4Í|presâçfcÉaÍíèMemu^ás?;ááÍ^V-^
J J '] '' de

■ contraWèIMíIsis*

Estado do Paraná,, para dirimir

ft*

i

,tèdr.í^
uh .'.•vJ.Míi.

V S/' i •r} H áy
5 y

i

fede 20 'i| SÍ'-*;'
'íirtí.A'

1
h;-' i ' J j

A r

'■4
ilftirRjJSElif 'mM

't■v1.. H,f .a.{.
p*' ■I liii.‘■S yi;. I

rí. 'x,m ,1' í: 'maWk
ffèstemúnhas:

..r^í r.

RG

RG
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ENSAIOS E DECLARAÇÃO
ANEXO 01 DO CONTRATO

PAVIMENTAÇÕES EM CBUQ - PMF - TRATAMENTOS (TST)

ENSAIOS NECESSÁRIOS

1) Terraplenagem

- Determinação da massa esçecíficá|^^i®íí‘ml^|fB’^|^òm:.^pre do frasco de

areia (Grau de Compactação): - Nónna;DMRTMEi;Ò92/94>í ;míiiimo 1 ensaio a cada

lOOmdepista. ^ ^ ‘i / ' ,,
i'

2) Reforço do Subleitò;

- Determinaçãp^à>màssa;esp^ aparente ‘-in situ”, ■
" areiaii(0fáftlil,\GÒmpa^í^ãb|PF^orma DNER-ME 092/94

":TOO>m'de^pista.Hnv, ' ”

’3); Rè^larização^eÇonipactação dò Subleitp :

- Deteiminação" dà' massa:íespecífícaJàparente “in.situ’Y com emprego do frasco de
areia (Gfairdé/Cômpàctaçãó),.-;Nómíá3NERrME':092/94 -;niínimo 1 ensaio a cada

100 m de^pista#-^-:-'^,':í^''^

f
V

■. :|'A

com emprego ,:dó;'frasco de
'' míniníôftifefàíl a cadai

' j

VA Sí

H P.ih, -tfr:

. f.;

i 4
1-*>

4) Sub-base
t'i

X
•T,

a) Agregado^Gfáüdp (diâmetro maior que 3” e menor que 5”, não devendo ser maior

que 2/3 da espessura da camada).
\ ■t

^^ Êmàitffd^IlBrasão Los Angeles v^Norma DNER^|^f:d3'âí|98|j iníniraófl^Jensmosii
cadWSÚÓ ide pista' ’ ' ''I 1

a,r» V
l.y)

■b)j Sub-basé=sem:Agregado Graúdo (brita ^duada.lDicàHComííáy moledõiè outròs)

-'^-Malise':Griiulbméfeca-dos-^^gados - ÍJoimaj d|SK|Í1E/
eris^qjafeCadâTOO m/derpista, para cada^camadaí, •

I

n

- rtilnmiO' 1I

s
I

■ U
' !

Kl
í (

'l*-. , l. t!.
I / «5J.

r, Determinação da massa. específica"aparente^‘Hn áituÇ^coni emprêgo do fr^coVde
liiliil&èia (Grau de Compactação) - Norma DNBR-ME:052/&í/;í)u;to88/94 e NorrnllDSlBRi

ME 092/94 (de acordo com a Norma DNIT 141/2010-ES) - mínimo 1 ensaio a cada

100 m de pista, para cada camada (sub-base e base);

5) Base

a) Agregado Graúdo (diâmetro maior que 3” e menor que 5”, não devendo ser maior

que 2/3 da espessura da camada).
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- Ensaio de abrasão Los Angeles - Norma DNER-ME 035/98 - mínimo 1 ensaio a

cada 300 m de pista;

b) Base sem Agregado Graúdo (brita graduada, bica corrida, moledo e outros)

- Análise Granulométrica dos Agregados ~ Norma DNER-ME 083/98 - mínimo 1

ensaio a cada 100 m de pista, para cada camada (sub-base e base);

- Determinação dá massa específicá^apàreíafe' “in.situ”rc'om,^prego do frasco de

areia (Grau de Compactação)^- Norma DNER;ME 052/94 ou 088/94 ,e Norma DNER-
ME 092/94 (de acordo^com a'Nonhá-DNlT Í41/2010-ES) - mínimo''Lensaio a cada

100 m de pista, p^g^Ç^íí^icamada (sub-base„,e5pe).'
' ■ ' ' ■

.^4mprimação daBase,- Controle.de Taxas de Aplicação e espalhamento — Norina DNIT
■ ft8/20i2-ÈS '

■ J ' -V ^ ]

' . i. (' _ ' . I .. j.
-.Taxa de Ligante Asfáltico (mediante-a colocaçãp-de^bandejas^de?massa e área

:r -- ’ conhecidas na,pista;! Qpde .está sendio féik ã; aplicação)’^ mímíno." 1 ■ ensaion-cada 800
;^m^;■deplStáf"" '■ ’

6) Revestimento cdmiTíatamentd^íTSS/TSbyfrst)

- Pintura^de Ligação: Taxa de^ Ligante Asfálticò (mediante a colocação de bandejas de
massa e árèácqnhêcidás na pista onde está sendo feita a aplicação). Mínimo 1
cada 800 mf’de:pista

Controle de táxa^àeUjplicação e espalhamento de cada camada- Norma DNIT
148/2012- ES:

4

/ ÍH.

iI \
*

^ .
io }

N

>' P-
j .L

!/l

eiisaio a

yi

<S

JT

j >,- -;.:Taxa de Ligante Asfálticõ-"(mèdiánte a colocação,^ dè baUdèjas de
^ L iia pista onde está.sèndóífeítaV aplicação)'-'íppimò

*

, de pista (Repetir o ensaio para cada cainada). ‘ ^ '

,t I )■ '1 / .r ■‘fi 1 •'

■ - Taxa‘de Alegados (mediante a colocaçãóide bandejas.ddpiãs|a^
t • ' na pista onde estiver sendo feito o espalhamento). Mínímótíiênááít)

^ pista (Repetir O ensaio para cada camada).' ■ N&-;, tís.;

cpmCBl|^/PMP
Pintura de Ligação/Cura: Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de

bmdejas de massa e área conhecidas na pista onde está sendo feita a aplicação).
Mínimo 1 ensaio a cada 800 m^ de pista.

- Percentagem de Betume - Norma DNER-ME 053/94 - mínimo 1 ensaio a cada 800
m^ de pista;

massa e areai

i^ai^;^p^apÓpj|t^
í\ I

ê^afeá«,conhecidas]
lálcádá 800 m^ d

9
k

' ’ . Rc*a

l
í*'.' Ii.

■.I

V i
♦

y i
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8) Camada Intermediária (BINDER) em CBUQ / PMF

- Pintura de Ligação/Gura: Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de
bandejas de massa e área conhecidas na pista onde está sendo feita a aplicação).
Mínimo 1 ensaio a cada 800 de pista.

- Determinação da espessura do revestimento com a extração de corpos de prova com
a utilização de sonda rotativa (medir a altura do corpo-de-prova com paquímetro, em
quatro posições equidistantes, e adotar como.altura o valor da média aritmética das

quatro leituras) - mínimo 1 en^io-a'cada 70G m^ dbl^staj^r;-'-.^
•V

- Percentagem de Betumev Nòrma PNER-ME,05^3|9.te|rnM!:aò a cada 700

m^ de pista;
í

/ A

'-r PeterminaçãÒ. da Densidadé. Aparente - Norma DNER-ME 117/94

ensaio a cada 70Q m^ de pista;

I.

mínimo 1

Vi'

/
3'

s-i Grau: de/Compactação (razão entre^.a densidade--aparate da massa .asfáltica

compactada ina pista _e a densidade' máxima indicada éíM laboratório para. a .mistura -
;ensaio.Marshàll)Amímmo 1 ensáio a cada: 700 m^de pista.

^

K’

í
s

""'ri»
f •
{

4.

b
9) Revestimbritõ e^CBUQ^il^MF

- Pintura àéíPigàÇãô/Curai/Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de
bandejas de massa_e_^_ea'''conhecidas na pista onde está sendo feita a aplicação).

Mínimo 1 ensaio a cada 800 m^ de pista.

- DeíínhihaçãOji^ espessurádo revestimento com alixriação de corpos de‘,prova com,
a utilização dd soida rotativa (mediná altura do corpo-de^rprova -com paquírnetrOj em!

‘ , quatrd"porições'òquidistadtes, e adotár como alturajd valor da médjá/aritméticá das
" quatro leituras)/-mínimo,4 ensaio a cada 700 m^ de pista; ■

-b?

b;Percentagem"4e Betiime - Norina'DNEfe|!ÍtE 053/9|l
:m^de;pistà;

/■

i-,:? . y fU-
'i5

'A

A■

mmimO rénsaiò' aícada
-- \ L' .r

4

/ 'r A '
•y

Determinação dà Densidade““Àparente -• í§oima jpNERí?^ 117/94 - ifuninióbli
J\

eisaio a cada 700:m^ de pista;
X.Ci

- Grau de Compactação (razão entre a densidade aparente da massa asfáltica

compactada na pista e a densidade máxima indicada em laboratório para a mistura -
ensaio Marshall) -mínimo 1 ensaio a cada 700 m^ de pista.
- Antes do início dos serviços deverá ser apresentada à fiscalização o projeto de massa
asfáltica (traço), baseado pelo Método Marshall, de todas as misturas das camadas do

revestimento asfáltico, produzidas em conformidade com as especificações do DER-

40



<^7

PR e/ou DNTT, atendendo as condições indicadas no projeto, com as devidas

adaptações inerentes a disponibilidade de materiais na região.

- Durante a execução da obra, todos os consumos de materiais das misturas serão

reavaliados através de ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos se forem

executados dentro da margem de tolerânciaj conforme especificações do DER-PR e/ou
DNIT.

- Os consumos de materiais aferidos atr^é|Je^ensaios, quando executados a menor
do que os quantitativos contratadós'tdSíéfqu%Tícéítáif!e5|niçamente pela fiscalização,
serão glosados e descontadosiÃnas ;mèdiçÕésirOonsüniosriiàcim%4o s quantitativos

contratados só serao-laceitos- se aforem» previstos pelo, Município e
PARANACTDADg^:^^""" 'mmm

t

/

/
c.

..

w \
—

,/

■i

■i
>b
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PREFEITURA MUNICIPAL DE

Declaração de Realização de Ensaios Tecnológicos

Programa
SAM

SITn°

Lote Medição n°

Empresa Contratada
CNPJ N° Contrato Empreitada

Valor do Contrato /
A

X
Valor Medido Acumulado

Percentual Executado f’

:--7
S'..

N® da ARTespécífíCáidbiMaüd^^^^
Profissional résponsáveí* " • ' ^
CREA

ilDàtã^í Ihimento :
>wTtuíir:-';- í

.*■
*. '

(%) executado’Serviços:
/

'i*:* ..iTerraplanagem:

Reforço do Subleito:

Regularização e compactação (do ^brejtp:
Sub-base:

Base:

Revestimento:

Ib,
t. .-f!

■>!
í

•1i'!

S ^: f

\ I

/■s .
>■

r~
•TV r- —1

Declaroj que foram realizados Os, ensaios tecnológicos ha presente obra> confonne descrito'no anexo 1 do
contràtof de empreitada, nonnas técnicas vigentes^ e: Á’RT,Hatestando què os resultados apresentados estão de

acordo com o-^projeto, bernj como a qualidade^rdòs. serviços realàádps!'(DlÇtífáméhtdf eá^^^
realizado:. , ^ ^ ,

Declaroja veracidade desta informação prestada.

a ser
I \íJ -v' ^

i

\
f

1 r

\
lí

3 .
/T

t

, jÁ\
r

1
1

/t V
-

\ U',.¥
-bv;

Áh. .1'vA

Local data.

Nome

- CREA/CAUFormação

Responsável pela Fiscalização da Obra
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ANEXOn

MODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS

Ao

MUNICÍPIO DE

Referência: Concorrência Eletrônica n.®

Objeto:

/20

Licitante:

CNPJ/CPF:

Endereço:
Bairro:

CEP;

Telefone:

fnscriçãpi.Estadual:;è^^,
Cidade:

j

■AiUi•‘t-',, „
:ií

iíi'
í)

' ^A

1

1y

*5 ^ r

Fax: 'S'•fr

‘I,

Estado:

Banco: Agência: Conta-corrente:

, propõe ao MUNICÍPIO DE
a execução do objeto da Licitação supra referenciada, tudo em conformidade com o

Edital, 0 contrato e os anexos da licitação em referência.

1) O preço proposto é de R$

2) O prazo de validade da Proposta será de 60 dias corridos, contados a partir da data de
abertura da Licitação.

A Empresa

Se vencedor da licitação, assinará o contrato administrativo, na qualidade de representante
, portador(a) do CPFlegal, o(a) Sr.(a)

de 20 .

u
Representante Legal da Empresa
Nome:

CPF:
â 53í'

3*^

Assinatura: 0!'X V ,■

Obs. Caso haja divergência entre o valor numérico e o valor por extenso dá proposta,
prevalecerá o valor por extenso.
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ANEXO IV

Cronograma Físico-Financeiro
ARQUIVO DA DIGITAL - PROPOSTA DA EMPRESA

•iSfe
Air

I

n''^Ú

Í0M :Uí

Duii;;) «/'K■jH ■

Si
m-

■/:&'

/
M-

■.f:

:k •;'%
i... ■

■kK-: ^'S-'•'i. • f

y
y<Kt i.

Ji'.
’\

'Í!,
•-t-

lãi

rP#!•:: t ■ .■(
?>■-H

J

- yV'

■-I4 ,.

t
I 'i

rl^i-^'■%4
. 'yr '-r* Ã *

y^''.
i

I

\\ A .-'V

%

?. -''—~i---tif°^4.

ü rspfs.~,’Ç-

P|-?S4í3;
lSk:i rv /,

\
l' ) \ l

Aj.
ihj'\Á' rl’^

í
4 ’V'!»;: l f l tlí''*' V ?- 1,( I Ir

:Nii4,t
k2íí-.'^.^'-T':-

fâr'..;:: -'(i
l Wl-: I“'t-

•:>'
5.y

I! H;i y.■y.-

Mi
!;í!
.■:NIr.: ySvS.'-'! 5.r'/ k'.’;:y. )

I ■X 'I

' -fS', ^'N-i
5Í'Íá'í=

S’ \«i--
,!.i/ V

(■

,?■,
'-'-rlX

ti
:s.!

y'!tii£
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ANEXO V

Planilha de Encargos Sociais (ES) Sobre Custos da Mão de Obra

CÓDIGO t>ESCRIÇÃO HORISTA(%)

GRUPO A

INSSAl

SESIA2

SENAIA3

INCRA

A5 SEBRAE

Salário EducaçãoA6

Seguro Contra Acidentes de Trabalho.

KFGTS

A7

A8

SECONCI

.^iTotal dos Encargos Sociais Básicos

GRUPO B

Repouso Semanal.RemuneradoBI

Feriados

Auxílio-Enfermidade

13° SalárioB4

Licença Paternidade

Faltas Justificadas

Dias de Chuva

•..Auxílio Acidente de Trabalho

iFérias Gozadas
i
Salário Maternidade

Total dos Encargos Sociais que recebem incidência de AB

GRUPO C

Aviso Prévio IndenizadoCl

jAviso Prévio Trabalhado
Férias Indenizadas

Depósito Rescisão Sem Justa Causa

Indenização Adicional

Total dos Encargos Sociais que não recebem incidência de A

GRUPO D

Reincidência do Grupo A sobre o Grupo B

Reincidência do Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e

Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado
D2

Total de Reincidências de um grupo sobre o outro

TOTAL (A+B+C+D)
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ANEXO VI

(ARQUIVO DIGITAL)

Modelo de Planilha para Cálculo do BDI

Ao

município de

Referência: Concorrência Eletrônica n. no
0

BDI - ACORDAO N" 2622/2013-€CU

PAVIMENTAÇÃO/ Ai/
i
i

ISS

PIS

IMPOSTOS COFINS

CPMFI

TOTAl- =

TIPO DE SERVIÇO OBRAS MATERIAIS
{.

ADMINISTRAÇAQ CENTRAL 4

RISCOS
i í*

SEGUROS E GRANTIAS V,

DESPESAS FINANCEIRAS
' V^-

LUCRO

BDI (OBRA OU MATERIAIS/EQUIR.) í.

(
■J

BDI (ÒBRA)^ i •. ^
K.

u
\

J r .i líj!

BDI (MATERIAIS E EQUIPAMENTOS)
>■ 1:^f

kV
■il'.

F'

\ Ni /r*'
.1 Zt

hJ'!• i :fj '?■ -Pi ■’
n- rí

Nf*'J ■A•1 /
1, >1.

í

i 'ti 'h'.-It.n,; ■ i
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V

ANEXO vn

Planilha do BDl Referencial

(ARQUIVO DIGITAL)

Arquivo anexado no PORTAL NACIONAL DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS e no sítio

eletrônico do sistema adotado para a licitação.
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ANEXO VIII

Atestado de Visita Técnica

69

Ao

município de

Referência: Concorrência Eletrônica n.° /20

Declaramos, que o Responsável Técnico (inserir o nomeZcomnleto). CREA/CAU n°

(inserir o número) da proDoncnte /wsgHV 0nome da proponente), devidamente credenciado,

visitou o local da execução da-obrá; objeto da Concorrência em epígrafe
i

11? \

/•
F

.^ÀLR,.
(■}'i/■ »•

ilí

á’
1 J-”

\
/

/

Local, dè de 20
y

ii'k.

•1'

K

••L

I

(Nome, RG ?i°ze assinátura,do responsàvelpelo Município)I-

l,l

?

CREÀM^^(^'ãssímMra do Responsável Técnico habilitado da proponente)(Nome, n
o

•s
.:,y

Í(í>-:Í.ÍK“

''íf**??’

ir:;>
•V

11 •:*
/f '.'i

V ‘■.'V'l

\/ <^.1

k^ÈW:S
u *1.% . i - '.W '

7; \

"v1:'7;,

r^rí '
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ANEXO Vin.l

Declaração Formal de Dispensa de Visita Técnica

Ao

MUNICÍPIO DE

Referência: Concorrência Eletrônica n.° /20

, CNPJ/MF

, estado do _
A Empresa
com sede na cidade de sito à Rua

Telefone ( )n.° , CEP

^ declara o abaixo:
.5

E-mail

Declara, para fins de participação nessa licitação, pleno conhecimento das condições locais e
peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos e assume total responsabilidade por este fato

de forma que a falta de conhecimento das condições do local, onde serão executados os

serviços, não será utilizada para quaisquer questionamentos futuros e jamais poderão ser
alegadas em favòr de eventuais pretensões de inclusão de serviços, quantitativos de material

ou acréscimo dos preços.
de 20

Responsável Técnico do Licitante pela visita
Nome:

CREAe/ou CAU N.°

Assinatura:

r'
s

Vl

A'
/ -\

i-

ií;

y -

'V •
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li1

I','/?■- {

/;■ ‘A1 A]
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ANEXOIX

Modelo de Declaração de Responsabilidade Técnica
Ao

MUNICÍPIO DE

Referência: Concorrência Eletrônica n.® /20

abaixo-assinado, na qualidade de responsável legal pela empresa
vem, pela presente, indicar a .VSas. o(s) profissional(is)

Responsável(is) Técnico(s) que atuarão na execução do contrato, de acordo com a Lei Federal

n.® 5.194/1966 e com as Resoluções n.® 218/73 e n.® 317/83 do CONFEA - Conselho Federal

de Engenharia e Agronomia, com a Lei Federal n.® 12.378/2010 e com o § 9.® do art. 67 da Lei
Federal n.° 14.133/2021, caso venhamos a vencer a referida licitação.

O

Profissional(is') ResponsávelCis) Técnico(s) pelos serviços contratados: (*)

Nome:

Título: CREAe/ouCAUn.®
1 Atribuição: Responsável pelo(a)

Assinatura:

Nome:

Título: CREAe/ouCAUn.®
2 Atribuição: Responsável pelo(a)

Assinatura:

Obs.: Repetir com os dados solicitados acima até completar a equipe técnica proposta

Os referidos responsáveis registrarão as Anotações de Responsabilidade Técnica - ARTs no
CREA e/ou os Registros de Responsabilidade Técnica - RRTs no CAU, conforme preceitua o
artigo 1® da Lei Federal n.® 6.496/1977 e o artigo 20 da Lei Federal n.® 5.194/1966, antes do

início da obra, ficando sujeito a aplicação de penalidades previstas na legislação vigente e no
Edital da presente licitação.

de 20 .

Representante Legal da Empresa
Nome:

CPF:

Assinatura:

Responsável(is) Técnico(s) (quando couber):
Nome:

CREA e/ou CAUN.®

Assinatura:

(*) Indicar todos os responsáveis técnicos (engenheiros, arquitetos, etc.) que compõem ,a
equipe técnica proposta.

(**) Indicar qual é o tipo do serviço sob a responsabilidade do profissional indicado e
Iconforme a equipe técnica proposta.
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ANEXO X

Modelo dè Declaração de Capacidade Operacional Financeira

Ao

MUNICÍPIO DE

Referência: Concorrência Eletrônica n.° /20

DECLARAMOS, nos termos do § 8° do art. 67 da Lei Federal n.® 14.133/2021, e sob as

penas da lei, que a pessoa jurídica ^ estabelecida à
por mim legalmente

representada, possui os compromissos assumidos abaixo que importam diminuição dá
capacidade operativa ou absorção de disponibilidade financeira, calculada esta em função do
patrimônio líquido atualizado e sua capacidade de rotação.

DEMONSTRAÇÕES:

1 CÁLCULO DO SALDO CONTRATUAL (SC):

Valor do

Comnromisso (R$)

Valor Já FaturadoN°do

Contrat
ContratanteObra ou ServiçosItem

ÍMI
1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

SOMATÓRIOS (SXr

X Valor do compromissq^f

Y, Valor já faturado =

X Valor do compromisso - X Valor já
faturado =

SC =

Onde:

SC = Saldo Contratual

Diferença entre a somatória dos compromissos e a somatória dos

valores já faturados referentes aos compromissos.
SC =
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2 CÁLCULO DA DISPONIBILIDADE FINANCEIRA OPERACIONAL:

DECLARAMOS que as demonstrações abaixo correspondem a real situação da

proponente, Esses índices foram obtidos no balanço do último exercício social

DECLARAMOS ainda que, a qualquer tempo, desde que solicitado pelo licitador,

comprometemo-nos a apresentar todos os documentos ou infoimações que comprovarão ás
dérrionstrações.

SÃO AS DEMONSTRAÇÕES:

índicei!ifs|^§ípr|èm;fe|is'Tipo de índice
li

íw
. X

Liquidez geral {LG)
r‘\

A

LG = (^C + RLP) í»

\

Liquidez/còkente-(£0
P.

i

'f -»

M

Le = AG:/;PC 1\
,r

,-v.

j

r/-*r

Solvência .Geral (SG)

SG = (AÇ

r

yií'

I
^-/I:'ly.

<-ir t

ELP) 1Ilrl .V

á

\ à í

iRÉ]^^li^el|pgt^'|iíÍ2;çg
t'!â%Apemiáneiite; i

;1■i'
}'

m

ri'4h

bBS:;,ÕI:"íHàíces‘*ÜeYbrã^^ ser apresentados bom 2 (duas) cásasídáünâis, desprezando-se'as
decais,r

'í

ti

défe
n .

. iA’' &i'u:

Representante Legal da Empresa;
Nome:

CPF:

N.° de registro órgão de classe (se for o caso):
Assinatura:

Contador responsável pela Empresa:
Nome;

CRC N.°:

Assinatura:
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ANEXO XI

Modelo de Declaração de Conhecimento e Atendimento de Critérios Legais e
Constitucionais

Ao

MUNICÍPIO DE
Referência: Concorrência Eletrônica n.® /20

O Signatário da presente, Carteira de Identidade

n.° , representante legal, em nome da Empresa
, declara:CNPJ/MF

l^^Concordar, na íntegra, com os termos da Licitação e com todos os documentos dela

í^^^Jcomponentes;
2) (Que acatará integralmente qualquer decisão que venha a ser tomada pelo Órgão Licitante

■ quanto à sua habilitação;

3) Que não existe, no presente momento, pedido de falência em nome desta empresa e que
ela se submete à automática inábilitação, çaso tal venha a ocorrer durante o processo de
Licitação;

4) Sob as penalidades cabíveis, a não superveniência de fato impeditivo da habilitação;
5) Que a empresa é idônea e atende a todos os pré-requisitos da Licitação e demais

exigências contidas na Lei Federal n.® 14.133/2021;
6) Que não se enquadra nas hipóteses previstas no § 1.® do art. 9.® e no art. 14 ambos da Lei

Federal n.® 14.133/2021, atendendo às condições de participação da Licitação e
legislação vigente, em especial:

p—16.1 Não mantém vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira,

trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante oü com agente

j’ [público que desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do

- contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou

I. ^ jpor afinidade, até o terceiro grau
.;6.2 Nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do Edital, não foi condenado(a)

l' ijudicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho infantil, por
•r-^^submissão de trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por contratação de

'adolescentes nos casos vedados pela legislação trabalhista.,

7) Que assume total responsabilidade pelas informações prestadas e, em qualquer tempo,
i;tóyexime o ora contratante de quaisquer ônus civil e penal que lhe possa acarretar;

8) Que fará prova de todas as informações ora declaradas, quando necessário ou solicitado e
que se compromete a apresentar a documentação original, quando for solicitada pelo
Agente de Contratação, no prazo que ele estipular;

9) Que se compromete a apresentar, quando da assinatura do contrato, a certidão de registro
com visto do CREA PR e/ou do CAU PR, se líão for registrada no Paraná e se for

vencedora da presente licitação e que, após 180 (cento e oitenta) dias do início do
contrato, efetuará o seu registro no referido Conselho;

10) Que para fins do disposto no inciso IV do art. 63 da Lei Federal n.® 14.133/2021, cumpre
as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da
Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

]
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7c
11) Que para fins do disposto no inciso VI do art. 68 da Lei Federal n.° 14.133/2021 e inciso

XXXm, artigo T da Constituição Federal, não emprega menor de dezoito anos em

trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos, salvo na

condição de aprendiz, a partir de quatorze anos.
12) Que atesta o atendimento à política pública ambiental de licitação sustentável, èín

especial que se responsabiliza integralmente com a logística reversa dos produtos,
embalagens e serviços pós-consumo no limite da proporção que fornecerem ao poder

público, assumindo á responsabilidade pela destinação final, ambientalmente adequada.
13) Que para fins do disposto no § l.° do art. 63 da Lei Federal n.° 14.133/2021 a proposta

compreende a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas

assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas
convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta, vigentes na
data de entrega desta proposta.

de 20

Representante Legal da Empresa
Nome:

CPF: •í*
■■ .

Assinatura:

T\(

r

f;
■V'
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:ii4 .íl 'jí
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)
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ANEXO xn

Modelo Declaração de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte

Ao

MUNICÍPIO DE
Referência: Concorrência Eletrônica n.° /20

Ao

CNPJ/MF

, DECLARA, sob pena de aplicação das sanções administrativas
cabíveis e as peíias da lei, ser Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, nos termos da

legislação vigente, não possuindo nenhum dos impedimentos previstos no Parágrafo 4° do
Artigo 3® da Lei Complementar Federal n.° 123/2006 e suas alterações, e tendo interesse dos

benefícios nela contidos para efeitos de licitação, quando e no que couber.

A Empresa

Declara ainda oue, não extrapolou a receita bruta máxima relativa ao enquadramento

como empresa de peaueno norte, de aue trata o art. 3^ II da Lei Complementar n° 123.

de 2006. em relação aos valores dos contratos celebrados com a Administração Pública

no ano-calendário de realização da llcitacão.

r

de 20 .

Representante Legal da Empresa
Nome:

CPF:

Assinatura:

t„r
1

;. H

2:1
(i'r,-'

4 .
.V

V'jí

' •

a !

•■'í
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ANEXO xm

Modelo de Declaração de Compromisso de Utilização de Produtos e Subprodutos de
Madeira e de Gerenciamento de ReMduos da Construção Civil

Ao

MUNICÍPIO DE

Referência: Concorrência Eletrônica n° no

Ao

Eu, RG , legalmente nomeado

^ para

0 fim de qualificação técnica no procedimento licitatório em referência declaro, sob as penas
da lei, que para a execução da(s) obra(s) e serviço(s) dê engenharia objeto da referida licitação-
a empresa cumprirá as exigências legais ambientais, e em especial:

Representante Legal da Empresa , CNPJ

lySomente serão utilizados prodiitos e subprodutos de madeira de origem exótica ou de
Jorigem nativa de procedência legal, decorrentes de desmatamento autorizado ou de

•'•manejo florestal aprovados por órgão ambiental competente integrante do Sistema
Nacional do Meio Ambiente — SISNAMA, com autorização de transporte concedida pelo
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, e
em conformidade com o Decreto Estadual n.° 4.889, de 31 de maio de 2005, tendo ciência
que 0 não atendimento da presente exigência na fase de execução do contrato poderá
acarretar as sanções administrativas previstas nos artigos às sanções administrativas
previstas no.art. 156 da Lei Federal n.° 14.133, de 2021, sem prejuízo das implicações de
ordem criminal previstas em Lei.

2) No que diz respeito ao, Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, a obra será
realizada de acordo com a Resolução do CONAMA n.° 307, de 5 de julho de 2002 e suas
alterações, e com a legislação pertinente do município onde ela será construída.

de 20 ., em

Representante Legal da Empresa:
Nome:

CPF:

Assinatura:

\ Responsável téCnico do licitante:
f Nome:

7f^iCPF:
ê ti4i: Assinatura:

OU

5

As

'■‘i'I,

-i -

-! ‘>11

íi? f
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ANEXO XIV

Relação de Disponibilidade de Veículos, Máquinas e Equipamentos

aP «A •f;.

'i!
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ttiMM
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ANEXO XV - Gronograma de Utilização de Veículos, Máquinas e Equipamentos

CRONOGRAMA DE UTILIZAÇÃO DE VEÍCULOS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N" (/nsertf o número)/(inserir o ano) •(insetít-a-iJghjio lícitador)

PROPONENTE ; (fnaer/r.o.nomg.da proponente^

«UNICiPIO /LOCAL :

ÀREACONSTRUlOA:38JETO ;

PRAZO DE EXECUÇAO 1.OTE;

ITEM oiscriminaçAo dos veIculos.níAquinas PRAZO DE ÇXECUCAO '>dÍ3S \

160 210 240
"

150
|EOU]£^M,E|ü;OS DISPO|yBIU7AnO^

01 UTI.IZAÇAo

quantípAd.

02

Di-ANTiDAO
rí'r<

03 yTlí.’lZ'AÍ^AjQ:

04 U'TÍi;iZAgÁ& Sí

QUANTIDADE' ;.a

05 íltiljZAÇAO

QÍlÁi^lTfffADE

06 nViyyi<--A(j:
• ••• • ■««Bi immmm

5'
-

07 utilizaçAo'
■^'iVa ■ ■ ■■«

AOE-

08

QUANTIDADE.

09 UTILIZAÇÃO^

QUANTIPAPÈ

10 UTILIZAÇÃO

QUANTIDADE

11 UTILIZAÇÃO
'<ik m bVbI»'■•■ái

quantidadeI#

12 UTILIZAÇÃO'
■ ■ ■ ’á 'a V a •'a Va ã ■ 'à jâ>áài(i(iá«*<H

QUANTID^DÍCí;!:

13 UTILIZftçiÃOljy

QUANTlOAgM
.'iirVa^'4 •4 0 4

tí 1^''

l'- ... Jit
14

• *a«

S%tflOAD¥#
15 ÚTiLi^çÃoi;!

í'ã a Vii •«

■spippí
awpaa»! .aaa a

16 utilização

QUANTIDADE

EXEMPLO;

NN NONONONONONONONO UTILIZAÇÃO

2 4QUANTIDADE 3 2 2

(/nser/r.,oJajai/. (ímerlr a.data) de.ffnserJro mgsj.de^/Tuef/r. o anoj

(carimbo, nome, R6 n° e assinatura do responsável legal) (carimbo, nome, RG n°,CREA n‘ e assinatura do.engenlr. habilitado)
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ANEXO XVI

Elementos Técnicos Instrutores

a) Elementos gráficos (plantas e documentos gráficos)
https://www.pien.pr.gov.br/licitacoes/concorrencia/2024/all/all/ l

disponível em:

b) Especificações técnicas

https://www.pien.pr.gov.br/licitacocs/concorrencia^2024/all/all/ l

disponívelmemoriais, -c- em:,

c) Relação de serviços c quantidades c Planilha.Orçamenláiia Referencial - disponível

em: https://ww|^|p^icn.pr.gov.bf/liçitacocs/concorrcncia/2024/al l/all/1

4) Modelo'dè placa--disponível eni’:ghttns://T)aranamteratÍvo.ni'.gov.!M'/placas

- « ■' _

Ví'|ia
■?'

■í:'

.... . ■

«B

=

L. r--

1.-

I"

I
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Quadro de Acompanhamento.

01/03/2024Alteração do Pavimento OAC01

07/12/2021Emissão Inicial MCM00

Responsável:Descrição Data:Rev.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:1 88

A

1.1 Identificação do Empreendedor;

MUNICÍPIO DE PIÊN

CNPJ sob n°76.002.666/0001-40

Rua Amazonas, n° 373, Centro, Piên - Paraná - CEP: 83.860-000

Prefeito Municipal, senhor Maicon Grosskopf.

Secretária Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo: Sra. Cassia Janes Hermes

Fone: (41) 3632 - 1136 - e-maíl: notas@DÍen.Dr.qov.br

n

í

1.2 Identificação do Consultor;

TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA.

CNPJ: 15.129.617/0001-89

Fone: (48) 3466-3489

Rua Vidal Ramos, 195 - Sala 01

Orleans/SC - CEP: 88.870-000.

Centro

/ .2. ] Equipe Técnica.

Oéliton Antunes Coelho '

Guilherme Silveira Barzan

Mateus Jacques Nazario

Márcia C. Mattei Delia Giustina

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenharia Civil

Engenheira Agrimensora

Engenheiro Agrimensor

Engenheiro Eletricista

Engenheiro Ambiental

Eng.° Sanit. e Ambiental

Arquiteto e Urbanista

Laboratorista

CREA 115.283-2

CREA 098.954-4

r*'
CREA 164.158-6

CREA 081.383-3

Marcos Cancelier Mattei

Regis da Silva

Rangel Warmeling Feidhaus

Cassio Martins Coelho

Douglas Da Si va De Souza

Diego Gabrie Teixeira

CREA 112.997-9

CREA 115.225-0

/—•-

CREA 123.791-2

CREA 179.384-0

CAU A48070-3

RG. 5.045.861

1 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:

; J
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305

2 APRESENTAÇÃO
89

Os serviços para a elaboração de projeto básico e executivo de

Revitalização da ESTRADA MUNICIPAL KO-305. segmento da região da

localidade de GAAAPO NOVO - Piên - PR, entre a Estaca 0+0,00m à Estaca

1 +093,29m, com extensão de 1.Q93.29m. foram desenvolvidos de acordo com

o termo de referência do Edital de Tomada de Preços n.° 003/2021, CONTRÁTO

N° 044/202L e são constituídos de 4 (quatro) etapas:

r"'

l^Etapa

• Mapa de Situaçao e Localização;
• Estudos:

^ Topográficos;
Hidroíógicos

V' Geotécnico;

Trafego;
o

O
2° Etapa

r''.

• Projeto Geométrico
• Projeto Terraplenagem

• Projeto Drenagem
• Projeto de Pavimentação

• Projeto de Sinalização

• Projetos Complementares

3° Etapa
•

• Memorial Descritivo

• Planilha Orçamentária

• Cronogrdma Físico - Financeiro
• Plano de Trabaiho

• ART e Laudo

r-\

4° Etapa

• Aprovação

2 - APRESENTAÇÃO

ngénháriar- REV. 0 DEZ/2021
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PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305

r

V

Abaixo segue localízaçõo do empreendimento através de imagem

?oárea.
V

{t.omôrcio de BeDKtas vin^t

4

'9*

/ Google Earth
%uuü«ao ???•*' ^■•4^^* -

r~''

Figura 2-1 Localização do Empreendimento
Fonte: Google Earth / Dezembro 2021\

• Número do Contrato: 044/2021

• Data de Assinatura: 19/Ò5/2021

• Objeto do Contrato: é a Contratação de empresa especializada para

\

(

elaboração de estudos e projeto básico de engenharia para obras de

pavimentação e drenagem no município de Piên, conforme Termo de

Referência e Edital da Tomada de Preços 03/2021.

2.1 Planta de Localização dd Área

/

\

2 - APRESENTAÇÃO

RRA
r
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305

3 ESTUDOS

92

\

3.1 Estudo Topográfico;

O

Topografia é a base para diversos trabalhos de engenharia, onde o

conhecimento das formas e dimensões do terreno é importante. E ela estâ

presente do início ao fim da obra, como na etapa de planejamento e projeto,

fornecendo informações sobre o terreno; na execução e acompanhamento

da obra, realizando locações e fazendo verificações métricas; e finalmente

no monitoramento da obra após a sua execução, para determinar, por

exemplo, os deslocamentos.

O trabalho tem como finalidade orientar as equipes que atuam

diretamente na implantação do projeto rodoviário a seguirem as orientações

constantes nas instruções de serviço IS-204 e lS-205 do DNIT e NBR 13.133 da

ABNT de tal forma a minimizar os possíveis erros, reduzindo retrabalhos em

campo e até mesmo nos escritórios.

■'N

f

r-

r-\

3.J.1 Objetivos

V

Estabelecer a metodologia no desenvolvimento dos Estudos

Topográficos para elaboração de projeto de engenharia rodoviária.

Apresentar diretrizes e definições a serem seguidas para os

levantamentos topográficos de uma porção limitada da Terra através de

aparelhos topográficos, utilizando métodos e técnicas de levantamento para

poder resolver os problemas de engenharia através da aplicação da

topografia.

f

\

1

3 - ESTUDOS

DEZ/2021 "Engenha rj a 1 REV. 0\

r\



A

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305

3.1.2 Sisfema Geodésico Brasileiro

93

Segundo a NBR 13.133, o SGB (Sistema Geodésico Brasileiro) significa:

"Conjunto de pontos geodésicos descritores da superfície física da terra,

implantados e materializados na porção da superfície terrestre delimitada pelas
fronteiras do pois. com finalidades de utilização que vão desde o atendimento de

projetos inteimacionais de cunho cientifico, passando pelas amarrações e controles de
trabalhos geodésicos e cartográficos, até o opoio oos levantamentos no horizonte

topográfico, onde prevalecem os critérios de exatidão sobre as simplificações para a
figura da terra".

O SGB e composto pelas redes altimétricas, planimétricas e

gravimétricas e pode ser dividido em duas fases distintas: uma anterior e outra

posterior ao advento da tecnologia de observação de satélites artificiais com

fins de posicionamento, o qual se mostra amplamente superior nos quesitos

rapidez e economia de recursos humanos e financeiro.

Atualmente, o SGB oficial denomina-se SIRGAS 2000, o qual possui as

seguintes características:

> Sistema Geodésico de Referencia: Sisfema de Referencia Terrestre Internacional (ITRS);
> Elipsoide de Revolução: Do Sistema Geodésico de Referência de 1980 (GRS80), com: semi-

eixo maior (a) = 6.378.137,000 e achatamenío (f) 1/298,257222101 ;

> Orientação: Polos;

> Materialização: Todas as estações que compõem a Rede Geodésico Brasileira;

>' Referencial Altimetrico: Nível Médio dos Mares definido pelas observações marégrafas
tomadas no porto de Imbituba, litoral de Santa Catarina, de 1949 a 1957.

n

o

r-\

3. L3 ImpJontaçõo do Ponto de Apoio■ \

Os serviços de levantamento topográfico foram executados

conforme ABNT-NBR 13.133/94 de Execução de Levantamentos topográficos.

O ponto de apoio está amarrado à RBMC do IBGE, utiliza o sistema

de projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) e a altitude ortométrica

(Nível médio dos Mares) foi calculada através do método da ondulação

geoidal com software MAPGEO2015.

Todos os trabalhos referentes ao transporte de coordenadas foram

efetuados com técnica de Posicionamento Global Relativo Estático por

3 - ESTUDOS

ngenharia ; REV.O DEZ/202]
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PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO- 305
r

Satélites (GNSS) e calculadas em ambiente virtual através do sistema PPP,

disponibilizado

https://www.ibae.qov.br/aeociencias/informacoes-sobre-posicionam ento-

aeodesíco/servicQS-para-pQSicíQnamento-qeodesíco/16334-servícQ-Qnline-

para-pos-processamento-de-dadQS-anss-ibae-

ppp.html?edicao=16335&t=processar-05-dados

O ponto de Apoio denominado “Base" recebeu o nome de “toca",

e está localizado na Estrada Municipal KO- 305, próximo à Estaca 1+0.80, este

locai foi escolhido pela equipe de campo por ser um lócal seguro, com boa

recepção de sinal e o mais próximo dos locais de trabalho.

}

pelo IBGE site 94no

ii

r

II

V

í

J'

loca .0.91120ZV

IW

Googie Earth^

Figura 3-1- Localizaçao BASE
Fonte: Googie Earth Dezembro 2021

3.L4 Levanfaménfo do Eixo de Referência
\

\

r'

t.

3 - ESTUDOSI

I

I

ngenharia ' J DEZ/202 i i:REV.O



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO- 305

O.
Para o início e a antecipação dos levantamentos de campo de

geotecnia e outras inspeções necessárias, foi locada iniclalmerite uma linha

de referência no eixo da pista de rolamento, tendo como ponto de partida à

Estaca 0-0,000m.

95

A demarcação deste levantamento foi feita com parafuso telheiro

nas dimensões SX RS 5/16x llOmm ZC c/ved. a cada 20,00 (vinte) metros até

Estaca l+093,29m.

n

o

3.1.5 Levantamento cadastral

r- ■

A partir dò ponto de apoio básico (base), foi realizado com auxílio

de estação total e GNSS, o levantamento planialtimétrico cadastral para

obtenção de restituição topográfica com precisão compatível com a escala

1: 500 (classe I PAC da NBR 13133/94), sendo realizados alargamentos para

abranger toda a área necessária para a correta elaboração do projeto,

abrangendo ainda, edificações lindeiras, ruas de acessos, localização atual

dos bordos e eixo da pista existente, calçada. Pé e Crista de Talude, Caixas

Coletoras de drenagem. Meio Fio, Muro e Cerca existente. Placas de

Sinalização, Poste, Galeria Pluvial Existente e Valos.

Foram levantadas ainda as "linhas de quebra” (talvegues, divisores,

etc.), os elementos construídos. Além disso, a equipe topográfica da empresa

elaborou o cadastro de todo o posteamento e arvores na área em estudo.

O levantamento da nuvem de pontos contempla todos os pontos

característicos dentro da, faixa de domínio (offsets existentes, benfeitorias,

vegetação, uso do solo, obras de artes especiais e correntes, áreas com

problemas de degradação ambiental, redes elétricas, telefônicas, de fibra

ótica, adutoras de água potável, redes de água pluvial de esgoto e gás)

coletando no mínimo 200 pontos por hectare.

Observando-se os seguintes itens:

r>

j—-

■-s
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^ Rede Elétrica (localização);
Árvores (árvores com diâmetros entre 15 e 30 cm e árvores 96
com diâmetro maior que 30 cm):

/ Obras-de-Arte Correntes (montante e jusante e cota da

máxima cheia de vestígios, identificando o tipo de dimensão

da obra);
A altimetria deverá ser detalhada de acordo com as

características do terreno (pé e crista de taludes, erosões,

etc.).

r

Segue abaixo Tabela com relação dos códigos utilizados no

levantamento e seus respectivos significados.

• -f,

Tabela 3-1 -Tabela de Códigos de Levantamento.

Código Significado

Pista Existentech

asf Asfalto Existente

bo Bordo de Pista Existente

Acesso Existenteace

Muro existentemu
I

Cerca Existentece

Crista de Taludecr
'v

Pé de Talude26
talude talude

talvegue Talvegue

Postept
tubo Galeria Pluvial existente

valo Valo Existente

edif Edificação

Ponto de Cotapco
•S

{ Ponto de ControleQÇ
Ônibus Ponto de ônibus

Fonte: Arquivo Pessoal's

3.1.6 Equipamentos Utilizados

r

3 - ESTUDOS
r
4#.■' J

En^gehharia REV. 0 DEZ/2021
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PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO- 305
r

Para a execução dos trabalhos geodésícos e de topografia foram

utilizados equipamentos de última geração tecnológica, considerado fator

primordial para execução de medidas e veracidade das observações.

Para execução do transporte de coordenadas, foi utilizado um par

de receptores GPS Geodésico, Marca GNSS Gintec F90 RTK, o tripla

frequência, com:

97
\

' ■'i

O

i

/

r

r-

--S

‘N

't
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Juntamente, foram utilizadas estações Totais Marca Topcon,

modelos GTS W3100' ambas com coletor interno de dados, tendo a NBR 362

precisão angular de 7" e precisão linear de 2 mm + 2.
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)

r

^umário do Processamento do marco: toca
riníciò:

FÍni:A'AVVJS/MM/DD HH:MMiS3,SS
Modo de Operáção do Usuário:

Qbservá^o procéssadá:
Modelo da Antena:

órbitas dos satélites:^'. .

fY‘equência processada: .

' Intervalp ào processamento(s):'
Sigma^ da; pseudodistância(iii):
Sigmà da portadpra(m): ’
Altura’da Antena®(m):.
Ângulo'de Elevação(graiis):
Resíduos dá pseudodistância(in): ' ' 1,82 GPS-2,26;GLONÂSS

j Resídups da fase da portadorá(cm): 1,07 GPS. Ii24 GLQNASS

^ no
2021/11708 Í9:20r3Õ'Õ0 . j

,2021/11/08 21:03:30,00
ESTÁTICO • •

eÒDIGÒ.fe FASE ■
NÃG DISPONÍVEL' '

RÁPIDA ■ - .

■l3, '■ :.

AAAA/MM/DD 11H:MM;SS.SS '

1
* i

r

15,00
5^000
0,010

- ^1,933 . ■
10,000 .

Coordenadas SIRGAS

Alt. Geò.(m) UTM N(m) UTM E(m)r MC~]

7118627,485'^ 648185.751 - '‘■'-51 ]

" Latltude(gms) Longitude (gms)
H

S

Na data do lev^tamento^ '

Sigma(95%)^ (m) '
-26° 02' 37,5826;
0,009

■ -49°.' 31' 07,8428

, 0,019.' . r.
■ 938,93“

0,038 ■ ')

n

Coordenada Altimétrica
r-

Modelo:.

Fator, para Conversão (m);
Altitude Normal^ (ni);

. ' hgeoHNOR_IMBITUBA

Incerieza'(in): 0,C)8 .3,93

' 935,00

Precisão esperada para um levantamento estático (metros)
.Tipp^e Receptor . Üma frequência ’■ t)üas>frequênciás^ I

Planimétricó, .Altimétriço' Planimétrico- ' Altimétricp-^ 1

0,600 ' ^ 0i040' \ ' ''. 0,040
0,330. ■ 0,017 . 0;018 •

'’:p,170 •: •. -0,220 . 0,009 0,010 ;
0,180

)

Após 1 hòra.
Após 2 horas.
Após 4-horas

■ Após;6 horas ’ .

0;700' '
'■ 0,330 -

1

/-\

.0,120 ^,005 ; o;Q08 1

.—J

^ órbitas obtidas do International GNSS Service (IGS) ou do Natural Resources of Canada (NRCan).

” O termo “Sigma” é referente ao desvio-padrão.

^ Distância Vertical do Marco ao Plano de Referência da Antena (PRA).
A coordenada oãcial na data de referência do Sistema SIRGAS, ou seja, 2Ü00.4. A redução de velocidade foi feita ua data do levantamento,

utilizando o hiodelo VEMOS em 2000.4.

^ A data de levantamento considerada é a data de início da

® Este desvio-padrão representa a confiabilidade interna do processamento e não a exatidão da coordenada.

sessão.

Os resuU&dos âpresentados neste relatório dependem da qualidade dos dados enviados o do correto preenchimento das informaçÕ
Em caso de dúvidas, crfUcas ou augestóea contate: ibgcâibgp.gov.br
Este serviço de posicionamento fas

por parle do usuário.
pelo telefone 0800-7218181.

do aplicativo de processamento CSRS-PPP desenvolvido pelo Geodetie Stirvey Dlvisiou of .Vatural Resouréss of Canada (NRCan)

r' Processarnento autorizado para do IBCB.

.' 1 Processado em: ]9/ll/2021 21:45:47
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O
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0
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0
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3.2 Estudo Hídrológíco;
>

1 02

Hidrologia segundo a definição contida no Dicionário Aurélio

Hidrologia é o estudo da água nos estados, sólidos, liquido e gasoso, da sua

ocorrência, distribuição e circulação na natureza”.

O estudo hidrológico tem por objetivo a obtenção de elementos e

o estabelecimento de critérios para a determinação das vazões para o

dimensionamento das obras de drenagem novas e verificação de suficiência

das obras de drenagem existentes.

Com o estudo hidrológico, buscam-se obter as precipitações mais

severas ocorridas ao longo dos anos, e a intensidade das chuvas mais críticas,

as quais serão submetidas os dispositivos de drenagem projetados e existentes.

A pdrtir dessas informações torna-se possível calcular a vazão a ser recebida

por cada dispositivo de drenagem a ser implantado no local e também os

existentes.

II

'v

!

O Estudo Hidrológico que apresentamos possui os resultados da

coleta e processamento dos dados pluviométricos e fluviométricos obtidos de

estações meteorológicas de órgão oficiais, com objetivo de definir as vazões

e níveis d'água para o dimensionamento das obras de arte e dispositivos de

drenagem. Também foi efetuada visita ”in-loco”, visando obter junto a

funcionários da prefeitura municipal de Piên e a moradores mais próximos da

obra, informações do histórico das ocorrências mais significativas, tais como:

> Máxima cheia;

> Transbordamento das obras existentes

> Saídas D'agua
> Pontos de alagamentos
> Entre outras.

! ^

r-

3.2.1 Coleta de Dados
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r

Para este estudo a consultoria utilizou os seguintes dados:

• imagem de satélite do Google Earth;
• Cartas digitais IBGE - Esc. 1:50.000;
• Dados Plüviométricos da estação são apresentados a seguir:

103

r •
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Figura 3-2 - Localização da Estação Pluvimétrica
Fonte: Hidroweb

A Figura acima mostra a localização da estação pluviométrica para

o trecho em estudo, a distância entre a estação e o traçado do projeto em

questão é de aproxiniadamente 18 Km.

As Informações a respeito desta estação são apresentadas na

Tabela abaixo, tais informações foram retiradas do Sistema de Informações

Hidrológicas da Agência Nacional de Águas - ANA.

I

x;
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Tabela 3-2 - Dados da Estação Analisada para o Trecho
Dados Estação

T04
Código 2549003

Nome Estação RIO DA VÁRZEA DOS LIMA

Código Adicional

Bacia 6 - RIO PARANÁ

SubBacia 65 - RIOS PARANÁ,IGUAÇU E OUTROS

y

Rio

Estado PARANÁ

Município QUITANDINHA

Responsável ANA

Operadora lAT-PR

Latitude -25.95

Lonaitude -49.3930555555556
Fonte: Hidroweb

Os dados de chuva (Leituras pluviométricas) podem ser obtidos

através da Agencia Nacional de Águas ANA no endereço

http://hidroweb.ana.aov.br.

Foi escolhida a estação pluviométrica de Quitandinha por estar

localizada próxima da área de intervenção do projeto e conter uma série

história satisfatória para o dimensionamento dos itens do projeto.

Para projetos desta magnitude é necessário no mínimo uma série de

15 anos, sendo que a referida estação contém uma série de 79 anos, o que

possibilitou o descarte de 4 anos que não estavam completos, restando para

os cálculos 75 anos.

‘s-y

3.2.2 Pluviometría

Pluviometria é o ramo da climatologia que se ocupa da distribuição

das chuvas em diferentes épocas e regiões, representa-se a quantidade de

chuva pela altura de água caída e acumulada sobre uma superfície plana e
3 - ESTUDOS
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impermeável. Ela é avaliada por meio de estações meteorológicas da ANA,

utilizando-se aparelhos chamados pluviômetros ou pluviógrafos, conforme 7 0 5

sejam simples receptáculos da água precipitada ou registrem essas alturas no

decorrer do tempo.

Nesse estudo, visou-se construir uma obra que seja adequada para

escoar a vazão de projeto. No caso normal, pode-se correr o risco, assumido

após considerações de ordem econômica, de que a estrutura venha a falhar

durante a sua vida útil, sendo necessário, então, conhece-lo.

Para isso analisamos estatisticamente as observações realizadas nos

postos hidrométricos, verificando-se com que frequência elas assumiram dada

magnitude. Em seguida, podem-se avaliar as probabilidades teóricas de

ocorrência das mesmas.

Os dados observados podem ser considerados em sua totalidade, o

que constitui uma série totoL ou apenas os superiores a um certo limite inferior

(série parcial], ou, ainda, só o máximo de cada ano (sér/e anua/).

Eles são ordenados em ordem decrescente e a cada um é atribuído

o seu númérò de ordem m (m variando de 1 a n, sendo n = número de anos

de observação).

A frequência com que foi igualado ou superado um evento de

ordem m [precipitação maior que WO mm/d) é:

Método da Califórnia:

63m

F = — ^ F = 0,84 ou 84%
75n

Considerando-a como uma boa estimativa da probabilidade

teórica (P) e definindo o tempo de recorrência (período de recorrência,

tempo de retorno) como sendo o intervalo médio de anos em q.ue pode

ocorrer ou ser superado um dado evento, tem se a seguinte relação:

1 1

^ = F P = F = 1,19 ANOS
0,84

r "

. L
í
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Conclusão eventos de precipitações maiores que 100 mm tem a

probabilidade de ser igualada ou superada de 84% e o seu tempo de

recorrência é de 01 anos.

^06

3.2.2.1 Tipos de Chuva

Precipitação é a queda de água na superfície do solo, não somente

no estado líquido - chuva - como também no estado sólido - neve e granizo.
I

A chuva é resultado do resfriamento que sofre uma massa de ar ao

expandir-se, quando se eieva a temperatura, aumentando gradativamente a

umidade relativa dessa massa de ar. Atingida a saturação, poderá iniciar-se

a condensação e a formação das nuvens ou mesmo a precipitação, que se

apresenta tanto mais intensa quanto maior for resfriamento e a quantidade

de água contida no ar ascendente.

A ascensão do ar úmido é o processo que produz condensação e

precipitações consideráveis; deste modo, as chuvas são classificadas

segundo as causas do movimento ascendente, a saber;

• Chuva orográfica - É causada peia eievação do ar ao subir e transpor
cadeias de montanhas, produzindo precipitações locais, mais elevadas e

frequentes no lado dos ventos dominantes.

• Chuva ciclônica - É causada por ciclones com depressões centrais

provocando movimentos atmosféricos ascendentes.

® Chuva de convecção - Resuita dos movimentos ascendentes do ar

quente mais leve do que o armais denso e frio que o rodeia.

3.2.3 Processamento de Dados Pluvioméfrícos

A partir da obtenção dos dados de chuva (Pluviométricos), foi

reaiizado o processamento com auxílio do software Hidro 1.2 disponibüizado

site http://hidroweb.ana.aov.br. para avaliação da precipitação [P = mm)
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e a intensidade pluviométrica (I = mm/h) relacionado com o tempo adotado

no projeto e o cálculo de concentração das bacias.

Com o processamento dos dados indicado acima foi possível obter

os seguintes dados: Quadro Resumo das máximas precipitações Mensais, dos

dias de chuva, precipitação total mensal e precipitação máxima de 24 horas:

A Intensidade pluviométrica/precipitação, relacionadas com o tempo de

recorrência (Tr) Adotado no projeto e o-tempo de concentração das bacias

(Tc), A curva de intensidade x Duração x Frequência.

107

■ ^

{

I

3.2.3.1 Precipitação Total MensalV

Tabela 3-3 - Tabela do Total de Precipitações

PRECIPITAÇÃO TOTAL MENSAL

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Média Mínimo Máximo

1941 127 163 100 48 103 56 32 116 138 219105 178 1384 115 32 219

1942 153 180 210 60 29 153 109 34 127 11846 64 1284 107 29 210

1943 166 140 123 24 37 90 74 143 96 90 30 43 1055 88 24 166
\

1944 153 124 178 31 7 29 29 116 24 116 228 31 1066 89 7 228

1945 102 71 78 47 18 113 180 18 98 81 41 131 978 82 18 180

1946 253 336 155 23 98 97 142133 55 142 62 123 1619. 135 23 336

1947 179 158 19 52 76 42 63 76 209 147 48 128 1196 100 19 209

1948 103 184 60 64 152 0 170 191 66 76 73 37 1176 98 0 191

1949 80 98 104 152 46 147 18 84 77 88 67 207 1167 97 18 207

1950 134 116 247 61 68 30 36 46 141 135 87 111 1211 101 30 247

1951 295 234 97 49 51 42 24 6 43 287 67 110 1304 109 6 295

1952 109 112 128 21 18 128 40 17 177 132 185 104 1170 98 17 185

1953 190 153 131 53 77 e 59 48 54 176 97 123 1167 97 8 190

1954 292 103 129 49 304 83 104 33 115 277 46 112 1648 137 33 304

1955 103 67 163 59 151 188 192 58 47 45 56 215 1343 112 45 215

1956 286 120 87 96 141 73 67 42 97 79 6 145 1238 103 6 286

1957 201 164 111 80 34 167 298 273 255 154 107 240 2083 174 34 298

1958 101 258 156 19 113 79 39 67 114 150 80 143 1317 110 19 258

1959 202 163 63 225 79 73 18 86 91 75 29 112 1217 101 18 225

1960 236 194 86 182 121 93 45 157 112 150 185 98 1658 138 45 236

1961 98 174 208 117 47 160 20 22 219 135 200 93 1494 124 20 219

1962 95 161 113 54 43 32 64 55 123 153 33 39 966 80 32 161

1963 280 120 168 25 16 20 21 34 119 146 194 152 1294 108 16 260

1964 51 236 178 60 74 142 90 110 109 68 53 97 1267 106 51 236

1965 224 102 43 60 52 28 53 30 77 94 117 266 1147 96 28 266

1966 157 181 114 77 71 79 36 73 80 219 45 177 1309 109 36 219

t
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$

1967 85 145 113 3 32 155 53 64 38 111 106 59 964 80 3 155

231 56 96 59 60 43 621968 29 78 137 53 135 1038 87 29 231

1969 183 203. 80 171 132 153 70 52 142 106 228 59 1578 131 52 228

1970 76 111 89 53 151 298 44 41 146 72 37 409 1526 127 37 409

1971 206 140 202 110 169 104 131 43 102 95 63 122 1487 124 43 206

1972 241 182 152 64 22 47 89 146 188 259 95 200 1684 140 22 259

1973 185 142 86 73 82 160 104 168 199 55 89 97 1440 120 55 199

1974 273 142 140 52 30 169 99 43 61 105 74 98 1285 107 30 273i'"'

\

1975 114 171 132 49 68 72 79 129 117 143 223 235 1531 128 49 235

1976 235 106 208 108 202 112 118 139 92 105 115 187 1726 144 92 235

1977 317 235 242 66 29 43 82 111 87 211 234123 1779 148 29 317

1978 102 128 169 0 62 68 107 117 178 72 149 53 1225 102 0 178

I

1979 79 70; 94 93 202 44 63 71 202 233 132 220 1503 125 44 233
<-•

1980 166 133 84 98 42 99 200 206 212 117 59 359 1775 148 42 359

1981 156 39' 64 70 19 38 64 88 81 127 141 161 1047 87 19 161

1982 17 264 69 10 78 237 126 73 30 193 246 242 1586 132 10 264

1963 132 134 141 179 267 274 407 30 211 79 55 202 2110 176 30 407

1984 91 47 145 64 114 142 56 241 95 48 149 294 1485 124 47 294

1985 73 210 85 159 10 44 43 3 102 91 101 86 10Ó7 84 3 210

1986 289 122 78 124 79 32 32 135 100 98 ,242 164 1494 125 32 289

1987 133 155 55 139 264 138 37 95 0 133 35 109 1294 108 0 264

1988 189 215 64 113 297 83 14 10 151 102 35 163 1434 119 10 297

1989 290 123 90 133 122 36 189 59 174 83 83 78 1459 122 36 290

1990 458 155 204 110 84 146 255 160 162 106 205 96 2140 178 84 458

1991 125 176 67 47 64 207 26 73 24 218 78 150 1253 104 24 218
r''

1992 40 169 224 23 401 114 132 142 98 122 104 37 1604 134 23 401

1993 290 234 122 40 165 72 115 14 266 119 82 153 1671 139 14 290

1994 82 171 88 111 86 133 164 8 10 121 177 170 1320 110 8 177

1995 341 264 89 53 15 148 150 42 10 0 95 137 1345 112 0 341

1996 282 118 263 94 5 147 122 83 183 179 60 345 1881 157 5 345

1997 204 215 72 47 57 106 40,2* 120 167 230 186 136 1540 140 0 230

1998 210 176 199 239 40 65 144 287 277 172 9 141 1959 163 9 287

1999 247 222 162 50 59 86 163 8 120 165 122 142 1546 129 8 247

2000 131 194 149 16 28 131 84 85 193 157 79 138 1385 115 16 194
r

2001 180 192 147 82 88 125 172 86 98 137 97 105 1507 126 82 192

2002 247 225 98 50 67 55 49 107 202 124 168 212 1603 134 49 247

2003 209 122 74 76 36 125 89 21 116 64 93 190 1214 101 21 209
i

2004 167 93 146 129 180 72 49 28 95 149 101 67 1276 106 28 180

2005 233 77 90 98 105 109 62 164 266 240 86 122 1672 139 77 266

2006 149 132 109 15 29 29 55 53 175 67 181 201 1195 100 15 201

2007 193 245 117 156 203 19 95 22 71 130 192 286 1729 144 19 286

2008 199 132 105 155 51 129 29 94 71 253 138 79 1433 119 29 253

2009 231 173 31 26 98 79 276 100 373 128 207 229 1950 162 26 373

2010 290 189 202 214 82 90 135 72 113 125 87 251 1851 154 72 290

2011 310 358 149 51 31 110 197 252 120 230 114 140 2062 172 31 358

2012 171 144 39 200 59 268 121 16 65 113 76 238 1510 126 16 268

2013 59 190 199 107 90 373 138 69 147 121 168 96 1755 146 59 373

2014 121 81 184 53 65 334 29 39 131 73 145 219 1472 123 29 334

2015 240 174 147 30 112 114 199 32 1 118 188 237 262 1851 154 30 262

VALOR DE ORDEM MENSAL

Média 162 160 125 I 81 I 91 109 99 I 85 124 132 112 154

— . -Engenharia ^
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PiÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305

MÍNIMO 17 39 19 0 5 0 0 3 0 0 6 31

MÁXIMO 458 358 263 239 401 373 407 287 373 287 246 409

Fonte: Hidroweb

. 109
' ''\

r

PRECIPITAÇÃO TOTAL MENSAL
p

R 500

E :< i;400

300C

.200. •1
"ki

I

100
p

0
In. AbrJan Fev Mar Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

"^MÍNIMO 17 39 19 0 5 0 0 3 0 0 6 31

Média 182 160 125 81 91 109 99 85 124 132 112 154
Ç

^ MÁXIMO 458 358 263 239 401 373 407 287 373 287 246 409

MÊS

■ MÍNIMO ■ Média ■ MÁXIMO

O

Figura 3-3 - Gráfico da Precipitação Total Mensal
Fonte: Arquivo Pessoal

3.2.3.2 Precipitação Máxima Mensal

Tabela 3-4-Tabela da Precipitação Máxima Mensal
PRECIPITAÇÃO MÁXIMA MENSAL

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Média Mínimo Máximo

1941 49 43 25 22 39 31 10 29 43 37 66 65 458 38 10 66

1942 42 61 79 18 10 69 30 19 28 20 32 18 427 36 10 79

1943 48 41 52 17 12 27 19 61 25 28 12 8 350 29 8 61

1944 24 33 37 8 4 8 17 50 14 25 92 12 325 27 4 92

251945 33 31 18 12 38 116 13 26 25 17 31 384 32 12 116

1946 34 39 117 11 26 22 28 68 27 65 17 96 551 46 11 117

1947 32 48 7 20 25 10 31 27 50 32 16 34 334 28 7 50

1948 34 30 25 39 75 0 76 44 34 26 48 10 441 37 0 76

1949 35 23 26 70 30 59 10 34 16 18 19 39 381 32 10 70

1950 18 18 93 26 22 18 17 14 54 28 39' 34 385 32 14 93

1951 67 80 42 13 22 17 11 3 17 56 19 16 364 30 3 80

1952 29 32 75 12 17 33 24 7 27 31 45 40 372 31 7 75

1953 25 70 25 16 26 3 23 18 25 44 25 15 316 26 3 70(

,1954 44 25 31 17 111 19 25 15 40 94 13 77 512 43 13 111

1955 76 34 49 21 50 31 47 13 32 15 14 89 472 39 13 89
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PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305

66 7401 33 622 43 20 23 25 6 6636 36 24 55 451956

64 59 47 563 47 6 8424 24 6 63 54 66 471957 26 84

10141 30 13 34 35 56 37 33 503 42 522 95 101 51958

23 109 28 50 10 34 26 23 13 56 455 38 10 1091959 46 38

64 42 35, 30 43 57 28 55 32 529 44 24 781960 78 39 24

45 83 37 19 43 17 13 49 28 31 25 418 35 13 831961 29

1962 35 20 23 19 21 17 28 27 8 16 269 22 8 3521 35

1963 53 34 31 20 8 14 12 13 30 23 41 46 325 27 8 53

1964 72 30 25 60 27 18 41834 • 29 33 27 22 40 35 18 72

1965 49 19 8 8 8 7 7 7 28 43 25 45 254 21 7 49

1966 25 40 27 50 38 24 22 31 28 12 4056 393 33 12 56

1967 25 3822 3 28 44 35 28 20 31 33 37 345 29 3 44

1968 37 40 25 34 31 27 20 31 31 53 16 32 377 31 16 53

1969 47 66 52 53 73 83 30 24 42 33 62 21 588 49 21 83

n- 1970 20 40 25 36 54 70 22 13 55 19 16 61 433 36 13 70

1971 84 56 40 26 60 54 95 25 42 2530 30 566 47 25 95
f’

1972 4336 26 15 13 16 19 34 43 93 53 57 447 37 13 93
/

1973 38 56 36 34 40 61 37 55 55 22 33 23 490 41 22 61

1974 81 47 53 19 16 39 61 15 30 41 37 57 495 41 15 81

1975 44 71 46 25 41 17 25 40 33 50 50 46 486 41 17 71

1976 54 38 64 59 48 25 30 43 28 22 33 50 491 41 22 64

1977 96 71 43 32 13 21 25 29 21 39 40 106 536 45 13 106

1978 34 78 54 0 50 47 24 71 42 44 23 23 490 41 0 78

1979 35 35 41 35 56 18 20 37 84 42 57 72 530 44 18 84

1980 40 23 31 35 13 38 42 112 37 32 29 69 501 42 13 112

1981 32 11 30 36 7 10 28 32 24 24 37 52 323 27 7 52

1982 8 74 27 3 40 51 50 26 14 42 47 48 430 36 3 74

1983 33 31 31 72 94 100 99 22 48 23 21 43 616 51 21 100

1984 18 19 36 21 34 56 33 70 54 23 28 72 463 39 18 72

1985 34 40 19 35 7 26 18 1 30 18 39 25 291 24 1 40

1986 57 28 25 61 22 16 13 72 47 33 40 56 471 39 13 72

1987 27 42 19 52 59 47 15 56 0 44 16 20 397 33 0 59

1988 63 102 32 33 64 25 11 4966 64 40 19 39 41 6 102

1989 76 33 22 24 47 13 75 19 37 27 32 36 440 37 13 76
■' (

1990 64 31 32 29 37 44 49 64 49 38 62 40 539 45 29 64

1991 37 59 10 12 25 97 24 22 7 45 17 36 391 33 7 97

1992 11 40 79 11 114 82 45 27 28 39 38 22 534 44 11 114

1993 45 48 30 17 83 25 36 8 43 28 23 37 421 35 8 83

1994 16 28 29 52 42 46 40 8 3 27 43 40 373 31 3 52

1995 71 51 20 28 6 66 82 30 5 240 37 420 35 0 82

1996 44 25 98 36 3 33 63 24 37 1733 72 485 40 3 98

1997 58 37 47 30 21 31 16 25 44 33 30 46 417 35 16 58

1998 35 29 44 73 21 49' 57 56 67 31 3 37 42501 3 73

1999 37 48 46 30 18 27 83 4 48 49 30 55 476 40 4 83

2000 50 44 44 8 8 27 36 37 44 36 22 42 398 33 8 50

2001 53 40 42 38 20 58 49 46 20 48 30 52 41496 20 58

2002 52 59 35 16 19 46 20 38 60 27 40 58 469 39 16 60

2003 80 42 27 36 23 34 50 7 44 17 49 42 451 38 7 80

2004 41 40 59 59 42 42 18 16 49 31 25 24 446 37 5916

2005 69 27 38 19 33 38 21 86 52 67 26 43 519 43 19 86

2006 36 60 46 6 22 25 24 28 36 29 43 55 411 34 6 60

T-J-
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305

r

^ N

37 28 74 90 515 43 9 9056 48 •54 49 9 26 112007 34

r

35 34 471 39 19 7924 27 79 37 33 28 46 19 752008 33

101 33 59 53 529 44 11 10145 11 14 58 21 46 302009 58

32 34 20 36 34 23 58 456 38 20 642010 43 31 40 64 43
\

47 64 590 49 17 752011 43 75 58 17 20 46 33 65 63 59

26 27 19 145 48 13 1452012 79 29 14 81 40 84 20 13 577

46 50 26 87 64 18 50 49 35 579 48 182013 30 68 59 87

2014 48 23 27 7 31 148 15 21 42 43 25 48 478 40 7 148

2015 64 53 40 19 27 3439 30 19 27 46 42 439 37 19 64

VALOR DE ORDEM MENSAL

MÉDIA 43 44 40 32 34 3139 34 37 36 33 45

MiNIMO 8 11 7 0 3 0 7 1 0 0 3 8
r\

MÁXIMO .96 102 117 109 114 148 116 112 101 94 92 145

O Fônte: HIdroweb

n

PRECIPITAÇÃO MÁXIMA MENSAL
P

R

E

C

O,
P

I

AbrJan Fev Mar Mai JulJun Ago Set Out Nov DezT
“S

MÍNIMO .8 11 7 0 3, 0 7 1 0 0 3 8A

MÉDIAÇ 43 44 40 32 34 39 3134 37 36 33 45

Ã MÁXIMO 96 102 117 109 114 148 116 112 101 94 92 145
O

MÊS

■ MÍNIMO ■ MÉDIA ■ MÁXIMO

í

\

Figura 3-4 - Gráfico da Precipitação máxima mensal
Fonte: Arquivo Pessoal

{

3.2.3.3 Dias de Chuva>/

Tabela 3-5 - Tabela dos Dias de Chuva
-1

DIAS DE CHUVA

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Média MínimoDez Total Máximo

1941 12 13 13 6 8 6 7 9 12' 12 10 . 11 119 10 6 13

1942 12 11 • 13 7 10 10 9 4 8 6 10 7 107 9 4 13

í" I
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305
r

1 2
81943 11 13 10 3 6 15 8 8 8 12 5 107 9 3 15

10 101944 15 9 13 7 3 7 2 4 2 5 87 7 2 15

10 3 8 2 7 10 7 81945 6 12 7 10 92 8 2 12

1946 19 20 8 3 6 8 10 6 4 6 6 5 101 8 3 20
%

1947 9 13 4 4 6 6 4 8 12 15 6 8 95 8 4 15

1948 12 8 6 8 07 10 7 5 5 6 8 82 7 0 12

16 171949 14 9 12 9 17 13 8 10 11 13 149 12 8 17

1950 18 18 19 11 14 15 9 10 11 15 12 17 . 169 14 9 19
r

1951 23 14 1318 14 10 7 6 5 13 11 21 155 13 5 23

1952 11 10 13 4 5 9 5 5 15 11 14 12 114 10 .4 15

1953 14 12 13 6 8 4 6 4 8 15 7 14 111 9 4 15\

1954 18 14 13 8 9 12 9 4 139 5 9 123 10 4 18

1955 8 8 12 9 7 13 12 8 3 7 8 12 107 9 3 13
\

1956 16 12 13 12 13 10 6 8 8 7 1 6 112 9 1 16

1957 18 10 12 10 10 9 17 12 10 10 11 14n 143 12 9 18

1958 12 12 9 6 12 7 6 6 11 8 7 10 106 9 6 12

1959 16 17 6 8 7 4 3 9 9 10 5 9 103 9 3 17

1960 9 14 • 10 10 6 4 5 9 5 1011 11 104 9 4 14

1961 13 15 12 11 7 8 2 4 11 9 15 9 116 10 2 15

1962 11 12 9 7 5 2 8 7 7 12 5 5 90 8 2 12

1963 18 ' 9 12 3 2 5 4 6 177 13 11 107 9 2 18

1964 2 8 12 5 3 159 7 10 6 6 9 92 8 2 15

1965 15 11 9 14 9 10 10 6 9 8 6 16 123 10 6 16

1966 12 18 9 4 5 7 5 6 7 10 7 10 100 8 4 18

1967 10 14 9 1 2 8 4 5 6 7 10 6 82 17 14

1968 13 5 8 4 3 6 3 3 5 10 7 11 78 7 3 13

1969 10 11 6 8 8 10 4 4 9 8 14 5 97 8 4 14

1970 7 8 7 4 7 10 6 6 9 6 5 18 93 8 4 18

1971 13 7 13 7 11 8 8 8 7 5 6 11 104 9 135

1972 16 19 15 8 6 8 8 9 15 14 5 9 132 11 5 19

1973 16 4 10 8 9 5 7 10 14 9 9 12 113 9 4 16

1974 17 7 14 7 5 10 7 6 4 8 6 7 98 8 4 17\

1975 10 11 11 5 9 8 4 6 11 9 12 19 115 10 4 19

1976 18 10 13 9 12 9 10 7 10 11 9 12 130 11 7 18

1977 17 11 20 12 4 5 4 8 7 13 11 13 125 10 4 20

1978 12 10 9 0 3 4 8 7 106 15 6 90 8 0 15

1979 6 9 8 9 12 4 8 7 12 13 13 11 112 9 4 13
f

1980 14 14 8 6 8 8 11 11 14 14 6 22 136 11 6 22

1981 17 7 9 5 .5 6 8 7 7 10 13 15 109 9 5 17

1982 6 13 19 6 7 13 9 7 4 17 16 16 133 11 4 19

1983 16 15 16 11 15 17 19 5 15 9 9 17 164 14 5 19

1984 12 9 17 12 13 7 4 13 9 5 16 11 128 11 4 17

1985 5 17 15 15 3 4 11 4 9 12 9 9 113 9 3 17

1966 19 18 14 14 9 4 11 6 13 7 15 19 149 12 4 19

1987 16 16 5 14 13 6 6 9 0 14 6 14 119 10 0 16

1988 12 12 10 15 20 9 43 7 10 5 12 119 10 3 20

1989 22 18 14 14 11 12 11 9 14 6 10 15 158 13 8 22

1990 26 12 18, 18 6 14 13 10 12 13 18 11 171 14 6 26

1991 12 11 24 16 12 14 5 11 10 14 14 14 157 13 5 24

1992 11 18 21 6 15 8 14 12 14 13 9 6 147 12 6. 21

1993 22 21 17 10 11 12 17 10 20 12 13 22 187 16 10 22

• ^

r
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO- 305

1994 14 22 14 11 12 16 8 1 7 18 17 15 155 13 1

1995 23 17 16 7 8 12 7 5 4 1 12 13 125 10 1 23

1996 21 20 21 14 6 13 11 5 16 17 14 16 15174 5 21r

1997 21 1219 7 12 13 8 15 11 21 1318 170 14 7 21

1998 17 23 17 14 7 8 11 15 20 17 10 16 175 15 7 23

1999 25 14 13 11 10 9 9 4 8 14 13 10 140 12 4 25

2000 11 17 14 6 8 11 8 7 14 14 11 13 134 11 6 17

2001 19 15 13 8 9 8 9 6 12 10 9 12 130 11 6 19

2Ò02 18 14 12 7 12 2 8 7 10 11 16 10 127 11 2 18

2003 15 7 8 6 4 8 8 4 7 8 6 12 93 8 4 15

2004 12 10 7 8 13 3 8 2 8 7 8 9 95 8 2 13

2005 13 6 4 9 7 7 7 5 12 15 7 8 100 8 4 15

2006 11 9 8 3 3 3 4 4 9 7 12 11 84 7 3 12

2007 12 12 107 7 3 7 3 4 11 6 13 95 8 3 13

2008 15 14 10 12 3 8 2 11r\ 9 11 15 9 119 10 2 15

2009 15 10 6 4 7 8 14 9 12 11 8 12 116 10 4 15

2010 19 11 16 10 9 5 7 5 6 10 8 12f
118 10 5 19

2011 19 19 12 8 3 6 10 9 6 9 6 7 114 10 3 19

2012 12 13 5 7 3 9 10 2 6 7 7 7 88 7 2 13

2013 6 14 9 3 8 13 6 5 6 6 8 6 90 8 3 14

2014 11 10 13 11 4 11 3 4 8 4 11 16 106 9 3 16

2015 15 10 12 2 6 4 10 3 8 9 20 16 115 10 2 20

VALOR DE ORDEM MENSAL

MÉDIA 14 13 12 6 8 8 8 7 9 11 10 12

MÍNIMO 2 4 4 0 2 0 2 1 0 1 1 5

mAximo 26 23 24 18 20 17 19 15 20 21 20 22

Fonte: Hidroweb

\

{

(

í

Figura 3-5 - Gráfico dos dias de Chuva
Fonte: Arquivo Pessoal
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO- 305

t

3.2.4 Relação Infensldade-Duração-Frequência 1 1 4

Analisando os dados de precipitação obsen/a-se que, quanto maior

a duração da chuva, menor é a sua intensidade. Também se observa que os

maiores valores de intensidade são menos frequentes. Estas relações podem

ser traduzidas por curvas de intensidade-duração com determinação da

frequência.

(

■'x

Nesse caso utilizamos o método das Isozonas, junto ao roteiro do

Eng.° Taborga Torrico, indicados na Instrução de Serviço, onde:

Analisando estatisticamente os dados de precipitações máximas da

série histórica (1940 a 2019), desconsiderando os anos que não possuem dados

completos, temos 75 anos de registro.

Assim temos:

r '

j

‘ \

■ "N

75 3.420,30 77,73: 20,52

MÉDIAEventos SOMA DESVIO

' X

Podemos assim finalizar a Equação que permite calcular as alturas

de chuvas em função do Tempo de Recorrência e duração do evento.

Os valores de K (Fator de Frequência) segundo Lei de Gumbel,

corrigem as alturas de precipitação.

1

Tabela 3-6 - Valores de K (GUMBEL)
Valores de K (GUMBEL)

Tr-Tempo de Recorrência em anos

5 10 15 25 50 100

0,820 1,466 1,827 2,283 2,889 3,490

Fonte: Arquivo Pessoal

Com OS dados acima foram construídas as curvas de Altura de

chuva - Duração - Tempo de Recorrência adotando as relações:

H = (t,r)

Onde

r
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PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO- 305

H = altura da Precípitaçõo em mm
t = Tempo de duração da chuva em hs

T = Tempo de Recorrência, em anos
^751

k.T^
i =

(t + ô)
71

Onde

i = Intensidade média máxima da chuva, em mm
T = Período de retorno em anos

t = Duração da chuva, em minutos

K, m, b, n = parâmetros da equação determinados para cada local.n-

I

Transformando os valores conhecidos das chuvas máximas de um

dia em chuvas de 24 h, 1 h e ó min de duração, (Izoma C) temos os valores

desagregados de chuva apresentados na tòbela abaixo:

Tabela 3-7 - Relação de Intensidade pelo tempo de recorrência
Média K Desvio

(77,73 0,820 )20,52 94,56 1 diaMax.+ X mm

1,095 94,56 103,54 Max. 24 hX mm
Tr-5 Anos

0,401 103,54 41,52 Max. 1 hX mm

0,098 103,54 10,15 Max. 0.1hX mm

77,73 1,466 20,52 ) 107,81 Max. 1 dia+ X
•

mm

1,095 107,81 118,05 Max.Tr-10

Anos

24 hX mm

0,397 118,05 46,87 Max. 1 hX mm

0,098 118,05 11,57 Max. 0,1hX mm

77,73 ( 1,827 20,52 ) 115,22+ Max. 1 diaX mm
í '

1,095 115,22 126,16 Max. 24 hx mm
Tr-15 Anos

0,395 126,16 49,83 Max. 1 hX mm

0,098 126,16 12,36 Max. 0,1hX mm

124,5777,73 ( 2,283 20,52 ) Max. 1 dia+ X mm

1,095 124,57 136,40 Max. 24 hX mm
T r -25 Anos

0,392 136,40 53,47 Max. 1 hX mm

0,098 136,40 13,37 Max. P,1hX mm

(77,73 2,889 20,52 ) 137,00+ Max. 1 diaX mm

1,095 137,00 150,02Tr-50

Anos

Max. 24 hX mmf

0,388 150,02 58,21 Max. 1 hX mm

0,098 150,02 14,70 Max. O.lh,X mm

r-,
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PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305
f

(77.73 3,490 20,52 ) 149,33 Max. 1 dia+ X mm

1,095 149,33 163,52 MaX; 24 hV Tr-100

Anos

X mm

0,384 163,52 62,79 Max. 1 hX mm

0,088 163,52 14,39 Max. 0,1hX mm

Fonte: Arquivo Pessoal

'16

I ^

O

•"'s

f

Figura 3-6 - Grafico de Intensidade da Precipitação
Fonte: Arquivo Pessoal

>

.r-.
Figura 3-7 - Gráfico de Duração e Frequência da Precipitação

Fonte: Arquivo Pessoal
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO- 305

3.2.5 Tempo de Recorrência 117

Tempo de Recorrência é o inverso da probabilidade de um

determinado evento hidrológico ser igualado ou excedido em um ano

qualquer. Ao se decidir, portanto, que uma obra será projetada para uma

vazão com. período de retorno T anos, automaticamente, decide-se o grau de

proteção conferido ò população. Trata-se, portanto, de escolher qual o “risco

aceitável" pela comunidade.

O tempo de recorrência de uma obra está relacionado ò sua

importância, ou seja, quanto mais importante à obra, maior deverá ser a

segurança dessa obra contra chuvas de elevada magnitude, e, assim, maior

deve ser o seu tempo de recorrência.

Sendo assim, com o tempo de recorrência maior, o risco de falhas

no sistema de drenagem para essas Obras mais importantes tende a ser

menor.

,-s.

n

Em outras palavras, podemos dizer que o tempo de recorrência "Tr"

está relacionado ao grau de proteção a ser conferido ò obra, quanto a

precipitações de elevada magnitude que ocorrem a cada “Tr" anos.

Níveis altos de segurança implicam, portanto, custos elevados e

grandes interferências no ambiente urbano. Minimizar custos e interferências

é um objetivo importante em projetos de drenagem urbana, mas não deve

ser alcançado pela escolha de períodos de retorno inadequadamente

pequenos. Caso isso aconteça, as consequências, muito provavelmente,

serão perversas, pois a ocupação das áreas "protegidas" será encorajada

pela falsa sensação de segurança que as obras propiciam.

Além disso, vale destacar que, dentro de uma mesma obra, os

tempos de recorrência serão diferentes a depender do dispositivo de

drenagem projetado. Por exemplo, um bueiro de rodovia com capacidade

de vazão insuficiente pode causar a erosão dos taludes junto à boca de

n 3 - ESTUDOS
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jusante, ruptura do aterro por transbordamento das águas, ou Inundação de

áreas o montante.

Sendo assim, a escolha dos tempos de recorrência será determinada por meio

de análises técnico-econômlcas, e deverá abranger:

> Tipo, importância e segurança da obra;
> Classe da obra;

> Estímcitiva: de custos de restauração na hipótese de destruição;

> Estimativa de outros prejuízos resultantes de ocorrência de descargas

maiores que as de projeto:
> Comparativo de custo entre a obra para diferentes tempos de recorrência:
> Risco para as vidas humanas em face de acidentes provocados pela

destruição da obra.

^18

{

r"

Ressalta-se, por fim, que o tempo de recorrência de projeto deve ser

analisado em cada caso particular. Em linhas gerais são adotados pelo DNIT

os seguintes valores usuais:

Tabela 3-8-Tempo de Retomo para Sistemas Urbanos

. CARACTERÍSTJGAS/” jNTERVÀLOS(ANOS) T ;p- , SISTEM^.DEDRENAGEM,:;

Residencial 2a5

Comercial 2a5

Áreas de prédio públicoMicrodrenagem: 2a5

Aeroporto 5 a 10

Áreas comercias e avenidas 5 a 10

Macrodrenagem 10a25

Zoneamento de áreas ribeirinhas 5 a 1001

Fonte: Adaptado de C.M.Tucci, 2005

Para este estudo será utilizado o Tempo de Recorrência de 5 anos,

atendendo as condições apresentadas acima.

É importante, neste ponto, enfatizar a diferença entre os conceitos

de período de retorno e risco.

Entende-se por risco a probabilidade, a possibilidade de uíma

determinada obra vir a falhar pelo menos uma vez durante sua vida útil. Esse

conceito leva em conta que uma Obra projetada para um .período de retorno

T expõe-se, todo o ano, a uma probabilidade 1 /T de vir a falhar. É intuitivo que.
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A

ao longo de sua vida útil, essa obra terá um risco de falha maior do que 1/T,

porque se ficará exposta, repetidamente, a essa probabilidade de insucesso.

Após definido o Tr, calculamos o irsco pela expressão a seguir que T 1 p
pode ser deduzida da teoria das probabilidades.

'A

Ni

('-âi? = 100. 1-

50i

(-è) R = 63,58%i? = 100 . 1 -

Onde;

R = risco em porcentagem;
T = período de retorno em anos;
N = vida útil da obra em anos.

V

Tabela 3-9 - Probabilidade de ocorrência em função do período de retorno

VIDA ÚTIL DA OBRA (ANOS)T

(ANOS) 2 5 25 50 100

2 75 97 99,9 99,9 99,9

5 6736 99,9. 99,9

10 19 41 93 99 99,9

25 25 18 64 87 98

50 40 10 40 64 87
f

100 2 5 22 39 63I

500 0,4 1 5 9 18

Fonte: Back, 2002

Tabela 3-10 - Séries de Precipitação Máxima

iprecipitaçâo
' Máximâ Àhüàl::

Precipitação
^Ordenada

Ano ' ...Fm.

*4

1941 66 35 1 1,59 22,00

1942 79 40 2 1,83 11,00

1943 61 44 3 2,00 7,33

1944 5,5092 49 4 2,22
n, 1945 116 50 5 2,27 4,40

1946 117 50 6 2,28 3,67f

1947 50 52 7 2,36 3,14

1948 76 52 8 2,36 2,75

" • i
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1949 70 53 9 2,41 2,44

1950 93 1053 2.41 2,201

1951 80 1156 2,55 2,00

7?01952 75 58 12 2,62 1,83

1953 70 58 13 2,65 1,69

1954 111 59 14 2,67 1,57

1955 89 59 15 2,67 1,47r.^

1956 66 60 16 2,73 1,38

1957 84 60 17 2,73 1,29
1958 101 61 18 2,77 1,22

1959 109 61 19 2.77 1,16

1960 78 64 20 2,89 1,10

1961 83 64 21 2,90 1,05

1962 35 64 22 2,92 1.00
1

1963 53 64 23 2,93 0,96

1964 72 66 24 2,98 0,92

1965 49 66 25 2,99 0,88

1966 56 70 26 3,18 0,85

1967 44 70 27 3,18 0,81

1968 53 70 28 . 3,20 0,79

1969 83 71 29 3,20 0,76

1970 70 72 30 3,25 0,73
1971 95 72 31 3,27 0,71
1972 93 72 32 3,28 0,69

O
1973 61 73 33 3,33 0,67

1974 81 74 34 3,35 0,65

1975 71 75 35 3.41 0,63f

1976 64 75 36 3,42 0,61A

1977 106 76 37 3,45 0,59
1978 78 76 38 3,46 0,58
1979 84 78 39 3,53 0,56
1980 112 78 40 3,53 0,55
1981 52 79 41 3,59 0,54
1982 74 79 42 3.60 0,52
1983 100 80 43 3,64 0,51
1984 72 80 44 3,64 0,50

1985 40 81 45 3,67 0,49

1986 72 82 46 3,70 0,48
1987 59 83 47 3,75 0,47-
1988 102 83 48 3,76 0,46
1989 76 83 49 3,77 0,45
1990 64 83 50 3,79 0,44
1991 97 84 51 3,82 0,43
1992 114 84 52 3,82 0,42
1993 83 86 53 3,93 0,42
1994 52 87 54 3,94 0,41
1995 82 89 55 4,05 0,40
1996 98 90 56 4,09 0,39
1997 58 92 57 4,18 0,39
1998 73 93 58 4,23 0,38
1999 83 93 59 4,23 0,37

^^RRA
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2000 50 95 60 4,33 0,37

7272001 58 97 61 4,43 0,36

2002 60 98 62 4,46 0,35

2003 80 100 63 4,52 0,35

2004 59 101 64 4,58 0,34

2005 86 101 65 4,59 0,34

2006 60 102 66 4,62 0,33
2007 90 106 67 4,82 0,33

2008 79 109 68 4,94 0,32
2009 101 111 69 5,05 0,32

2010 64 112 70 5,09 0,31
2011 75 114 71 5,17 0,31,
2012 145 116 72 5,26 0,31
2013 87 117 73 5,34 0,30

2014 148 145 74 6,59 0,30

2015 64 148 76 6,70 0,29
Fonte; Arquivo Pessoal\

3.2.Ó Estudo da Bacia Hidrográfica

Segundo Paulo Sampaio Wilken, "A bacia contribuinte de um curso

de água ou bacia de drenagem é a área receptora da precipitação que

alimenta parte ou todo o escoamento do curso de água e de seus afluentes".

Do ponto de vista hidrológico, o escoamento de um curso de água

ou deflúvio, pode ser considerado como um produto do ciclo hidrológico,

influenciando por dois grupos de fatores:

> Fatores Climáticos: Incluem os efeitos da chuva e da

evapotranspiração, os quais apresentam variações ao longo do ano, de
acordo com a climatologia local.
> Fatores Fisiológicos: Relativos às características da bacia contribuinte e

do leito dos cursos de água.

Os limites de uma bacia contribuinte podem ser definidos pelos

divisores de água ou espigões que a separam das bacias adjacentes

caso de áreas urbanas por diversos motivos a área de contribuição pode

sofrer algumas alterações do seu caminho naturai.

ou no

3 - ESTUDOS
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De acordo com a literatura a bacia hidrográfica em áreas urbana^ p ^
deve ser definida observando-se as ruas adjacentes ao local do projeto,

conforme pode ser observado na fig. abaixo.

Planfa da Bacia de Contribuição:3.2.7

í
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
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A área da baciq foi obtida através de mosaicagem da imagem

disponível

https://wvvw.cnpm.embrapa.br/proietos/relevobr/download/pr/sq-22-z-b.htm

com a utilização de software de geoprocessamento. Após o download a

carta foi importada no Software Auto Cad Civil 3D 2021, e a partir das curvas

de nível da carta o programa pode gerar sua própria superfície o que facilitou

7

Carta SG-22-Z-B em

na hora de delimitar a bacia de contribuição.

Uma vez que a bacia foi calculada de forma automatizada pelo

software obtemos uma grande precisão e eliminamos os erros operacionais.

Características da Bacia de Contribuição:

Retangular
Plana

Rasteira, com algumas áreas sem

> Forma

> Topografia

> Vegetação
edífícação

> Declividade media da bacla6,86%

O estudo hidrológico mostra que hó uma diferença marcante entre

a pequena e a grande bacia de drenagem, que não depende

exclusivamente do seu tamanho. Para uma pequena bacia de drenagem, os

caudais são principdimente influenciados pelas condições climáticas da

localidade, físicas do solo e da cobertura sobre a qual o homem tem algum

controle; assim, no seu estudo hidrológico é dada maior atenção à própria

bacia.

Para uma bacia grande, o efeito do armazenamento no leito do

curso d'águq torna-se muito pronunciado, de tal modo que nela predomina

o estudo hidrológico do curso d'água efetuando-se medidas diretas dos

caudais em pontos predeterminados e estudos estatísticos das vazões, os

quais sõo muitas vezes estendidos e extrapolados. No Caso de bacias

pequenas, ao contrário das bacias grandes, as medidas diretas não têm valor

significante porque o homem, alterando no tempo as condições físicas da

cobertura do solo, por onde a água se escoa, modifica as condições de

escoamento índependentemente de variações dos fatores climáticos locais.

'
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3.2.8 Tempo de Concentração

É o intervalo de tempo entre o início da precipitação e o instante

em que toda a bacia contribui para a vazão na seção estudada.

Existem várias fórmulas indicadas para a determinação dos tempos

de concentração das bacias hidrográficas. No Manual de Projeto de

Engenharia- capitulo III- Hidrologia - DNER recomenda-se que o projetista

deverá escolher a fórmula do tempo de concentração tendo em vista:

a) a mais compatível com a forma da bacia:

b) a mais adaptável à região do interesse da rodovia;

c) a que contenha o maior número de elementos físicos: declividade de

talvegue, natureza do solo, recobrimento vegetal, etc.;

d) a distinção entre áreas rurais e urbanas.

r

Para esse caso optamos por executar os cálculos pelo método de

Kirpich, indicado para o método racional que é o método de cálculo da

vazão de projeto para bacia de contribuição adotada neste estudo.

O tempo de concentração é calculado pela expressão:

''

0,77
/0,294. L\

Tc =

Onde:

Tc = Tempo de Concentração em hora

L = Extensão do talvegue principal, em, Km

Declividade efetiva do talvegue em %

í

r-^

I

3.2.9 Coeficiente de Deflúvio

Coeficiente de deflúvio ou coeficiente de escoamento superficial

run-off”, é a relação entre o volume de águaou ainda coeficiente de

escoado superficialmente e o volume precipitado.

/
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7A água de chuva precipitada sobre a superfície de uma bacia

hidrográfica tem uma parcela considerável de seu volume retida através das

depressões do terreno (mais ou menos dependendo da geomorfologia), dd

vegetação, da interceptação para uso na agricultura, consumo humano e

infiltração no solo que formam e alimentam os lençóis freáticos. O percentual

do volume restante que escoa até o local da área em estudo é chamado de

coeficiente de deflúvio.

A tabela de coeficiente de deflúvio a ser utilizada deverá ser

compatível com o método de cálculo de vazão e da área da bacia.

Tabela 3-11 - Valores de Coeficiente de Deflúvio para regiões

OCUPAÇÃO DO SOLO (C)

DE EDIFICAÇÃO MUITO DENSAi partes centrais, densarnente construídas de uma

cidade com fua e calçadas pavimentadas.

DE EDIFICAÇÃO NÃO MUITO DENSA: partes adjacentes ao centro, de menor

densidade de habitações, mas com rua e calçadas pavimentadas.

DE EDIFICAÇÃO COM POUCAS SUPERFÍCIES LIVRES: partes resldendals com .

consfauções cerradas, ruas paramentadas.

DE EDIFICAÇÃO COM MUITAS SUPERFÍCIES LIVRES: partes residenciais com ruas.

macadamizadas ou pavimentadas, mas com muitas áreas verdes.

DE SUBÚRBIOS COM ALGUMA EDIFICAÇÃO: partes de arrabaldes e subúrt>!os com

pequena densidade de construções.

DE MATAS, PARQUES E CAMPOS DE ESPORTES: partes rurais, áreas verdes,

superfícies arborizadas, parques ajardinados e campos de esporte sem pavirnentação.

0,70 a 0,95

0,60 a 0,70

0,50 a 0,60

0,25a0,50

0,10 a 0,25

0,05 a 0,20

Fonte: WILKEN,1978 APPUD P0RT0.1995.

Após uma análise mais criteriosa constatamos que todas as bacias

estudadas nesse projeto estão classificadas com área de DE EDIFICAÇÕES

COM MUITAS SUPERFÍCIES LIVERS, porém ainda várias ruas encontram-se sem

pavimentação por este motivo optamos por escolher como Coeficiente de

Deflúvio C = 0,25

3.2.] 0 Area M/h/ma

Define-se como área mínima, a porção bidimensional de solo, a

partir da qual, qualquer área menor que esta não implicará na redução do
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diâmetro do tubulação mínima normalmente adotado que é de 0 0,40m, 7 j? 7
diâmetro este que se mostra eficiente na manutenção das obras.

Portanto, a área mínima, é função do diâmetro mínimo estipulado

para ser usado no projeto. Para este cqso, utilizou-se como diâmetro mínimo

0 0,40m para as galerias pluviais longitudinais, e também 0 0,40m pdra as

travessias, onde haverá função exclusiva de esgotamento de uma ou no

máximo duas caixas coletoras.

r ■'.

-

n

Resumo dos Bacias Hidrográficas3.2. l ]
'\

Após os estudos da bacia hidrográfica chegamos aos seguintes

resultados a respeito da bacia.

O

Tabela 3-12- Resumo das Bacias Hidrográficas
Características das Bacias

Área Intensidade

Piuviométrica
Bacia Referencia Coef. Deflúvio (C)

{m=)

0>75A.C.-1 GCS^Gl 0,25 101,500

A.C.-2 0,12 CGS-02 0,25 101,500

A.C.r3f 1,02 ecS-03: 0,25 101,500

A.G.-4 4,51. CCS-04 0,25 101,500

A.C.-5 1,42 GeS-05 0>2S 101,500/

A.G.-Ó 0,25. '2,90 CCS-06;, 101,500

A;G.-7 . 0,40 'GGS-Ò7 0,25 101,500

a;c.-8 0,32 DES-03 0,25 101,500

A.G:^9 0,09 DES-04 - - 0,25 101,500

ALA-OIA.G.-TO 299;94 0,25 101,500

Total 311,47

Fonte: Arquivo Pessoal

3.3 Estudo de Geotécníco;

3 - ESTUDOS
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''í

O Estudo Geotécnico foi desenvolvido de formo o se conhecer os ^

cqractêrísticQS- dos materiais constituintes do subleito, classificar os materiais

de corte e fundações de aterros, determinando suas características físico-

mecânicas, estudando e indicando os materiais a serem utilizados na

terraplanagem, pavirhentação, drenagem e obras de arte correntes,
i

Os trabalhos desenvolvidos se basearam nos dados fornecidos pelos

estudos topográficos, po projeto geométrico e no exame in loco do trecho em

estudo.

\ *

O

I

I

Com base |no estudo topográfico e projeto geométrico foram
I

programados os locdís e profundidades das sondagens para pesquisas do

subleito, bem como os ensaios a serem realizados.

r

s

I

Investigações Geofécnicas3.3. J

Os estudos geotécnicos foram iniciados com a programação das

investigações geotécnicos, elaborada a partir dos estudos prelirninares e

visando complementpr as sondagens e ensaios executados para o Projeto

Básico.

Foram programadas investigações de sub-superfície ao longo do

eixo e nas áreas potenciais a ocorrência de solos e materiais possíveis de serem

utilizados na construção.

Na Tabela labaixo são apresentados os tipos e finalidade das

investigações realizadas.

I

Tabela 3-13-Investigações.Geotécnicos Utilizadas
INVESTIGAÇÕES FINALIDADE

Poços de inspeção Caracterização do subsolo através da identificação visual da estratigrafia

Determinação de índices físicos e granulometríaEnsaios de caracterização/

Determinação das características do soio na'compactação para emprego no

controle de compactação
Ensaios de compactação
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Determinação da capacidade de suporte do solo do subleito e da variação da
massa especifica durante a saturação

Ensaios de CBR e Expansão
r \

•4

/pp
Determinação do fator de homogeneização para compensação dos volumes de

corte e aterro
Densidader

Fonte; Arquivo Pessoal

Para a execução dos sondagens e ensaios de campo e de

laboratório foram adotadas as normas do Departamento Nacional de

Infraestrutura Terrestre - DNIT e da Associação Brasileira de Normas Técnicas-

ABNT, o saber:

> Análise granulométrica por peneiramento (DNER-ME 080/94) e

sedimentação (DNER-ME 051/94)
> Teor de umidade-(DNER-ME 213/94):
> Compactação na energia do Proctor Normal e do Proctor Intermediário

(DNER-ME 129/94);
> Expansão (DNER-ME 029/94);

> índice de Suporte Califórnia - ISC (DNER-ME 049/94);

n

r

Para o projeto executivo foram programados, 7 poços de inspeção

para caracterização do subleito, totalizando 7 investigações no eixo.

As investigações confirmam a indicação preliminar de que o

trecho em que 0 Estrada Municipal KO-305 - Campo Novo está inserida trata-

se de região com características geotécnicas homogêneas, no que tange a

granulometria, em que prevalece quase que em toda a extensão, material

argiloso.

O

O estudo estatístico dos resultados dos ensaios de laboratório e

dos ensaios de campo (Tabela abaixo) corrobora a conclusão acima, pois

apresenta pequenos desvios-padrão, indicando que numa distribuição

normal de frequências, feríamos uma curva de pequena amplitude. Uma

curva como esta reflete a homogeneidade das amostras.

Tabela 3-14 - Resumo dos Ensaios Geotécnicos
Estaca Lado Furo Arhostra Material ExpansãoCBR

49+0,00 ■ ■ EX .. 1434 Argila Variegada ■1 ■ ^ 7,52 0/23
'

38+0,00 , EX.- 1435 1 Argila Escura 6,49 0,55

1436 Argila Variegada27+16,00 EX-/ 1 7,52 0,23
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Argila Escura. EX 1437 1■ 16+18,00 6,49 0,55

. EX
>^Q

57+10,00' : 1438^. Argila Varíegada1 -7;52 0,23

^ 1439 ■ Argila Varíegada ' 7,52■ EX ^ 0,23 , •52+0,00- . 1

Argila Váríégáda102+17,00 EX 1440 ' 1 7,52 0,23
Fonte: Arquivo Pessoal

Os resultados acima evidenciam, portanto, que na área em estudo

predomina material argiloso. Com umidade natural bastante alta nas épocas

secas, durante as quais as investigações foram levadas a cabo, nõo foi

identificado nível d’água nos furos de sondagens executados.

Cálculo do ISC de Projeto3.3.2

Como a Terraplanagem envolve o uso de solos, houve por bem

iratdr estatisticamente todos os solos, apesar das amostras apresentareim as

mesmas características físicas e mecânicas, dentro dos critérios estabelecidos

nas Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT.

Todos os valores foram tratados estatisticamente, calculados a

média aritmética e o desvio destas amostras.

A determinação dos intervalos de aceitação dos valores

computados foi feita através de:

Limite superior: ( X + t.S )

Limite inferior: (X - t.S )

Onde:
{

X = Média aritmética dos valores analisados

S = Desvio Padrão

t = Variável em função do n° de amostras analisadas
N = N.° de amostras
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Tabela 3-15 - Valores de "t
II

Valores de t

\

t
■t

N'

^31■3: -- : 0.1
L

'I
_<

5 . 0;15
f

!

■0.26

V.I

-7 a l9T : ^0,25- ,

• 0i3i':
L

K

Fonte: DNIT 2006

r''

Tabela 3-16 - Limites do CBR

Limite Superior
't

LStX s

■^1'

7,23 0,25 7,350,50
6*

limite Inferior

LS; tX S

f

7,23 : v 0^25 0,50 7,10

Fonte: Arquivo Pessoal

Como todos os valores estão dentro do intervalo calculados não foi preciso

nova análise.

Os valores estatísticos encontrados foram:\.

1^

r' \

ISCp = X-K.S/(N) '/2

K = 1,29 - Valor do coeficiente usado é aquele relativo ao intervalo

de confiança de 90%.

Tabela 3-17 - Cálculo do ISC de Projeto
k ISÇpX s n

7,23 1,29 0,50 -7 7,18

Fonte: Arquivo Pessoal

TC'
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3.3.3 Ocorrência de Soios Mo/es
\

'52

Não foram identificados locais com ocorrência de solo com

propriedades desfavoráveis (elevada deformabilidade em presença d'água

e baixa capacidade de suporte) à integridade da plataforma.

Carocferfsficas do Materiais para Aterro3.2.4

o

As especificações do DEINFRA/DNIT orientam que para emprego

em aterros, o solo deve apresentar as seguintes características:

> Corpo de aterro: CBR>ó% e EXP<4%

> Camadas finais de aterro (60 cm fínals): CBR>8% e EXP<2%

3.4 Estudo de Tráfego;

O Estudo de Tráfego tem como objetivo obter, através de métodos

sistemáticos de coleta, dados relativos ao comportamento deste tráfego ao

longo da vida útil desta via no que se refere ao pedestre, o veículo, a via e

finalmente o meio ambiente. O Estudo de Tráfego foi desenvolvido com base

na Instrução de Serviço IS-02 do DER/SC e teve por objetivO' caracterizar o

tráfego existente e previsto para o trecho, durante toda a vida útil do projeto,

fornecendo os parâmetros e embasamentos a serem empregados no

dimensiohamento das soluções de geometria, pavimentação, sinalização e

outros.

Por meio dos estudos de tráfego é possível conhecer o número de

veículos que circulam por uma via em um determinado, período, suas

velocidades, suas ações mútuas, os locais onde seus condutores desejam

estacioná-los, os locais onde se concentram os acidentes de trânsito, etc.
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Permitem a determinação quantitativa da capacidade das vias e, em

consequência, o estabelecimento dos meios construtivos necessários à

melhoria da circulação ou das características de seu projeto.

Para a estimativa dos volumes de tráfego atual e futuro no trecho

efetuaram-se contagens volumétricas e classificatórias, cujos resultados foram

devidamente tratados para a obtenção dos dados desejados.

133

Dados do Tráfego3.4.1

Os dados do tráfego local foram obtidos através de contagens

volumétrico-classificatórias realizadas nas proximidades da estaca 0+0,00 do

trecho em estudo, nos dois movimentos principais. Os resultados destas

pesquisas foram devidamente tratados para a obtenção da demanda no

que diz respeito ao tráfego gerado e principalmente ao tráfego futuro.

As contagens volumétrico-classificatórias foram realizadas durante

três dias consecutivos, no período de 13 horas em dois dias e, 24 horas em um

dia. A contagem de 24 horas possibilitou a determinação do Fator de

Expansão Horária - Fh, a ser aplicado sobre os volumes de 13 horas.

r''

Tabela 3-18 ~ Posto de Contagem de Tráfego

LOCALIZAÇÃO HORÁRIOPOSTO DATA

09/11/2021 6:00 às 19:00 (13 horas)
PI Estaca 0+0,00 10/11/2021 0:00 às 24:00 (24 horas)

11/11/2021 6:00 às 19:00 (13 horas)
Fonte: Arquivo Pessoal

Sobre os volumes de 24 horas foram aplicados os Fatores de

Sazonalidade Diária - Fd e Sazonalidade Mensal - Fm, para a definição do

Tráfego Médio Diário Anual - TMDA, no ano da contagem.

O ano-base foi considerado para a abertura do tráfego foi o de 2021

e, consequentemente, 2031 como o 10° ano.
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Tabela 3-19 - Resumo da Contagem de Tráfego

734
SENTIDO

TRÁFEGODIAS HORÁRIO ÓNVP CS GD RSR
■f

/ S..
.

112tERÇA-FEIRA CRESCENTE 6; 6 - 0 :

6:0ÓH ÀS Í9:dOH 91.95DECRESCENTE 6 3 •- ’ 0
“TT

QUARTA ^EiRA- 8’'CRESCENTE -135- ‘6 " ..'1^
. ■?.r■í- f■;

.i;
413%:-Ó-ÕOHÀS 24;00H; , ’ 142.DECRESCENTE 6 6

—

Trr
—

‘

-QUINTA-FEIRA/ CRESCÉNTÊ‘^ 96 ’6 - 5

feí : .

n' >1',

6:00H ÀS Í9;00Hl í ■6,;,85■.íDECRESÇENTE -11
: «l;\

í Fonte: Arquivo Pessoal

Onde:

♦ VP =>AutomóveÍs (veículos pequenos)
♦ ON =>Õnibus

♦ CS =>Caminhões Rodado Simples
♦ CD =>Caminhões Rodados Duplos

♦ RSR =>Reboque ou Semi- Reboque

O fator de expansão horária foi calculado a partir da contagem de

24 horas, comparados com os volumes no período de 13 horas do mesmo dia.

A seguir são apresentados os fatores de expansão no Quadro abaixo.

Tabela 3-20 - Fator de Expansão Horária
DIAS

ÓNVP cs GD RSR TOTAL

HORÁRIO

: ' '206, "
It'

<■9 .

QUARTA-FEIRÀ'' 5_

212 ■ • : 14'. 259 .

6:óbH ÀS 19:00H.
i

,

■ s*
> -

QUARTA-FEIRA/
277 12 25 14 2 330

0:00HÀS24:00H

Fh 1,34 1 1 1 1 1;27
Fonte: Arquivo Pessoal
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Multiplicando o fator de expansão horária nos demais dias de

contagem do tráfego, tem-se o Quadro abaixo.

Tabela 3-21 - Volume para 24 Horas

735

DIAS SENTIDO

TRÁFEGOHORÁRIO ÓNVP CS CD RSR

TERÇA-FEIRA CRESCENTE 150 6 8 6 0

6:00H ÀS 19:00H DECRESCENTE 127 6 9 3 0

QUARTA-FEIRA CRESCENTE 181 6 12 8 1

0:00H ÀS 24:00H DECRESCENTE 190 6 13 6 1

QUINTA-FEIRA/ CRESCENTE 129 6 9 5 0

6:00H ÀS 19:00H DECRESCENTE 114 6 11 11 1

Fonte: Arquivo Pessoal

Fazendo-se a soma para os dois movimentos e a médias entre os 3

dias de contagem tem-se o Quadro abaixo que mostra o resumo da TMDA

(Tráfego Médio Diário Anual) para cada veículo.

Tabela 3-22 - Tráfego Médio Diário Anual

TDMA-2021

Automóveis 297

Ônibus 12

Caminhão

Simples
21

Caminhão Duplo 13

Semi-Reboque 1

TOTAL 344

Fonte: Arquivo Pessoal

Projeção de tráfego para o trecho

Sobre o Tráfego Médio Diário Anual (TMDA) foi aplicado às taxas de

crescimento anual para determinação do Tráfego Futuro. O Quadro abaixo

mostra a taxa de crescimento anual:

3-ESTUDOS
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Tabela 3-23 - Taxa de Crescimento

^26TAXA DE CRESCIMENTO %

PERÍODO automóveis ÔNIBUS CAMINHÕES

2021-2026 4,03- A5 4,34

2026-2031 3,63 4,05 3>9

2031-2036 3,51 '3,27 . 3,65

2036-2041 3,15. ' 3,48 3,42

Fonte: Arquivo Pessoal

Usando-se o Quadro acima pode-se estimar o tráfego para os

próximos anos de acordo com cada período. Sendo a abertura da rodovia

considerada para 2016 para um período de 10 anos. O Quadro abaixo mostra

o cálculo do tráfego projetado.

Tabela 3-24-Tráfego Projetado

ÓNANO VP CS CD RSR

2021 309 13 22 14 1

2022 321 13 23 14 1

2023 334 14 24 15 1

2024 348 14 25 15 1I

2025 360 15 26 16 1

2026 374 15 27 17 1

2027 387 16 28 17 1

2028 401 17 29 18 1

2029 416 17 30 19 1

2030 429 18 31 19 1

2031 443 19 32 20 2

Fonte: Arquivo Pessoal
r .

Parâmetro N
r**-
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Depois de feita a contagem de tráfego e calculada a TMDA, foi

estimado o tráfego para os próximos anos, e calculado o número ,N.

O número N foi calculado pela metodologia da USACE, o Quadro

acima mostra o fator veículo da metodologia. O Quadro abaixo mostra o

cálculo do número N.

757

Tabela 3-25 - Fator de Veículo

ÓNVP cs CD RSR
MÉTODO USACE

o;790 1,149 4,767 12,078
Fonte: Arquivo Pessoal

Tabela 3-26 - Cálculo do Número "N

NÚMERO DE N-USACE

365*Fp*FrANO I (Vi * Fvi) ANUAL ACUMULADO

2021 182,5 112,346 20503,0583 20503,05835

2022 182,5 117,237 21395,7838 41898,84216

2023 182,5 122,342 22327,3837 64226,22588

2024 182,5 127,669 23299,5511 87525,77699

2025 182,5 132,665 24211,3284 111737,1054

2026 182,5 137,856 25158,7903 136895,8956

2027 182,5 143,251 26143,3336 163039,2293

2028 182,5 148,857 27166,4098 190205,6391

2029 182,5 154,682 28229,5272 218435,1663

2030 182,5 160,131 29223,9063 247659,0726

2031 182,5 165,772 30253,3167 277912,3893

Fonte: Arquivo Pessoal
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4 PROJETOS
■4

'S8

4.1 Projeto Geométrico

Esta fase denominada de Projeto Executivo objetiva detalhar e

consolidar o que foi apresentado e discutido na fase Preliminar

dê Pavimentação da Estrada Municipal KO-305, o presente

especifica o segmento da região de Campo Novo município de Pien.

Com a proposição acima descrita, os trabalhos foram desenvolvidos

com o objetivo de enquadrar a rua dentro dos limites existente, respeitando

as edificações lindeiras, com a função dê atender o tráfego de local. Acima

de tudo, para permitir a expansão ocupacional futura das áreas lindeiras, sem

prejudicar a qualidade de trânsito da rua,

O eixo proposto para pavimentação foi traçado fendo em vista os

muros existentes, procurou-se onde houvesse maior disponibilidade de espaço

lateral.

r"

4.11 Elementos da Seçoo Transversal

O •* '

A plataforma da pista pavimentada é composta dos seguintes

elementos:

• Pista de Rolamento 2 faixas de tráfego com 3,50 m cada.

• Faixa Compartilhada Ao Lado Esquerdo com 1,50 m.

4.J.2 Faixa de Domínio

4-PROJETOS
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Por estar inserida numa região urbanizada, a faixa de domínio, de

forma geral, é o limite dos muròs. 7 39

4.2 Projeto de Terraplenagem

O projeto em questão objetiva a orientação dos serviços da

terraplenagem e distribuição de materiais. A seguir, apresenta-se as diretrizes

básicas que nortearam este projeto.
* J Ty

í

y'

4.2.1 Cortes

Devido a qualidade do material encontrado no sub-leito, não foi

necessária a utilização de empréstimo de jazidas, afim de suprir a deficiência

de materiais para a execução das calçadas, corpo de aterro e camadas

finais de aterros.

• \

4.2.2 Aterros

Para as calçadas, corpo de aterro e camada final de

terraplenagem, deverão ser empregados materiais proveniente do corte.

Sendo que para as área onde serão executadas as calçadas deve-

se compactar com equipamento apropriado sem controle do grau de

compactação, para a camada de corpo de aterro esta deve ser lançada

em camadas Inferiores a G,30 metros e aplicada a compactação até atingir

a energia de 95% do proctor Normal, para a camada final de terraplenagem

,

4 - PROJETOS
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esta deve ser lançada em camadas inferiores a 0,20 metros e aplicada a

compactação até atingir a energia de 100% do proctor Normal.

\

T 40

r\
4.2.3 Serviços Preliminares

Previamente as operações de corte e aterro, deverão ser

executadas as operações de preparação da área destinada a implantação

do corpo estradai, o que compreende: a remoção da camada vegetal

superficial e árvores, arbustos, tocos, entulhos e quaisquer outros considerados

prejudiciais.

o

4.2.4 Determinação de Volumes

A metodologia utilizada para o cálculo de volumes foi a planimetria

das seções transversais gabaritadas pelo processo de integração gráfica,

cujos valores de área foram transportadas a planilhas abaixo.

O cálculo do volume é elaborado a partir das área das secções

transversais, pela aplicação do método da média das área conforme fórmula

abaixo:

[

i41 + .42 L
V = X -

2 2

O resultado é o volume dos prismas correspondentes as estacas em

*s

estudo.
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■ "s

4.2.5 Recomendações

Ul

Deverão ser seguidas as Instruções de Serviço do DNIT e as

Especificações Complementares que fazem parte integrante deste projeto.

Tabela 4-1 - Especificações de Serviço

ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇO
104/2009

SERVIÇOS

Serviços Preliminares

Caminho de Serviço 105/2009

Corte 106/2009
- \

Empréstimo 107/2009

Aterro 108/2009
Fonte: Arquivo Pessoal

' N

4.3 Projeto de Drenagem

O

4.3.1 Dimensionamento de Bueiros

Para a determinação estimada da vazão de um projeto em suas

descargas máximas adotamos o método Racional pelo qual obtém-se

resultados satisfatórios para os cálculos de bacias hidrográficas, conforme

formula a baixo:

Vazão de Projeto:

C XI xA

Q =
360

Onde:

Q = Vazão, em m^/s:

C = Coeficiente de escoamento superficial (adimensional):
i = Intensidade pluviométrica, em mm/min;
A = Área de drenagem, em ha.
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a) Coeficiente de Escoamento Superficial:

Os coeficientes de escoamento superficial foram adotados em

função do tipo e uso do solo, considerando a urbanização futura da área.

Foram utilizados os valores preconizados na publicação “Handbook of

Applied Hidrology” (1964), de Ven Te Chow.

Para o cálculo da vazão de projeto dos dispositivos da plataforma

da estrada serão adotados os seguintes valores:

Tabela 4-2- Coeficiente de Escoamento superficial / Run-Off
r

COEnCIENTE

OEt^ÚVIOTI^DESUPER^CIE
-c-

fhm:

Asíate 0,70a0.9S

Cchffot9 0.00 oo^

aTOá&ss

TrajWcaOpaces>oae»>çirtM 0.75 a 0.85

a7Sà0.fi5TettaO»

Qiamado»; *^09 arcRoaoa:

r'\ Rano.2% OjQ5aO.l0

UUt0..2á7%. O.iQaO.15
t

O.ISáO.»)trqrenrB, 75i
\

CfamaOos; solo compacto:

PIb)0.2% Q,i5a0.i7

WMi0.2a7« 0.100022

'Íi9effls,7« 0,15 eO,35

Adotado:

Tipo de superfície: Gramados, Solo Compacto

Coeficiente de deflúvio: C = 0,25

b) Tempo dé Concentração

Para bacias com áreas de drenagem inferiores ou iguais a 100 ha, o

tempo de concentração foi calculado pela fórmula de KIRPICH, publicada no

Califórnia Culverts Practice" (1956), expressa por:

Tempo de concentração:

II
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0,385

tc = S7 X

Onde:

tc = Tempo de concentração, em min;
L = Comprimento do talvegue, em km:

H = Desnível médio do talvegue, em m.
O tempo de concentração mínimo a ser adotado são os seguintes:

r' '

'-N
(

Bueiros de talvegue => 10 minutos
Valetas de proteção => 5 (em função da área externa)
Valetas e sarjetas de plataforma e valefas de banquetas => 5 minutos

n

o

c) Intensidade Pluviométríca

A intensidade pluviométrica foi calculada a partir da aplicação da

equação de chuvas válidas para a área em estudo, paro duração da chuva

Igual ao tempo de concentração da bacia. A duração mínima da chuva será

de 5 minutos.

/*.

Para determinar a intensidade foi utilizado o software HidroChuSC,

versão 1.0, selecionado a estação de concórdia, localizada nas coordenadas

geográficas 27°18,52 e 5r59,36. Os dados utilizados foram fornecidos pela

ANA a partir de 1969.

4.3.2 Períodos de Reforno ou Tempos de Recorrência
r

O período de retomo utilizado na determinação da vazão de

projeto e, consequentemente, no dimensionamento do dispositivo de

drenagem, foi fixado em função dos seguinfes itens:

A. Importância e segurança da obra;

B. Estudo benefícío-custo, a partir da avaliação dos danos para vazões superiores á vazão

de projeto, considerando danos a terceiros e custos para restauração da estrada.

r" 4 - PROJETOS
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Os penodos de recorrência a serem adotados foram:

a) Para dispositivos de drenagem superficial, T = 10 anos;

b) Para bueiros ou galeria, T = 25 anos;

1 44
O

4.3.3 Dimensionamenfo para Drenagem Superficial

)

Para dimensionamenfo da drenagem superficial foi utilizado o

método racional para a estimativa de vazão de projeto conforme equação

o

o,
1.

a] Coeficiente de Escoamento Superficial

O valor do coeficiente de escoamento superficial da bacia foi

determinado a partir da média ponderada dos coeficientes das áreas

parciais.

r-'

Valores Adotados:

C = 0,90 => áreas pavimentadas:

C = 0,70 => superfícies em taludes;r'

4.3.4 D/mens/onamento do Dispositivo necessário

Para dimensionamenfo do dispositivo de captação da .drenagem

superficial, foi utilizado a formula de Manning para canais triangulares e

trapezoidais, conforme equação 3

Vazão do dispositivo:

. \

o

xAx (Rh)^^3x (!) 0,50

4 - PROJETOS
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r '

t.

Onde:

A = Área da seção (m“)
Rh = Raio Hidráulico (m)
I = Declividade (m/m)
n = Coeficiente de Rugosidade (admissional) adotado = 0,014

7 4 ç
\j

4.3.5 Quanto a Drenagem Subterrânea

Para determinar a necessidade ou não de drenagem profunda em

uma rua, leva-se em consideração o teor de umidade natural e o teor de

umidade ótima das amostras de solo analisadas em laboratório.

Os resultados obtidos são analisados com base na seguinte regra

1

prática:

Hot+ 10>Hnat,

Hot + 10 < Hnat,

Onde: Hot = teor de umidade ótima do solo {%]

Hnat = umidade natural do solo (%)

Nao hó necessidade de drenar

Hó necessidade de drenar

4.4 Projeto de Pavimentação;

O Projeto de Pavimentação desenvolvido definiu a seção transversal

do pavimento, em tangente e em linha reta, suas espessuras ao longo do

trecho, bem como o estabelecimento do tipo do pavimento, definindo

geometricamente as diferentes camadas componentes, estabelecendo os

materiais constituintes.

O Projeto de Pavimentação Asfóltica da Estrada Municipal KO-305

- Campo Novo no município de Piên, com extensão de 1.320,67 metros, seguiu

as orientações dos métodos preconizados pelo DEINFRA.

4 - PROJETOS

RRAr OÀ
Engenharia REV.O ■ DEZ/2021



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305

O objetivo do projeto de pavimentação é a de estudar e apresentar

a melhor estrutura para o pavimento, analisando sob o ponto de vista técnico

e econômico, de forma a aperfeiçoar a solução proposta no tocante aos

aspectos técnicos com a maior economia possível.

De forma geral, a estrutura dimensionada deverá atender as

seguintes características:

♦ Dar conforto ao usuário;

♦ Resistir e distribuir os esforços verticais oriundos do tráfego;
♦ Resistir aos esforços horizontais;

♦ Ser impermeável, evitando a infiltração das águas superficiais:
♦ Melhorar a qualidade de vida da população e do sistema viário.

7
46

{

4.4. J Dimensionamento do Pavimento.

O dimensionamento do pavimento foi desenvolvido de acordo com

o método de projeto de Pavimentes Flexíveis do DNER de 1979, da autoria do

Eng° Murillo Lopes de Souza.

Relativamente aos materiais integrantes do pavimento, são

adotados coeficientes de equivalência estrutural tomando por base os

resultados obtidos na Pista Experimental da AASFITO, com modificações,

julgadas oportunas.r' '

Os coeficientes estruturais utilizados foram baseados na Tabela

abaixo:

s

Tabela 1 -3 - Coeficiente dos Componentes do Pavimento
COMPONENTES DO PAVIMENTO COEFICIENTE

Base ou revestimento de concreto betúminoso 2,00

Base ou revestimento pré-místurado a quente, de graduação

Base ou revestimento pré-misturado g frio, de graduação

Base ou revestimento betuminoso por penetraçõo

1,70

1,40

1,20

Camadas granulares 1,00

Solo cimento com resistência à compressão g 7 dias, superior a 45 kg/cm

Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias, entre 45 kg/cm e 28
kg/cm

Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias, entre 28 kg/cm e 21
kg/cm

1,70

1,40

1,20

4 - PROJETOS
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Fonte: Arquivo Pessoal

A Capacidade de Suporte do subleito, e dos materiais constituintes

do pavimento é dada pelo CBR, adotando-se o método de ensaio ^ 4 ^

preconizado pelo DNER, em corpos-de-prova indeformados ou moldados em

laboratório para as condições de massa específica aparente e umidade

especificada para o serviço.

c

t ■'

Dados dos Estudos de Tráfego e Geofécnicos.4.4.2

\

♦ Número de Solicitações no Eixo Padrão = N

O Valor de N foi obtido conforme descrito nos estudos de trafego e

apresentou o seguinte valor:

N= 2,78 E+05

♦ índice de Suporte Califórnia ISCp

O ISC de Projeto foi obtido conforme descrito nos Estudos

Geotécnicos e apresentou o seguinte valor:

ISC projeto = 7,18%

-

4.4.3 Característica das Camadas do Pavimento

1

Para ò dimensionamento da estrutura do pavimento da rua objeto

deste projeto, adotaram-se os seguintes dados:

♦ Subleito

♦ Sub-Base

♦ Base'

CBRp = 7,18%
CBR = 20,00%

CBR = 80,00%

Coeficientes Estruturais

4 - PROJETOS
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'S

KR = 2,00

KB= 1,00

KSB= 1,00

♦ Revestimento Concreto Betuminoso

♦ Base Granular

♦ Sub-base Granular Us

Determinação da Espessura do Revestimento4.4.4

Em função do número de repetições de eixo padrão adotado

anteriormente (N =), foi possível determinar a espessura e p tipo de

revestimento a ser adotado.

Tabela 1-4 - Espessura do Revestimento

N Espessura do Revestimento Betuminoso

NSIO^

10®<Ná5xl0®

5xlO®<NálO^

10^<N£5xl0’

N > 5 X10 ^

Tratamentos superficiais betuminosos

Revestimentos betuminosos com 5,0 cm de espessura

Concreto betuminoso com 7,5 cm de espessura

Concreto betuminoso com 10,0 cm de espessura

Concreto betuminoso com 12,5 cm de espessura

Fonte: DNIT 200Ó

De acordo com a Tabela acima, como pode ser observado, em

função do número de N” obtém-se como revestimento apenas um

tratamento superficial. Porém adota-se uma espessura de 5,00 cm de

revestimento em Concreto Betuminoso.

R = 5,00 cm

4.4.5 Determinação das Camadas Granulares

♦ Espessura da Camada de Base

KR • R + KB ■ B > H20í

4 - PROJETOS
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2X5+1 XB>23

B = 13-Adota-se 0,14 m

1 4^

♦ Espessura da Camada de Sub-Base

KR -R + KB -B + KS ■h20>Hn

2x5+ 1 xl5+ 1 xh20>45

SB = 20 Adota-se 0,20 m

I

Desta forma, pelo dimensionamento das camadas através do

Método do DNER, obtiveram-se os seguintes valores:

Tabela 1-5 - Resumo das Espessuras do Pavimento
MaterialCamada Espessura

0,05 mRevestimento Concreto Betuminoso

Brita Graduada 0,14 mBase

Sub-Base Macadame Seco 0,20 m

Espessura Tota do Pavimento 0,39 m

Fonte: Arquivo Pessoal

4.5 Projeto de Sinalização

4.5.1 Sinalização Horizontal;

É um subsistema da sinalização viária que se utiliza de linhas,

marcações, símbolos e legendas, pintados ou apostos sobre o pavimento das

vias.

Têm como função organizar o fluxo de veículos e pedestres;

controlar e orientar os deslocamentos em situações com problemas de

geometria, topografia ou frente a obstáculos; complementar os sinais de

regulamentação, advertência ou indicação.

4 - PROJETOS
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Faixa Contínua são linhas sem interrupção peio trecho da via onde

estão demarcando; podem estar longitudinalmente ou transversalmente

opostas à via.
í ^0

Tracejada ou Seccionada são linhas tracejadas com espaçamentos

de extensão igual ou maior que o traço.

Símbolos e Legendas são informações escritas ou desenhadas no

pavimento indicando uma situação ou complementando uma sinalização

vertical existente

A cor amarela regulamenta os fluxos de sentidos opostos,

delimitação de espaços proibidos para estacionamento e/ou parada e na

marcação de obstáculos. Vermelha é para regulação de espaço destinado

ao deslocamento de bicicletas leves (ciclovias). Símbolos (Hospitais e

Farmácias - cruz). Branca é para regulação de fluxos de mesmo sentido;

delimitação dé espaços especiais, de trechos de vias, destinados ao

estacionamento regulamentado de veículos em condições especiais;

marcação de faixa de pedestres; pintura de símbolos e legendas. Azul para

pinturas de símbolos em áreas especiais de estacionamento ou de parada

para embarque e desembarque e Preta; proporcionar contraste entre o

pavimento e a pintura.

4.5,] A Sinalização Horizontal g Base de Tinta Acrílica

I.Especificações Técnicas.

Esta especificação fixa as condições exigidas da empresa

contratada, quanto à tinta à base de resina acrílica' a ser utilizada na

demarcação viária.

II.Documentos Complementares.

Na aplicação desta especificação é necessário consultar as seguintes Normas

da ABNT;

NBR 11862;

• NBR-15438;
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• NBR-1Ó184;

• NBR 7396; TSl

III.Requisitos para a Tinta Acrílica, NBR 11862

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície de pavimento de

concreto asfáltico e /ou de blocos sextavados de concreto (blokret), após a

abertura do recipiente, não deverá apresentar sedimentos, natas ou grumos.

Deve ser suscetível de rejuvenescimento mediante aplicação de nova

camada e deve estar apta a ser aplicada nas seguintes condições:

• Temperatura entre 5°C e 40°C;

• Umidade relativa do ar até 80%;

A tinta deve estar em condições de ser aplicada por máquinas

apropriadas e ter a consistência especificada, sem ser necessária a adição

de outro aditivo qualquer. Pode ser aplicada em espessuras, quando úmida,

variáveis de 0,4 a 0,9mm; A tinta quando aplicada na quantidade

especificada, deve recobrir perfeifamenfe o pavimento e permitir a liberação

do tráfego no período máximo de tempo de 30 minutos.

A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor, após

aplicação no pavimento; a tinta aplicada, após secagem física total, deve

apresentar plasticidade e características de adesividade ao pavimento, e

produzir película seca, fosca e de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras,

gretas ou descascamento durante o período de vida útil.

A tinta para demarcação viária a base de resina acrílica deve

atender aos Requisitos Quantitativos e Qualitativos conforme as tabelas da

NBR 11862 da ABNT.

Deve atender às disposições da NBR 15438/06.

IV.Requisitos Específicos

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862
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Tabela 4-6 - Quantitativos Tinta Acrílica
>52

Mínimo Máximo

Requisitos - Tinta Acrílica
Consistência 80 95

Estabilidade 5.

Matéria nãoVòiátil 62,8
Pigmento 40 50

Veículo não Volátil 38

Tempo de Secagem 20

Resistência a Abrasâo 80

Massa especifica 1.30 1,45I

Brilho 20

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 12 935' N.

Tabela 4-7 - Quantitativos Resina Livre

Mínirhò Máximo
Requisitos - Resina livre

Gonsistência 75 95

Estabilidade 10

Tempo de Secagem 20

Resistência a Abrasão 60

Massa especifica 1,35
Brilho 20

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos qualitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862:

Tabela 4-8 - Qualitativo Tinta Acrílica

Requisitos
Acrílica

Tinta

Resistência ã água Inalterada

Sangramento Ausente

Flexibilidãde Inalterada

Integridade: Inalterada

Resistência ao calor Inalterada

Identificação do veículo não
volátil

O espeçtrograma de ínfravennelho deve
apresentar
predominantes de resinas acrílicas e esHreno.

bandas características

Resistência

intemperismo -400 h
-cor

- Integridade

ao

Leve alteração
Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

!,^RRA!
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Tabela 4-9 - Qualitativo Resina Livre

Requisitos - Resina livre

Cor (notação Munsell)
Branca

N 9,5 (tolerância N 9.0)

Amarela 10 YR7.5/14

(tolerância 10 YR 6,5/14 e 8.5 YR 7,5/14)
N0.5

5 PB 2/8 (tolerância 2.5 PB 4/10 e 10 B 4/8}
7:5 R 4/14 (tolerânda 7.5 R 5/10 e 5.5 R 5/121

Cor levemente alterada

7 í;
Preta

Azul

Vermelha

Resistência à luz (100 h)

Resistência ã ãqua Inalterada

Sangramenlo Ausente

Flexibilidade Inalterada

Integridade inalterada

Resistência ao calor Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

N

A retrorrefletorização inicial mínima da sinalização deverá ser de 250

mcd/lux.m^ para o branco e 150 mcd/lux.m^ para o amarelo, sendo que esses

valores devem se manter por um período não inferior a 30 dias após conclusão

do serviço ê se manter com 80% dos valores iniciais no período compreendido

entre 30 e 60 dias.

I

As mícroesferas devem ser distribuídas uniformemente sobre a

superfície da faixa e devem estar suficientemente ancoradas, ou seja, com

60% do seu diâmetro imerso no material.

4.5.2 Sina/izaçoo Vertical;' \

r
✓

E um subsistema da sinalização viária cujo meio de comunicação

está na posição vertical, normalmente em placa, fixado ao lado ou suspenso

sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente e,

eventualmente, variáveis, através de legendas e/ou símbolos pré-

reconhecidos e iegalmente instituídos.

4.5.2.1 Sinalização de Regulamentação
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Tem por finalidade informar aos usuários as condições, proibições,

obrigações ou restrições no uso das vias. Suas mensagens são imperativas e o

desrespeito a elas constitui infração.

A forma padrão do sinal de regulamentação é a circular, e as cores ] ^
são vermelha, preta e branca.

i'

1

Tabela 4-10 - Características dos Sinais de Regulamentação
CorForoia

Fundo Branca

\\ Símbolo Preta\N

\\
\\ Tiija Vermelha

s.
VermelhaOrla

> oamoAçAo/ Letras Preta
PROIBICtoRE3T

Fonte: Arquivo DENATRAN

Constituem exceção quanto à forma, os sinais R-1 - Parada

Obrigatória e R-2- Dê a Preferência, com as características

< )

Tabela 4-11 - Características dos Sinais de Regulamentação
Sinal

Cor

CódigoPormâ

Fundo Vermelha

Oria Interna Brartca

R-1

Ortáexiema Vermelha

Letras Branca

Fundo Branca

R-2

Oiia Vermelha

Fonte: Arquivo DENATRAN

Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme o

ambiente em que são implantados, considerando-se que o aumento no

tamanho dos sinais implica em aumento nas dimensões de orlas, tarjas e

símbolos.

f
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4.5.2.2 Sinalização de Advertência

t' 'V

7 55

Tem por finalidade alertar os usuários da via para condições

potenclalmente perigosas, indicando sua natureza.

A forma padrão dos sinais de advertência é quadrada, devendo

uma das diagonais ficar na posição vertical. À sinalização de advertência

estão associadas as cores amarela e preta.

Tabela 4-Í 2 - Características dos Sinais de Advertência

Fomu Cor

Fundo Amarela
-

Símbolo Preta

Orla intema Preta

Orlacxiana Amarela

Le^mda Preta

Fonte: Arquivo DENATRAN

Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme a

via em que são implantados, considerando-se que o aumento no tamanho

dos sinais implica em aumento nas dimensões de orlas e símbolos.

o

n

r '•

r^.

o
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5 MEMORIAL DE QUANTITATIVOS
1 C
^^5

Inicialmente a equipe de projetistas e auxiliares foram a campo para

realizar os serviços topográficos, geotécnicos, estudo de tráfego e relatórios

fotográficos da situação atual do empreendimento.

Após a conclusão dos serviços de campo a equipe de escritório

procedeu com o download e processamento dos dados sendo então

diagnosticados as intervenções necessárias para implantação da obra.

Conhecendo a realidade e as, necessidades do local, foi discutido

junto com o corpo técnico do município quais as soluções mais adequadas

para tal situação.

Foi informado ao município a disponibilidade de espaço em todos

os segmentos da via e desta forma o gabarito foi dimensionado de acordo

com a disponibilidade existente e o plano diretor.

Concluídos os projetos foram levantados os quantitativos a partir das

Peças Gráficas com auxílio do software Auto Cad. Civil 3d, e posteriormente

calculados com auxílio de planilha eletrônica que serão apresentadas abaixo;

5 - MEMORIAL DE QUANTITATIVOS
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RRAQUADRO RESUMO DOS SERVIÇOS PRELIMINARES
J

E n g e n h^a r í a|

Remoção e Relocação de Cerca

LOCALIZAÇÃO Comprimento (m)
INICIO FINALTrecho No Eixo Na Cerca

i-LE 34 18.160 37 + 3,580 45,42 45,40+

1-LD 50 1,850 53 + 7,820 65,97 66,73+

112,13Tofal (m)" V

'Remoção e Relocação de Postes

LOCALI2AÇAO
Observação

Atual ProjetadaTrecho

RELOCAÇÃO VERTICAL1-LE 1 19,430 + 19,430+

1-LE 16 19,900 16 + 19,900 RELOCAÇAO VERTICAL+

2,00Tofal (m)

Desmatòmento/Destoçamento de Terreno

LOCALIZAÇÃO
Area (m^)INICIO FINALTrecho

1-LD 37 + 10,140 39 + 3,710 127,58

127,58Tofal de Área (m‘)

Corte de Árvore Diâmetro Menor que 30cm

Observação
LOCALIZAÇÃOTrecho

1-LD 100 17,21+

1-LD 100 19,41+

1-LD 101 1,20+

1-LD 101 4,11+

1-LD 101 2,22+

1-LD 100 19,77+

1-LD 101 4,410+

1-LD 101 3,090+

1-LD 101 3,920+

1-LD 1 13,480+

1-LD 1 18,040+

1-LD 2 0,360+

1-LD 2 11,110+

1-LD 2 13,270+

1-LD 2 16,070+

1-LD 3 3,960+

1-LD 3 6,120+

17,00Tofal (m)

r
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Relatório de Cólulo de Volurrie 58-Ehggnhar-laj

Dlrtáhclal Çm)
rr^

gSfljgroQaBSBSgfiaaaC^^'í:.- '■■

Setnl-

Progresslva Corte Aterro Corte2 Aterro2 Corte3 Aterro3Estaca

Distancia

, ’0+0OQ,O0. i V ó,oo. ■■ áQOO- ■ AOdO.•• p,po' '.. 2,71 ■ 0,00 0,000 ' .. 0,000:

10.11 5,06 3,14 0.00 29.572 0,000 29,572 0.0000+010,11

. 0+020.00 ,, 20,00. -4,95 58,6982.75^ . ' 0,00^ .29.1261- ‘ 0,000 o.ooO-

10,00 8.330+040,00 40,00 0,05 110,800 0,500 169,498 0,500

0,33- \.128,500;/ '3,800..0+060,00 , • 60,00 10,00 ,. 4,52 -297,998' .4,300 -

64,81 2,41 6,05 0,10 25,421 1,034 323,4190+064,81 5,334

0+080,00 • '80.00 19;385

0+100.00 100.00 10,00 0,00 1,56 3,700 33.100 375,879 52,485

0+Í19.52. . ■ 119,52 . •9,76
- ■ • -

120,00

0.00' ” '1,30;. V 0,0p0'-‘ ^'27,9Í‘4;^ 3.7.5,879 80,399

0+120,00 0,24 0,00 1,24 0.000 0,610 375,879 81,008

, 0+138.43„ 7. 138,43 . —. 9,22./.^,»; 1,45 ‘; O^lõ' 1,3,362 12:901 ■; 389,240; . , .93.909,,.
Ím

0+140,00 140,00 0,78 1,70 0,17 2,473 0,259 391,713 94,168

•23,251; ■' ':p,8'64^ . .'414.9,6.4 'w:;’95,033v3,4l " 0.02 •Ò+149.'10

5,34 0,01 33,664 0,160 448,627 95,1930+159,77 159,77 2,90

0.01 r ;'0.668; ■>>‘0,0.02; 449,296;^ 95195'

95,495

Otl60,GO. - 160,00. . . ^oii ;-2,91

0+180,00 180,00 10,00 2,64 0,02 55,500 0,300 504,796

.1,46,,, >‘42i700 ^ . -]^,800;- 547,4960+200.G0 • , '200,00' lÒ.OO, '-'1,63 110.295' ,

0+220,00 220,00 10,00 0,01 0,96 16,400 24,200 563,896

'; "o+24ÕiÕÕ~^ ^'240,00 """'^Clp,Q0 ' Í53ÓÒ'^''lV66^96

134,495

,149,795

0+244,84 244,84 2,42 0,52 0,87 2,541 3,485 571,837 153,280

0+26Q,00 . ■260,00 , 7;58:;^ 0,31' ■0,37''. .:6,291., 97399- 5.78;l-28 162,679

0+265,73 265,73 2,87 0,19 0,20 1,433 1,633 579,560 164,312

.280,00 .. .,'7,13- ; 0j25^ ‘;2,14l\ ^:3.211- ' 581,701.■>0+280.00 167,523,;0,11.

0+286,62 286,62 3,31 0,08 0,50 0,629 2,483 582,330 170,005

0+300,00 . • ; -300,00 - ^ '6;69 '‘ Opi. ^ -.1:66^; ;'-Ó,6Ó2 ; .,1^450' - , -682,932.-. . 184,456 ^
0+320,00 320,00 10,00 0,05 0,92 0,600 25,800 583,532 210,256

-9'

‘■6;75; ‘^0.11 -■ 0;54^ ;"'.i;079-'^'-9,848 .. ,5'84,611. 1' '220,103..;;■ -0+333,49 ; 333,49

0+340.00 . 340,00 3,26 0,460,25 1,172 3,255 585,783 223,358

0+342,68 '.v.,,..342;68; Ii34- ,, ';G,36 ' .^P,35' '-- ; ';0,817,> i.085,» “,..586,600'" ■" /;^'224i444

0+351,87 351,87 4,60 0,43 0,16 3,630 2,343 226,787590,230

4:07, ; ""^'ôieo,
r--

: 0,+360,00 7. ‘;.-''.;360,ppi 694,417,, .7 .;;2273Q4v.^ .‘'4;187,.'-‘.1;:1:016"
G.09„.
"í.

0+380,00

Ò+398Ã^"'7~ 7398,45.‘'' .; .9,22'

380,00 10,00 0,74 0.20 13.400 2,900 607,817 230,704

\.-:16;5l3, :'-..,2.86a"7^'^624,330^ • •'^''•233;563 ,Oill

0+400,00 400,00 0,78 1,12 0.11 1,682 0,171 626,012 233,734

0+417.99' .9.00. ■■ ‘1'.50 >0,06,...23,567.>?■■ :i;529-417,99^ :649.579 ,,^ 235,263V

0+420,00 420,00 1.01 1,45 0,04 2,965 0,101 652,544 235,363

, 0+437,54 ■■ 437;54 -' ■ 8,77' -• ' i;7.6 28;i52^. . ‘0,614. 680,695. '235,977: -■ .0,03:

0+440,00 440,00 1,23 1,92 0,08 4,526 0,135 685,222 236,113

.-0+460.00. .4^0,00 .-‘ .:10;0Ô ^ . "1,65 0,00.,^ 35,700^ 0,800', ^ 720,922 /,236,913
x

0+480,00 480,00 10,00 3,08 236,9130,00 47,300 0,000 768,222
I

Q+500,00. ,-500,00' AlP.OO. 1,66.;. ^ 0,00;, ’ '47,400" ' 0,000 :■ '■•-815,622" ' • ■ 236;9:13.'

0+520,00 520,00 10,00 0,34 0,74 20.000 7,400 835.622 244,313

. 0+540,OÓ: ’■ "'540,00' . .10,00- 2.57. 0,00 . 29íl00'' - 7,400
‘ 1. ^ 7 -.JL -. . , *

864;722- “ 251',713 '

0+560,00 560,00 10,00 2,80 251,7130,00 53,700 0,000 918,422

0.02 =37,300-;7 0,200 ' ■,9.55,722 .- ' .'■'•':2SÍ,9.13-<0+580.00' 580,00 •. .lOpÕ^J- .„, '0,93 ‘‘'h



0+600.00 600,00 10,00 0,01 1,23 9,400 12,500 965,122 264,413

0.99 pOO 22,200' ..969,522 . 286,6130+620,00 620,00 10,00 0,43

0,02 25,000 10,100 994,5220+640,00 640,00 10,00 2,07 296,713

^S9653,82: ‘ - 6,91 ■ ' 1,66 ' 0,00 25,774 ; Ó.Í680+653,82 - 1.020Í296 296,851

0+660,00 660,00 3,09 2,37 0,00 12.453 0,000 1,032,749 296,851

0,+666.23 ■ 666,23-, • ' 3,12-• 2,93' . 0,00- . 16,5.10 - 0,000'. 1.049,258 '296:851
. ■■ Ji.i.C/ .. ..

6,200+678,64 678,64 2,82 0,00 35,679 0,000 1.084,937 296,851

0+680,00 , 680.00: 0,68. ^ '.2,61 0,01 . - 3,692 0,007 ' 1,088,629 296,858
a

0+700,00 700,00 10.00 1,22 0,11 38,300 1,200 1.126,929 298,058

0+720,00 ' 720,00 10,00 -2,03 . 0,03 . 32,500 - 1,400 1.159.429 • 299,458 .

10,00 3,260+740.00 740,00 0,00 52,900 0,300 1.212,329 299,758

5,44 : 3.44.0+750,88 750,88 G.OO . 36,448 0,000 . 1:248,777 .. 299:758-

0+760,00 4,56760,00 4,54 0,00 36,389 0,000 1.285,166 299,758

.0+780,00 780.00" 10,00 • .. 0,26 , , - 56,300 ;2.600 , "1.34^.466-;i.09 . 302,358• C.

0+782,77 782,77 1,38 0,88 2,728 0,983 1,344,1950,45 303,341

: 0+800,00 7 - ■•800,00 . .8,62: 0,03 . 1,99 7,84o ■■:21,021 1352,034 324,362

0+814,65 7,32814,65 0,09 1,05 0,879 22,268 1.352,913 346,630

0+820,00 820.00, 2,68 . 0,44 0,88 -1.418’’ 5.163' 1354,331 ,.351.792.

0+840,00 840,00 10,00 1,95 0,02 23,900 9.000 1378,231 360,792

O.ÓO' 54,300 ^ ’ 0,200 . 1A32.531 • 360.992• 0+860,00 860,00 10,00 / 3.48

0+880,00 880,00 10,00 1,14 0,00 46,200 0,000 1.478,731 360,992

fsSpO. '■ ’^0,3QÒ0+900,00 ■ "■ 300,00. '10,00 , „ 0.73 0.03' 1.497,431 . ■■361'.292,

0+920,00 920,00 10,00 0,63 0,00 13,600 0,300 1.511,031

^+940’òq^ ' ■ ’ 940,00." " ‘"iÕ3b™ ,""' ò,5Ò " ,3,02'' ^V-ii.soa^ b^òo

361,592

'■1:522,331. - ' -:36l,792 •-

0+945,41 945,41 2,70 0,57 0,00 2,894 0,054 1.525,225 361,846

7 0+9'60.Õ0 . 960,00 ‘ 7.30’ 0,95- 'O.ÓO ' 11,088 0,000 ' ■1,536,314 ' ‘ 361,846

0+975,68 975,68 7,84 1,66 0,00 20,462 0,000 1.556,776 361.846«

0+980,00 . 980,00 ' 2,16' 1.80 O.OÓ ^ 7.474; O.OOP 1364,250 361,846

1+000,00 1.000.00 10.00 2,36 0,00 41,600 0.000 1.605,850 361,846

1+005^95 ■" 1.0Q5,95-. 2.98 ,3;03 , ,0.00' 16.035 0,000.' "1.621.885 ' .361,846

1+020.00 1.020,00 7,02 3,74 0,00 47,559 0,000 1.669,444 361,846

; 1+Ó3,3.8Õ ' ■1.033,80“^ = “ 6,90' ^ 2.51 • '0.00. 43,125: ■- p.OOO, ; 3.-71:2.569' ‘: 361,846 -

1+040.00 1.040,00 3,10 2,89 0,00 16,740 0.000 1.729,309 361,846

0.00 ■ 26,986 0,000,, 1+048,24 • 1.048,24 ; 4,12 .3,66 361,8461;756;295 ■
!

1*060,00 1.060,00 5.88 4,50 0,00 47,981 0,000 1.804,276 361,846

1+P62.67 1.062,67 1,34 ' .. 4,67 0.00 12.242 ■ 0,000 , ’ 1.816,518 ' • ■361.846 . :

1+080,00 1.080,00 8,66 5.35 0,00 86,823 0,000 1.903,341 361,846

. 1+093.29’ • 1.093,29 6,64 • 5,95 0,00 . 75,088. - 0.000- ' 1.978:430 ' 361,846

Eixo''100> ’ ’ '

’ ‘l+OÓÒ.Op -1.000,00, lO.Op- " : 4i02 p.oo , 0,000' ■. ■■■O.pOO 1:978,430 .361'846
" ‘ ^

1+020,00 1.020,00 10.00 3,68 0.00 77,000 0.000 2.055,430 361,846r*

. It04p.00 • ‘ , 1.040.00 10.00 5,46 '2.146Í830:-" ' 361,846.0,00 91,400. . 0,000

1+045,64 1.045,64 2,82 4.47 0,00 28,003 0.000 2.174.832 361,846

1+060,00 • 1.060.00. ;7,18 ■■' /1,27- - 0,00 ^ ' 41,213 0,000 2;216.046 ' 361,84.6

1+062,96 .1.062,96 1,48 1,07 0,00 3,463 0.000 2.219.509 361,846

1+080,00 ' ■ l-.080,00 8,52 2.1P 0,00 --27,008 -0,000 2246,517 '■361,846:,
nC

r~\ 1+080,28 1.080,28 0,14 2,09 0,00 0,587 0,000 2.247,104 361,846
•K

1+085,05; ,:';l.085.05 ; -,2,38;' il.33 '. ,:.%.o.oo 8.157- 0,000’'''-í2:255.260 ; 36Í;846 '•
-- ...ji..:

1+094,30 1.094,30 4,63 4,09 0,00 25,068 0,000 2.280,328 361,846

.i+íoo;oo, 1.100.00- • 2,85: . 4.84 • 0.00 25.451 ■ 0,000 -2,305,778 361,846

1+103,56 1.103,56 1,78 7.86 0,00 22,606 0,000 2.328,384 361,846



: 1+120,00 ■■■ 1.120.00 0,00 ■■■r8.1i21A , 0,000 ’ -2.409.598•8,22 2,02 361,846 .

1+140,00 1.140,00 10,00 1,83 2,47 38,500 24,700 2.448,098 386,546

1+155.75 • ■ 1.155,75 - 7,88 Ó,05 .1,44 .,14.805 30,791 2.462.903 ‘ 417,338 '
Éíxo 200 ■ ■ ' ' - . ■ ‘

2+OOO.pO. • 2.000,00 10,00 l23 ■ 0,00 Ò,000 - 0,000 • '2.462.903 417338 " T 60D 2+020,00 2.020,00 10,00 8,05 0,00 102,800 0,000 2.565,703 417.338

3 2+022,81 2.022;81 1.40 6,67 ■ 0,00 - 20,682- ^ 0,000' 2586,385. '417.338

D 2+040,00 2.040,00 8,60 . 0.47 1,62 61,368 13,924 2.647.753 431,262

2+040,02 2.040;02 - * 0,01 0,47 1;62 ^ 0,009 0,032 2.647;762

0,78 42,398 20,640 2,690,160

431.294

2+057,22 2.057,22 8,60 4,46 451,934

2+060,00 •2.060,00 1,39 ’ 1.74 0.81 8,618 2:698.7782.21Q • 454,144.

2+071.62 2.071,62 5,81 2,92 0,00 27,075 4,706 2.725,853 458.850

Total 2.725,853 458,850 106 106

• (

#

#
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^ERRAQUADRO RESUMO DOS SERVIÇOS DE DRENAGEM SUPERFICIAL

163
Saijeta Tnangi;lar de Concreto

LOCAUZAÇÃO Compirmento (m)

INÍCIO FINAL No Eixo NA SARJETATrecho

96,009,740 99,63LE-01 0 10,110 5+ +

13.880 12,470 18,59 18,00LE-02 5 6 ++

95,766 16,470 11 12,230 94,00LE-03 + +

18,360 222,13 222,00LE-04 II 16,230 22+ +

23,0023 5,360 24 9,020 23,66LE-05 + +

12,270 39,00LE-06 24 13,020 26 39,25+ +

16,270 28 13.450 37,18 37,00LE-07 26 + +

86,00LE-08 28 17,450 33 3,760 86,31+ +

7.64 8,00LE-09 33 7,650 33 15,290+ .+

LE-10 33 19,200 48 0,630 281.43 277.00++

10,00LE-11 48 4,530 48 14,800 10,27+ +

19,680 12,550 12,87 13,00LE-12 48 49+

96,00LE^13 49 16,450 54 13.290 96.84+ +

71,30 73,00LD-01 4 15.450 8 6,750+■+

35,00LD-02 8 10,750 10 6,220 35,47+ +
:(

10,220 18,760 8,54 8,50lD-03 10 10+

217,00LD-04 II 2,760 22 0,120 217,36+ +

5,120 25,00Ll>05 22 23 10.190 25,074' 4

LD-06 23 14,190 26 5,790 51,60 51.004 4

0,790 37 9.490 208,70 212,00lD-07 27 4

5.980 52,02 62,00LD-08 37 13.960 404 4

19.00LD-09 40 4,550 41 2,970 18.424 4

LD-IQ 6,970 42 10,360 2339 23.0041 4 4

22.07 22,00LO-ll 42 14360 43 16,4304 4

96.01 95,00LD-12 44 0,430 48 16,4404 4

LD-13 49 3,560 54 13,290 109,73 110,004 4

ROTATORIA 10,110 4 15,450 8534 381,000 4 4

Tefal (m) 2:352,50

transposição Segmento de Sarjeta

LOCAUZAÇÃO Comprimento jm)

INICIO RNAL NA SARJETATrecho No Eixo

LE01 5 9,740 5 13,880 4.14 4304 4

LE432 6 12,470 6 16,470 4,00 4,004 4

LE33 12,230 11 16.230 4.00 4,00II 44

LE-04 22 16360 23 5,360 7,00 7304 4

LE-05 24 9,020 24 13,020 4,00 4.004 4

LE36 26 12.270 26 16,270 4.00 4.004 4

LE37 17,450 4,0028 13,450 28 4,004 4

LE38 3,92 4,0033 3,760 33 7,6604 4

L&09 33 15.290 33 19,200 3,91 4,004 4

LE-10 48 0,630 48 4,530 3,90 4,004 4

,4,00LE-11 48 14,600 48 19,660 4,834 4

LM2 49 12,550 49 16,450 3,90 4,004 4

LD31 4,004 11,770 4 15,450 3,684 4

LD-02 8. 6,750 8' 10,750 4,00 4,004 4

LD-03 10 6,220 10,220 4,0010 4.004 4

LD-04 10 18,760 n 2,760 4,00 4,004 4

LEM)5 22 0.120 22 5,120 5,00 5,004 4

LO-06. 23 10,190 23 14,190 4.00 4,004' 4

LD-07 26 5,790 27 0,790 15,00 15,004 4

L&38 4141 2,970 6,970 4.00 4,004 4

lX>-09 42 10360 42 14360 4.00 4,004 4

LD-10 43 16.430 0,430 4,00 4,00444 4

LD-11 7,0048 16.440 49 3,560 7.124 4

ROTA-01 50 3,150 4.0050 7.150 4,004 4I

ROTA-02 51 0,770 51 4,477 3,71 4,004 4

ROTA-03 53 8,950 53 15,660 7.006.714 4

ROTA-04 56 3,940 10,940 7.00 7,0056 44

ROTA-05 100 0,070 100 7,850 7,78 8.004 4
íi

Tefal (mj 140,00

Dreno Profundo Longitudinal

LOCAUZAÇÃO Compirmento (m)

INiCIO. RNALTrecho No.Eixo NO DRENO

LE431 13 11,210 32 0,000 368.79 368304 4

LD-Q1 4 15,450 37 9,490 654,04 654,004 4

L[><)2 37 13,960 51' 1,660 267,70 269,004 4

ROTA-01 0 10.110 15.450 8534 325,0044 4

Tefal (mj 1.616,00
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305

6 MEMORIAL DESCRITIVO

Caberá ao Construtor, a responsabilidade da mobilização,

instalação, manutenção e desmobilização do Canteiro de Obras, depósito de

materiais e abrigo de pessoal, incluindo a disponibilização de todo o material

necessário, além do fornecimento e manutenção dos equipamentos utilizados

nos serviços.

Todos os,serviços auxiliares necessários, tais como manejo ambiental,

tratamento e recuperações de área, destino final de esgotos sanitários, etc,

serão de responsabilidade dõ Construtor.

Os materiais e serviços somente poderão ser alterados mediante

consulta prévia aos autores do projeto, fiscalização e da equipe técnica da

Caixa, quando houver alteração do orçamento, ou da funcionalidade do

objeto, por escrito. Também devem estar de acordo com as especificações

do Manual de Pavimentação e Drenagem do DNIT - 2006, regulamentações

do DEINFRA-SC e do DNIT.

Os serviços contratados serão executadosTÍgorosamente de acordo

com as normas a seguir;

1. Todos os materiais deverão respeitar as Normas vigentes de Pavimentação

Asfáltica (NBRl 1170 e NBR 11171 -Serviços de pavimentação);
II. Manual de Pavimentação - DNIT/200Ó:

III. Álbum de Projetos - Tipo de Dispositivos de Drenagem - DNIT/2006;

IV. Manual de Drenagem de Rodovias - DNIT/200Ó:
V. NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos

urbanos;

VI. NBR 16537-Acessibilidade—Sinalização tátil no piso — Diretriz para elaboração
de projetos e instalação;

VII. NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção;
VIII. NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto;
IX. Termoplástico EM-372;

X. NBR 13159-Material termoplástico aplicado poraspersão;
XI. IPR 738-DNIT;

XII. E-321-OOOrCelesc;

XIII. Norma DNIT 104/2009 - ES, Norma DNIT 106/2009 - ES e Norma DNIT 108/2009 - ESO.

ó - MEMORIAL DESCRITIVO
\

ngenharia REV.O DEZ/2021
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305
17

XIV. MATERIAIS - Todo material novo a ser utilizado na obra: será de primeira
qualidade e/ou atendendo ao descrito no memorial, serão fornecidos pela
CONTRATADA:

MÃO DE OBRA - A mão de obra a enripregar pela CONTRATADA deverá ser

corretamente dimensionada para atender ao Cronograma de Execução das
obras, além de tecnicamente qualificada e especializada para o serviço;

RECEBIMENTO - Serão impugnados todos os trabalhos que não satisfaçam às
condições contratuais. Ficando o cargo da CONTRATADA a demolição e a
execução dos trabalhos impugnados, estando por sua conta exclusiva as

despesas decorrentes dessas providências;
EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA - Deverá estar disponível na obra para uso dos
trabalhadores, visitantes e inspetores;
DIÁRIO DE OBRA - Deverá estar disponível na obra para anotações diversas,

tanto pela CONTRATADA, como pela FISCALIZAÇÃO;

A contratada deverá manter na obra um engenheiro e um mestre

de obra. É obrigatório que o engenheiro tenha conhecimento dos projetos,

memorial descritivo de projeto, termo de referência e especificações

técnicas, normas e manuais, não podendo alegar desconhecimento dos

mesmos. O mestre deverá ter experiência na execução dos serviços

contratados, caso observado pela equipe fiscalizadora que os profissionais

envolvidos diretamente na obra não tenham a experiência e prática na

execução dos trabalhos e serviços necessários, a fiscalização poderá solicitar

sua substituição.

/■ '

XV.

r

XVI.

XVII.

XVIIl.

6.1 Serviços Preliminares

o

6.1.1 Placa de Obra

A empresa contratada providenciará a colocação da placa de

identificação da obra com dimensões de 2,00x1,125 metro e espessura de 1,25

mm.

Para fabricação da placa de obra é necessário sarrafos de madeira

para o quadro da placa que será em chapa galvanizada, pontaletes de
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para fixação da placa no chão com concreto 7 7 Smadeira de no mínimo 3
fV

S

magro.

O modelo de placa utilizado deverá ser conforme “Manual de uso

da marca do Governo Federal”, de versão vigente.

6.1.2 locoçõo do obro

A locação da obra será executada còm teodolito eletrônico.

Caberá ao Engenheiro Responsável da Contratada proceder ò

aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras

Indicações constantes no projeto, com as reais condições encontradas no

local.

V

/ V-

/rs.

A empresa executora procederá a locação da obra, partindo dos

marcos de referência indicados no projeto. A locação será delimitada por

meio de estacas de madeira fixadas provisoriamente em pontos específicos

para sinalizar os elementos construtivos do projeto, cómo bordo de pista,

calçadas, ciclovias, canteiros, meio-fio, esquinas, travessias e quaisquer outros

pontos relevantes a perfeita execução da obra. A ocorrência de erro na

locação da obra projetada implicará, para a construtora, a obrigação de

proceder por sua conta e ,nos prazos estipulados - as modificações,

demolições e reposições que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalização.

Os serviços topográficos compreendem a locação do eixo do

traçado, seu nivelamento e seccionamento transversal, a marcação e

nivelamento dos “offsets”, bem como alocação de todos os demais serviços

previstos para a execução da obra (ex; dispositivos da drenagem pluvial,

entre outros). Os controles geométricos que serão realizados visando aferir os

resultados obtidos pela contratada e que pressupõem a utilização de tais

serviços serão conduzidos em conformidade com os termos e condições

estabelecidos.

■

r

r\
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6.2 Terraplenagem

^76
•7"^.

6.2.1 Escavação e Carga de Material 1° Caf.:

Para a execução deste serviço deverá ser empregado trator de

esteiras com potência mínima de 110 HP, com Lamina e Escarificador.

O subleito existente deve ser desagregado com auxílio do

escarificador, o material desagrado deve ser cortado até a cota final dé

terraplenagem, e amohtado.

Para o carregamento do material excedente deverá ser utilizada pá

carregadeira com potência mínima de 170 HP

O material proveniente do corte que não será utilizado em aterro

deverá ser encaminhado para bota-fora indicado pela municipalidade.

No processo de escavação, sempre que houver necessidade, será

precedido da execução dos serviços de remoção das camadas de má

qualidade, caso estas sejanri encontradas, visando o preparo do subleito, pois

podem vir a ocorrer trechos entre os pontos onde foram realizadas as

sondagem, que contenham material Inadequado para a solidez do

pavimento. Tais materiais removidos também devem ser transportados para

locais previamente indicados, de modo a não causar transtorno à obra em

caráter temporário ou definitivo.

O empreiteiro deverá visitar g obro e verificar as condições locais

r'

antes de formular seu preco. pois estas ocorrências de solos moles deveram

ser executadas por conta da empreiteira.

6.2.2 Transporte local com caminhão basculante para local de bota-fora;

I—
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Define-se pelo transporte dõ material de 1°, T e 3° categoria,

escavado dentro dos “off-sets" de terraplenagem para a área de bota-ford.

Todo o material residual e que sobrar do aterro deverá ser transportado por

caminhões basculantes, com proteção superior. DMT definido no projeto de

terraplenagem.

1 77
í

r >■

A medição efetuar-se-á levando em consideração o vojume

transportado em m^ para o bota-fora.

6.2.3 Compacfaçao Mecânico, sem Controle do GC (C/ Compacfador
Placa 400 Kgj:

Deverá ser empregada nas área que constituem as calçadas, o

servente com auxílio de uma enxada espalhará o material em camadas de

no máximo 20 centímetros até que a superfície fique uniforme e nd cota

determinada no projeto. Para a compactação será utilizado uma placa

compactadora de 400 kg até que a superfície apresente [visualmente) o

suporte necessário para receber o pavimento projetado.

r >

í

-V,

6.2.4 Compactação de Aterros 100% Proctor Normal;I

O material a ser empregado no aterro vai ser lançado por

caminhões basculante, este deve ser espalhado com moto niveladora em

camada não superior a 20 cm, deve-se utilizar um caminhão pipa para

adequar a umidade, em seguida entra o trator de pneus com grade de disco

a fim de homogeneizar o solo, após a homogeneização a moto niveladora

regulariza a superfície para o rolo efetuar as passadas até atingir o grau de

compactação de 100% Proctor Normal.

O material empregado deve satisfazer as seguintes exigências:
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• Expansão menor ou igual a 2%;

• CBR maior ou igual a 8%;
1 78

6.2.5 Espalhamento de Material em Bota Fora
/

Antes de descarregar o material no bota fora, o servente deverá

posicionar o caminhão reservando um espaço adequado entre os montes

para que a camadas seja inferior a 40 cm. O espalhamento do material deve

ser efetuado por trator de esteira com lâmina./■N,.

6.3 Drenagem

6.3.1 Escavação Mecanizada de Vala

^ 1

."S

A escavação da vala será executada de jusante para montante,

deverá ser utilizada uma retro escavadeira para abertura da vala até a cota

determinada em projeto.

Além disso a escavação da vala deve ter uma folga de 20 cm de

cada lado do tubo para facilitar sua construção e dar segurança ao operário.

Deve se garantir a regularidade do fundo da vala, conforme perfil

projetado, os locais escavados deverão ficar isentos de águas, pedras e

matérias orgânicos.

r

■ s

r

'■-s

Em momento nenhuma será permitido a execução da tubulação

bem como a escavação se o solo estiver saturado, em se tratando de parte

da rede Instalada e houver uma chuva, o material deverá ser limpo

interiormente

6 - MEMORIAL DESCRITIVO
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O construtor terá que consultar o projeto de drenagem, onde

constam as cotas de cada trecho de chegada, de saída, bem como as cotas

de fundo e cota de tampa juntamente com a planta da drenagem. Devendo

o construtor fazer os devidos cálculos subtraindo ou somando as cotas da

estaca com as de projeto e verificar com a trena as cotas de referência.

Todos os problemas que possam ocorrer com as redes de

abastecimento de água> energia, teiefone e gás, serão de inteira

responsabilidade da CONTRATADA, cabendo a esta a devida recuperação.

7 79

r\

6.3.2 Reaferro de Vala sem controle de compacfaçaof-

O reaterro deverá ser feito por uma retro escavadeira em camadas

de nó máximo 30,00 centímetros cada, apiloadas nos primeiros 60,00

centímetros com soquete manuai e a partir disso com soquetes mecânicos.

Para atingir uma melhor compactação, o reaterro deve ser umidificado com

auxílio de caminhão-pipa. O material empregado deve ser o mesmo

escavado na própria vala, desde quê sejam de primeira quaiidadê. Cuidado

especiai deve ser tomado quanto ao materiai da primeira camada (que

envolve o tubo), verificando-se a inexistência de pedras ou outros materiais

que possam afetar a tubulação quando sobre ela lançada.

<
í

6.3.3 Lastro de Va/a com Pedra Brita

Após a regularização do fundo da vala, o servente deve fazer o

lançamento manual da quantidade especificada no projeto, deve regularizar

a pdrtê superior do iastro da vala para então ser aplicada g compactação

com compactador de soios de percussão.

—^
1
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6.3.4 Galerias de Águas Pluviais

• \

Devem ser posicionadas conforme projeto e serão também de

encaixe tipo macho e fêmea. Deve-se ressaltar qué os diâmetros indicados no

projeto correspondem aos diâmetros Internos dos tubos.

Os tubos devem ser limpos internamente e sem defeitos, não

podendo ser assentadas as peças trincadas. Cuidado especial deve ser

tomado principalmente com as bolsas e pontas dos tubos. Os tubos deverão

ser colocados cuidadosamente, seguindó-se todas as dimensões de

profundidade e os valores de declividade indicados nos desenhos técnicos,

dé modo a ficarêm no alinhamento, repousando em leito de material

compactado com soquete mecânico para que fique suficientemente firme e

uniforme impedindo assim recalque e deslocamentos. As tubulações por

declividade serão sempre assentadas de jusante para montante, com o

macho voltado para jusante (figura abaixo).

*

r

•N

Lojiâ.^
r^ArgaiTí^ssa

Nível da pista /•

--0 tubo deverá deslizarem direção ao encaixe

-Área de encaixe deverá receber argamassa e lona
7^'

r.Tubo.de cohcret

nFúndo
9

Caixa di^assagerti.ivala

i
mMONTANTE

ii
I

JUSANTE

WrN'

m Q
'/.k

fj
Í.V^VX

í^-

Sèmpre que o trabalho for interrompido, o último tubo assentado

deverá ser tamponado, a fim de evitar a entrada de elementos estranhos.

Os tubos devem ser içados por retro escavadeira e posicionados

com auxílio de um servente, sendo que serão encaixadas ainda içadas e

(

f

r
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acopladas com ajuste manual, sem necessidade de manobra de deslizar

sobre o Lastro. Concomitante com o assentamento do tubo, deve ser

pòsicioiiada a lona plástica que vai revestir a emenda, que deve envolver

todo p perímetro desta junção.

Os tubos deverão ser rejuntados com argamassa de cirhento e areia

no traço 1:3, devendo ser tomada a máxima precaução no rejuntamento a

fim de se evitar qualquer vazio. Antes da execução do rejunte, as pontas dos

tubos deverão ser devidamente umedecidas.

O rejuntamento dos tubos deverá ser executado depois de ser feito

o encaixe de três tubos adiante, a fim de que o rejunte não venha a se romper

em consequência de gbalos, e após a realização da ligação da emenda,

deverá ser concluído o processo de encapar com a lona plástica.

A tubulação recebera esse tipo de tratamento de rejuntamento com

argamassa e lona quando o mesmo houver desencaixa entre os tubos ou

algum tipo de quebra nos encaixes.

r—S

6.3.5 Bueiros Tubulares de Concreto

Para a execução dos bueiros tubulares de concreto instalados no

fundo de grotas deverão ser atendidas as etapas executivas seguintes:

Locação da obra atendendo as Notas de Serviço para implantação

de obras de arte correntes de acordo com o projeto executivo de cada obra.

A locação será feita por Instrumentação topográfica' após

desmatamento e regularização do fundo do talvegue.

Precedendo a locação recomenda-se no caso de deslocamento

do eixo do bueiro do leito natural executar o preenchimento da vala com

pedra de mão ou "rachão" para proporcionar o fluxo das aguas de infiltração

oi remanescentes da canalização do talvegue.

's _
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Após a regularização do fundo da grota, antes da concretagem do

berço, locar a obra com a instalação de réguas e gabaritos, que permitirão

materializar no local, as indicações de alinhamento, profundidade e

declividade do bueiro.

O espaçamento máximo entre réguas será de 5 metros, permissíveis

pequenos ajustamentos das obras, definidas pelas Notas de Serviço,

garantindo adequação ao terreno.

A declividade longitudinal do bueiro deverá ser continua e somente

em condições excepcionais permitir descontinuidades no perfil dos bueiros.

A escavação das cavas será feita em profundidade que comporte

a execução do berço, adequada ao bueiro selecionado, por processo

mecânico ou manual.

A largura da cava deverá ser superior à do berço em pelo menos

30cm pdra cada lado, de modo a garantir a implantação de fôrmas nas

dimensões exigidas.

Havendo necessidade de aterro para alcançar a cota de

assentamento, o lançamento, sem queda, do material será feito em

camadas, com espessura máxima de T5cm.

Deve ser exigida a compactação mecânica por compactadores

manuais, placa vibratória ou compactador de impacto, para garantir seu

grau de compactação satisfatório e a uniformidade de apoio para execução

do berço.

l82

)

\-

Após atingir o grau de compactação adequado, instalar formas

laterais para o berço de concreto e executar a porção inferior do berço com

concreto de resistência fckmín >20 Mpa, com a espessura de 10 cm.

Somente após a concretagem, acabamento e cura do berço serão

feitos a colocação, assentamento e rejuntamento dos tubos, com argamassa

cimento-areia, traço 1:4, em massa.

A compiementação do berço compreende o envolvimento do tubo

com o mesmo tipo de concreto, obedecendo a geometria prevista no

r-x: 6 - MEMORIAL DESCRITIVOu
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projeto-tipo e posterior reatenro com recobrimento mínimo de 1,5 vezes o ] g ^
diâmetro do tubulação, acima da geratriz superior da canalização.

Para maiores esclarecimentos deverá ser verificado os

procedimentos descritos na NORMA DNIT 023/2006 - ES.

6.3.6 Caixa coletora de sarjeta CCS 01

Tem o objetivo de captar a águas interceptadas pela sarjeta e

direcioná-las para a tubulação de transposição.

A caixa coletora terá as dimensões especificadas em projeto.

Será com fundo em concreto armado, sobre camada de 10 cm de

brita ri° 2, parede em alvenaria de 20 cm de espessura com tijolos maciços

rebocados em seu interior.

A tampa será composta por nervuras pré moldadas em concreto

armado, com dimensões e especificações de projeto, formando uma grelha

de proteção e captação de águas excedentes.

O concreto terá uma resistência de 25 Mpa aos 28 dias, sendo

utilizado aço CA-50 para as armaduras e nervuras.

i'-

6.3.7 Caixa de Ligação e Passagem

Deverá ser executada com concreto armado fck = 20 MPa,

confeccionado em betoneira considerando lançamento manual, armação

com aço CA-60 nas dimensões de projeto, as formas serão ern tábuas de

pinho podendo ser reutilizadas por até 3 vezes.

A ligação da caixa com bueiro executado deverá ser com tubo de

concreto no diâmetro de projeto, com acabamento interno e rejuntado com

argamassa de cimento e areia no traço 1:3.
6 - MEMORIAL DESCRITIVO
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A fabricação da tampa deve ser feita com forma de pinho, onde

será colocada a arnnadura em aço conforme projeto, sobre espaçadores

dispostos de maneira que a armadura se mantenha suspensa sem flexão, e

em seguida deve ser lançado o concreto. Só poderá ocorrer o desforme ópós

o período, mínimo de 7 dias, e a instalação no local da obra após 28 dias,

sendo que as peças deverão ser içadas com auxílio de retro escavadeira.

1 84

6.3.8 Sarjetas Triangular de Concreto

As sarjetas revestidas de concreto poderão ser moldadas “in loco"

atendendo ao disposto no projeto ou em consequência de imposições

construtivas.

A execução das sarjetas de corte deverá ser iniciada após a

conclusão de todas as operações de pavimentação que envolvam

atividades na faixa anexa ò plataforma cujos trabalhos de regularização ou

acerto possam danificá-las.

O preparo e a regularização da superfície de assentamento serão

executados com operação manual envolvendo cortes, aterros ou acertos, de

forma a atingir a geometria projetada para cada dispositivo.

Os materiais empregados para camadas preparatórias para o

assentamento' das sarjetas serão os próprios solos existentes no local, ou

mesmo, material excedente da pavimentação, no caso de sarjetas de corte.

Em qualquer condição, a superfície de assentamento deverá ser

corripactada de modo a resultar uma base firme e bem desempenada.

Os materiais escavados e não utilizados nas operações de

escavação e regularização da superfície de assentamentos serão destinados

a bota-fora, cuja localização será definida de modo a não prejudicar o

escoamento das aguas superficiais.
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A concretagem envolverá urri plano executivo, prevendo o
1

lançamento do concreto em lances alternados.

O espalhamento e acabamento do concreto serão feitos mediante

o emprego de ferramentas manuais, em especial de uma régua que, apoiada

nas duas guias adjacentes permitirá a conformação da sarjeta ou valeta à

seção pretendida.

1 8 5

A retirada das guias dos seguimentos concretados será feita logo

após constatar-se o início do processo de cura do concreto.

O espalhamento e acabamento do concreto dos seguimentos

intermediários será feito com apoio da régua de desempeno no próprio

concreto dos trechos adjacentes.

A cada segmento com extensão máxima de 12,0 metros será

executada uma junta de dilatação, preenchida com cimento asfáltico

aquecido, de modo a se obter a fluidez necessária, para sua aplicação por

escoamento na junta.

As saídas d’agua das sarjetas serão executadas de forma idêntica

as próprias sarjetas, sendo prolongadas por cerca de lOm a partir do final do

corte, com deflexão que propicie o seu afastamento do bordo da plataforma

(bigodes).

• ^

Esta extensão deverá ser ajustada ás condições locais de modo a

evitar os efeitos destrutivos de erosão.

Para maiores esclarecimentos deverá ser verificado os

procedimentos descritos na NORMA DNIT 018/2006 - ES.

Ó.3.9 Transposição de Segmento de Sarjetas

Para a execução da travessia de sarjeta com tubos de concreto,

deverá ser adotada a seguinte sistemática;

6 - MEMORIAL DESCRITIVO
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a) Interrupção do sarjeta ou valeta no segmento correspondente ao

acesso a ser atendido;

b) Escavação de forma a comportar o dispositivo selecionado,

obedecendo, no que couber, à especificação apropriada ao tipo de

canalização a ser adotada;

c) Aplloamento a superfície resultante da escavação;

d) Execução do berço com concreto de resistência a compressão mínima

(Fckmfn), aos 28 dias, de 20 Mpa, com espessura de 10 cm;

e) Colocação, assentamento e rejuntamento dos tubos, com argamassa

cimento-areia, traço 1:3, em massa, de acordo com o estabelecido nd

norma DNER-ES 330/97.

f) Complementação do envolvimento do tubo com o mesmo tipo de

concreto, obedecendo à geometria prevista no projeto-tipo e com

recobrimento mínimo sobre a geratriz de 15cm,

186

/-

6.3. W Dreno SubSuperfidal

As etapas a serem seguidas na execução dos drenos longitudinais

profundos, para subleito em solo ou rocha, são as seguintes:

A. Abertura das valas, no sentido de jusante para montante, atendendo òs

dimensões estabelecidas no projeto. A declividade longitudinal mínima do

fundo das valas deve ser de 1%. Deve ser utilizado processo de escavação

compatível com a dificuldade extrativa do material;

B. Disposição do material escavado, em local próximo aos pontos de

passagem, de forma a não prejudicar a configuração do terreno nem

dificultar o escoamento das águas superficiais;

C. Aplicação do geotêxtil, quando previsto, fixando-o nas paredes e na

superfície adjacente ò vala, com grampos de ferro de 5mm dobrados em

U";
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D. Preenchimento das valas no sentido de montante para jusante, com os

projeto, atendendo às seguintes 187materiais especificados

particularidades:

no

I. Preparo de uma camada de lOcm de espessura no fundo da

vala, com o material filtrante ou drenante, devidamente

acomodado;

II. Assentamento dos tubos de PVC perfurado, com diâmetro de

15,00 cm;

lil. Compiementaçõo do enchimento da cava com o material

filtrante, ou drenante, acomodado em camadas individuais de

cerca de 20cm cada, até a cota especificada no projeto-tipo

adotado. Cuidados especiais devem ser tomados, no sentido de

manter a integridade dos tubos durante a operação de

acomodação;

E. Execução das bocas de saídas de concreto de acordo com o projeto-tipo

adotado. Nas saídas dos cortes, os drenos devem ser defletidos em cerca

de 45 graus, com raio da ordem de 5m, prolongandose no mínimo 1 m além

do "off-set" do aterro anexo. Executar, se necessário, escavação que

garanta adequado fluxo às águas-dispostas pelo dreno.

i '

/ “

6.4 Pavimentação Asfáltíca

Ó.4.1 Regularização e Compactação do Subleifo

O pavimento de concreto necessita de subleito estável, isto é, não

sujeito a recalque diferencial. Portanto, o subleito deverá ser regularizado

segundo o procedimento da Norma DNER-ES 299 e, se necessário, reforçado

do modo indicado na norma DNER-ES 300.

I
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Concluída a operação de preparo do subleito, este será testado por

meio de provas de carga (DNIT 055-ME) para determinação dp coeficiente de

recalque (k), feitas aleatoriamente nas bordas e no eixo do futuro pavimento

de concreto, no mínimo a cada 100 m. Poderá ser admitido que o controle do

coeficiente dè recalque seja feito por meio de exeçução de ensaios de

índices de Suporte Califórnia (ISC), em número estatisticamente significativo,

a partir dos quais será avaliado o coeficiente de recalque (k) por meio de

curvas de correlação apropriadas.

A carfiada final de tèrraplenagem deverá possuir índices de Suporte

Califórnia (ISC) ^ 6%.

^88

' ^

S

6.4.2 Sub-Bose de Macadame Seco:

o

Após a liberação pela Fiscalização/Contratante para o serviço de

Regularização do Sub-Leito, logo deverá ser iniciada a sub-base, antes que se

perca o serviço de regularização.

O agregado graúdo deverá ser constituído por produto resultante

de britagem primária (pedra rachão) de rocha sã, deve ser espalhado em

uma camada uniformemente distribuída, obedecendo aos alinhamentos e

perfis projetados. A espessura solta dos agregados deve ser constante e

suficiente para que seja obtida d espessura especificada após compactação,

o espalhamento será feito com moto niveladora.

Para o espalhamento do agregado graúdo deve-se utilizar a

escavadeira hidráulica para realizar a quebras dos montes e a moto

niveladora para espalhamento, deve-se executar a verificação do greide e

da seção transversal com cordéis ou gabaritos; cdso ocorra deficiência ou

excesso de material, deve-se efetuara correção pela adição ou remoção do

material. No caso de existir deficiência de material, utilizar sempre agregado

graúdo, sendo vetado o uso de agregado miúdo Efetuadas qs correções

-
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necessárias, deve ser obtida a acomodação do material graúdo,

previamente ao lançamento do material de enchimento, pela passagem do

rolo liso sem vibrar.

7 89

/ '

Após a distribuição do material de enchimento, a camada deve ser

compactada com uso de rolo liso vibratório, para forçar a penetração do

material nos vazios do agregado graúdo.

Logo após a completa compactação da camada, deve ser feita

nova verificação na superfície para verificar a ocorrência de excesso ou

deficiência de material de enchimento. Constatado o excesso ou falta de

finos, deve-se realizar as correções necessárias da seguinte forma:

I. Se houver deficiência de finos, deve-se processar o espalhamento da

segunda camada de material de enchimento;

li. Se houver excesso de finos, deve-se processar a remoção do material
excedente por meios manuais ou mecânicos, utilizando-se ferramentas

auxiliares, tais como: pá, enxada, rastelo ou vassoura mecânica.

- s

f

A compactação deve prosseguir até se obter um bom

entrosamento dos agregados componentes dci camada de macadame

seco.

6.4.3 Bose de Brita Graduada

A superfície a receber a camada de base de brita graduada deve

estar totalmente concluída, perfeitamente limpa, isenta de lama e demais

agentes prejudiciais, desempenada e com as declividades estabelecidas no

projeto, além de ter recebido prévia aprovação por parte dg fiscalização.

Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados

antes da distribuição da brita graduada.

A brita graduada produzida na centrai deve ser descarregada

diretamente sobre caminhões basculantes e em seguida transportada para a

/

V •
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pista. Os materiais devem ser protegidos por lonas para evitar perda de

umidade durante sêu transporte.

Não é permitido o transporte de brita graduada para a pista quando

a camada subjacente estiver molhada, incapaz de suportar, sem se deformar,

a movimentação do equipamento.

A distribuição da brita graduada deve ser feita com moto

nivèladora, capaz de distribuir a brita graduada em espessura uniforme, sem

produzir segregação, e de forma a evitar conformação adicional da

camada.

ICQ

A compactação da brita graduada deve ser executada mediante

o emprego de rolos vibratórios lisos, nos trechos em tangente, a compactação

deve evoluir partindo das bordas para eixo, e nas curvas, partindo da borda

interna para borda externa. Em cada passada, o equipamento utilizado deve

recobrir, ao menos, a metade da faixa anteriormente compactada.

Durante a compactação, deve ser promovido o umedecimento da

superfície da camada mediante emprego de caminhão tanque irrigador de

água.

A compactação deve evoluir até que se obtenha o grau de

compactação mínimo Igual ou superior a 100% em relação ò massa

específica aparente seca máxima, obtido no ensaio de compactação.

Características do material:

• Os agregados miúdos são aceitos desde que os resultados individuais de

equivalente de areia sejam superiores a 55%

• Os resultados individuais de CBR devem ser iguais ou maiores a 100%.

• Os valores Individuais de expansão devem ser menores que 0,3%.

6.4.4 fmprímoçoo com EAÍ

É a impermeabilização da base com Emulsão Asfáltica de

Imprimaçõo EAI, aplicado a uma camada de 1,2 kg/m^. Dependendo da

r'^

r-—.
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textura da base deverá ser aplicado com caminhão espargidorcom barra de

distribuição acionada a uma pressão constante por motor.

A imprimação só será executada após liberação da base pelo

laboratório e topografia. Deverá ser devidamente varrida por processo

mecânico com vassoura mecânica.

Estes serviços são regulados pela Norma DNIT 144/2012- ES.

79]

o

6.4.5 Pintura de Ligaçao

É a aplicação de um ligante de emulsão asfáltica RR-2C e tem por

finalidade a perfeita ligação entre a base imprimada e o revestimento

asfáltico. Antes de receber a pintura de ligação, a base imprimada deverá

ser varrida mecanicamente. A taxa de aplicação deverá estar entre 0,6 a 1,0

kg/m^.

Estes serviços são regulados pela Norma DNIT 145/2012- ES.

Ó.4.6 Revestimento Asfáltico

(

Revestimento asfáltico é uma mistura executada a quente, em usina

apropriada, com características específicas. É composta de agregado

graduado, cimento asfáltico [CAP 50/70), e melhorador de adesividade,

espalhada e compactada a quente.

Não é permitida a execução dos serviços em dias de chuva. O

concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado

quando a temperatura ambiente for superior a 10 °C.

A superfície deve apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras

substâncias prejudiciais. Eventuais

r -

defeitos existentes devem ser

qdequadamente reparados, prevíamente à aplicação da mistura.
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O Revestimento não poderá distar há mais de 100 km do

empreendimento. A densidade para efeito de orçamento foi considerada as

médias das densidades obtidas nas usinas da região cujo valor verificado

foi de 2,40 ton/m^ e o teor de asfalto de 5,0%

O transporte se fará em caminhões basculantes as caçambas dos

veículos devem ser cobertas com lonas impermeáveis durante o transporte de

forma a proteger a massa asfáltica da ação de chuvas ocasionais, da

eventual contaminação por poeira e, especialmente, evitar a perda de

temperatura e queda de partículas durante o transporte. As lonas devem estar

bem fixadas na dianteira para não permitir a entrada de ar entre a cobertura

e a mistura.

7 $2

Deve ser assegurado, previamente ao início dos trabalhos, o

aquecimento conveniente da mesa alisadora da acabadora à temperatura

compatível com a da mdssa a ser distribuída. Deve-se observar que o sistema

de aquecimento destina-se exclusivamente ao aquecimento da mesa

alisadora e nunca de massa asfáltica que eventualmente tenha esfriado em

demasia.

Na descarga, o caminhão deve ser empurrado pela acabadora,

não se permitindo choques ou travamento dos pneus durante a operação.

A rolagem tem início logo após a distribuição do concreto asfáltico.

A fixação da temperatura de rolagem condiciona-se à natureza da massa e

às características do equipamento utilizado,

a) inicia-se a rolagem com uma passada com rolo liso;
b) logo após, a passada com rolo liso, inicia-se a rolagem com uma passada

do rolo pneumático atuando com baixa pressão:

c) à medida que a mistura for sendo compactada e houver conseqüente

crescimento de sua resistência, seguem-se coberturas com o rolo

pneumático, com incremento gradual da pressão:
d) o acabamento da superfície e correção das marcas dos pneus deve ser

feito com o rolo tandem, sem vibrar;

e) a compactação deve ser iniciada pelas bordas, longitudinalmen te,

continuando em direção ao eixo da pista;
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f) cadg passada do rolo deve ser recoberta na seguinte, em 1/3 da largura
do rolo;

g) durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção ou inversões

bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o

revestimento recém rolado, ainda quente;

h) as rodas dos rolos devem ser ligeiramente umedecidas para evitar a

aderência da mistura: nos rolos pneumáticos, devem ser utilizados os

mesmos produtos indicados para a caçamba dos. caminhões

transportadores; nos rolos metálicos lisos, se for utilizada água, esta deve ser

pulverizada, não se permitido que escorra pelo tambor e acumule se na

superfície da camada.

^^5

O processo de execução das juntas transversais e longitudinais deve

assegurar condições de acabamento adequadas, de modo que não sejam

percebidas irregularidades nas emendas.

No reinicio dos trabalhos, dêve-se realizar a compactação da

emenda com o rolo perpendicular ao eixo, com 1/3 do rolo sobre o pano já

compactado e os outros 2/3 sobre a massa recém aplicada.

Sempre que solicitados serão apresentados ensaios e Laudo Técnico

de Controle Tecnológico do pavimento asfáltico fornecidos pelo fabricante

e/ou providenciados peia construtora para comprovar atendimento às

normas técnicas vigentes. Os ensaios deverão ser acompanhados de Parecer

Técnico, com a respectiva ART/RRT.

o

6.5 Sinalização Viária

6.5.1 Sínolizaçao Horizontal

Inicialmente deve ser executada a limpeza da área a ser aplicada

a pintura de modo a eliminar qualquer tipo de material que possa prejudicar

a aderência do produto no pavimento, utilizando vassouras e escovas. A

superfície deve ser esfregada até que esteja completamente isenta de
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materiais soltos ou qualquer substância divergente do pavimento conforme

determinado no projeto, de maneira que a pintura possa ser executada

diretamente no pavimento asfáltico apresente perfeita aderência.

A pré-marcaçõo será feita com base no projeto e com o uso de

corda para determinar localização precisa. A marcação deve ser feita

manualmente com tinta, utilizando pincéis, brochas e spray. Após a pré-

marcação o caminhão equipado com máquina demarcadora de faixas de'

tráfego à frio, inicia a pintura das faixas de acordo com o projeto.

A tinta a ser utilizada será do tipo a base de resina acrílica, a

espessura de aplicação deve ser de 0,6 mm. As esferas de vidro retro-refletivas

tipo 1 B devem ser adicionadas à tinta na razão de 200 g/l de tinta, de modo

a permanecerem internas à película aplicada.

Os serviços não podem ser executados quando a temperatura

ambiente estiver acima de 40°C ou estiver inferior a 5°C, e quando tiver

ocorrido chuva 2 horas antes da aplicação;

A abertura do trecho ao tráfego somente pode ser feita após, no

mínimo, 30 minutos após o término da aplicação.

1 94

r'

y' .
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6.5.2 Sinplizoçõo Vertical

As placas de sinalização de transito deverão ser colocadas após a

conclusão da obra, conforme projeto de sinalização.

As placas de regulamentação, advertência e indicação deverão

ser confeccionadas chapas metálicas zincadas (NBR-11904), deverão ser

revestidas com películas refletivas tipo l-A (NBR- 14644) e as letras, números,

setas e tarjas com película do mesmo tipo (l-A), para as letras, números, setas

e tarjas da cor preta, usar película IV-B.

As sinalizações verticais serão em tubo de aço galvanizado de

diâmetro = 2" com paredes de 1,95 mm com tampão de plástico no topo do
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tubo poro evitar infiltração de agua, fixada na calçada em sapata de

concreto 15 Mpa com diâmetro de 25 cm x 60 cm de profundidade. As placas

serão em aço carbono 3 mm de espessura que serão fixadas no tubo de aço

galvanizado com furação para fixação da placa vedada na parte superior

com acessórios como, porcas, arruelas e parafusos galvanizados acima

descrito.

7 95

f' I

A base da chapa metálica da placa deve sempre estar a 2,20

metros em relação ao nível do piso aonde está Instalada. Também deve ser

instalada com um ângulo de 93° (noventa e três graus) em relação ao sentido

de tráfego, bem como uma inciinação vertical de 3° (três graus).

<’

3*

IHCUNAÇ&O OE 93' EM
F^AÇXÓ AO SQ4TIDO DE 'mATEGO

r\

X

Para a instalação das placas, se feltd posteriormente a execução

das calçadas, deve executar um furo com serra copo na calçada existente,

e posteriormente a instalação, realizar o fechamento e acabamento do

passeio, garantido uma superfície sem imperfeições.

As placas de identificação de rua com dimensões de 45x25 cm,

esmaltada, na cor azul “Del Rey” com letras brancas.

? •.

6.6 Ensaios Tecnológicos

ó.ó. 1 Ensaios de Subleito
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^96Para liberação e aprovação da base, a empreiteira terá que

apresentar os seguintes ensaios:

• EquiVa/enfe de Areia - DNER-ME 054197 - IPRJDNIT:

• Compactação - DNIT 16412013-ME;

6.6.2 Ensaios de Base

Para liberação e aprovação do base, a empreiteira terá que

apresentar os seguintes ensaios:

• Equivalente de Areio. - DNER-ME 054/97- IPR/DNIT:

• Compactação - DNIT 164/20 J3-ME;

6.6.3 Ensaios de Concreto
r' ^

Para liberação e aprovação da concrefagem, a empreiteira terá

que apresentar os seguintes ensaios;

• Procedimento para moldogem e cura de corpos de provo - NBR
f -

5738/15:

• Ensaio de compressão em corpos de prova cilíndricos - NBR

5739/18;

6.7 Critérios de Medição e Pagamento.

\
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A empresa executora deverá fornecer toda topografia que

comprove os volumes de terraplenagem, apresentando suas respectivas

seções transversais a cada solicitação de medição.

A empresa executora deve fornecer o as built ao final dos serviços.

A contratada deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, o seu

traço'ideal, baseado nos materiais utilizados pela contratada e na faixa de

serviço C.

T 97

Para a execução da capa asfáltica, (que deverá ocorrer de

segunda a sexta-feira) a fiscalização deverá ser comunicada para

acompanhamento dos trabalhos.

Finalizada a execução da capa asfáltica, será efetuada, por

empresa contratada pelo Município, coleta do material para execução dos

ensaios e emissão de laudos técnicos que apresentem características como

teor de ligante, espessura, densidade, grau de compactação, etc.

Salienta-se que a medição dos serviços referente a capa asfáltica

ocorrerá somente posteriormente a emissão do laudo e aprovação do

material por parte da fiscalização.

Poderá, a qualquer momento, a FISCALIZAÇÃO requisitar a

CONTRATADA a realização de testes de qualidade dos materiais empregados

e serviços executados por meio de empresa especializada, não vinculada a

CONTRATADA. As despesas inerentes a estes ensaios correrão por conta única

e exclusiva da CONTRATADA,

Como critério de medição em relação ao CAP, será utilizado a

média aritmética dos resultados dos ensaios de controle tecnológico da

massa asfáltica (ensaios realizados por empresa contratada pelo Município),

até o limite do orçamento.

Salienta-se que deverá ser disponibilizado a qualquer momento,

quando solicitado pela FISCALIZAÇÃO, os tickets de balança e ou notas fiscais

com os pesos das cargas utilizadas no local.

- •
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Considerações Gerais6.7.1

^ 98

Para aprovação dos serviços de pavimentação, após a execução

de cada camada e antes da execução da posterior, deverá ser Informada a

fiscalização para que possa comparecer ao local das obras, fazendo as

verificações necessárias e conferência de espessuras. Não serão medidos os

serviços que não tenham sido previamente informados e conferidos pela

fiscalização da Contratante.

Todo material utilizado deverá ser de 1a qualidade, ter aprovação

prévia por parte da Municipalidade, assim como, qualquer alteração ou

substituição que venham a favorecer o melhoramento e/ou qualidade dos

serviços.

A Contratada, ainda na condição de proponente, terá analisado

orçamento e memorial descritivo, a fim de obter esclarecimentos sobre

eventuais discrepôncias junto ao órgão responsável pelo município - SEMURB

- ou impugnar o Edital, não sendo aceito posteriormente aditivos em função

de má interpretação das especificações descritas.

A Contratada deverá trabalhar nos locais com todo o equipamento

de segurança necessário exigido por lei para garantir a segurança do

funcionário e dos usuários do espaço.

Materiais e equipamentos utilizados nas obras são de inteira

responsabilidade da Contratada.

A empresa contratada deverá manter a sinalização necessária

durante as obras, sendo de responsabilidade da mesma qualquer acidente

em decorrência da inexistência ou inadequação da sinalização.

Os serviços serão acompanhados pela Municipalidade, podendo a

mesma impugnar qualquer trabalho que não satisfaça as condições deste

memorial, sendo a Contratada obrigada a demolir/refazer, sem ônus para a

Contratante.
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Para qualquer esclarecimento referente ao projeto, orçamento

e/ou memorial descritivo, a Empresa deve dirigir-se à Secretaria Municipal de

Urbanismo e Obras.

7 99

6.8 Limpeza Geral

Terminados os serviços, a CONTRATADA deverá providenciar a

retirada da instalação do canteiro de serviços e promovera limpeza gerdi dos

serviços.

A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza dos

serviços, removendo os entulhos resultantes, tanto do interior da mesma, como

no canteiro de serviços e adjacências provocados com a execução dos

serviços, para bota-fora apropriado, sem causar poeiras e ou transtornos ao

funcionamento dos edifícios adjacentes.

Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de

materiais de todas as partes dos serviços, que serão removidos para o bota-

fora apropriado.

(
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7 ORÇAMENTO

2no

7.1 Apresentação:

O relatório que ora se apresenta tem a finalidade de descrever em

forma de planilha as quantidades e o custo final para a Execução das obras

de Engenharia para a SERVIÇOS PRELIMINARES, TERRAPLANAGEM,

DRENAGEM PLUVIAL, PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ E SINALIZAÇÃO VIÁRIA -

ESTRADA MUNICIPAL KO-305 - Extensão 1.093,29 m localizada no município de

Piên/PR, tendo sido denominado “Orçamento do Projeto".

7.2 Planilha Orçamentária

7 - ORÇAMENTO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305

7.3 BDI

2o2

Na sequência se apresenta a composição do BDl - Benefícios e

Despesas Indiretas, utilizado no orçamento do Projeto.

Foi determinado o BDl de 21,71 % para os serviços executados em

obra, e BDl de 18,38 % para os materiais adquirido em obra.

Para a determinação do BDl {%], se utilizou a planilha abaixo

fornecida pela CEF.

V

,-~v

7 - ORÇAMENTO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305

7.4 Distância Média de Transportes - DMT

i

f

7 - ORÇAMENTO

À
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DISTÂNCIAS MÉDIAS DE TRANSPORTES

Município PIÊN
Trecho: PAVIMENTAÇÃO ESTRADA MUNICIPAL KO-305
Obra: Pavimentação Rural

Distâncias Médias de Transportes(DIVrn
Comercial Lócal TOTAL

Materials Origem N/pav.Pav. Pav. N/pav.
Abrigo parada ônibus 111 0.00

Areia BK Mineração 16.00

20S
16.00

16.00Brita BK Mineração 16.00
1

Cal hidratada/virqem Comercio Local 1,50 1.501

Cal CH-I p/microrev. Rio Branco do Sul 121.50 3.50 125.00

91.60

97.10

91.60

CAP-30/45 ou CAP-50/70 Regar 88,10 3.50
Cimento Cimento Itambé 93.60 3.50

CM-30 Ref. Pres. Get. Vargas 88.10 3.50
Emulsão Ref. Pres. Get. Vargas 88,10 3,50 91.60

91.60Emulsão d polímerò Ref. Pres. Get. Vargas 88.10 3.50

Gabião galvanizado Curitiba 0.001

Massa brita graduada Usina Paviplan 11.40 11.40%
Massa a guente Usina Paviplan 11.40 11.401

Massa a frio Usina Paviplan 11,40 11.40

11.40Massa solo-cimento Usina Paviplan 11.40

Material de fresaoem Pista p/ Patio da Prefeitura 1.50 6.50 8.00

Material de pav.demolido Pista p/ Palio da Prefeitura 1.50 6.50 8.00

Paralelepípedo 0.00

Pedra Britada-OAE. BK Mineração 16.00 16.00

16.00

16.00

I

Pedra mão BK Mineração 16.00
Políedro BK Mineração 16.00

Preench.rebaixo BK Mineração 16.00 16.00
Rachão BK Mineração 16.00 16.00

O
Solo jazida Pista p/ Patio da Prefeitura 1.50 6.50 8.005:

o Solos moles Pista p/ Patio da Prefeitura 1,50 6.50 8.00
U4

Saibro Gaspar Mineração 16.00 16.00K
Tijolos Comercio Local 0.00
Trilhos/chapas Curitiba 75.30 4:70 80.00

23,80

O
Cimentec Artefatos de

Tubo/lajota concreto 23,80
çímentbço
Cimentec Artefatos deUJ 23,80Meio Fio Prémoldado 23,80Q Cimento

Areia Maahs Areia Brita 6.50 6.50
Brita Usina Paviplan 0.50 0.50

Cimento Portiand Cimento Itambé 106,00 106.00

88.10

135.00

88.10

88.10

CAP/CAP-Borracha/PoHrnero Ref. Pres. Get. Vargas 88.10Ò
Cal hidratada CH-1 135.00%
Emulsão RM-1C/2C Ref. Pres. Get. Vargas 88.10

to
Emulsão c/polímero Ref. Pres. Get. Vargas 88.10U4

Q Solo jazida Jazida- 0,00
Oéliton Antunes Coelho

EngenheiroCivil - CREA SC 115.283-2

' ^

- ^
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305

8.1 Sondagem

ll»

0

\.

Foto 01 - Estaca 1+040

Foto 02 - Estaca 2+050

•1^

f 1

Foto 03 - Estaca 0+080
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-305

4

Foto 04 - Estoca 0+340 Foto 06 - Estoco 0+760
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Foto 05 - Estoco 0+550 Foto 07 - Estoco 0+980
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9 BOLETINS DE SONDAGENS
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COMPACTAÇÃO. ISC, EXP, HOT E DENS. MÂX RRA 9 7 .tn

Serviço: Material de Sondagem

Prefeitura Muracipal de Piên - PR

Rua Canipo Novo

Argila EscuraFuro: 1435 EX Prof.: 0,00 a 1,20 Material:

Cliente:

Local:r- 10/11/2021Data:

í ‘j

características UMIDADE NATURALAMOSTTRA

Energia de Compactação Normal Peso da amostra úmida Cápsula N".: 39 58

Cápsula + Sok) Úmido (g)(Pol)Disco Espaçador 2" 99.37 95,65
Ph(g)= 6000,0

Dens. Máxima (Kg/can*) i;320 Cápsula * Solo Seco (g) 65,30 82,13

Cilindro Horas Peso da amostra seca Peso da Cápsula (g) 17,56 15,91

títl
C.B.R.

^gua (g)] 14.07 13,72
Ps(g)= 4969,2Procter

Solo Seco (g) 67,74 66,22

Umidade ótima' 32,79 Peso da água Umidade %(%) 20,77 20,72

6.49C.B.R. (%)
Agua(g) = 1030,8 Média 20,74

(%)Expansão 0,55
p
i ‘j

Cilindro N® Cilindro N® Cilindro N* Cilindro N® Cilindro N® Cilindro N®
Descrição

8 16^ 1722 25 29

1440 1560 1680 1800 1920 2040g a

Água
% b 24,0 26,0 28,0 30,0 32,0 34,0

Solo úmido * Cilirrdro 7903,0 9416,0 8833,0 9431,0 9510,0 7826,0g c
/

Pèso do Cilindro d 5410,34141,6 4771,3 5366,1 5636,4 4069,8S.V

Solo úmido d-e 3761,4 4005,7 4061,7 4064,9 3873,6 3756,2g e

Volume do CIGndro cm* f 2312,7 2326,7 2311,0 2346,4 2286,8 2277,8

Massa Especifica Aparente Umida g/cm^ e/f 1,626 1,720 1.768 1,732 1,694 1,649â 1

Cápsula n® h 23 45 40 38 47 33

Solo úmido + cápsula 83,26 86,73 81,72 84,36 82,50 85,449.
Solo Seco Cápsula 68,20 69,42 65,23 66,12 64,97 66,035. i
Peso da Agua 15,06 17,31 16,49 18,24 17,53 19,41J. i-i

Peso da Cápsula 16,37 14,29 15,71 14,74 17,67 16,859. m

Solo Seco 51,63 55,13 49,52 51,38 47,30 49,18n -m

Umidader l/n 29,10 31,40 33,30 35,50 37,10 39,50£ o

Massa Especifica Aparente Seca g/cm* 1,260 1,309 1,318 1,279 1,236 1.182o

J

\

Qü
T

dufva do CBííS> u 1" F —U-..M t,A.,
T"

- flao
T"ISü

-r- 7( ■I

■ 1
ta

±•4-1:
J.

B.0 T '■ -f/1.
1

SD
’r .1..f lü

]”z:x‘X"'í Trrr4 I
311 -f “izí: r':x-:-4 I 1.

)• í10.
Mi Z&a tâiü! 2£^ !7X9 tUg mCO 2ÜQ 23113 23.24 SOlIil ai.SQ a.110 SL^ SUO Q93 2340 33S3 Silül 3U3 3SEG 3333 M 3334 3241] 3739 3349 3830 33ffi 3339 4903 4130 4149 4150 4249

100

:úr a da Expansão (%)
2S0

— 1
(

2.30
.... I

-4- t-LSO .i

i(■ I I
t100

\
D.S0

-r-T'- 'i- 'í :í1 IIaoo 4

.. .M® ^ 2SC9 2B.S9 3743 21.K 2190 2159 2949 2850 3049 3930 B.09 3159 324 0 3IS0_2340 3330 MO 34,50 3^30 1533 3740 3730 36,99 3a5C 3S.(E1 aM 4000 41M 4140 4!,ffi 4240 J



RRAISC e EXP

212p»r.hai >

BWWW

Area úo Pistão:Anel Olnamomélfico 1032 19,32 .Constante: 0,10379

Cirindro 8 16 22 17 2S
M -Jl-

Altura do CEndro (cm) 12,579 12,699 12,669 12,776 12,719

L Dif. Expj[L Dif. Exp- I I L Dif. JíPJL k Dif. Exp^l—L Dif. Exp,ILData Hora
(mm) (mm) % (mm) (mm) %■ (mm) (mm) (mm) (mm) % (mm) (mm) %

10/11/2021 11:05:00 11 0,00 0.00 II 0,00 0,00 II 0,00 0,00 II 0,00 0,00 I I 0,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

11/11/2021 11:05:00 0,66 0,66 0,66 0,65 0,65 0,62 0.46 0.46 0.37 0,12 0,12 0,10 0,09 0.09 0,07
ir ir ir12/11/2021 11:05:00 1,03 1,03 0,82 !i 0,71 0,71 0,56 0,51 0,51 0,41 0,16 0,16 0,13 0,13 0,13 0,10

13/11/2021 11:05:00 1,21 1.21 0,96 !! 0,80 0,80 0,64 ;; 0,57 0,57 0,45 0,21 0,21 0,17 0,15 0,15 0,12
Hl- Hh

14/11/2021 11:05:00 1.46 1,46 1,16 0,86 0,86 0.68 . , 0,62 0,62 0.49 0.24 0,24 0.19 0,16 0,16^ 0.13

8T Penet JlCiCndro Cilindro 16 22 17Cilindro Cilindro Citindro 25

irr Pressão (Kg/nP^I 1 L Pressão (Kg/m*) 11 L Pressão {Kgitrf) j j L Pressão (Kg/ttP) 11 l" Pressão (Kg/m*)
Min. mm

(mm) Cate. Corr. (mm) Cale. Corr. (mm) Caot. Corr. (mm) Caie. Cdc.Corr. (mm) Corr.
n -11- -II- ^l•

0.5 0,63 12 1.2 1,2 10 1.0 1.0 0.77 0,7 5 0.5 0.5 3 0.3 0,3

1,27 I I » 2,4 II 191.0 2,0 I ] 15 1.6 M 11 1.1 II 8Z4 2.0 1.6 1.1 0.8 0,8

1.90 361,5 3.7 3,7 30 3,1 3,1 24 2.5 2,5 19 2,0 2.0 13 1.3 i;3
II- 11- il-

2.0 2.54 48 5.0 S.O 41 4.3 4.3 36 3.7 3.7 30 3.1 3.1 20 2.1 2,1

3,0 II 693,81 7,2 7,2 II 59 6,1 6,1 II 50 5.2 5.2 II 41 4,3 4,3 I [ 28 2.9 2,9

4.0 5,80 93 9.7 9,7 79 8.2 8.2 62 6.4 6.4 50 5,2 5,2 36 3,7 3.7
ir ir ir irir6,0 7,62 101 10,5 10,5 64 8.7 8,7 66 6.9 6,9 54 5,6 5,6 40 4.2 4.2

8,0 10,15 105 10,9 10.9 89 9.2 9.2 71 7.4 7,4 59 6,1 45 4.7 4.7II II II 4U
10.0 1^0 j; m 11.4 93 9.7 i-IJ 75 7.8 7,8 62 6.4 8,4 49 5,1 ®0.Jt . J

□I
CBR' 70,31

CBR~ 105,46

7,09 6,05 6,31 4,43 2.05

9,15 7,77 6,10 4.92 3.S4

30,0 -■S-
í

25,0 t: I

20,0
.L

15,0

10,0 -L1-

S.O

-.y0,0 ----3

30,0

25,0

20,0 a=.

15,0
1"

10,0 r

♦
5,0

■-i -r.-

0,0

30,0

25,0 1

20.0
-t

15.0 3;

10.0

♦
S.O

.i.

0,0

30.0
i

125.0 |:

1 3
2ao

\
-c- -t15.0 t

I
3

10,0

5.0

-t3;0,0 ^

30,0

\h-<^ ■■ 325,0

20,0
X

15,0 r
r

¥lOU
:tmr

5.0
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LIMITES FÍSICOS RRAt'

I rtO«nh«rl^

Serviço: Material de Sondagem

Prefeitura Municipal de Piôn - PR

Rua Campo Novo

Furo; 1435 EX Prof.: 0,00 a 1,20 Material: Argila Escura

215Cliente:

Local: 10/11/2021Data;

ANÃUSE GRANULOMÊTRICA
r

% que Passa da
Amostra total

Retido (g)Peneira n. Abertura Amostra.para Gránulo'méb'1aPassando (g)
I

3" 76,2 995,40

995,40

100,00%

100,00%

Amostra Total Úmida (g) 1.000,00

103,8721/2’ 63.5 Soto Seco Retido na #10 (g)

Solo Úmido Pass. #10 (g)2" 50,8 995,40 100,00% 896,13

11/2" 38,1 995,40 100,00% Solo S. Pass. #10 (g) 891,53

1“ 25,4 995,40 100,00% Amostra Total Seca (g) 995,40

3/4’ 19,1 16.92 978,48 96,30%
Umidade Higroscdpica

1/2* 7.2412.7 971,24 97,57%I

3/8’ 15,259.5 955,99 96,04% Cápsula N’.: 75 69

4 4,8 25,19 Cápsula^Solo Úmldo(g)930,80 93,51% 79,18 82,06
1-

10 39,27

• ' ' Peneiramerito Fino

’iõõibo~!’

P Amostra Seca (g) f
Abertura ! Reüdo Passante I Amostra Parcial

2,000

0.420 I 18,27 81,22 |
0,075 ! .40,13 41,09 !

2,0 891,53 89,56% CápsuIa'^Sob Seco(g) 78.86 81,72

Peso da Cápsula (g) 15,93 16,84
Peso da Amostra Úmida

Peneira

^gua (g)Peso da Amostra Seca

Porcentagem que Passa

99,49 0,32 0,34I

f Solo Seco (g) 62,93 64,88

N. Amostra Total
I I I Umidade % 0,51 0,52

10 0

I 40 81,64%

41,30%

73,12%

36,99%
Média 0,52

200

4

ENSAIOS FÍSICOS

Solo Úmido Solo Seco Peso da

* Cápsula Cápsula Cápsula

117 13,32

146 13,94

102 13,04

133 13,02

145 14,60

a- Peso da Peso do

Agua Solo Seco
Número de

Golpes

LLf Cápsula % de Agua Constante LL Adotadoo Calculado
D

L O 11,90

12,48

11,59

11,32

12,69

7,72 1,42 4,16 33,97

36,14

38,67

40,57

42,26

52

UI 8,44 1,46 4,04 40o

lU 7,84 1,45 3,75 30 1,029

0,966

39,79

39,19

39,48, H

7,13 1,70 4.19 20

8,37 1,91 4,52 11

■ lu
- O. Solo Úmido Solo Seco + Peso da

+ Cápsula Cápsula Cápsula

Peso da Peso do

Agua Solo Seco
Cápsula % de Agua< -ij j ,-i . i

"O.
Q

ü‘
41 DD

-"ò::126 9,68

136 10.08

135 9,46

115 11,24

111 9,94

9,24. 7,49 0,44 1,75 t

3301
3 9,49 7,21 0,59 2,28

37,DO9,20 8,23 0,26 0,97UI L
a i

Dano10,61 8,30 0.63 2,31
i I

10 20 75 33 35 4D 45 50 55
9,38 7.21 33.000,56 2,172

5

26,18

1.

. RESUMO DOS ENSAIOS 3
Pedregulho > 4.6 mm

Areia Grossa 4,8 a 2,0 mm

Areia Média 2,0 a 0,42 mm

Areia Fina 0,42 a 0,074 mm

Passando na #200

Limite Liquidez

Limite Plasticidade

índice Plasticidade

índice de Grupo

Classificação H.R.B.

6,49%

3,95%

16,45%

36,13%

36,99%

39.48

26,18

13,30

1

A6

Granulometria ^Preparado LL , LP I

Etapà Cálculos >
:l DNER ME:041/94 i. 'DNERME.-080/94 DNER ME-122/94 \ DNER'ME-062/94 1 .

Data
Qi1ísQi^l|l ' '*«5 " iíJIi4. '■;B4yíW^«Ito

I Operador
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COMPACTAÇÃO, ISC, EXP, HOT E DENS. MÁX ;RRÂ
c

c

2/4
Serviço: Matèríal de Sondagem

Cliente:

Local;

Furo: 1438 EX Prof.; 0,20 a 1.50 Material: ^gila Variegada

Prefeitura Municipal de Piên • PR

Rua Campo Novo Data: 07/11/2021
i; flOB.

características /VMOSTRA UMIDADE NATUR/y.

Energia de Compactação Normal Peso da amostra úmida [Cápsula N®.: 39 45

Disco Espaçador (Pol) 2* [Cápsula * Solo Úmido (g) 76,40 79,84
Ph{g)= 6000,0

Dens; Máxima (Kg/cm») 1,348 Cápsula -r Solo Seco (g) 66,80 69,20
Cilindro Horas Peso da amosira seca Peso da Cápsula (g) 17.58 14.29

cXn
C6.R.

I 1 Agua (g) 9.60 10.64
Ps(g)= 5023.6Proctor

Solo Seco (g) 49,24 54,91

Umidade ótima 36,97 Peso da água Umidade % 19,50 19,38
C.B.R. (%) 7,52

Agua (g) = 976,4 Média 19,44
Expansão (%) 0,23
r

u

CiRndro N® Cilindro N® Cilindro N* Cilindro N' Cilindro N* Cilindro N®t

Descrição
15 19 23 10 7 25

r' 1610 1730 1850 19709 a 2090 2210Agua
®/o b 26,8 26,6 30,8 32,8 34,8 36,8

Solo úmido + Cilindro 9212,0 9594,0 9005,0 8317,0g 9508,0 9724,0c

Peso do Cilindro d 5321,3 5554,9 4794,7g. 4055,5 5290,0 5636,4
Solo úmido d-e 3890,7 4039,1 4210,3 4261,5g. e 4218,0 4087,6
Volume do Cilindro cm* f 2329,9 2308,0 2303,7 2305,6 2331,1 2286,8
Massa Espedfica Aparente Úmida g/cm* e/f 1,670 1,750 1,828 1,846 1,609Q 1,788

Cápsula h 11 16 20n' 25 30 33

Solo úmido ♦ cápsula 77,29 80,79 81,44 83,62 79,58 79,89

Solo Seco * Cápsula 62,38 64,35 64,10 64,49 60,86 61,11
Peso da Agua i-J 14,91 16,44 17,34g 19,13 18,72 18,78
Peso da Cápsula 16,33 16,35 16,089. 14,52 14,21m 16,85
Solo Seco J-m 46,05 48,00 48,029. 49,97n 46,65 44,26
Umidade l/n 32,40 34,30 36,10g 36,30 40,100 42,40

Massa Especifica Aparente Seca g/cm* 9/(1*0) 1,261 1,303 1,343 1,336 1i292 1,255o

tl

r.(!ij

TI

Ljl!

-t- 'T*
i

13II

aiB . J.

0.00 I

atia asa aiB aai aaia aisp sum sa mu sta suo aaso s*jíd srsa ssjia asa asa aasa srso atsa asa aasa satc aaa «tts «iíb t-ao uso «aa íiso raa uso «aa «a tsoa

I

t



0'0
X T

o's

4-' 4= 0'01

o'st
1.

-ra:.
£ o’oz

o'sz■ii
i..:. -Xi Xxí:

o'oe

:# 0'o
t- I-

0‘S

í o’ot
x-

■- i o'sif-
áf: o'aet: ir

E iÇL4 0'srI

3-
0‘OE

0’0

i■m o's

Cot

44
CST

J:

Q'OZ

? í: Csz
-r

0'0£

1 0'0

o's
,L

f -l"
cot

Csi

I
Co:

m.

í: o's:T f
-Jr

C06

D'0

o's

O'0T

4: o'st
'±

zz-

li Co:

t -SC
SX 0‘S:

T

O'0E

91'‘50X

te'ox

e:> oo‘s 9»'‘8 te'Qi 61‘£l

X6‘0t

.2183

we 9X'S eo'4 .883

V•> r rS'S S'9 6'Z 6'Z.CS 49^ 0'U 0'U p'tl901 S‘/lí'El 6Zl Oi'Zl 0‘0l691
r ir ir ir ir ir?s z's S'l S‘í 1os Z'QV Z'OlZi 9'Zk 9'Zl96 e'9t C'9I.kZV St‘01.XSl 0'8

6> 6> fi i'L S‘689 S'6 Z'll Z‘UL Z6 8‘M.CUJ1 CM ZSL o‘gJL JL JL JL J
s'^ S> esCfr C‘9 6'8 6‘919 6'Ok 8'0l98 6'SI. 6'eiSOk 08'S»Cl o^

I sT õs I V~VIK 1 I Z‘S Tz II S‘8S'C 20 iriTTZ'9 fl SOI l l i?êS'8 1o'c
LZ l‘Z o‘y 0‘fr9Z 0‘S 0‘S6E 9f 8'S Z‘Z Z'ZB‘S 9S tS‘Z o'zL 91JL Jk n9'k B'4 Z‘2 Z'2ZL 2'e 2'e92 0> Ct»LC k'S l'S6C 06'k69 S‘k

I 8‘0 9'0 8 II S‘k S‘k 9Í 11 k‘2 k'Z 02 II 9'2 9‘2 S2 11 2’C 2‘e le II zz‘k 0‘k
Co Co z'oe z'o 0'k 2‘kz 0‘k 2'kOk 9‘k 9‘k2k G9'0Sk S'0

JL JL JL JL J(UJUJ)•JJOO (lutu) I [ 'UOQ•opo •JJOO •opo (unii) (LUUl)•0|B0 ■JJOO (lUli)•opo •JJOO •OIBO
UJUI •U!WI (rm/6>l) ogssajd 2 I [(>U)/6X) ogssajd 2 I ] ogssejd 2 [|(»m/6>0o?ssaJd 2 I [ (im/Sx) oessojd 1 II

Z eupuüio ojpu!i!0Ok OjpUlüOtz 6k OJpuiLO OJpuiuoSk •jeusd 1

9k'0 02'0 OCO SCOSCO SCO zco zco Zt'0 Ok‘t Ofr‘k W‘k0P'k ÍC2 W'2 00:SCZt k202/kk/kkL JL JL JL •IL JLek'o gk'o9k'0. 6C0e2‘o cco Z9‘0Ô2'0 Z9'0 66‘0 9Ck frZ‘k9Cl kC2 kC2 00:S2:Zk IZOZ/Hm

Í[~/k'0I 0k'0 Ck‘0Ck‘0 k2'0 eco 9C0k2'0 20'kSCO [I OCO 20'1 11 29'k go‘z 90'2JL oo:sczk \z6zn\mJL60'0 kk‘0 kk'0kk'0 tl.'0 t'k’0 9Z'0 kCO kCO 0Z'0 69'0 OVl 9Z'k 9Z'k OO^SCZk k202/kk/80
I 00'0 00'0 00'0 [| 00‘0 00‘0 00‘000'0 II 000 00'0 II 00‘0 00‘0 00‘0oco II 00 0 OOP IlOO^SZ^Zk IZOZ/UMO I

(UlUl) (UJUj}% (U>UJ) (lUUl) (lUUl) (lUUl) (lUUl)% (UJUJ] (UJIU)% (mm)% %
r

s
BJOH BJBOT 11 'dxa 11•dxa 'jia j I 'dxa T I r^dxa 1 I nSg I•«a •ÜQi ■jia •JJQ 1

l 6ZZ*2k 6e9‘2k 6Z9'2k 6kZ‘2k (ma) ojpuiijo op ainny6e9‘2kL JL JL JL JLz Ok C2 ek Sk ojpuaio

6zeok‘o :8lue)5uoo 2C6k x)S)S!d op eojy ZCOk ooiJi^uioaieuia piiv

V,V

dX3 9 0SIj
i



t K

i

LIMITES FÍSICOS RRAÁ
npgnharO

i.
I

Material de Sondagem

Prefeitura Municipal de Piên - PR

Rua Campo Novo

Serviçio:

Cliente:

Local:

Furo: 1438 EX Pfof.:0.20a1,50 Material:'1 Argila Varíegada

f

216
07/11/2021Data:

r

^yíAySE GR^LÒ^ÉTRICA

% que Passa da
Amostra total

r • “

r
I

Retido (g)Peneira n. Abertura Passando (g) ' V ■, ,^oslra'para Grenulomelriá •I

1-
Amostra Total Úmida (g)996,333’ 76,2 100,00% 1.000,00

I 21/2° 63,5 996,33 100,00% Solo Seco Retido na #10 (g) 91,28

Solo Úmido Pass. #10 {g)2° 50,8 996,33 100,00% 908,72
r 1 1/2' 38,1 996,33 100,00% $0)0 S. Pass. #10 (g) 905,05

1" 25.4 996,33 100,00% Amostra Total Seca (g) 996,33

3/4' 19,1 996,33 100,00%
Üm!dade'HÍgrqscòpIca.'I 1/2' 12,7 996,33 100,00% t •

3/8' 15,439,5 980,90 98,45% Cápsula N**.:■ 51 70
\

4 4.8 31,06 949,84 95,33% Cãpsula+Solo Úmido(g) 79,68 82,37

10 2.0 44,79 905,05 90,84% Cápsula+Solo Seco(g)L 79.43 82,10r

Penelramento Fíno:

'“lõõioo"!'
Peso da Cápsula (g) 16,21 17,21

r-r ■
Peso dá Amostra Úmida

Peneira

Agua (g)99,60Peso da Amostra Seca

Porcentagem que Passa

0,25 0,27L L

Amostra Seca (g)

Abertura j Retido Passantè
2,000 I 0

0.420 > 15,29

0,075 ! 30,27

Soto Seco (g) 63,22 64,89I I
N. Amostra Parcial Amostra Total

Umidade % 0,40 0,42
I 10 I

40 84,65%

54,26%

76,89%

49,28%

84,31

54,04

I

MédiaI 0,41II
200

_ .. . ENSAIOSF^ÍSIÇPS,

Solo Úmido. Solo Seco Peso da Peso da Peso do
+ Cápsula Cápsula Cápsula Agua Solo Seco

125 15,95

164 17,46

190 17,84

107 16,29

124 16,72

..tü-' - Número de

Golpes

LL
Cápsula % de Agua Constante LL Adotado

a. Calculado
3

O
13,32

14,43

14,76

13,09

13,87

7.15 2,63 6,17 42.63

45,36

48,13

51,45

54,18

52Zi
• ■ lu 7.75 3,03 6,68 41a

f 8,36 3,08 6,40 31 .. 49;83

6,87 3,20 6,22 20 0,966 49,70
- D

8,61 2,85 5,26 10

UJ,.
Soló Úmido Solo Seco *

+ Cápsula Cápsula

Peso da Peso da Peso do

Cápsula Agua Solo Seco
- § % de AguaCápsula I . t-

-ti-1SStD
o

íl'«0.9SOT51 rm
O .

135 10,30

178 10,82

118 10,43

149 10,09

131 11.05

9,79 8,23 0,51 1,56 S!.C^

iOQD5

I. t

10,19 8,21 0,63 1,98
«soQ: - ITt

9,76 7,69 0,67 2,07j ^ <tS.QQ f

9,53I 7,88 0,56 1,65 4300

I: BaflD::10,26 7,72 41000,79 2,54
5 10 Q 20 25 30 55 40 45 50 55

32,38

r ■ >UMO DOS ENSAIOS.

Pedregulho > 4,8 mm

Areia Grossa 4,8 a 2,0 mm

Areia Média 2,0 a 0,42 mm

Areia Fina 0,42 a 0,074 mm

Passando na #200

Limité Liquidez

Limite Plasticidade

índice Plasticidade

Indica de Grupo

Classificação H.R.B.

4,67%

4,50%

13,95%

27,61%

49,28%

49,83.

32,36

17,45

6

A7-5

F' ^ Cfahulome^áPrejoàraçâo LL ■ ' LP
'Etapa ' Cálculos

I - ' fí' M&--i:^94 ^ j^^^^^^pNER ME-08^94'
Data

I.
Operador

>

n-
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ART OBRA OU SERVIÇO
252022 8445829-0

Substituição de ART 7845446-2
Equipe - ART Princípái

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-SC
Lei n° 6.496, dé 7 de dezembro de 1977

Conselho.Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina tríW

p” 1. Responsável Técnico
OELITON ANTUNES COELHO

Título Profissional: Engenheiro Civil RNP:2511047721

Registro: 115283-2-SC

Registro: 127722-í-^Empresa Contratada: DAVANTI ENGENHARIA LTDA

8“ 2. Dados do Contrato ■ -u.—. ..

Contratante: MUNICÍPIO DE PIEN

Endereço: RUA AMAZONAS
Complemento:
Cidade: PIEN

Valor da Obra/Servíço/Contrato: R$ 345.061,58
Contrato: 044/2021

CPF/CNPJ: 76.002.666/0001-40
N®: 373

Bairro: CENTRO

UF: PR CEP: 83860-000

Ação Institucional:
Tipo de Contratante; Pessoa Jurídica de Direito Público

HonoráHos:

Vinculado à ART:Celebrado em: 19/05/2021

“ 3. Dados Obra/Serviço ——

Proprietário: MUNICÍPIO DE PIEN
Endereço; DIVERSOS
Complemento:
Cidade: PIEN

Data da Início: 19/05/2021

Finalidade; Infra-estnjtura

CPF/CNPJ: 76.002.666/0001-40

N®:S/N

Bairro: DIVERSOS

UF: PR

Coordenadas Geográficas;
CEP: 83860-000

Data de Término; 08/09/2022

Código;

“• 4. Atividade Técnica

Coordenação

Serviço topográfico Plarílaltimétrlco

LevantamentoEstudo

Dimensão do Trabalho: Metrofs)34.378.82

Coordenação

Fotogrametria

Estudo Levantamento

Dimensão do Trabalho: Metrofsl Quadradoís^

Análise

1.031.364.57

Projeto EstudoCoordenação
Geotecnia

Dimensão do Trabalho: Qull6metros(s)34.38

Coordenação

Tráfego
Projeto Estudo Análise

Dimensão do Trabalho: Qullflmetrosísl34.38

Coordenação Projeto Estudo Análise

Hidrologia
Dimensão do Trabalho: Qullómetrosís)M33.

Coordenação
Desenho Geométrico

Estudo Análise Projeto

Dimensão do Trabalho: Quilõmstros(s)34.38

Coordenação

Terraplenagem
DimenslonamentoProjeto Orçamento

Dimensão do Trabalho: Qullómetrosfs^.34,3.8.

Coordenação

Drenagem
Projeto Orçamento Dimenslonamento

'í

Dimensão do Trabalho: Quilômetrosfs)3Aã§L

Coordenação

Pavimentação Asfáltica
DimenslonamentoProjeto Orçamento

1

Dimensão do Trabalho: Qullômetros/s)22.23

Coordenação

Pavimentação em pedras
Projeto DimenslonamentoOrçamento

Dimensão do Trabalho: Qullflmetros(s)èA6

Coordenação

-. Base e/ou sub base
Projeto Orçamento DImensionamento

Dimensão do Tr^alho: Qullómetrosís)S.99

rdenação

Sinalização
Projeto EspecificaçãoOrçamento

Dimensão do Trabalho: Quilãmatros(s}34,38

— 5. Observações

Elaboração úe estudos e projeto básico de engenharia para obras de pavimentação e drenagem no município de Plân, conforme Termo de Referência. Utilizando Plataforma BIM.

— 6. Declarações

. Acessibilidade:.Declaro que na(s) ativfdade(s) registrada(s) nesta ART foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT, na

legislação específica e no Decreto Federai n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

— 7. Entidade de Classe

iASCEA • 9

“ 9. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima.

ORLEANS - SC, 08 de Setembro de 2022
— 8. Informações

.A ART é válida somente após o pagamento da taxa.
Situação do pagamento da taxa da ART; ART ISENTA

ART ISENTA DE TAXA CONFORME RESOLUÇAO DO CONFEA N 1.067/2015 OU
POR DECISÃO JUDICÍAL.

. A autenticidade deste documento pode ser verificada no sttewww.crea-sc.org.br/art.

. A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do profissional e do
contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual.

. Esta ART está sujeita a verificações conforme disposto na Súmula 473 do STF,

na Lei 9.784/99 e na Resolução 1.025/09 do CONFEA.

OELITON ANTUNES COELHO

069.210.969-20

Contratante: MUNICÍPIO DE PIEN

76.002.666/0001-40

wvyw.crea-sc.org.br
Fone; (48) 3331-2000

falecom@crea-sc.org.br
Fax: (48)3331-2107

/
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Figura 2-1 Localização do Empreendimento

Figura 3-1- Localização BASE

Figura 3-2 - Localização da Estação Pluvimétrica

Figura 3-3 - Gráfico da Precipitação Total Mensal

Figura 3-4-Gráfico da Precipitação máxima mensal

Figura 3-5 - Gráfico dos dids de Chuva

Figura 3-6 - Gráfico de Intensidade da Precipitação

Figura 3-7 - Gráfico de Duração e Frequência da Precipitação

Figura 4-1 - Sinal A-24: Obras

Figura 4-2 - Sinal R-7: Proibido ultrapassar
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3-146
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Tabela 3-4-Tabela da Precipitação Máxima Mensal

Tabela 3-5 - Tabela dos Dias de Chuva

Tabela 3-6 - Valores de K (GUMBEL) ;

Tabela 3-7 - Relação de Intensidade pelo tempo de recorrência

Tabela 3-8-Tempo de Retorno para Sistemas Urbanos

Tabela 3-9 - Probabilidade de ocorrência em função do período de retorno
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Tabela 3-13 - Resumo dos Ensaios Geotécnicos

Tabela 3-14 - Valores de "t”

Tabela 3-15 - Limites do CBR

Tabela 3-16 - Cálculo do ISC de Projeto

Tabela 3-17 - Posto de Contagem de Tráfego

Tabela 3-18- Resumo da Contagem de Tráfego

Tabela 3-19 - Fator de Expansão Horária
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Tabela 3-22 - Taxa de Crescimento

Tabela 3-23 - Tráfego Projetado

Tabela 3-24 - Fator de Veículo

Tabela 3-25 - Cálculo do Número "N"

Tabela 4-1 - Especificações de Serviço
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Tabela 4-4 - Espessura do Revestimento
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ESTUDOS

Estudo Topográfico;
Objetivos
S/sfema Geodésico Brasileiro

Implantação do Ponto de Apoio
Levanfamenfo do Eixo de Referência

Levanfamenfo cadastral

Equipamentos Utilizados
Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)
Estudo Hidrológico;
Coleta de Dados

Pluviometria

,Tipos de Chuva.
Processamenfo de Dados P/L/woméfrícos

.Precipitação Total Mensal

.Precipitação Máxima Mensal

■ Dias de Chuva

Relação Intensidade-Duração-Frequência
Tempo de Recorrência

Estudo da Bacia Hidrográfica
Planta da Bacia de Contribuição:

Tempo de Concentração
Coeficiente de Deflúvio

Área Mínima

.Estudo de Geotécnico;

Investigações Geotécnicas
Cálculo do ISÇ de Projeto
Características do Materiais para Aterro
.Estudo de Tráfego;

Dados do Tráfego

3

3.1

3.1.1

3.1.2

3.1.3

3.1.4

3.1.5

3.1.6

3.1.7

3.2

3.2.1

3.2.2

3.2.2.1

3-148

3-149

3.2.3

3.2.3.1

3-1513.2.3.2

3-1533.2.3.3

3-155

3-158

3-163

3-163

3-166

3-166

3-167

3-168

3.2.4

3.2.5

3.2.6

3.2.7

3.2.8

3.2.9

3.Z 10

3.3

3-168

3-170

3-172

3-172

3-173

3.3.1

3.3.2

3.3.3

3.4

3.4.1

4-178

4-178

4-178

4-179

4-179

4 PROJETOS

Projeto Geométrico
Elementos da Seção Transversal
Faixa de Domínio

Projeto de Terraplènagem

4.1

4.1.1

4.1.2

4.2



Cortes

Aterros

Serviços Preliminores
Determinação de Vofumes
Recomendações

Projeto Drenagem
D/mens/onamenfo de Bue/ros

Períodos de Retorno ou Tempos de Recorrência
Dimensionamento para Drenagem Superficial..,,
Dimensionamento do Dispositivo necessário
Quanto a Drenagem Subferrônea
Projeto de Pavimentação;
D/mehs/onamenfo do Pav/menfo

Dados dos Bsfudos de Tráfego e Geotéçnicos.
Característica das Camadas do Pav/menfo

Deferm/naçõo da Espessura do /?evesf/menfo....
Deferm/naçõo das Camadas Granulares

.Projetos de Sinalização:
Sinalização Horizontal;
.A Innportôncia da sinalização horizontal:

.Padrão de formas:

4-179

4-179

.4-180

.4-180

.4-18020 K
4-181

.4-181

.4-183

.4-184

.4-184

.4-185

4-185

.4-186

.4-187

.4-187

.4-187

.4-188

,4-189

.4-189

■ 4-190

4.2.1'"N

4.2.2r -

4.2.3

4.2.4

4.2.5

4.3.

4.3.1

4.3.2

4.3.3

4.3.4

4.3.5

4.4

4.4.1

4.4.2

4.4.3

4.4.4

4.4.5

4.5

4.5.1

4.5.1.1

4.5.T.2 4-190

4.5.1.3 Padrão de cores: 4-191

Dimensões4.5.1.4 4-192

4.5.1.5 Materiais 4-192

4.5.1.6 Aplicação e manutenção da sinalização

Classificação

4.5.1.7.1 ...Marcas Longitudinais
4.5.1.7.2...Marcas Transversais

4-193

4.5.1.7 4-193

4-194

4-194

4-1954.5.1.7.3...Marcas De Canalização

4.5.1.7.4...Marcas De Delimitação E Controle De Estacionamento E/ Ou Parada

4-196

4-196

4-197

4.5.1.7.5...Inscrições no Pavimento
4.5.1.8

4.5.2

4.5.2.1

4.5.2.2

4.5.2.3

4.5.3

4.5.3.1

Sinalização Horizontal a Base de Tinta Acrílica

Sinalização Vertical;
Sinalização de regulamentação

Sinalização de Advertência

Sinalização de Indicação

Sinalização de Obras;
Sinalização Vertical de Obras

/•

4-199

4-200

4-201

4-202

4-203

4-205

RELATORIO FOTOGRÁFICO

Sondagem

4-214

.4.218

5

5.1

6 6.220BOLETINS DE SONDAGENS

7 7.230A.R.T
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PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - T9

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:1

- N

1.1 Identificação do Empreendedor;

município de PIÊN

CNPJ sob n° 76.002.666/0001-40

Rua Amazonas, n° 373, Centro, Piên - Paraná - CEP: 83.860-000

Prefeito Municipal, senhor Maicoh Grosskopf.

Secretária Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo: Sra. Cassia Janes Hermes

Fone: (41) 3632 - 1136 - e-mail: notas@DÍen.Dr.aov.br

1.2 Identificação do Consultor;

TERRA PROJETOS E CONSULTORIA LTDA.

CNPJ: 15.129.617/0001-89

Fone: (48) 3466-3489

Rua Vidal Ramos, 195 -Sala 01 - Centro

Orleans/SC - CEP: 88.870-000.

1.2. J Equipe Técnico.

Oéliton Antunes Coelho

Guilherme Silveira Barzan

Mateus Jacques Nazario

Márcia C. Mattei Delia Giustina

Marcos Cancelier Mattei

Regis da Silva

Rangel Warmeling Feldhaus

Cassio Martins Coelho

Douglas Da Silva De Souza

Diego Gabriel Teixeira

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

EngenheiroCIvil

Engenheira Agrimensora

Engenheiro Agrimensor

Engenheiro Eletricista

Engenheiro Ambiental

Eng.° Sanit. e Ambiental

Arquiteto e Urbanista

Laboratorista

CREA 115.283-2

CREA 098.954-4

CREA 164.158-6

CREA 081.383-3

CREA 112.997-9

CREA 11,5.225-0

CREA 123.791-2

CREA 179.384-0

CAU A48070-3

RG. 5.045.861

'' •!
1 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:
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2 APRESENTAÇÃO

Os serviços para a elaboração de projeto básico e executivo de

pavimentação asfáltica da ESTRADA MUNICIPAL KO-002 TRECHO 09,

segmento da região de LAGEADO. PIÊN-PR, entre a ESTACA 0+0,000m à

ESTACA 2+200, com extensão total de 2.200,00rn, foram desenvolvidos de

acordo com o termo de referência do Edital de Tomada de Preços n.°

003/2021, CONTRATO 044/2021, e são constituídos de 4 (quatro) etapas:

l°Etapa

• Mapa de Situação e Localização;
• Estudos:

Topográficos;
Hídrológicos
Geotécnico;

^ Trafego;

2° Etapa

• Projeto Geométrico
• Projeto Terraplenagem
• Projeto Drenagem
• Projeto de Pavimentação

• Projeto de Sinalização
• Projetos Complementares

- r''

3° Etapa

• Memorial Descritivo

• Planilha Orçamentária
• Cronograma Físico - Financeiro
• Plano de Trabalho

• ART e Laudo

4° Etapa

• Aprovação

Abaixo segue localização do empreendimento através de imagem

area.

2 - APRESENTAÇÃO
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y^PesaúBtoSiiiodà P' -oor,-

>-

•í'
i<

Figura 2-1 Localização do Empreendimento
Fonte: Google Earth / Janeiro 2024

Número do Contrato:

Data de Assinatura: 19/05/2021

Objeto do Contrato: é a Contratação de empresa especializada para

eldboração de estudos e projeto básico de engenharia para obras de

pavimentação e drenagem no município de Plên, conforme Termo de

Referência e Edital da Tomada de Preços 03/2021.

Ordem de Início (Nota de Empenho 2935/2936/2937):

044/2021

'\

21/05/2021

2.1 Planta de Localização da Área

2 - APRESENTAÇÃO
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í~

3 ESTUDOS

2.^0

3.1 Estudo Topográfico;

Topografia é a base para diversos trabalhos de engenharia, onde o

conhecimento dõs formas e dimensões do terreno é importante. E ela está

presente do início ao fim da obra, como nq etapa de planejamento e projeto,

fornecendo informações sobre o terreno: na execução e acompanhamento

da obra, realizando locações e fazendo verificações métricas; e finalmente

no monitoramento da obra após a sua execução, para determinar, por

exemplo, os deslocamentos.

O trabalho tem como finalidade orientar as equipes que atuam

diretamente na implantação do projeto rodoviário a seguirem gs orientações

constantes nas instruções de serviço IS-204 e IS-205 do DNIT e NBR 13.133 da

ABNT de tal forma a minimizar os possíveis erros, reduzindo retrabalhos em

campo e até mesmo nos escritórios.

3.1.1 Objetivos

Estabelecer a metodologia no desenvolvimento dos Estudos

Topográficos para elaboração de projeto de engenharia rodoviária.

Apresentar diretrizes e definições a serem seguidas para os

levantamentos topográficos de urna porção limitada da Terra através de

aparelhos topográficos, utilizando métodos e técnicas de levantamento para

poder resolver os problemas de engenharia através da aplicação da

topografia.

3 - ESTUDOS
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3. J.2 Sistema Geodésico Brasileiro
2S1

■> Segundo a NBR 13.133, o SGB (Sistema Geodésico Brasileiro) significa:

"Conjunto de pontos geodésicos descritores da superfície física da terra,

implantados e materializados na porção da superfície terrestre delimitada pelas

fronteiras do pais, com finalidades de utilização que vão desde, o atendimento de

projetos internacionais de cunho cientifico, passando pelas amarrações e controles de

trabalhos geodésicos e cartográficos, até o apoio aos levantamentos no horizonte

topográfico, onde prevalecem os critérios de exatidão sobre as simplificações para a

figura da terra".

O SGB e composto pelas redes altimétricas, planimêtricas e

gravimétricas e pode ser dividido em duas fases distintas: uma anterior e outra

posterior ao advento da tecnologia de observação de satélites artificiais com

fins de posicionamento, o qual se mostra amplamente superior nos quesitos

rapidez e econpmig de recursos humanos e financeiro.

Atualmente, o SGB oficia! denomina-se SIRGAS 2000, o qual possui as

seguintes características:

> Sistema Geodésico de Referencia: Sistema de Referencia Terrestre Internacional (ITRS);

> Bpsolde de Revolução: Do Sistema Geodésico de Referência de 1980 {GRS80), com: sêmi-
eixo maior (a) = 6.378.137,000 e achatamento (f) 1/298,257222101 ;

> Orientação: Polos;

> Materialização: Todas as estações que compõem a Rede Geodésico Brasileira;

> Referencial Altimetrico: Nível Médio dos Mares definido pelas observações marégrafas
tomadas no porto de Imbituba, litoral de Santa Catarina, de 1949 a 1957.

pT ,

3: / .3 Implantação do Ponto de Apoio

Os serviços de levantamento topográfico foram executados

conforme ABNT-NBR 13.133/94 de Execução de Levantamentos topográficos.

O ponto de apoio está amarrado à RBMC do IBGE, utiliza o sistema

de projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) e a altitude ortométrica

(Nível médio dos Mares) foi calculada através do método da ondulação

geoidal com software MAPGEO2015.

Todos os trabalhos referentes ao transporte de coordenadas foram

efetuados com técnica de Posicionamento Global Relativo Estático por

Satélites (GNSS) e calculadas em ambiente virtual através do sistemq PPP,

3-ESTUDOS
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r '•

r “

siteIBGEdisponibilizado

httDs://www.ibae.aov.br/qeociencia5/informacoeS"SQbre-posicionamento-

aeodesico/servicos-Dara-posicionannento-aeodesicQ/16334T5ervico-online-

para-pos-processamento-de-dados-anss-íbae-

pelo no

u

25.?

ppp.html?edicao=16335&t=processar-os-dados

O ponto de Apoio denominado "Base" recebeu o nome de “poco",

e está localizado na Estrada Municipal KO-002 (TRECHO 9) próximo à Estaca

1 +300, este local foi escolhido pela equipe de campo por ser um local seguro,

com boa recepção de sinal e o mais próximo dos locais de trabalho.

r ''

T

•fei"jj|;rí«Wein

f

t

V

.l/\ A i "é X.Ü
t

<

AUTOrf^STO FRANCATTO;»* •• f

t OiAr Q 17^071 ;®*or4i «V' s

Figura 3-1- Localização BASE,
Fonte: Google Earth Janeiro 2024

3.14 Levantamento do Eixo de Referência

Para o início e a antecipação .dos levantameritos de campo de

geotècnia e outras Inspeções necessárias, foi locada inicialmente uma linha

3 - ESTUDOS
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r y

r"'

de referência no eixo da pista de rolamento, tendo como ponto de partida à

Estaca 0-0,000m.

A demarcação deste levantamento foi feita com parafuso têlheiro

nas dimensões SX RS 5/16 x llOmm ZC c/ved. a cada 20,00 (vinte) metros até

Estaca 2+200,00m.

Levanfamenfo cadastral3.1.5

A partir do ponto de apoio básico (base), foi realizado com auxílio

de estação totdl e GNSS, o levantamento planialtimétrico cadastral para

obtenção de restituição topográfica com precisão compatível com a escqla

1: 500 (classe 1 PAC da NBR 13133/94), sendo realizados alargamentos para

abranger toda a área necessária parã a correta elaboração do projeto,

abrangendo ainda, edificações lindeiras, ruas de acessos, localização atual

dos bordos e eixo da pista existente, calçada, Pé e Crista de Talude, Caixas

Coletoras de drenagem. Meio Fio, Muro e Cerca existente, Placas de

Sinalização, Poste, Galeria Pluvial Existente e Valos.

Foram levantadas ainda as "linhas de quebra" (talvegues, divisores,

etc.), os elementos construídos. Além disso, a equipe topográfica da, empresa

elaborou o cadastro de todo o posteamento e arvores na área em estudo.

O levantamento da nuvem de pontos contempla todos os pontos

característicos dentro da faixa de domínio (offsets existentes, benfeitorias,

vegetação, uso do solo, obras de òrtes especiais e correntes, áreas com

problemas de degradação ambiental, redes elétricas, telefônicas, de fibra

ótica, adutoras de águq potável, redes de água pluvial de esgoto e gás)

coletando no mínimo 200 pontos por hectare.

Observando-se os seguintes itens:

^ Rede Elétrica (localização);
^ Árvores (árvores com diâmetros entre 15 e 30 cnrí e árvores

com diâmetro maior que 30 cm);

3 - ESTUDOS
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^ Obras-de-Arté Correntes (montante e jusante e cota da

máxima cheia de vestígios, identificando o tipo de dimensão

da obra):
A altimetria deverá ser detalhada de acordo com as

características do terreno (pé e crista de taludes, erosões,

etc.).

2^4

Segue abaixo Tabela com relaçao dos códigos utilizados no

levantamento e seus respectivos significados.

Tabela 3-1 - Tabela de Códigos de Levantamento.

Código Significado

Pista Existentech

Asfaltó Existenteasf

Bordo de Pista Existentebo

Acesso Existenteace

Muro existentemu

Cerca Existentece

Crista de Taludecr

Pé de Talude2Ê.
taludetalude

Talveguetalvegue
Poste

Galeria Pluvial existentetubo

Valo Existentevalo

Edificaçãoedif

Ponto de Cotapco

Ponto de Controle£Ç
Ponto de ônibusOníbus

Fonte: Arquivo Pessoal

Equipamentos Utilizados3.1.6

Para a execução dos trabalhos geodésicos e de topografia foram

utiiizados equipamentos de última geração tecnológica, considerado fator

primordial para execução de medidas e veracidade das observações.

3 - ESTUDOS
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Para execução do transporte de coordenadas, foi utilizado um par

de receptores GPS Gepdésico, Marca GNSS Gintec F90 RTK, o tripla

frequência, com:

r

235

3 - ESTUDOSr^
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INFORMAÇÕES TÉCNICAS

! . H6m3sphefáP328T AmeriÊaha'BD990» ^NovacelÓEM720Placá GPS

-3Í63H, .Canais .;

'GpStLl'ÇA^ÍÍÉ/b;C/lS'^GP4:i3C^ücA2çyL2p/Ls; j Gpá
GlOWtfS;UCAA2^ÜP/L3/L5 { GÍ/G2, P1/P2 ' '^Lpls^: ,UÇA/1>ÇA/13

:afilD£iu::Bl/fl2/aâ' Be{ba£i:,B,#^3> : '«•

■ GAÜlíOTEl^^ÉSa/ESALT-■■GfiííSOíO/^m&X/Ú^^ •-••GAUlÈOrElBe/£5A/ESB> ,Sataitès' '

L QZS5:XlC^C/Í5/^Ç .-NAVlClS, .

CaSS: UC^LÍSWf/UG

TWÃSrtCílS;

MÍ«:1Í^ÇÀ/Í5V Sató:U/l5.GNSS

SBAS:’ll'«/LS• aB5LU[^l|ç/áC/L5'/í£ ’
‘SHz.PádrSO' ^

para 5CHz -
;SHz pQdrâó .

^Atuãlhiyel, para IMHz
iSOHaPad^o-Taxa deAtualhaçSo

:Horizte;4;Í2l5fT'icT6^p):mm.

' VárticaiíiríS+lxíO^bjmin
'.Rr^^Q, EstátÍQ

yêítfc^i |5+1 xió^) mmV^cal: £(S*ÍTf UJ^Ò) nun
Hofizmítãl;it'(ÍOÍl!t1lO^DjÍn;iin

•PrédsSoftTÜ
. Verticáli;í::(Í5*l x 10^0) mm '■' 'Vertíbk±(Í5+ixlO?ÇíJinmVefticál:± (ÍQ+lx 3Ó*Ò) mm

•nAM5i'í,.'Bátèfíà'ij
'Allméntài^b'

■{EnÈríía?'0^

Sl^^ma Opáf^fònai •liiiiix

inferna'£.6j,TFilÉ^ènd{do..^1ái^ de 32d.htem^ia

Vll* EpR/.y**:! MpdópiJplp, a^^Blitótodth''

vWIFl ■

.Ãiiéftcàtíó Nofie,Todas^ás áteãs com occeçSa dos EUA.' ^

XÇ2^'4G/;ec2s-|^,4g.A :

fDÍ) LTE: 6l/a3/a5/B7/Bg[B2Ò' ' FDbtTE: ^B«)/BÍ2..
EléMca 4<3

TDD LT£s B3B/B40/ã41- WCOMA:Bl/B4/&5 ‘

f
Pr<rt^lò. •

’ UHF Inlèníd'
i, •

'’.OÍstâhda''dè^iratâltó:SÍüTi'èm!a)ny^í^WéaÍs

:W£i; T^kASOS, So«ith,.Tri.mj^|y.{M2CÔ),.SQijt^'T&2t» - ":

Oisponlvei * Senrar dè liícIlíúçSúBdüha Eletrô/dca'

?Para'Antena ÜrfF'cTNG-

^dfq;^^b.ej^'f^'SÍÍíicS/
>íòn«&s

'Cpnèxãd‘ai'm^J^CònÍrolà'dbra^^i>úÍr«^dÍ^q\ítiv^'^^«w;Mmq^&o|3a ĵétreS•ííiiÉbíí

^'lAÍápte^TF^telOutl^T^

abtSódeUg^' -'Bm&es'

.4 lndtaddre£séndo:&3télite5, tínkdeDàdi^'&1ueuqU>e:Statu.VulFI□IspTavInterface '

Süpófts-dâvoz MulEl^djaifiasiTTSIdibmas-

'piníénçãb.••iVíji-Te-X
:;Estnitura

' Temp,de<Trãljalho. ' .-30!cr ♦6s*c:

/ ■.\^,çg»ayc -'■r têmp; .

Protéçio, IP67-'Ambiente

‘Até.2 metros nqbaáSò equéSa iratíiràlide,l,2 metrM4 Clúe^tas'

■ ■ 'iOCrSCJÜinJdacte'
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0
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(f-f

Juntamente, foram utilizadas estações Totais Marca Topcon,

modelos GTS W3100, ambas com coletor interno de dados, tendo a NBR 362

precisão angular de 7" e precisão linear de 2 mm + 2,
257

Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)3.J.7

I

3 - ESTUDOS
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)

Sumário do Processamento do marco: poco
: 202i;/liyUi 12:17:00,00

ÊSTÁfféÕ ' ■ ■
CÓDIGOFASE ,
NAO DÍãPGNÍVÊl,

"^riíÇiOSÁÁÁA/liií^/PP'HH;M'M:,SS;SS
^íFÍÍ3ã:AÁ'A’A;/MIsífÕD'HK?MMíSS.Í3S’'..'^-‘ ' ■ ,,
: Mòdò de Õperáçãó 'db Usüàriò;! •

2 8

.Observação procêssadã:

ISijàdelo da Aiitèiiá: .
Órbitas dos satélitesi^

L3ÍVéqüêíicia procêssáda:'
Intervalo ,dó jjrpçessafnento (s);

Sigma^' dâ pleudo.disttocià(in|:i'
' Sigrna da portad’prá(m):
Àltürà da Antena^ (m); • -
Ãrigüip ;dé .'Ele>^çab(^aus);^ *
R.esíduos'' da 'pséüdbdistânçia(m)^
Resíduos,; dã^ f^e da pprtadbrafgn^; P|82r'GPS*di38 '_(3.ÊQN^ASS''

15|)0

0>i
■ 2;378 ' ■ , ’> •

l'0,000
1,57 GP& 2,16 GLOMÀSS

Coordenadas SIRGAS

Geõ/(m); ' UTM; MG;'

71Ò92d0;359.' 650080.207 -51

!Éátitüdè(gml) - Longitudé(gms)‘ Alt.

87^
-49'’: 29' ‘55,7854" 877,10-

9ibíi

n5«*»

w i*

-26; 07' 43Í2223"Ma: data dó lèvantãmentò^

■' 0-003; 0'015 ^ i *C,

Coordenada Altimétrica

, hgébHIÍ.OR_IMBITUBA,' • ‘

: '3j9,4i ■

. :Mpdelõ: . ’

'Fátõr p'eira Gónvérsãó

:''A'ltitüdé-'Nõrmai;(rn.)8; .
• ^incerteza ;{rii);h^ ;0J08''^

Precisão esperada para um levantamento estático (metros)
. 'Duas: frequências ‘ ■

AltimêtricòPlánimétrico. Ãltíínêtrico 'Plànimétricb

Após 1 hbfã; ■
.Após 2 iiòrãá’
Apps 4 hbrãs

ApÔs B Ijoràsi

0,700 0;04p—.';0;6P0. W0.-
'ci;oi7
.Ó;cjü9 r

0,330: ;o;330

0,220.

:0i0i8' ■

0,010
#08-

:0il70
0,180

^ órbitas obtidas dó International GNSS Service (IGS) ou do Natureil Resources of Canada (NRCan).

^ O termo “Sigma” é referente ao desvio-padrão.
® Distância Vertical do Marco ao Plano de Referência da Antena (PRA).
A coordenada oficial na data de referência do Sistema SIRGAS, ou seja, 2000.4. A redução dé -velocidade foi feita na data do levantamento,

utilizando o modelo VEMOS em 2000.4.

® A data de levantamento considerada é a data de início da sessão. ,

® Este desvio-padrão representa a confiabilidade interna do processamento e não a exatidão da coordenada.

Os rwBuUodoa aprBSantodos nosto rulatõiio dupundum da quolidadg dos dados onviodos u do corruto proonchlmünto das inrorraaçSge por part» do usuftrlo.
, . Em caso de dúvidas, criticas ou sugestões contato: ibgeQlbgc.gov.br ou pele Celéfone OaOO.7213181.

Esto serviço de posicionamento fas uso do aplicativo de processamento CSRS-PPP desenvolvido pelo Geédetic Survey Dlvision of Natural Resources of Canada (NRCan)

Processamento autorizado para uso de IBGE.

Processado em: 19/11/2021 21:44:50
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3.2 Estudo Hldrológico;

2<íq

Hidrologia segundo a definição contida no Dicionário Aurélio

“Hidrologia é o estudo da água nos estados, sólidos, liquido e gasoso, da sua

ocorrência, distribuição e circulação na natureza”.

O estudo hidrológico tem por objetivo a obtenção de elementos e

o estabelecimento de critérios para a determinação das vazões para o

dimensionamento das obras de drenagem novas e verificação de suficiência

das obras de drenagem existentes.

Com o estudo hidrológico, buscam-se obter as precipitações mais

severas ocorridas go longo dos anos, e a.intensidade das chuvas mais críticas,

as quais serão submetidas os dispositivos de drenagem projetados e existentes.

A partir dessas informações torna-se possível calcular a vazão a ser recebida

por cada dispositivo de drenagem a ser implantado no local e também os

existentes.

/

O Estudo Hidrológico que apresentamos possui os resultados da

coleta e processamento dos dados pluviométricos e fluviométricos obtidos dé

estações meteorológicas de órgão oficiais, com objetivo de definir as vazões

e níveis d'água para o dimensionamento das obras de arte e dispositivos de

drenagem. Também foi efetuada visita “in-loco”, visando obter junto a

funcionários da prefeitura municipal de Piên e a moradores mais próximos da

obra, informações do histórico das ocorrências mais significativas, tais como:

> Máxima cheia;

> Transbordamento das obras existentes

> Saídas D'agua
> Pontos de alagamentos
> Entre outras.

3,2.1 Coleta de Dados

Para este estudo a consultorid utilizou os seguintes dadòs:

3 - ESTUDOS
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• Imagem de satélite do Google Earth;
• Cartas digitais IBGE - Esc. 1:50.000;
• Dados Pluviométricos da esta : 2^7

Figura 3-2 - Localização da Estação Pluvimétrica
Fonte: Hidroweb

A Figura acima mostra a localização da estação pluviométrica para

o trecho em estudo, a distância entre a estação e o traçado do projeto em

questão é de aproximadamente 18 Km.

As informações a respeito desta estação são apresentadas na

Tgbela abaixo, tais informações foram retiradas do Sistema de informações

Hidrológicas da Agência Nacional de Águas - ANA.

3 - ESTUDOS
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r

Tabela 3-2- Dados da Estação Analisada para o Trecho
Dados Estação

2 42
Código 2549003

Nome Esteção RIO DA VARZEA DOS UMA

Código Adicional

Bacia 6 - RIO PARANÁ

SubBacia 65 - RIOS PARANÁ,IGUAÇU E OUTROS

Rio

Estado PARÀNÁ

Município QUITANDINHA

Responsável ANA

Operadora lAT-PR

Latitude -25.95

Lonaitude ^9.3930555555556
Fonte: Hidroweb

Os dados de chuva (Leituras piluviométricas) podem ser obtidos

através da Agencia Nacional de Águas ANA no endereço

http://hidroweb.ana.aov.br.

Foi escolhida a estação pluviométrico de Quitandinha por estar

localizada próxima da área de intervenção do projeto e conter uma série

história satisfatória para o dimensionamento dos itens do projeto.

Para projetos desta magnitude é necessórió no mínimo uma série de

15 anos, sendo que a referida estação contém uma série de 79 anos, o que

possibilitou o descarte dè 4 anos que não estavam completos, restando para

os cálculos 75 anos.

A

3.2.2 Píuviomêfría

Pluviometría é o ramo da climatologia que se ocupa da distribuição

das chuvas em diferentes épocas e regiões, representa-se a quantidade de

chuva pela altura de água caída e acumulada sobre uma superfície plana e

3 - ESTUDOS

k-L4
:En‘g'enhafia F JAN/2d24REV. 00



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - T9

f-

impermeável. Ela é avaliada por meio de estações meteorológicas da ANA,

utilizando-se aparelhos chamados pluviômetros ou pluviógrafos, conforme •? 4 J

sejam simples receptáculos da água precipitada ou registrem essas alturas no

decorrer do tempo.

Nesse estudo, visou-se construir uma obra que seja adequada para

escoar a vazão de projeto. No caso normal, pode-se correr o risco, assumido

após considerações de ordem econômica, de que a estrutura venha a falhar

durante a sua vida útil, sendo necessário, então, conhece-lo.

Para isso analisamos estatisticamente as observações realizadas nos

postos hidrométricos, verificando-se com que frequência elas assumiram dada

magnitude. Em seguida, podem-se avaliar as probabilidades teóricas de

ocorrência das mesmas.

Os dados observados podem ser considerados em sua totalidade, o

que constitui uma série totai ou apenas os superiores a um certo limite inferior

(séríe porciol), ou, ainda, só o máximo de cada ano (sér/e anual).

Eles são ordenados em ordem decrescente e a cada um é atribuído

o seu número de ordem m (m variando de 1 a n, sendo n = número de anos

de observação).

A frequência com que foi igualado ou superado um evento de

ordem m fprec/p/fação maior que WO mm/d) é:

Método da Califórnia:
'' \

63m

-> F = 0,84 ou 84%F = — -> F =
75n

Considerando-a como uma boa estimativa da probabilidade

teórica (P) e definindo o tempo de recorrência (período de recorrência,

tempo de retorno) como sendo o intervalo médio de anos em que pode

ocorrer ou ser superado um dado evento, tem se a seguinte relação:

1 1
F = - ^ F = F = 1,19 ANOS

F 0,84

3 - ESTUDOS
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1#

Conclusão eventos de precipitações maiores que 100 rtim tem a

probabilidade de ser igualada ou superada de 84% e o seu tempo de 24 4
recorrência é de 01 anos.

Tídos de Chuva3.2.2.1

Precipitação é a queda de água na superfície do solo, não somente

no estado iíquido - chuva - como também no estado sóiido - neve e granizo.

A chuva é resuitado do resfriamento que sofre uma massa de ar ao

expandir-se, quando se eleva a temperatura, aumentando gradativarriente a

umidade relativa dessa massa de ar. Atingida a saturação, poderá iniciar-se

a condensação e a formação das nuvens ou mesmo a precipitação, que se

apresenta tanto mais intensa quanto maior for resfriamento e a quantidade

de água contida no ar ascendente.

A ascensão do ar úmido é o processo que produz condensação e

precipitações consideráveis: deste modo, as chuvas são classificadas

segundo as causas do movimento ascendente, a saber:

• Chuva orográfica - É causada pela elevação do ar ao subir e transpor

cadeias de montanhds, produzindo precipitações locais, mais elevadas e

frequentes no lado dos ventos domihantes.

• Chuva ciclônica - É causada por ciclones com depressões centrais

provocando movimentos atmosféricos ascendentes.
• Chuva de convecção - Resulta dos movimentos ascendentes do ar

quente mais leve do que o ar mais denso e frio que o rodeia.

t

3.2.3 Processamênto de Dados Pfuvioméfrícos

A partir da obtenção dos dados de chuva (Pluviométricos), foi

realizado o processamento com auxílio do software Hidro 1.2 disponibilizado

no site http://hidroweb.ana.aov.br. para avaliação da precipitação (P = mm)

' N.
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I

e a intensidade pluviométrica (1 = mm/h) relacionado com o tempo adotado

no projeto e o cálculo de concentração das bacias.

Com o processamento dos dados indicado acima foi possível obter

os seguintes dados: Quadro Resumo das máximas precipitações Mensais, dos

dias de chuva, precipitação total mensal e precipitação máxima de 24 horas;

A intensidade pluviométrica/precipitação, relacionadas com o tempo de

recorrência (Tr) Adotado no projeto e o tempo de concentração das bacias

(Tc), A curva de intensidade x Duração x Frequência.

Precipitação Total Mensal3.2.3.1

Tabela 3-3 - Tabela do Total de Precipitações

PRECIPITAÇÃO TOTAL MENSAL

Jul MédiaAno Jan Fev Mar Abr Mai Jun Ago Set Out Nov Dez Total Mínimo Máximo

1941 127 48163 100 103 56 32 116 138 105 219 178 1384 115 32 219

1942 153 180 210 60 29 153 109 34 127 46 118 64 1284 107 21029

1943 166 140 123 24 37 90 74 143 96 90 30 43 1055 24 16688

1944 153 124 178 31 7 29 29 116 24 116 228 31 1066 89 7 228

1945 102 71 78 47 11318 180 18 98 81 41 131 978 18 18082

1946 253 336 155 23 98 97 133 142 142 123 1619 13555 62 23 336

1947 179 158 19 52 76 42 76 147 48 128 1196 10063 209 19 209

1948 103 184 60 64 152 170 760 191 66 73 37 1176 98 0 191

1949 80 98 104 152 46 147 18 84 77 88 67 207 1167 97 18 207

1950 134 116 61247 68 30 36 46 141 135 111 1211 10187 30 247

1951 295 234 97 49 51 42 24 43 67 110 1304 109 2956 287 6

1952 109 112 128 .21 18 128 40 17 177 132 185 104 1170 98 17 185

1953 190 153 131 53 77 1908 59 48 54 176 97 123 1167 97 8

1954 292 103 129 49 304 83 104 115 30433 277 46 112 1648 137 33

1955 103 67 163 15159 188 192 58 47 215 1343 112 45 21545 56

1956 286 120 87 14196 73 67 42 97 6- 145 1238 103 28679 6

1957 201 164 111 80 34 167 154 107 240 174 34 298298 273 255 2083

1958 101 258 156 19 113 79 39 67 114 150 80 143 1317 110 19 258

1959 202 163 63 225 79 73 18 86 91 75 29 112 1217 101 18 225

1960 236 194 182 12186 93 45 157 112 150 185 98 1658 138 45 236

1961 98 174 208 117 47 160 21920 22 219 135 200 93 1494 124 20
i

1962 16195 113 54 16143 32 64 55 123 153 33 39 966 80 32

1963 120280 168 25 16 20 21 34 119 146 194 152 1294 108 16 280

1964 51 236 178 60 74 142 90 110 109 1267 106 51 23668 53 97

1965 224 102 43 60 52 28 53 117 1147 26630 77 94 266 96 28

1966 157 181 114 77 71 79 45 109 21936 73 80 219 177 1309 36

1967 85 145 113 1553 32 155 53 111 106 364 38 59 964 80

*r
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23187 29103813578 1^ 5343 29 626096 59231 561968 A

228621311578 6142 106 228 5952163 7080 171 132183 2031969

409127 37152637 409146 72414453 151 29876 111 891970

206124 431487122102 95 6343169 104 131110206 140 2021971

259221684 14095 200188 -25914647 8964 22152241 1821972

199120 5514409789168 199 55160 10473 82142 861851973

273301285 10774 9810543 61169 99140 52 301421974 273

2351531 128 49235143 22311779 12949 68 72171 1321141975

235144 92115 187 1726105118 139 92112108 202106 2081976 235

317148 29177923487 211 12311143 82242 66 291977 317 235

178102 01225149 53117 178 7210762 88102 128 169 01978

44 2331251503132 220202 23344 63 7193 20270 941979 79

359421775 14859 359212 117200 20642 99133 84 981661980

16187 191047127 141 1618138 64 8864 70 19156 391981

264101586 132246 24230 193126 7310 78 23717 264 691982

2110 4073017630 211 79 55 202407179 267 274134 1411983 132

294471485 124149 294241 95 48114 142 5647 145 641964 91

21084 3100791 101 8643 3 102159 10 44210 851985 73

32 289164 1494 125242135 100 9879 32 32122 78 1241986 289

2641294 108 0109133 3537 95 0139 264 138133 155 551987

2971434 119 10163151 102 3514 1064 113 297 831988 189 215

2901459 122 3683 7859 174 83122 189123 90 133 36.1989 290

84 4582140 178205 96160 162 106110 84 146 255155 2041990 458

104 24 218150 125324 218 7864 207 26 73176 67 471991 125

4011604 134 23104 37114 132 142 98 122224 23 4011992 40 169

29014153 1671 139266 119 82165 72 115 14234 122 401993 290

177110 8121 177 170 1320164 8 10111 86 1331994 82 171 88

3411345 112 095 13742 10 015 148 1501995 341 264 89 53

5 3451881 157183 179 60 345147 122 83263 94 51996 282 118

140 230136 1540 0167 186106 40,2* 120 2301997 204 215 72 47 57

287163 9141 1959144 287 277 172 940 65210 176 199 2391998

2478122 142 1546 129120 16550 59 86 163 81999 247 222 162

194115 16138 1385193 157 79149 16 131 84 85131 194 282000

192105 1507 126 82137 97125 172 86 982001 180 192 147 82 88

24749134202 124 168 212 160349 107247 98 50 67 552002 225

209101 21190 121421 116 64 93209 122 74 36 125 892003 76

180106 28101 1276149 67146 129 180 72 49 28 952004 167 93

77 266139266 240 86 122 1672105 109 164233 77 90 98 822005

15 2011195 100181 20155 53 175 67149 132 109 15 29 292006

19 2861729 144130 192 286156 203 19 95 22 712007 193 245 117

253119 29253 138 143371 79199 132 105 155 51 129 29 942008

373162 26229 1950373 128 207173 31 79 276 1002009 231 26 98

29072251 1851 154113 125 872010 290 189 202 214 82 90 135 72

358172 31120 230 114 140 2062310 358 149 51 31 110 197 2522011

26816238 1510 12616 113 76200 59 268 121 652012 171 144 39

373591755 146147 121 168 96373 138 692013 190 199 107 9059

3341472 123 29145 219131 732014 121 81 184 53 65 334 29 39
\

26230154118 188 237 262 1851112 114 199 322015 240 174 147 30

VALOR DE ORDEM MENSAL

112 15485 124 132Média 182 160 125 .81 91 109 99

MÍNIMO 31617 19 3 0 039 0 5 0 0

MÁXIMO 287 246 409458 401 373 407 287 373358 263 239

Fonte: Hidroweb
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I

247

PRECIPITAÇÃO TOTAL MENSAL
P

R 500 n

E 400 31
II

=í300 •

200 '

C

100
p

0
I DezJul NovAgo Set OutAbr Mai JunMarJan Fev

316MÍNIMO 0 035 0 039 19 017

154132 11285 12499Média 81 91 109160 125182
Ç

^ MÁXIMO 287 246 409287 373407401 373263 239458 358

MÊS

■ MÍNIMO ■ Média a MÁXIMO
O

Figura 3-3 - Gráfico da Precipitação Total Mensal
Fonte: Arquivo Pessoal

Precipitação Máxima Mensal3.2.3.2

Tabela 3-4 - Tabela da Precipitação Máxima Mensal
PRECIPITAÇÃO MÁXIMA MENSAL

MáximoMédia MínimòTotalOut Nov DezJul Ago SetAno Mar Abr Mai JunJan Fev

10 663866 65 45810 29 43 3743 22 39 311941 49 25
S.

7936 1018 42728 20 3218 10 69 30 191942 42 61 79

6129 812 8 35025 28’41 17 12 27 19 611943 48 52

92412 325 2714 25 924 17 501944 24 33 37 8 8

1161231 384 3217116 13 26 251945 31 18 12' 38.33 25

117114617 55165 9634 117 11 22 26 68 271946 39 26

507334 2816 3410 31 27 50 3248 7 20 251947 32

76441 37 048 1044 34 2634 25 39 75 0 761948 30

7010381 3219 3910 34 16 181949 35 26 70 30 5923

931434 385 3228 3918 18 28 22 18 17 14 541950 93

803364 3056 19 1611 3 171951 67 80 42 13 22 17

7531 731 45 40 372271952 32 75 12 17 33 24 729

70315 316 2644 251953 16 3 23 18 2525 70 25 26

11113512 4377111 19 15 40 94 131954 44 25 31 17 25

89133934 14 47215 891955 76 49 21 50 31 47 13 32

666401 336620 23 25 61956 36 36 24 55 45 22 43

8447 647 56347 591957 63 54 66 6426 84 24 24 6

10154237 33 50313 34 35 561958 95 101 5 41 3022

109103856 45526 23 131959 46 38 23 109 28 50 10 34
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8529 44 24'43 57 28 55 3278 24 64 42 35 301960 39

31 25 418 35 13 8337 19 43 17 13 49 281961 29 45 83

16 3521 17 27 8 269 22 821 35 20 23 19 281962 35

41 46 5314 12 13 30 23 325 27 81963 53 34 31 .20 8

27 40 418 35 18 7234 25 60 27 29 18 33 221964 72 30

43 25 45 254 21 7 4949 19 8 8 8 7 7 7 281965

12 40 393 33 12 5625 40 27 50 38 24 22 31 28 561966

31 345 441967 25 22 38 3 28 44 35 28 20 33 37 29 3

1968 40 34 31 27 20 31 31 53 16 32 377 31 16 5337 25

21 211969 47 66 52 53 73 83 30 24 42 33 62 588 49 83

1970 20 40 25 36 54 70 22 13 55 19 16 61 433 36 13 70

1971 84 56 40 26 60 54 95 25 42 30 25 30 566 47 25 95

1972 36 43 26 15 13 16 19 34 43 53 57 447 1393 37 93

1973 38 56 34 4036 61 37 55 55 22 33 23 490 41 22 61

1974 81 47 53 19 16 39 61 15 30 41 37 57 495 41 15 81

1975 44 71 46 25 41 17 25 40 33 50 50 46 486 41 17 71

1976 54 38 64 59 48 25 30 43 50 49128 22 33 41 22 64

1977 71 4396 32 13 21 25 21 39 40 10629 536 45 13 106

1978 34 78 54 500 47 24 71 42 44 23 23 490 41 0 78

1979 35 35 41 35 56 18 20 37 84 42 57 72 44530 18 84

1980 40 23 31 35 13 4238 112 37 32 29 69 501 42 13 112

1981 32 11 30 36 7 10 2428 32 24 37 52 323 27 7 52

1982 8 74 4027 3 51 50 14 42 47 48 43026 36 743

1983 33 31 31 72 94 100 99 22 48 2123 43 616 51 21 100

1984 18 19 36 21 34 56 33 70 54 23 28 72 463 39 18 72

1985 34 40 19 35 7 26 18 1 30 18 39 25 291 24 1 40

1986 57 28 25 61 22 16 13 72 47 33 40 56 471 39 13 72

1987 27 42 19 52 59 47 15 56 0 44 16 20 397 33 0 59

1988 63 102 32 33 64 25 11 6 64 40 19 39 496 41 6 102

1989 76 33 22 24 47 13 75 19 37 27 32 36 440 37 13 76

1990 64 31 32 29 37 44 49 64 49 38 62 40 539 45 29 64

1991 37 59 10 12 25 97 24 22 7 45 17 36 391 33 7 97

1992 11 40 79 11 114 82 45 27 28 39 38 22 534 44 11 114

1993 45 48 30 17 83 25 36 8 43 23 3728 421 35 8 83

1994 16 26 29 52 42 46 40 8 3 4327 40 373 31 3 52

1995 71 51 20 28 6 66 82 30 5 •0 24 37 420 35 0 82

1996 44 25 98 36 3 33 63 24 37 33 17 48572 40 3 98

1997 58 37 47 30 21 31 18 25 44 33 30 46 417 35 16 58

1998 35 29 44 73 21 49 57 56 67 31 3 37 501 42 3 73

1999 37 48 46 30 18 27 83 4 48 49 30 55 476 40 4 . 83

2000 50 44 44 8 8 27 36 37 44 36 22 42 398 33 508

2001 53 40 42 38 20 58 49 46 20 48 30 52 496 41 20 58

2002 52 59 35 16 19 46 20 38 60 27 40 58 469 39 16 60

2003 80 42 27 36 23 34 50 7 44 17 49 42 451 38 7 80

2004 41 40 59 59 42 42 18 16 49 31 25 24 446 37 16 59

2005 69 27 38 19 33 38 21 86 52 67 26 43 519 43 19 86

2006 38 60 46 6 22 25 24 28 36 43 55 41129 34 6 60

2007 34 56 48 54 49 9 1126 37 28 74 90 515 43 9 90

2008 33 24 27 79 37 33 28 46 19 75 35 34 471 39 19 79

2009 58 45 11 14 58 21 46 10130 33 59 53 529 44 11 101

2010 43 31 40 64 32 43 34 20 36 34 23 58 456 38 20 64

2011 43 75 58 17 20 46 33 65 63 59 47 64 49590 17 75
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2492012 79 29 14 81 40 84 20 13 26 27 19 145 577 48 13 145

2013 30 46 50 68 26 87 64 18 50 59 49 35 579 48 18 87

2014 48 23 27 7 31 148 15 21 42 43 25 48 478 40 7 148

2015 64 40 27 19 46 34 4253 19 39 30 27 439 37 19 64

VALOR DE ORDEM MENSAL

MÉDIA 43 44 40 32 34 39 34 31 37 36 33 45

mínimo 8 11 7 0 3 0 7 1 0 0 3 8

mAximo 96 102 117 109 114 148 116 112 101 94 92 145

Fonte: Hidroweb

Figura 3-4“Gráfico da Precipitação máxima mensal
Fonte: Arquivo Pessoal

3.2.3.3 Dias de Chuva

Tabela 3-5 - Tabela dos Dias de Chuva
DIAS DE CHUVA

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Aqo Set Out Nov Dez Total Média Mínimo Máximo

1941 12 13 13 6 8 6 7 129 12 10 11 119 10 6 13

1942 12 11 13 7 10 10 9 4 8 6 10 7 107 9 4 13

1943 11 13 10 3 6 15 8 8 8 12 5 8 107 9 3 15

1944 15 9 13 7 3 7 2 4 2 10 10 5 87 7 2 16

1945 8 12 10 7 3 108 2 7 10 7 8 92 8 2 12

1946 19 20 8 3 6 8 10 6 4 6 6 5 101 8 3 20'

1947 9 13 4 4 6 6 4 158 12 6 8 95 48 15

1948 7 12 8 6 8 100 7 5 5 6 8 82 7 0 12
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s

0
11 1316 12 9 17 13 8 10 171949 14 9 12149 8

1719 11 14 15 9 10 11 16 121950 18 18 169 14 9 19

2114 14 13 10 5 13 111951 18 23 7 6 155 13 5 23

124 5 5 5 15 11 141952 11 10 13 9 114 10 4 15

15 7 1414 12 13 8 4 6 4 81953 6 111 9 4 15

12 4 13 5 91954 18 14 13 8 9 9 9 123 10 4 18

7 8 121955 8 8 12 9 7 13 12 8 3 107 9 3 13

12 1 61956 16 12 13 13 10 6 8 8 7 112 9 1 16

10 10 17 12 10 10 11 141957 18 10 12 9 12 18143 9

12 11 101958 12 12 9 6 7 6 6 8 7 106 129 6

1959 16 4 1017 6 8 7 3 9 9 5 9 103 179 3

1960 14 10 10 4 5 5 11 10 119 6 9 104 4 149

1961 13 15 12 11 7 8 4 11 152 9 9 116 10 152

1962 11 12 9 7 5 2 8 7 7 12 5 6 90 8 2 12

1963 18 9 12 3 2 5 4 6 7 17 13 11 107 9 2 18

1964 2 '8 12 5 3 9 7 15 10 6 6 9 92 158 2

1965 15 11 9 14 109 10 6 9 8 6 16 123 10 166

1966 12 18 9 4 5 10 107 5 6 7 7 100 8 4 18

1967 10 14 9 1 42 8 5 6 7 10 6 7 1 1482

1968 13 5 48 3 6 3 3 5 10 7 11 78 7 3 13

1969 10 11 6 6 8 10 4 4 9 14 58 1497 8 4

1970 7 8 7 4 7 10 6 6 9 6 5 18 93 8 4 18

1971 13 13 117 7 8 8 7 5 118 6 104 9 5 13

1972 16 19 15 8 6 8 8 9 15 14 5 9 132 11 5 19

1973 16 4 10 8 9 5 7 10 14 9 129 113 9 4 16

1974 17 7 14 7 5 10 7 6 4 8 6 7 98 8 4 17

1975 10 11 11 5 9 8 4 6 11 12 199 115 10 4 19

1976 18 10 13 9 12 9 10 7 10 11 9 12 130 11 7 18

1977 17 11 20 12 4 5 4 78 13 11 13 125 10 4 20

1978 12 10 9 0 3 4 10 158 7 6 6 1590 8 0

1979 6 9 8 9 12 4 8 7 12 13 13 11 112 9 4 13

1980 14 14 8 6 8 8 11 11 14 14 6 22 136 11 6 22

1981 17 7 9 5 5 6 8 7 7 10 13 15 109 179 5

1982 6 13 19 6 7 13 9 7 4 17 16 16 133 11 194*0/^

1983 16 15 16 11 15 17 19 155 9 9 17 164 14 5 19

1984 12 9 17 12 13 7 4 13 9 16 115 128 11 4 17

1985 5 17 15 15 43 11 4 9 12 9 9 113 9 3 17

1986 19 18 14 14 9 4 11 6 13 7 15 19 149 12 4 19

1987 16 16 5 14 13 6 6 9 0 14 6 14 119 10 0 16

1988 12 12 10 15 20 9 3 4 7 10 5 12 119 10 203

1989 22 18 14 14 11 12 11 14 10 159 8 13158 8 22

1990 26 12 18 18 6 14 13 10 12 13 18 11 171 14 6 26

1991 12 11 24 16 12 14 5 11 10 14 14 14 157 13 245

1992 11 18 21 6 15 8 14 12 14 13 9 6 147 12 6 21

1993 22 1721 10 11 12 17 10 20 12 13 22 187 16 10 22

1994 14 22 14 11 12 16 18 7 18 17 15 155 13 1 22

1995 23 17 416 7 8 12 7 5 1 12 13 125 10 1 23

1996 21 2120 14 136 11 5 16 17 14 16 174 15 215

1997 21 19 12 7 12 13 15 118 21 18 13 14 21170 7

1998 17 1723 14 7 11 158 20 17 10 16 175 15 7 23

1999 25 14 13 11 10 9 9 4 8 14 13 10 140 12 4 25

2000 11 17 14 6 118 8 7 14 14 11 13 134 11 176
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71212 10 913 9 8 9 619 15 82001 19 A..*130 11 6

1010 11 1612 2 8 714 12 72002 18 18127 11 2
r •

124 4 7 8 66 8 815 7 82003 4 1593 8

92 8 7 87 8 13 3 82004 12 10 2 1395 8

7 7 5 12 15 7 84 9 72005 13 6 100 8 4 15

12 113 4 4 9 78 3 32006 11 9 1284 7 3

137 4 11 67 7 10 3 32007 12 12 95 3 138

12 11 9 11 15 915 14 10 3 8 22008 10 15119 2

11 124 7 8 14 9 12 82009 15 10 6 116 10 4 15

122010 19 11 16 10 9 5 7 5 6 10 8 118 10 5 19

10 72011 19 19 12 8 3 6 9 6 9 6 19114 10 3

5 7 9 10 7 7 72012 12 13 3 2 6 88 7 2 13

142013 3 8 13 6 5 6 6 8 66 9 1490 8 3

2014 11 10 13 11 4 11 3 4 8 4 11 16 106 9 3 16

2015 12 4 10 20 1615 10 2 6 3 8 9 115 10 2 20

VALOR DE ORDEM MENSAL

MÉDIA 14 13 12 7 9 11 10 126 8 8 8

MÍNIMO 2 4 4 0 2 0 2 1 0 1 1 5

MÁXIMO 26 23 24 18 20 17 19 15 20 21 20 22

Fonte: Hidroweb

Figura 3-5 - Gráfico dos dias de Chuva
Fonte: Arquivo Pessoal

3.2.4 Relação Infensidade-Duração-Frequência

Analisando os dados de precipitação observa-se que, quanto,maior

a duração da chuva, menor é a sua intensidade. Também se observa que os
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maiores valores de intensidade são menos frequentes. Estas relações podem

ser traduzidas por curvas de intensidade-duração com determinação da

frequência.

252

Nesse caso utilizamos o método das Isozonas, junto ao roteiro do

Eng.° Taborga Torrico, indicados na instrução de Serviço, onde:

Analisando estatisticamente os dados de precipitações máximas da

série histórica (1940 q 2019), desconsiderando os anos que não possuem dados

completos, temos 75 anos de registro.

Assim temos:

20,523.420,30 77,7375

MÉDIA DESVIOEventos SOMA

Podemos assim finalizar a Equação que permite calcular as alturas

de chuvas em função do Tempo de Recorrência e duração do evento.

Os valores de K (Fator de Freqüência) segundo Lei de Gumbel,

corrigem as alturas de precipitação.

Tabela 3-6 - Valores de K (GUMBEL)
Valores de K (GUMBEL)

Tr -Tempo de Recorrência em anos■ 's

5 10 15 25 50 100
' \

í 1,827 3,4900,820 1,466 2,283 2,889

Fonte: Arquivo Pessoal

Com OS dados acima foram construídas as curvas de Altura de

chuva - Duração “Tempo de Recorrência adotando as relações:

H = (t,r)

Onde

H = altura da Precipitação em mm
t = Tempo de duração da chuva em hs
T = Tempo de Recorrência, em anos

I

k.T^
i

(t + ef)
n

3 - ESTUDOS-1

r''

JAN/2024REV. 00ngenKart.a



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL K0-002-T9

Onde

i = Intensidade média máxima da chuva, em mm

T = Período de retorno em anos

t = Duração da chuva, em minutos

K, m, b, n = parâmetros da equação determinados para cada local.

25 3

Transformando os valores conhecidos das chuvas máximas de um

dia em chuvas de 24 h, 1 h e 6 min de duração, (Izoma C) temos os valores

desagregados de chuva apresentados na tabela abaixo;

Tabela 3-7 - Relação de Intensidade pelo tempo de recorrência
DesvioMédia K

77,73 ( )0,820 20,52 94,56 Max. 1 dia+ X mm

1,095 94,56 103,54. Max. 24 hX rrim
Tr-5 Anos

0,401 103^54 41,52 Max. 1 hx mm

0,098 103,54 10,15 0,1hMax.X mm

(77,73 1,466 ) 1.07,81 1 dia20,52 Max.+ X mm

1,095 107,81 118,05 Max. 24 hTr-10

Anos

X mm

118,050,397 46,87 Max. 1 hx mm

0,098 118,05 11,57 Max. 0,1hX mm

77,73 1,827 20,52 ) 115,22 Max. 1 dia+ X mm

1,095 115,22 126,16 Max. 24 hX mm

Tr -15 Anos
126,160,395 49,83 1 hMax.X mm

126,160,098 12,36 Max. 0,1hX mm

77,73 2,283 20,52 ) 124,57 Max. 1 dia+ X mm

1,095 124,57 136,40 Max. 24 hX mm
Tr-25 Anos

0,392 136,40 53,47 1 hMax.X mm

0,098 136,40 13,37 Max. 0,1hX mm

77,73 ( 2,889 20,52 ) 137,00 Max. 1 dia+ X mm

1,095 137,00 150,02 Max. 24 hTr-50

Anos

X mm

0,388 150,02 58,21 1 hMax.X mm

0,098 150i02 14,70 Max. 0,1hX mm

(77,73 3,490 20,52 ) 149,33 Max. 1 dia+ X mm

1,095 149,33 163,52Tr-ig0
Anos

Max. 24 hX mm

0,384 163,52 62,79 Max. 1 hX mm

0,088 163,52 14,39 Max. 0,1hX mm

Fonte: Arquivo Pessoal
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r

Figura 3-Ó - Gráfico de intensidade da Precipitação
Fonte; Arquivo Pessoal

r-

Figura 3-7 - Gráfico de Duração e Frequência da Precipitação
Fonte: Arquivo Pessoal

3.2.5 Tempo de Recorrência

Tempo de Recorrência é o inverso da probabilidade de um

determinado evento hidrológico ser igualado ou excedido em um ano
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qualquer. Ao se decidir, portanto, que uma obra será projetada para uma

vazão com período de retorno T anos, automaticamente, decide-se o grau de

proteção conferido à população. Trata-se, portanto, de escolher qual o "risco

aceitável" pela comunidade.

O tempo de recorrência de uma obra está relacionado à sua

importância, ou seja, quanto mais importante à obra, maior deverá ser a

segurança dessa obra contra chuvas de elevada magnitude, e, assim, maior

deve sèr o seu tempo de recorrência.

Sendo assim, com o tempo de recorrência maior, o risco de falhas

no sistema de drenagem para essas obras mais importantes tende a ser

menor.

•^5

Em outras palavras, podemos dizer que o tempo de recorrência 'Tr"

está relacionado ao grau de proteção a ser conferido ò obra, quanto a

precipitações de elevada magnitude que ocorrem a cada “Tr" anos.

Níveis altos de segurança Implicam, portanto, custos elevados é

grandes interferências no ambienfe urbano. Minimizar custos e interferências

é um objetivo importante em projetos de drenagem urbana, mas não deve

ser alcançado pela escolha de períodos de retorno inadequadamente

pequenos. Caso isso aconteça, as consequências, muito provavelmente,

serão perversas, pois a ocupação das áreas "protegidas" será encorajada

pela falsa sensação de segurança que as obras propiciam.

Além disso, vale destacar que, dentro de uma mesma obra, os

tempos de recorrência serão diferentes a depender do dispositivo de

drenagem projetado. Por exemplo, um bueiro de rodovia com capacidade

de vazão insuficiente pode causar a erosão dos taludes junto à boca de

jusante, ruptura do aterro por transbordamento das águas, ou inundação de

áreas a montante.

Sendo assim, a escolha dos tempos de recorrência será determinada por meio

de análises técnico-econômicas, e deverá abranger;

> Tipo, importôncia e segurança da obra;
> Classe da obra;

> Estimativa de custos de restauração na hipótese de destruição;
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.255> Estimativa de outros prejuízos resultantes de ocorrência de descargas

maiores que as de projeto:
> Comparativo de custo entre a obra para diferentes tempos de recorrência;
> Risco para as vidas humanas em face de acidentes provocados peía

destruição da obra.

Ressalta-se, por fim, que o tempo de recorrência de projeto deve ser

analisado em cada caso particular. Em linhas gerais são adotados pelo DNIT

os seguintes valores usuais:

Tabela 3-8 - Tempo de Retorno para Sistemas Urbanos

, SISTEMA DÊ DRENÂGÉM' ' CARACTERÍSTICAS INTERVALOS (ANOS),
• r

Residencial 2a5
V >■

Comercial 2a5

MIcrodrenagem: Areas de prédio público 2a5

Aeroporto 5a 10

Áreas comercias e 5a 10

Macrodrenggem 10 a 25

Zoneamento de áreas 5 a 100

Fonte: Adaptado de C.M.Tucci, 2005

Para este estudo será utilizado o Tempo de Recorrência de 5 anos,

atendendo as condições apresentadas acima.

E importante, neste ponto, enfatizar a diferença entre os conceitos

de período de retorno e risco.

Entende-se por risco a probabilidade, a possibilidade de uma

determinada obra vir a falhar pelo menos uma vez durante sua vida útil. Esse

conceito leVa em conta que uma obra projetada para um período de retorno

T expõe-se, todo o ano, a uma probabilidade 1/T de vir a falhar. É intuitivo que,

ao longo de sua vida útil, essa obra terá um risco de falha maior do que 1/T,

porque se ficará exposta, repetidamente, a essa probabilidade de insucesso.

Após definido o Tr, calculamos o risco pela expressão a seguir que

pode sér deduzida da teoria das probabilidades.

- /

r" •

'"A

Nl

(‘-í)R = 100. 1 -

' -\
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) ^ R = 63,58%R = 100. 1- 1-
V 50

Onde;

R = fisco em porcentagem;
T = período de retorno em anos:
N = vida útil da obra em anos.

Tabela 3-9 - Probabilidade de ocorrência em função do período de retorno

VIDA ÚTIL DA OBRA (ANOS)T

(ANOS) 2 5 25 50 100

2 75 97 99,9 99,9 99,9

5 36 67 99,9 99,9 99,9

10 19 41 93 99 99,9

25 25 18 64 87 98

50 40 10 40 64 87

100 2 5 22 39 63

500 0.4 1 5 9 18

Fonte: Back, 2002

Tabela 3-10-Séries de Precipitação Máxima

frecipjtaçlio^
Máxirriã ÁhUaí

iPra.cIpitaçãÕ
Õrdenadá

Anoj T- ' •ilD' "

1941 66 35 1 1,59 22,00
1942 79 40 2 1,83 11,00
1943 61 44 3 2,00 7.33

1

1944 92 49 4 2,22 5,50
1945 116 50 5 2,27 4,40

1946 117 50 6 2,28 3,67
1947 50 52 7 2,36 3,14
1948 76 52 8 2,36 2,75
1949 70 53 2,419 2,44
1950 93 53 10 2,41 2,20
1951 80 56 11 2,55 2,00
1952 75 58 12 2,62 1.83

I

1953 70 58 13 2,65 1,69
1954 111 59 14 2,67 1,57
1955 89 59 15 2,67 1,47
1956 66 60 16 2,73 1,38
1957 84 60 17 1,292,73
1958 101 61 18 2,77 1,22
1959 109 61 19 2,77 1,16
1960 78 64 20 2,89 1,10

3 - ESTUDOS

ngenha~ria REV. 00 .. JAN/2024



t^sos/Nvr 00‘A3èl ■ ■^Je4uaeu3-

soanisa - e

ie'o 9Z‘9 zi 9il 9n zioz
i.e‘0 ll‘9 u ni 91 uoz
19‘0 60‘9 0/ zu t^9 01.02
28‘0 90‘9 69 Ul lOir 6002
28*0 99 601- ei 8002
88*0 28‘t^ Z9 901. 06 Z002
88*0 29‘t^ 99 201- 09 9002
K'0 69*1^ 99 1.01. 98 9002
t78‘0 88*t^ 1^9 1.01. 69 W02
98*0 29‘t^ 89 001. 08 8002
98*0 29 86 09 2002
98*0 8^*t^ 1.9 Z6 89 1.002
Z8‘0 S8*t^ 09 96 09 0002

82‘t^Z8'0 69 86 88 6661.
88*0 82*1^ 89 86 8Z 8661.
68*0 81.‘t^ Z9 26 89 Z661.
68*0 60*^ 99 06 86 9661.
0t^‘0 90‘P 99 68 28 9661.
l.t^*0 t^6*8 i?9 Z8 29 t^661.
2t'‘0 86*8 89 98 88 8661.
2t7‘0 28*8 29 t^8 ni 2661.
Sl7'0 28*8 1.9 1^8 Z6 1.661.
WO 6Z*8 09 88 t^9 0661.
9t'‘0 ZZ‘8 6t^ 88 9Z 6861.
9t^'0 9Z‘8 QV 88 201. 8861.
Zt^‘0 8Z‘8 Zt? 88 69 Z861.

I

OZ‘89V0 9\r 28 2Z 9861.
6t^‘0 Z9*8 91^ 1.8 Ot^ 9861.
09*0 t^9‘8 08 2Z t^861.
1.9*0 179*8 817 08 001. 8861.
29*0 09*8 217 6Z 17Z 2861.
179*0 69*8 1-17 6Z 29 1.861.
99*0 89*8 0l7 8Z 21.1. 0861.
99*0 89*8 68 8Z 178 6Z61.
89*0 917*8 88 9Z 8Z 8Z6I.
69*0 917*8 Z8 9Z 901. ZZ61.
1.9*0 ZV9 98 9Z 179 9Z61.
89*0 1.17*8 98 91 ll 8Z61.
99*0 98*8 178 t7Z 1.8 t7Z6l.
Z9‘0 88*8 88 U 19 zm
69*0 82*8 28 2Z 86 2Z61.
I.Z‘0 Z2*8 1.8 2Z 96 1.Z61.
8Z*0 92*8 08 2Z OZ 0Z61.
9Z*0 02*8 62 1.Z 88 6961.

6Z‘0 02*8 82 OZ 89 8961.

1.8*0 81.‘8 Z2 OZ t7t? Z961.

98*0 81.*S 92 OZ 99 9961.

88*0 66*2 92 99 617 9961.

26*0 86*2
85? 172 99 2Z 17961.

96*0 86*2 82 179 89 8961.
00*1. 26*2 22 179 98 2961.

Wl I Õ6^ 1.2 179 88 1.961.

■ 61 - 300-0)1 ivdoiNfiw vavdisd - oídrodd

‘dd “ N3id aa nvdioiNnw vdniiadadd



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.

PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - T9 ;1 iVv1 *'

2013 87 117 73 5,34 0,30

2014 148 145 74 6.59 0,30

2592015 64 148 75 6,70 0,29
Fonte: Arquivo Pessoal

r

3.2.6 Estudo da Boda Hidrográfica

Segundo Paulo Sampaio Wilken, “A bacia contribuinte de um curso

de água ou bacia de drenagem é a área receptora da precipitação que

alimenta parte ou todo o escoamento do curso de água e de seus afluentes".

Do ponto de vista hidrológico, o escoamento de um curso de água

ou deflúvio, pode ser considerado como um produto do ciclo hidrológico,

influenciando por dois grupos de fatores:

> Fatores Climáticos: Incluem os efeitos da chuva e da

evapotranspiração, os quais apresentam variações ao longo do ano, de
acordo com a climatologia local.
> Fatores Fisiológicos: Relativos às características da bacia contribuinte e

do leito dos cursos de água.

Os limites de uma bacia contribuinte podem ser definidos pelos

divisores de água ou espigões que a separam das bacias adjacentes ou no

caso de áreas urbanas por diversos motivos a área de contribuição pode

sofrer algumas alterações do seu caminho natural.

De acordo com a literatura a bacia hidrográfica em áreas urbanas

deve ser definida observando-se as ruas adjacentes ao local do projeto,

conforme pode ser observado na fig. abaixo.

• ^

3.2.7 Planta da Bacia de Contribuição:

)
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A área da bacia foi obtida através de mosaicqgem da imagem 2 -j
disponível

https://www.cnpm.embrapa.br/Droieto5/reievobr/download/Dr/sa-22-z-b.hfm

a utilização de software de geoprocessamento. Após o download a

carta foi importada no Software Auto Cad Civil 3D 2021, e a partir das cup/as

de nível da carta o programa pode gerar sua própria superfície o que facilitou

na hora de delimitar a bacia de contribuição.

Uma vez que a bacia foi calculada de forma automatizada pelo

software obtemos uma grande precisão e eliminamos os erros operacionais.

Características da Bacia de Contribuição:

Retangular
Plana

Rasteira, com algumas áreds

Carta SG-22-Z-B em

com

> Forma

> Topografia
> Vegetação

edificação

> Declividade media da bacia5,64%

j

sem

O estudo hidrológico mostra que há uma diferença marcante entre

a pequena e a grande bacia de drenagem, que não depende

exclusivamente do seu tamanho. Para uma pequena bacia de drenagem, os

caudais são principalmente influenciados pelas condições climáticas da

localidade, físicas do solo e da cobertura sobre a qual o homem tem algum

controle; assim, no seu estudo hidrológico é dada maior atenção à própria
bacia.

Para uma bacia grande, o efeito do armazenamento no leito do

curso d’água torna-se muito pronunciado, de tal modo que nela predomina

o estudo hidrológico do curso d’água efetuando-se medidas diretas dos

caudais em pontos predeterminados e estudos estatísticos das vazões,

quais sõo muitas vezes estendidos e extrapolados. No caso de bacias

pequenas, ao contrário das bacias grandes, as medidas diretas não têm valor

significante porque o homem, alterando no tempo as condições físicas da

cobertura do solo, por onde a água se escoa, modifica as condições de

escoamento independentemente de variações dos fatores climáticos locais.

os
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25.?3.2.8 Tempo de Concentração

É o intervalo de tempo entre o início da precipitação e o instante

em que toda a bacia contribui para a vazão na seção estudada.

Existem várias fórmulas indicadas para a determinação dos tempos

de concentração das bacias hidrográficas. No Manual de Projeto de

Engenharia- capitulo 111- Hidrologia - DNER recomenda-se que o projetista

deverá escolher a fórmula do tempo de concentração tendo em vista:

a) a mais compatível com a forma da bacia;

b) a mais addptável ò região do interesse da rodovia;

c) a que contenha o maior número de elementos físicos; declividade de

talvegue, natureza do solo, recobrimento vegetal, etc.;
d) a distinção entre áreas rurais e urbanas.

Para esse caso optamos por executar os cálculos pelo método de

Kirpich, Indicado para o método racioiíai que é o método de cálculo da

vazãò de projeto para bacia de contribuição adotada neste estudo.

O tempo de concentração é calculado pela expressão:

f ■-

0,77
/0,294. L\

< Ví >
Tc =

Onde:

Tc = Tempo de Concentração em hora
L = Extensão do talvegue principal, em Km
i = Declividade efetiva do talvegue em %

3.2.9 Coeficiente de Deflúvio

Coeficiente de deflúvio ou coeficiente de escoamento superficial,

ou ainda coeficiente de

éscoado superficialmente e o volume precipitado.

run-off”, é a relação entre o volume de água

'
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A água de chuva precipitada sobre a superfície dé urmq bacia

hidrográfica tem uma parcela considerável de seu volume retida através das

depressões do terreno (mais ou menos dependendo da geomorfologia), da

vegetação, da interceptação para uso na agricultura, consumo humano e

infiltração no solo que formam e alimentam os lençóis freáticos. O percentual

do volume restante que escoa até o locai da área em estudo é chamado de

coeficiente de deflúvio.

A tabela de coeficiente de deflúvio a ser utilizada deverá ser

compatível com o método de cálculo de vazão e da área da bacia.

Tabela 3-11 - Valores de Coeficiente de Deflúvio para regiões- ^

OCUPAÇÃO DO SOLO (C)

DE EDIFICAÇÃO MUITO DENSA: partes centrais, densamènte construídas de uma

cidade com rua e calgadas pavimentadas.

DE EDIFICAÇÃO NÃO MUITO DENSA: partes adjacentes ao centro, de menor

densidade de habitares, mas corri rua e calçadas pavlnientadas.

DE EDIFICAÇÃO COM POUCAS SUPERFÍCIES LIVRES; partes residenciais com

construções cerradas, ruas pavimentadas.

DE EDIFICAÇÃO COM MUITAS SUPERFÍCIES LIVRES: partes residenciais com ruas

macadamizadas ou pavimentadas, mas com multas áreas verdes.

DE SUBÚRBIOS COM ALGUMA.EDIFICAÇÃO; partes de arrabaldes e subúrbios com

pequena derisidade de construções.

DE MATAS, PARQUES E CAMPOS DE ESPORTES: partes rurais, áreas verdes,

superfícies arborizadas, parques ajardinados e campos de esporte sem pavimentação.

0,70 a 0,95

0,60 a 0,70

0,50 a 0,60

0,25 a 0,50

0,10 a 0,25

0,05 a 0,20

Fonte: WILKEN,1978 APPUD PORTO. 1995.

Após uma análise mais criteriosa constatamos que todas as bacias

estudadas nesse projeto estão ciassificadas com área de DE EDiFICAÇÕES

COM MUITAS SUPERFÍCIES LIVERS, porém ainda várias ruas encontram-se sem

pavimentação por este motivo optamos por escolher como Coeficiente de

Deflúvio C = 0,25

3.2. J 0 Área Mínima

Define-se como área míninia, a porção bidimensional de solo, a

partir da qual, qualquer área menor que esta não implicará na redução do

TT
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diâmetro da tubulação mínima normalmente adotado que é de 0 0,60m,

diâmetro este que se mostra eficiente na manutenção das obras.

Portanto, a área mínima, é função do diâmetro mínimo estipulado

para ser usado no projeto. Para este caso, utilizou-se como diâmetro mínimo

0 0,60m para as galerias pluviais longitudinais, e também 0 0,40m para as

travessias, onde haverá função exclusiva de esgotamento de uma

máximo duas caixas coletoras.

264

ou no

3.3 Estudo de Geotécníco;
1

j

O Estudo Geotécnico foi desenvolvido de forma a se conhecer as

características dos materiais constituintes do subleito, classificar os materiais

de corte e fundações de aterros, determinando suas características físico-

mecânicas, estudando e indicando os materiais a serem utilizados na

terraplanagem, pavimentação, drenagem e obras de arte correntes.

Os trabalhos desenvolvidos se basearam nos dados fornecidos pelos

estudos topográficos, no projeto geométrico e no exame in loco do trecho

estudo.

em

Com base no estudo topográfico e projeto geométrico foram

prograrriados os locais e profundidades das sondagens para pesquisas do

subleito, bem como os ensaios a serem realizados.

3.3.1 Investigações Geotécnicos

Os estudos geotécnicos foram iniciados com a programação das

investigações geotécnicas, elaborada a partir dòs estudos preliminares e

visando complementar as sondagens e ensaios executados para o Projeto

Básico. Foram programadas investigações de sub-superfície ao longo do eixo
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e nas áreas potenciais a ocorrência de solos e materiais possíveis de

utilizados na construção. Na Tabela abaixo são apresentados os tipos e

finalidade das investigações realizadas.

serem

^55

Tabela 3-12 - Investigações Geotécnicas Utilizadas
ÍNVESIFI<3AC0ÉS •FINÂLIDADÉ

Poços de inspeção Caracterização do subsolo através da identificação visual da estratlgrafia

Ensaios de caracterização Determinação de índices físicos e granulometria

Deterniinação das características do solo na compactação para emprego no

controle de compactação
Ensaios de compactação

Determinação da capacidade de suporte do solo do subleito e da variação da

massa específica durante a saturação
Ensaios de CBR e Expansão

/

Determinação do fator de homogeneização para compensação dos volumes de
r-r>r4n

Densidade

Fonte: Arquivo Pessoal

Para a execução das sondagens e ensaios de campo e de

laboratório foram adotadas as normas do Departamento Nacional de

Infraestrutura Terrestre - DNIT e da Associação Brasileira de Normas Técnicas-

ABNT, a saber;

> Análise granulométrica por peneiramento (DNER-ME 080/94) e
sedimentação (DNER-ME 051/94)

> Teor de umidade - (DNER-ME 213/94):
> Compactação na energia do Proctor Normal e do Proctor Intermediário

(DNER-ME 129/94);
> Expansão (DNER-ME 029/94):
> índice de Suporte Califórnia - ISC (DNER-ME 049/94);

Para o projeto executivo foram programadas, 11 poços de inspeção

para caracterização do subleito, totalizando 1 1 investigações

As investigações confirmam a indicação preliminar de que o trecho

qué a Estrada Municipal KO-002 - T9 está inserida trata-se de região

características geotécnicas homogêneas, no que tange a granulometria, em

que prevalece quase que em toda a extensão, material argiloso.

O estudo estatístico dos resultados dos ensaiõs de laboratório e

dos ensaios de campo (Tabela abaixo) corrobora a conclusão acima, pois

apresenta pequenos desvios-padrão, indicando que numa distribuição

no eixo.

em
com
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normal de frequências, feríamos uma curva de pequena amplitude. Um^^^
curva como esta reflete a homogeneidade das amostras.

Tabela 3-13-Resumo dos Ensaios Geotécnicos

Material ExpansãoLado CBRFuro AmostraEstaca

Splp lyipiéEX . 1433 1 ,0+40,00 .

Argílã Vermelha blara 8>S50+23.0;Ò0 •0,32 i■EX ■1432. 1"

Argiiá/Váriègáda Com Pedregulho : ÍQ;24 ; =Q;33•0+45Q;dQ 1431EX

Argiíã Varíégáda Com Pédregülhò.

Argila Vermelha-Glarã^

’ 0,33ÍÕ,24.1430 10+590,00, EX

1429 q;32'-^1m 8^85,0+850,00

Casealho ArgilosQ'Marrorr). ^;lA28- 9,92 ^ 0,831+060,00 EX ■ 1

.EX. . 1427 0,20, Argila Arenosa Variegada .7,5311+260,0,0' 1

EX : 0,50. Argila Escura- 6,04 ■;14-26 11+440,00

0,37Argila Vefméjha Glára . '8;851+64Q;QQ EX 1425: 1-

Argilá.-Vefméjha eflarà■' 1424- '8;8SEX - ' ‘1 • Q/32i+87aoa^

Argilá.Váçíègãdã , :1^96 - 12+090,00! U23 ,.EX 1 5;97.

Fonte: Arquivo Pessoal

Os resultados acima evidenciam, portanto, que nd área em estudo

predomina material argiloso. Com umidade natural bastante alta nas épocas

secas, durante as quais as investigações foram levadas a cabo, não foi

identificado nível d’água nos furos de sondagens executados.

3.3.2 Cdlcu/o do ISC de Projeto

Como a Terraplanagem envolve o uso de solos, houve por bem

tratar estatisticamente todos os solos, apesar das amostras apresentarem as

mesmas características físicas e mecânicas, dentro dos critérios estabelecidos

nas Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT.

Todos os vdlòres forarh tratados estatisticamente, calculados a

média aritmética e o desvio destas amostras. A determinação dos intervalos

de aceitação dos valores computados foi feita através de:

Limite superior: ( X + t.S )

Limite inferior: ( X - t.S )

Onde:
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X = Média aritmética dos valores analisados

S = Desvio Padrão ■

t = Variável em função do n° de amostras analisadas
N = N.° de amostras

^57

Tabela 3-14 - Valores de "t
M

Valores det

N
■

I 'J''f,'.P

■ . 3 0,1

5 0;15

’ .-6. 0,2

, '7 a 19 ' 0,25

>20 ‘0/3 .
Fonte: DN1T2006

Tabela 3-15 - Limites do CBR

Limite Superior

t LSX s

8,53 "0,25 2,97 9,28

Limite inferior

LStX s

8,53 :;P;25.: 2,97 7,79
(

Fonte: Arquivo Pessoals

Como todos os valores estão dentro do intervalo calculados não foi preciso

nova análise.

Os valores estatísticos encontrados foram:

l$Cp = X-K.$/ (N) 1/27*

K - 1,29 - Vdior do coeficiente usado é aquele relativo ao inten/alo

de confiança de 90%.

Tabela 3-16- Cálculo do ISC de Projeto
kX ISCps n
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O

8,53 1,29 8,362,97 11

^68Fonte: Arquivo Pessoal

3.3.3 Características do Materiais para Aterro

As especificações do DEINFRA/DNIT orientam que para emprego

em aterros, o solo deve apresentar as seguintes características:

> Corpo de aterro: CBR>6% e EXP<4%

> Camadas finais de aterro (60 cm finais): CBR>8% e EXP<2%

3.4 Estudo de Tráfego;

O Estudo de Tráfego tem como objetivo obter, através de métodos

sistemáticos de coleta, dados relativos ao comportamento deste tráfego ao

longo da vida útil desta via no que se refere ao pedestre, o veículo, a via e

finalmente o meio ambiente. O Estudo de Tráfego foi desenvolvido com base

na Instrução de Serviço IS-02 do DER/SC -e teve por objetivo caracterizar o

tráfego existente e previsto para o trecho, durante toda a vida útil do projeto,

fornecendo os parâmetros e embasamentos a serem empregados no

dimensionamento das soluções de geometria, pavimentação, sinalização e

outros.

/

Por meio dos estudos de tráfego é possível conhecer o número de

veículos que circulam por uma via em um determinado, período, suas

velocidades, suas ações mútuas, os locais onde seus condutores desejam

estacioná-los, os locais onde se concentram os acidentes de trânsito, etc.

Permitem a determinação quantitativa da capacidade das vias e, em

consequência, o estabelecimento dos meios construtivos necessários à

melhoria da circulação ou das características de seu projeto.

3-ESTUDOS
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■ A

Para a estimativa dos volumes de tráfego atual e futuro no trecho

efetuaram-se contagens volumétricas e classificatórias, cujos resultados foram ^69

devidamente tratados para a obtenção dos dados desejados.

3.4.1 Dados do Tráfego

Os dados do tráfego local foram obtidos através de contagens

volumétrico-classificatórias realizadas nas proximidades da estaca 0+0,00 do

trecho em estudo, nos dois movimentos principais. Os resultados destas

pesquisas foram devidamente tratados para a obtenção da demanda no

que diz respeito ao tráfego gerado e principalmente ao tráfego futuro.

As contagens volumétrico-classificatórias foram realizadas durante

três dias consecutivos, no período de 13 horas em dois dias e, 24 horas em um

dia. A contagem de 24 horas possibilitou a determinação do Fator de

Expansão Horária - Fh, a ser aplicado sobre os volumes de 13 horas.

Tabela 3-17 - Posto de Contagem de Tráfego
LOCALIZAÇÃO HORÁRIOPOSTO DATA

09/11/2021 6:00 às 19:00 (13 horas)
Estaca 0+0,00 - Estrada

Geral do Lajeado
PI 10/11/2021 0:00 às 24:00 (24 horas)

•• ^

11/11/2021 6:00 às 19:00 (13 horas)
Fonte: Arquivo Pessoal

Sobre os volumes de 24 horas foram aplicados os Fatores de

Sazonalidade Diária - Fd e Sazonalidade Mensal - Fm, para a definição do

Tráfego Médio Diário Anual -TMDA, no ano da contagem.

O ano-base foi considerado para a abertura do tráfego foi o de 2021

e, consequentemente, 2031 como o 10° ano.

abélg 3-18-Resumo da Contagem de Tráfego

SENTIDO

TRÁFEGODIAS HORÁRIO ÓNVP CS CD RSR
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TERÇA-FEIRA' ^GRESGENTE 98 6 9 14 13:
I

; 6:00H ÀS 19:00H DECRESCENTE 85- 11 ^ 14

; . li4''QUARTA-FEIRA CRESCENTE - ,g. 14 '21. . 22

DECRESCENTE 60:00H 24:Q0H 1Í6 16 23 21

QUINTA-FEIRA/ CRESCENTE: 1989 6 : ■ 42 14

6iQQHi.ÀS19;00H\ DEGRESCENtE. 1191 .•6. .12 18
*s

Fonte: Arquivo Pessoal• ^

Onde:

VP =>Automóveis (veículos pequenps)
ON =>Ônibus

CS =>Caminhões Rodado Simples
CD =>Caminhões Rodados Duplos
RSR =>Reboque ou Semi- Reboque

♦

♦

♦

♦

♦

O fator de expansão horária foi calculado a partir da contagem de

24 horas, comparados com os volumes no período de 13 horas do mesmo dia.

A seguir são apresentados os fatores de expansão no Quadro abaixo.

I

Tabela 3- 9 - Fator de Expansão Horária
DIAS

ÓNVP CS CD RSR TOTAL

HORÁRIO
-V ( r

, 1

QUARTÂ-rFEIRA.
211 12 30 •44 43 • 34Õ

6:'00H ÀS 19;00Hf

QUARTA-FEIRA/
230 12 30 44 43 359

0:00H ÀS 24:00H

Fh 1,09 1 1 1 1 1,06
Fonte: Arquivo Pessoal

Multiplicando o fator de expansão horária nos demais dias de

contagem do tráfego, tem-se o Quadro abaixo.

Tabela 3-20—Volume para 24 Horas
ÓNDIAS VP CS CD RSR
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2SENTIDO

TRÁFEGO

ry

1HORÁRIO

TERÇA-FEIRA 107CRESCENTE 6 9 14 13

6:00H ÀS 19:00H DECRESCENTE 93 6 11 11 14

QUARTA-FEIRA CRESCENTE 124 6 14 21 22

0:00H ÀS 24:00H DECRESCENTE 126 6 16 23 21

QUINTA-FEIRA/ CRESCENTE 97 6 12 14 19

6:00H ÀS 19:00H DECRESCENTE 99 6 11 12 18

Fonte: Arquivo Pessoals,

Fazendp-se a somo para os dois movimentos e a médias entre os 3

dias de contagem tem-se o Quadro abaixo que mostra o resumo da TMDA

(Tráfego Médio Diário Anual) para cada veículo.

Tabela 3-21 - Tráfego Médio Diário Anual

TDMA - 2021

Automóveis 215

Ônibus 12

Caminhão

Simples
24

Caminhão Duplo 32

Seml-Reboque 36

TOTAL 319

Fonte: Arquivo Pessoal

Projeção de tráfego para o trecho

Sobre o Tráfego Médio Diário Anual (TMDA) foi aplicado às taxas de

crescimento anual para determinação do Tráfego Futuro. O Quadro abaixo

mostra a taxa de crescimento anual:

Tabela 3-22 - Taxa de Crescimento

TAXA DE CRESCIMENTO %

PERÍODO AUTOMÓVEIS ÔNIBUS CAMINHÕES

2021-2026” ~ A03 4,5 ■ ••4;-34
_ í..-
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'

2026-2031/ ^,05 ■3,9

272t!

'3/65,2031-2036 3,27 3,51

2036-2041 : '3,15 3,48 r3,42 .

Fonte: Arquivo Pessoal

Usando-se o Quadro acima pode-se estimar o tráfego para

próximos anos de acordo com cada período. Sendo a abertura da rodovia

considerada para 2021 para um período de 10 anos. O Quadro abaixo mostra

o cálculo do tráfego projetado.

os

Tabela 3-23-Tráfego Projetado

ÓNANO VP cs CD RSR

2021 224 13 25 33 38

2022 233 13 26 35 39

2023 242 14 27 36 41

2024 252 14 28 38 43

2025 261 15 30 39 44

2026 270 15 31 41 46

2027 280 16 32 43 48

2028 290 17 33 44 50
^ í

i
s.

2029 301 17 34 46 52

2030 311 18 36 48 53

2031 321 19 37 49 55

Fonte: Arquivo Pessoal

Parâmetro N

Depois de feita a contagem de tráfego e calculada a TMDA, foi

estimado o tráfego para os próximos anos, e calculado o número N.

O número N foi calculado pela metodologia da USACE, o Quadro

acima mostra o fator veículo da metodologia. O Quadro abaixo mostra

cálculo do número N.

r'

o
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Tabela 3-24 - Fator de Veículo

ÓNVP cs CD RSR
MÉTODO USACE

0 0,79 1,149 4,767 12,078
Foníe: Arquivo Pessoal

Tabela 3-25 r Cá culo do Número "N
H'

NÚMERO DE N-USACE

I{Vi‘
ANO 365*Fp*Fr Fvl) ANUAL ACUMULADO

2021 182,5 651,522 118902,852 118902,8517

2022 182,5 679,814 124066,128 242968,9799

2023 182,5i 709,335 129453,621 372422,601

2024 182,5 740,137 135075,067 507497,6682

2025 182,5 769,020 140346,09 647843,7577

2026 182,5 799,029 145822,807 793666,5649

2027 182,5 830,210 151513,247 945179,812

2028 182,5 862,607 157425,75 1102605,562

2029 182,5 163568,982896,268 1266174,544

2030 182,5 927,747 169313,776 1435488,319

2031 182,5 960,331 175260,34 1610748,66

Fonte: Arquivo Pessoal

4

r'
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4 PROJETOS

274

4.1 Projeto Geométrico
)

í
Esta fase denominada de Projeto Executivo objetiva detalhar e

consolidar o que foi apresentado e discutido na fase Preliminar de

Pavimentação da Estrada Municipal KO-002 - Trecho 09, o presente especifica

o segmento da região de Piên - PR.

Este segmento, denominado de área dé intervenção do projeto,

tem uma extensão total de 2.200,00 m.

Com a proposição acima descrita, os trabalhos foram desenvolvidos

com o objetivo de enquadrar a rua dentro dos limites existente, respeitando

as edificações lindeiras, com a função de afender o fráfego de local. Acima

de fudo, para permifir a expansão ocupacional futura das áreas lindeiras, sem

prejudicar a qualidade de trânsito da rua.

O eixo proposto para pavimentação foi traçado tendo em vista os

muros existentes, procurou-se onde houvesse maior disponibilidad e de espaço

lateral.

)

4.1.1 Eleménfos do Seção Transversal

A plataforma da pista pavimentada é composta dos seguintes
elementos:

• Pista de Rolamento 2 faixas de tráfego com 3,50 m cada.

• Foixo Comoartilhada Ao Lado Esquerdo com 1,50 m.

• Grama Os espaços vazios serão preenchidos com

grama.
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4.1.2 Faixa de Domínio
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Por estar inserida numa região urbanizada, a faixa de domínio, de

forma gerai, é o iimite dos muros.

4.2 Projeto de Terraplenagem

O projeto em questão objetiva a orientação dos serviços da

terraplenagem e distribuição de materiais. A seguir, apresenta-se as diretrizes

básicas que nortearam este projeto.

4.2.1 Cortes

Devido a quaiidade do material encontrado no sub-iéito, não foi

necessária a utiiização de empréstimo de jazidas, afim de suprir a deficiência

de materiais para a execução das caiçadas, corpo de aterro e camadas

finais de aterros.

4.2.2 Aterros

Para as calçadas, corpo dê aterro e camada finai de

terrapienagem, deverão ser empregados materiais proveniente do corte.

Sendo que para as área onde serão executadas as caiçadas deve-

se compactar com equipamento apropriado sem controle do grau de

compactação, para a camada de corpo de aterro esta deve ser lançada

em camadas inferiores a 0,30 metros e aplicada a compactaçõo até atingir

a energia de 95% do proctor Normal, para a camada final de terraplenagem

r
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esta deve ser lançada em camadas inferiores a 0,2Q metros e aplicada a

compactação até atingir a energia de 100% dó proctor Normal. 276

4.2.3 Serviços Preliminares

Previamente as operações de corte e aterro, deverão ser

executadas as operações de preparação da área destinada a implantação

do corpo estradai, o que compreende: a remoção da camada vegetal

superficial e árvores, arbustos, tocos, entulhos e quaisquer outros considerados

prejudiciais.

^.

4.2.4 Determinação de Volumes

A metodologia utilizada para o cálculo de volumes foi a planimetria

das seções transversais gabaritadas pelo processo de integração gráfica,

cujos valores de área foram transportadas a planilhas abaixo.

O cálculo do volume é elaborado a partir das área das secções

transversais, pela aplicação do método da média das área conforme fórrhula

abaixo:

V

f '

6 ■

A1+A2 L
X —V =

2 2

O resultado é o volume dos prismas correspondentes as estacas em

estudo.

4.2.5 Recomendações

Deverão ser seguidas as Instruções de Serviço dp DNIT e as

Especificações Complementares que fazem parte integrante deste projeto.
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Tabela 4-1 - Especificações de Serviço
SERVIÇOS
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ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇO

104/2009Serviços Preliminares

Caminho de Serviço 105/2009

Corte 106/2009

Empréstimo 107/2009

Aterro 108/2009
Fonte: Arquivo Pessoal

4.3 Projeto Drenagem

4,3. J Dimensionamenfo de Bueiros

Para a determinação estimada da vazão de um projeto em suas

descargas máximas adotamos o método Racional pelo qual obtém-se

resultados satisfatórios para os cálculos de bacias hidrográficas, conforme

formula a baixo:

Vazão de Projeto:

C xIxA
Q =

360

I

Onde:

Q = Vazão, em mVs;

C = Coeficiente de escoamento superficial (adimensional);
i = Intensidade pluviométrica, em mm/min;
A = Área de drenagem, em ha.

a) Coeficiente de Escoamento Superficial:

Os coeficientes de escoamento superficial foram adotados em

função do tipo e uso do solo, considerando a urbanização futura da área.

r '•
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Foram utilizados os valores preconizados na publicação

Applied Hidrology” (1964), de Ven Te Chow.

Para o cálculo da vazão de projeto dos dispositivos da plataforma

da estrada serão adotados os seguintes valores:

ti

Handbook of

278

Tabela 4-2- Coeficiente de Escoamento superficial / Run-Off

COERCIENTE

ÚE DEFLÚVIOTIPO OE SUPERFÍCIE

Ruas:

AsfoBo 0,70 8 0,0$

Cwcrêto

TQotoft 0,70 a 0,85

TrejõteâdaacassoafealfadâB 0,7500,8$

0.758 0.05

Gramados: solos «ronosos:

aos a 0.10

Mãdlo.2a7% aioao.i$

ai5a0,20

Gramados; solo compacto:

Ptano.2% ai3aai7

IMdio.2a7% ai0a022

ai0a0,35

\

Adotado:

Tipo de superfície: Gramados, Solo Compacto

Coeficiente de deflúvio: C = 0,25

b) Tempo de Concentração

Para bacias com áreas de drenagem inferiores ou iguais a 100 ha, o

tempo de concentração foi calculado pela fórmula de KIRPICH, publicada

Califórnia Cuiverts Practice" (1956), expressa por:

Tempo de concentração:

no

li

0,385

tc = S7 X
H\

Onde:

tc = Tempo de concentração, em min;
L = Comprimento dò talvegue, em km:
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H = Desnível médio do tolvegue, em m.
O tempo de concentraçõO'mínimo a ser adotado são os seguintes:

Bueiros de talvêgue => 10 minutos

Valetas de proteção => 5 (em função da área externa)
Valetas e sarjetas de plataforma e valetas de banquetas => 5 minutos

c) Intensidade Pluviométrica

A intensidade pluviométrica foi calculada a partir da aplicação da

equação de chuvas válidas para a área em estudo, para duração da chuva

igual ao tempo de concentração da bacia. A duração mínima da chuva será

de 5 minutos.

Para determinar a intensidade foi utilizado o software HidroChuSC,

versão 1.0, selecionado a estação de concórdia, localizada nas coordenadas

geográficas 27 18,52 e 51°59,36, Os dados utilizados foram fornecidos pela
ANA a partir de 1969.

4.3.2 Penodos de Retorno ou Tempos de Recorrência

O período de retorno utilizado na determinação da vazão de

projeto e, consequentemente,

drenagem, foi fixado em função dos seguintes Itens:

A. Irriportância e segurança da obra;

(
no dimensionamento do dispositivo de

r'

B. Estudo benefício-custo, a partir da avaliação dos danos para vazões superiores á vazão

de projeto, considerando danos a terceiros e custos para restauração da estrada.

Os períodos de recorrência a serem adotados foram:

a) Para dispositivos de drenagem superficial, T = 10 anos;

b) Para bueiros ou galeria, T = 25 anos;

rO
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4.3.3 Dimensionomenfo para Drenagem Superficialê
2pof N

Para dimensionamento da drenagem superficial foi utilizado o

método racional para a estimativa de vazão de projeto conforme equação

1.

a) Coeficiente de Escoamento Superficial

O valor do coeficiente de escoamento superficial da bacia foi

determinado a partir da média ponderada dos coeficientes das áreas

parciais.

Valores Adotados:

C = 0,90 => áreas pavimentadas;

C = 0,70 => superfícies em taludes;

4.3.4 Dimensionamento do Dispositivo necessário

Para dimensionamento do dispositivo de captação da drenagem

superficial, foi utilizado a formula de Manning para canais triangulares e

trapezoidais, conforme equação 3

Vazão do dispositivo:

Q = (-]xAx(Rhf/3x(!)
\n/

0,50

Onde:

A = Área da seção (m^)
Rh = Raio Hidráulico (m)
I = Deciividade (m/m)
n = Coeficiente de Rugosidade (admissional) adotado = 0,014
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2-1
4.3.5 Quanfo a Drenagem Subterrânea

Para determinar a necessidade ou não de drenagem profunda em

uma rua, leva-se em consideração o teor de umidade natural e o teor de

umidade ótimó das amostras de sdio analisddas em laboratório.

Os resultados obtidos são analisados com base na seguinte regra

prática:

Hot + 10 > Hnat;

Hot + 10 < Hnat.

Onde: Hot = teor de umidade ótima do solo {%)

Hnat = umidade natural do solo {%)

Não há necessidade de drenar

Há necessidade de drenar

4.4 Projeto de Pavimentação;

O Projeto de Pavimentação desenvolvido definiu q seção transversal

do pavimento, em tangente e em liríha reta, suas espessuras ao longo do

trecho, bêm como o estabelecimento do tipo do pavimento, definindo

geometricamente as diferentes camadas componentes, estabelecendo os

materiais constituintes.

O Projeto de Pavimentação Asfáltica da Estrada Municipal KO-002 -

T9, no município de Pien, com extensão de 2.200,00 metros, seguiu as

orientações dos métodos preconizados pelo DEINFRA.

O objetivo do projeto de pavimentação é a de estudar e apresentar

a melhor estrutura para o pavimento, analisando sob o ponto de vista técnico

e econômico, de forma a aperfeiçoar a solução proposta no tocante aos

aspectos técnicos com a maior economia possível.

De forma geral, a estrutura dimensionada deverá atender as

seguintes características:
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Dar conforto ao usuário;

Resistir e distribuir os esforços verticais oriundos do tráfego;
Resistir aos esforços horizontais;

Ser impermeável, evitando a infiltração das águas superficiais;
Meihorar a qualidade de vida da população e do sistema viário.

♦

2p2
♦

♦

♦

♦

4.4. J Dimenslonomenfo do Pavimento.

O dimensionamento do pavimento foi desenvoivido de acordo

o método de projeto de Pavimentos Flexíveis do DNER de 1979, da autoria do

Eng° Murilio Lopes de Souza.

com

Relativamente aos materiais integrantes do pavimento,
adotados coeficientes de equivaiência estruturai tomando

sao

por base os

resultados obtidos na Pista Experimental da AASHTO, com modificações

julgadas oportunas.

Os coeficientes estruturais utilizados foram baseados na Tabela

abaixo:

Tabeig 4-3 - Coeficiente dos Componentes do Pavimento
COMPONENTES DO PAVIMENTO COEFICIENTE

Base ou revestimento de concreto betuminoso 2,00

Base ou revestimento pré-misturodo g quente, de graduaçõo
Base ou revestimento pré-místurado a frio, de graduação

Base ou revestimento betuminoso por penetração

1,70

1,40

1,20

Camadas granulares 1,00
Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias, superior g 45 kg/cm
Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias, entre 45 kg/cm e 28

kg/cm

Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias, entre 28 kg/cm e 21
kg/cm

1,70

1,40

1,20

Fonte: Arquivo Pessoal

A Capacidade de Suporte do subieito, e dds rhateriais constituintes

do pavimento é dada pelo CBR, adotando-se o método de ensaio

preconizado pelo DNER, em corpos-de-prova indeformados ou moldados em

4 - PROJETOS

REV. 00 ' JAN/2024



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN - PR.
PROJETO - ESTRADA MUNICIPAL KO-002 - T9

laboratório para as condições de massa específica aparente e umidade

especificada para o serviço.

4.4.2 Dados dos Estudos de Tráfego e Geofécnicos.

♦ Número de Solicitações no Eixo Padrão = N

O Valor de N foi obtido conforme descrito nos estudos de trafego e

apresentou o seguinte valor;

N= bóT E+OÓ

♦ índice de Suporte Califórnia ISCp
O ISC de Projeto foi obtido conforme descrito

Geotécnicos e apresentou o seguinte valor;

ISC projeto = 8,36%

nos Estudos

4.4.3 Característico das Camadas do Pavimento

Para o dimensionamento da estrutura do pavimento da rua objeto

deste projeto, adotaram-se os seguintes dados;
♦ Subleíto

♦ Sub-Base

♦ Base

CBRp = 8,36%
-^CBR = 20,00%

CBR = 80,00%

Coeficientes Estruturais

♦ Revestimento Concreto Betuminoso
♦ Base Granular

♦ Sub-base Granular

KR = 2,00

— KB= 1,00

->KSB= 1,00

4.4.4 Determinação da Espessura do Revestimento

*
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Em função do número de repetições de eixo padrão adotado

anteriormente (N =), foi possível determinar a espessura e o tipo de

revestimento a ser adotado.

Tabela 4-4 - Espessura do Revestimento

N Espessura do Revestimento Betuminoso

Tratamentos superficiais betuminosos

Revestimentos betuminosos com 6,0 cm de espessura

Concreto betuminoso com 7,5 cm de espessura

Concreto betuminoso com 10,0 cm de espessura

ConcretOibetuminoso com 12,5 cm de espessura

10®<NS5xl0*

5xl0®<NSl0’

10^<Ná5xl0^

N>5xl0^

Fonte: DNIT 2006

De acordo com a Tabela acima, como pode ser observado, em

função do número dê N" obtém-se como revestimento apenas um

tratamento superficial. Porém adota-se uma espessura de 5,00 cm de

revestimento em Concreto Betuminoso.

R = 5,00 cm

4.4.5 Determinação das Camadas Granulares

♦ Espessura da Camada de Base

KR ■ R + KB • B > H20

2 X 5 + 1 X B >25

B = 14-Adofa-se 0,15 m

♦ Espessura da Camada de Sub-Base

KR • R + KB • B + KS • h20 > Hn

2x5 + 1 xl5+ 1 xh20>45
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SB = 20 Adota-se 0,20m

28 s
f'"

Desta forma, pelo dimensionamento das camadas através do

Método do DNER, obtiveram-se os seguintes valores:

Tabela 4-5 - Resümo das Espessuras do Pavimento
Camada Material Espessura

Revestimento Concreto Betuminoso 0,05 m
Base Brita Graduada 0,15 m

Sub-Base Macadame Seco 0,20 m

Espessura Tota do Pavimento 0,40 m
Fonte: Arquivo Pessoal

4.5 Projetos de Sinalização:

4.5.1 Sin aíizaçõó Horizon taí;

A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os

usuários sobre as condições dè utilização adequada da via, compreendendo

as proibições, restrições e informações que lhes permitam adotar

comportamento adequado, de forma a aumeritdr a segurança e ordenar os

fluxos de tráfego.

A sinalização horizontal é classificada segundo sua função:

• Ordenar e canalizar o fluxo de veículos;
• Orientar o fluxo de pedestres;

• Orientar os deslocamentos de veículos em função das condições físicas da
via, tais como, geometria, topografia e obstáculos;

• Complernentar os sinais verticais de regulamentação, advertência

indicação, visando enfatizar a mensagem, que o sinal transmite;

• Regulamentar os casos previstos no Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

Em algumas situações a sinalização horizontal atua, por si só, como

controladora de fluxos.

ou
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Pode ser empregada como reforço da sinalização verticaL bem

como ser complementada com dispositivos auxiliares.

296

4.5.1.1 A Importância da sinalização horizontal:

• Permite o melhor aproveitamento do espaço viário disponível, maximizando
seu uso;

• Aumenta a segurança em condições adversas tais como: neblina, chuva e
noite;

• Contribui para a redução de acidentes;

• Transmite mensagens aos condutores e pedestres.

Apresenta algumas limitações:

• Reduzir a durabilidade, quando sujeita a tráfego intenso:

• Visíbiiidade deficiente, quando sob neblina, pavimento molhado, sujeira, ou
quando houver tráfego intenso.

4.5.1.2 Padrão de formas:

A sinalização horizontal, é constituída por combinações de traçado

e cores que definem os diversos tipos de niarcas viárias.

Contínua: corresponde às linhas sem interrupção, aplicadas em

trecho específico de pista;

Iracéloda ou Seccionada: corresponde às linhas interrompidas,
aplicadas em cadência, utilizando espaçamentos com extensão igual ou

maior que o traço;

Setas, Símbolos

t»' -

e Legendas: correspondem às informações

representadas em forma de desenho ou inscritas, aplicadas no pavimento,

indicando uma situação ou compiementando a sinalização vertical existente.
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4.5.1.3 Padrõo de cores:

287

Amarela, utilizada para:

• Separar movimentos veiculares de fluxos opostos;
• Regulamentar ultrapassagem e deslocamento lateral;

• Delimitar espaços proibidos para estacionamento e/ou parada;

• Demarcar obstáculos transversais à pista (lombada).

Branca, utilizada para;

• Separar movimentos veiculares de mesmo sentido:
• Delimitar áreas de circulação;

• Delimitar trechos de pistas, destinados ao estacionamento regulamentado

de veículos em condições especiais;
• Regulamentar faixas de travessias de pedestres;
• Regulamentar linha de transposição e ultrapassagem;
• Demarcar linha de retenção e linha de "Dê a preferência";
• Inscrever setas, símbolos e legendas.

Vermelha, utilizada para:

• Demarcar ciclovías ou ciclofaixas;

• Inscrever símbolo (cruz).

Azul, utilizada como base para:

Inscrever símbolo em áreas especiais de estacionamento ou de

parada para embarque e desembarque para pessoas portadoras de
deficiência física.

Preta, utilizada para:

Proporcionar contraste entre a marca viária/inscrição e o
pavimento, (utilizada principalmente em pavimento de concreto) não
constituindo propriamente uma cor de sinalização.

A utilização das cores deve ser feita obedecendo-se aos critérios

abaixo e ao padrão Munsell indicado ou outro que venha a substituir, de

acordo com as normas da ABNT.
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Tabela 4-6 - Cores padrão Munsell

^Cbi^ onalldadd^ :,W

Amareaa 10 YR 7,5/14

288Branca N9,5

Vermelha 7,5 R 4/14

5PB2/8Azul

Preta N0,5

4.5.1.4 Dimensões

As larguras das linhas longitudinais são definidas pela sua função e

pelas características físicas e operacionais da via.

As linhas tracejadas e seccionadas, são dimensionadas em função

do tipo de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via.

A largura das linhas transversais e o dimensionamento dos símbolos

e legendas são definidos em função das características físicas da via, do tipo

de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via.

n

4.5.1.5 Materiais

Diversos materiais podem ser empregados na execução da

sinalização horizontal. A escolha do material mais apropriado para cada

situação deve considerar os seguintes fatores: natureza do projeto (provisório

ou permanente), volume e classificação do tráfego (VDM), qualidade e vida

útil do pavimento, frequência de manutenção, dentre outros.

Na sinalização horizontal podem ser utilizadas tintas, massds plásticas

de dois componentes, massas termoplásticas, plásticos aplicáveis a frio,

películas pré-fabricadas, dentre outros.

Para proporcionar melhor visibilidade noturna a sinalização

horizontal deve ser sempre retrorrefletiva.

L
O
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2894.5.1.6 Aplícacõo e manutenção da sinalização

Parq a aplicação de sinalização em superfície com revestimento

asfáltico ou de concreto novos, deve ser respeitado o período de cura do

revestimento. Caso não seja possível, a sinalização poderá ser executada com

material temporário, tal como tinta de durabilidade reduzida:

A superfície a ser sinalizada deve estar seca, livre de sujeira, óleos,

graxas ou qualquer outro materiat que possa prejudicar a aderência da

sinalização ao pavimento;

Na reaplicação da sinalização deve haver total superposição entre

a antiga e a nova marca/inscrição viária.. Caso não seja possível, a

marca/inscrição antiga deve ser definitivamente removida.

4.5.1.7 Classificação

A sinalização horizontal é classificada em:

Marcas Longitudinais - seoaram e ordenam as correntes de tráfego;

Marcas Transversais - ordenam os deslocamentos frontais dos

veículos e disciplinam os deslocamentos de pedestres;

Marcas de Canalização - orientam os fluxos de tráfego em uma via;

Marcas de Delimitação e Controle de Parada e/ou Estacionamento

- delimitam e propiciam o controle das áreas onde é proibido ou

regulamentado o estacionamento e/ou q parada de veículos na via;

Inscrições no Pavimento - melhoram a percepção do condutor

quanto as características de utilização da via.

' “N
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r

4.5.1.7.1 Marcas Longitudinais

2qo

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de tráfego,

definindo a parte da pista destinada à circulação de veículos, a sua divisão

em faixas de mesmo sentido, a divisão de fluxos opostos, as faixas de

exclusivo ou preferencial de espécie de veículo, as faixas reversíveis, além de

estabelecer as regras de ultrapassagem e transposição.

uso

• As marcas longitudinais amarelas, contínuas simples ou duplas, têm
poder de regulamentação, separam os movimentos veiculares de fluxos

opostos e regulamentam a proibição de ultrapassagem e
deslocamentos laterais, exceto para acesso a imóvel lindeiro;

• As marcas longitudinais amarelas, simples ou duplas seccionadas

tracejadas, não têm poder de regulamentação, apenas ordenam os

movimentos veiculares de sentidos opostos;
• As marcas longitudinais brancas contínuas são utilizadas para delimitar

a pista (linha de bordo) e para separar faixas de trânsito de fluxos de

mesmó sentido. Neste caso, têm, poder de regulamentação de proibição
de ultrapassagem e transposição;

• As marcas longitudinais brancas, seccionadas ou tracejadas, não têm

poder de regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares

de mesmo sentido.

os

ou

De acordo com a sua função as Marcas Longitudinais-V

sao

subdivididas nos seguintes tipos:

• Linhas de divisão de fluxos opostos (LFO);
• Linhas de divisão de fluxos de mesmo sentido (LMS);
• Linha de bordo (LBO);

• Linha de continuidade (LCO).
• Marcas longitudinais específicas

r-

r--

4.5.1.7.2 Marcas Transversais

í" ■

As marcas transversais ordenam os deslocamentos frontais dos

veículos e os harmonizam com os deslocamentos de outros veículos e dos
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pedestres, assim como informam os condutores sobre a necessidade de

reduzir a velocidade e Indicam travessia de pedestres e posições de paradaf^ ^ ^
De acordo com a sua função, as marcas transversais são

subdivididas nos seguintes tipos:

• Linha de Retenção (LRE);

• Linhas de Estímulo à Redução de Velocidade (LRV);

• Linha de "Dê a preferência" (LDP);

• Faixa de Travessia de Pedestres (FTP);

• Marcação de Cruzamentos Rodocicloviários (MCC);

• Marcação de Área de Conflito (MAC);

A MAC indica aos condutores a área da pista em que não devem

veículos, prejudicando a circulação.

• Marcação de Área de Cruzamento com Faixa Exclusiva (MAE);

• Marcação de Cruzamento Rodoferroviário (MCF).

parar os

4.5.1.7.3 Marcas De Canalização

As Marcas de Canalização são utilizadas para orientar e

regulamentar os fluxos de veículos em uma via, direcionando-os de modo a

propiciar maior segurança e melhor desempenho, em situações que exijam

uma reorganização de seu caminhamento natural.

Possuem a característica de transmitir ao condutor uma

de fácil entendimento quanto ao percurso a ser seguido, tais como:

• quando houver obstáculos à circulação;

• interseções de vias quando varia a largura das pistas;
• mudanças de alinhamento;

• acessos;

• pistas de transferências e entroncamentos;

• interseções em rotatórias.

mensagem
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4.5.1.7.4 Marcas

Estacionamento E/ Ou Parada
De Delimitação E Controle

As Marcas de delimitação e controle de estacionamento e/ou

parada delimitam e proporcionam melhor controle das áreas onde é proibido

ou regulamentado o estacionamento e a parada de veículos, quando

associadas à sinalização vertical de regulamentação. Nos casos previstos no

CTB, essas marcas têm poder de regulamentação. De acordo

função as marcas de delimitação e controle de estacionamento e parada

são subdivididas nos seguintes tipos:

• Linha de indicação de proibição de estacionamento e/ou parada

com sua

(LPP);

• Marca delimitadora de Parada de veículos específicos (MVE);

• Marca delimitadora de Estacionamento regulamentado (MER).

4.5.1.7.5 Inscrições no Pavimento

O

As inscrições no pavimento melhoram a percepção do condutor

quanto às condições de operação da via, permitindo-lhe tomar a decisão

adequada, no tempo apropriado, para as situações que se lhes

apresentarem.

Possuem função complementar ao restante da sinalização,

orientando e, em alguns casos, advertindo certos tipos de operação ao longo

da via.

As inscrições no pavimento podem ser de três tipos:

• Setas direcionais:

• Símbolos;

• Legendas.
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4.5.1.8 Sinalização Horizontal g Base dê Tinta Acrílica

l.Especificações Técnicas.

Esta especificação fixa as condições exigidas da empresa

contratada, quanto à tinta à base de resina acrílica a ser utilizada na

demarcação viária.

II.Documentos Complementares.

Na aplicação desta especificação é necessário consultaras seguintes Normas

da ABNT:

• NBR 11862;

• NBR-15438;

• NBR-16184;

• NBR 7396;

111.Requisitos para a Tinta Acrílica, NBR 11862

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície de pavimento de

concreto asfáitico e /ou de blocos sextavadós de concreto (blokret), após a

abertura do recipiente, não deverá apresentar sedimentos, natas ou grumos.

Deve ser suscetível de rejuvenescimento mediante aplicação de nova

camada e deve estar apta a ser aplicada nas seguintes condições:

• Temperatura entre 5°C e 40°C;

• Umidade relativa do ar até 80%;

A tintd deve estar em condições de ser aplicada por máquinas

apropriadas e ter a consistência especificada, sem ser necessária a adição

de outro aditivo qualquer. Pode ser aplicada em espessuras, quando úmida,

variáveis de 0,4 a 0,9mm; A tinta quando aplicada na quantidade

especificada, deve recobrir perfeitamente o pavimento e permitir a liberação

do tráfego no período máximo de tempo de 30 minutos.

A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor, após

aplicação no pavimento; a tinta aplicada, após -secagem física total, deve

r

r '

r* -

r'-
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apresentar plasticidade e características de adesividade ao pavimento, e

produzir pelícuia seca, fosca e de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras,

gretas ou descascamento durante o período de vida útil.

A tinta para demarcação viária a base de resina acrílica deve

atender aos Requisitos Quantitativos e Qualitativos conforme as tabelas da

NBR 11862 da ABNT.

Deve atender às disposições da NBR 15438/06.

294

IV.Requisitos Específicos

Requisitos quantitativos para tinta branca e amareia pela NBR 11 862

Tabela 4-7 - Quantitativos Tinta Acrílica
Mínimo Máximo

Requisitos - Tinta Acrílica

Consistência 80 95

Estabilidade 5

Matériamão VolãBI 62.8

Pigmento 40 50

Veiculo não Volátil 38

Tempo de Secagem 20

Resistência a Abrasão 80

Massa especifica 1,30 1,45
Brilho 20

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 12 935

Tabela 4-8 - Quantitativos Resina Livre

Mínimo Máximo

Requisitos - Resina livre
Consistência 75 95

Estabilidade 10

Tempo de Secagem 20

Resistência a Abrasão 60

Massa especifica 1.35
Brilho 20

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos qualitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862:

^ \
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Tabela 4-9 - Qualitativo Tinta Acrílica

Requisitos
Acrílica

Tinta

295Résistêncla à água Inalterada

Sangramento Ausente

Flexlbilldáde Inalterada

Integridade Inalterada

Resistência ao calor Inalterada

Identificação do veículo não
volátil

O espectrograma de Infravermelho deve
apresentar bandas características

predominantes de resinas acrílicas e estireno.
Resistência

Intemperismo - 400 h
- cor

- Integridade

ao

Leve alteração
inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

Tabela 4-10 - Qualitativo Resina Livre

Requisitos - Resina livre

Cor (notação Munsell)
Branca

N 9.5 (tblerãncla N 9,0}

Amarela 10 YR 7.5/14

(tolerância 10 YR 6,5/14 e 8.5 YR 7.5/14)
N0.5

5 PB 2/8 (tolerância 2.5 PB 4/10 e 10 B 4/8)
7.5 R 4/14 ítolerânda 7.5 R 5/10 e 5.5 R 5/12Í
Cor levemente alterada

Preta

Azul

Vermelha

Resistência à luz ílOO hí

Resistência à água Inalterada

Sangramento Ausente

Flexibilidade Inalterada

Integridade Inalterada

Resistência ao calor Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

A retrorrefletorização inicial mínima da sinalização deverá ser de 250

mcd/íux.m^ para o branco e 150 mcd/lux.m^ para o amarelo, sendo que

valores devem se manter por um período não inferior a 30 dias após conclusão

do serviço e se manter com 80% dos valores iniciais no período compreendido

entre 30 e 60 dias.

esses

As microesferas devem ser distribuídas uniformemente sobre a

superfície da faixa e devem estar suficientemente ancoradas,

60% do seu diâmetro imerso no material.

ou seja, com

4.5.2 Sinalização Vertical:
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E um subsistema da sinalização viária cujo meio de comunicação

está na posição vertical, normalmente em placa, fixado ao lado

sobre a pista,

eventualmente, variáveis, através de legendas e/ou símbolos

reconhecidos e legalmente instituídos.

ou suspenso 29^
transmitindo mensagens de caráter permanente e,

pré-

r\

4.5.2.1 Sinalização de regulamentação

Tem por finalidade informar aos usuários as condições, proibições,

obrigações ou restrições no uso das vias. Suas mensagens são imperativas e o

desrespeito a elas constitui infração.

A forma padrão do sinal de regulamenfação é a circular, e as cores

são vermelha, preta e branca.

A

Tabela 4-11 - Características dos Sinais de Regulamentação
Forma Cor

Fundo Branca

Símbolo Freta

Ibrla Vermelha

Orla Vermelha

Letras Preia

Fonte: Arquivo DENATRAN

Constituem exceção quanto à forma, os sinais R-1 - Parada

Obrigatória e R-2- Dê a Preferência, com as caracferisticas
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Tabela 4-12 - Características dos Sinais de Regulamentação
sinal

29yCor
Forma Código

Fundo Veimelha

Orla Interna Branca
R-1

Oita externa Vermelha

Le^s Branca

Fundo Branca

R-2

Oita Veninelha

Fonte: Arquivo DENATRAN

(

Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme o

ambiente em que são implantados, considerando-se que o aumento no

tamanho dos sinais implica em aumento nas dimensões de orlas, tarjas e

símbolos.

4.5.2.2 Sinalizacao de Advertência

Tem por finaiidade alertar os usuários da via para condições

potencialmente perigosas, indicando sua natureza.

A forma padrão dos sinais de advertência é quadrada, devendo

uma das diagonais ficar na posição vertical. À sinalização de advertência

estão associadas as cores amarela e preta.

.—»

Tabela 4-13 - Características dos Sinais de Advertência

Forma Cor

Fundo Amarela

Símbolo Preta

Orlu interna Preta

Orla externa Amarela

Legenda Preta

Fonte: Arquivo DENATRANt

r •
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Devem ser observados as dimensões mínimas dos sipais, conforme a

via em que são implantados, considerando-se que o aumentO'no tamanho

dos sinais implica em aumento nas dimensões de orlas e sírribolos.
29s

4.5.2.3 Sínalizacao de Indícacõo

Têm por finalidade identificar as vias e os locais de interesse, bem

como orientar condutores de veículos quanto aos percursos, os destinos, as

distâncias e os serviços auxiliares, podendo também ter como função a

educação do usuário. Suas mensagens possuem caráter informativo ou

educativo.

A sinalização de indicação está dividida nos seguintes grupos:

• Placqs de identificação

• Placas de orientação de destino
• Placas educativas

• Placas de serviços auxiliares
• Placas de atrativos turísticos

• Placas de postos de fiscalização

A sinalização de indicação possui caráter informativo ou educativo.

As formas, os elementos, as cores e as dimensões mínimas que

constituem a sinalização de indicação são objeto de Resolução n° 160/04 do

CONTRAN e devem ser rigoròsamente seguidos, para que se obtenha o

melhor entendimento por parte do usuário;

N

Tabela 4-14 - Referente ao padrão e respectivo código de cada cor.

PadrãoCor Código
Branca Munsell N9,5
Preta Munsell NQ,5

Verde Munsell 10 G 3/8
Azul Munsell 5 PB 2/8

Amarela Munsell 10 YR 7,5/14
Marrom Munsell 5 YR 6/14
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4.5.3 Sinalização de Obras;

299

A execução de serviços de manutenção do pavimento e de obras

em rodovias, em especial, assim como a ocorrência de situações de

emergência, são fatores que determinam o surgimento de problemas de

fluidez e segurança na circulação de veículos. Situações deste tipo

constituem-se em fatos imprevistos para quem está dirigindo ao longo da

rodovia, em condições de velocidade relativamente constantes.

Além de um adequado planejamento para a execução desses tipos

de obras e do desenvolvimento de projetos de desvio de trânsito, cuidado

especiai deve ser dado à sinalização para que se obtenha um controle seguro

do fluxo de tráfego.

Seguindo esse pressuposto, uma sinalização para as obras, em

rodovias deve:

• Advertir, còm a necessária antecedência, a existência de obras ou

situações de emergência adiante e a situação que se verificará na pista
de roiamento;

• Regulamentar a velocidade e outras condições para a circulação segura;
• Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto ò obra, de modo a evitar

movimentos conflitantes, evitar acidentes e minimizar congestionamento;
• Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da via.

I. Condições Determinantes

A sinalização deve estar sempre adaptada às características da

obras e da rodovia onde será implantada. Deve apresentar boa legibilidade,

visibilidade e credibilidade. Dessa forma, as condições básicas que

determinam a escolha do tipo e quantidade de sinais e dispositivos e suas

características.

II. Duração da obra
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1

A sinalização provisória deve ter características próprias, conforme

o tempo necessário à execução das obras, que podem ser de curta ou longa 3 0 Q
duração.

Para as obras de curta duração, os dispositivos de sinalização

devem, também, ser os mais portáteis possíveis, admitindo-se, porém,

dispositivos fixos e de maior porte. Para as de longa duração, a portabilidade

perde importância como fator determinante na escolha dos dispositivos.

O fato gerador da necessidade da intervenção pode, também,

ocorrer de forma não prevista (casos emergenciais), tais como

desmoronamentos, acidentes ou erosão da pista. Nos casos de emergências,

recomenda-se a utilização de dispositivos portáteis, possibilitando uma rápida

implantação ou desativação da sinalização.

III. Mobilidade da obra

A sinalização de obras também se caracterizará por uma maior ou

menor necessidade de adoção de dispositivos portáteis, conforme o evento

determine a implantação de canteiros de obras móveis ou fixos.

IV. Interferência no tráfego

A localização da obra na pista de rolamento determina a alteração

da circulação de forma específica, conforme a situação bloqueie

acostamento, faixas à direita, à esquerda, no centro ou toda a pista. Isso

implica em variações na forma de sinalizar o trecho em obras, com o objetivo

de canalizar adequadamente o fluxo de veículos.

Características da rodoviaV.

Além da variação na localização da obra na pista, a característica

do trecho da rodovia em obras também determinará a variação da

sinalização, particularmente, nas seguintes condições:

• Rodovia de pista única, com uma ou duas faixas de circulação por
sentido;
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